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Roaolvo  q  probloma 
do  pequeno  espaço 


NORMALIZA-SE  A  SITUAÇÃO  EM  UiERABA 

D2&  NOS  BRAÇOS  00  POVO  SS5a 

Repelida  pelo  Urug 


uai  a  idéia  do  rompimento  esportivo  com  a  C BD 


D»  acârdo  com  «ntendí- 
mcntoi  mantidos  com  a 
Prefeitura,  em  regime  do 
rociprocidado  —  Conces¬ 
são,  pela  Municipalidade, 
de  uma  área  do  1 .200  me¬ 
tros  qudrados  para  os  pri¬ 
meiros  sete  blocos,  em 
Marechal  Hermes,  onquan- 
to  qua  o  IPASE  cederá  unt 
terreno  para  construção  da 
um  ginásio  — .  Os  "fave¬ 
lados"  terão  prerrogativa* 
iguais  òs  dos  ex-praclnhas. 
—  Em  maio  será  iniciada 
a  construção,  declara  a  A 
NOITE  o  Sr.  Augusto  Nei- 
va  Pereira,  diretor  daquele 
Departamento 

(Texto  na  pifiiia  aegulnlo) 


Varejada  e  interditada 

_  •  L-* »  •  •  ,'Trr 


ytivlo  de  Oliveira  ■  e  Fr 
Gomes  do  Frcitaa 


a.  célula  bolcHevIsta 

Nas  diligências  que  ttm 
sendo  realizadas  contra  os  co¬ 
munistas,  virias  turmas  do 
Serviço  de  Investigações  da 
Divisão  de  Polícia  Política  e 
Social,  varejaram  uma  célu¬ 
la  vermelha  que  funcionava  na 
rua  Ferreira  Viana,  4$.  Al| 
foram  presos  vários  militan¬ 
tes  do  POB  que  viviam,  or¬ 
ganizados  em  "república”, 
sendo  apreendido  /ar to  ma. 
terlal  do  propaganda  subver¬ 
siva.  Os  delidos  s&o:’  Isabel 
Carlos  Dantas,  msnlcurc,  mo. 
radora  no  quarto  24; -Lidem- 
berg  Leite,  estudante  e- corre¬ 
tor  de  terrenos;  Francisco  Al¬ 
ves  de  Oliveira,  estudante  :e 
Jose  Podllha,  estudante,-  todos 
moradores  no  quarto  6;  Tor- 
quato  de  Oliveira,  corretor  de 
Imóveis,  morador  no  quarto 
10;  Paulo  de  Oliveira,  sem 
profissão,  morador  no  quarto 
9;  Atnnaslo  Ferreira  Calara, 
morador  no  quarto  24  e  Alaira 
Amujo,  empregado  da  Em  pré- 
sa  Popular  e  morador  no 
qnarto  10.  A  “cabeça  de  por¬ 
co”  comunista,  que  era  ponto 
de  reunião  do  elementos  do 
partido,  foi  temporariamente 
Interditada. 


Diretor :  ANDRÉ  CARRAZZONI 
Redator-Cheia:  CARVALHO  NETTO 


Gerento  : 

N  ii  mo  r  o 


EMPRÊSA  A  NOITE 


DOMINADO  O  QUEBRA-QUÉBR  A  EM  UBERABA 


(LEIA  NA  PAGINA  BEIS) 


Delegado  Cícero  Brasileiro  de 
Melo  ' 

No  primeiro  trimestre  dei¬ 
ta  ino  a  Delegacia  de  Jo- 
goi  e  Diversões  apreendeu 
niiis  de  meio  milhão  de 
cruzeiros  em  listas  do  jogo 
dò  bicho  —  Militados  vá¬ 
rios  cinemA  por.  excesso 
de  loíação  e  fechados  vá¬ 
rios  parques  de  diversões 
onde  imperava  o-  jògo 
(Texto  na  p&gina  seguinte) 


120  milhões  de  cru¬ 
zeiros  de  prejuizos  — 
Efetuada»  dezenas  de 
prisões  —.Severo  poli¬ 
ciamento.  em  tôda  a 
jsona  do  Tri&gulo 
Mineiro 

,  (Texto  na  página  seguinte) 


Muitas  flores  para  espe¬ 
rar  o  “crack”  famoso  — 
As  angústias  dé  sua  es¬ 
posa  quando  o  rádio 
anunciou  que  êle  “saiu 
do  campo  carregado”  — 
Como  falou  ao  repórter 
,  D.  Celeste 


Aprovadas  as  gestões  do; 
Sr.  Benjamin  Cabello 

O  presidente  da  República 
aprovou  a  seguinte  exposição 
que  lhe  foi  enviada  pelo  Sr. 
João  Neves  da  Fontoura,  minis¬ 
tro  das  Relações  Exteriores,  re¬ 
ferente  à  aquisição  de  40  mil 
toneladas  de  trigo  em  grãò,  80 
mil  toneladas  de  farinha  de  tri¬ 
go,  além  de  20  mil  toneladas  de 
carne,  compra  levada  a  efeito 
pelo  Sr.  Benjamin  Soares  Ca¬ 
bello,  presidente  da  COFAP. 

"Tenho  a  honra  de  restituir  ■ 

’  ( Conclui  na  pag.  9) 
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saudou  „•«  «-«.mponea-  ■  .  <3  Bi  Ag  7&mm 

Irj»  «lo  -«•lecionado  Sr-.olli-iro  BB  ffiflstí  Ê 

Bp|  B^V;.  'f%j@  V 

"Representaste»  a  «Ima  de 

om  grande  poro,  o  que  foi  um,  Esta  sensacional'  fotografia  fixa' .o '  instante  '  dramático 
privilégio  é  uma  fortuna.  O-  um  doa  detentos  amotinados  na  penitenciária  de  Del 
brasileiros;  viram  em  vós  s  sua  W.,  apontava  um  facão  d  carótida  do  guarefa  Kenneth 
pfãprla  representação  popnlor.  .soquesirado1  pelós  1.300  presidiários, •  procurando  impe , 
é  o  quanto  bssts  para  a  vossa  pressão  visada  pela  administração  do  presidio.  '(Foto 
glória.”  toard  O.  Nold,  remetido  A  NOITE  pefo  I.  N.  S. 


ACONTECEU 
EM  BELEM... 


O  mendigo  foi  à  policia 
para  garantir  o  seu  direi¬ 
to  de  pedir  esmola»  sen t 
a  interferência  de  rivais 
(Na  página  10) 


*.  •,f°M  de  Ademir,  em  compa  i 
“d*  do  pal  «lo  famoso  Jogador, 
“•  Antonío  Menezes,  e  do  menor 
,  *orfrdor  do  grande  craque 

.  Detronlc  ã  casa  do  Sr.*Menczcs, 
*•  nie  Ctrdncl  Cabrito,  cm, São 
wuiOVio,  considerável  número  de 
Ptiioas  oli  estacionava,  nguardan- 
?  <  presença  do  pal  do  fajnnso 
F™<iw.  Duas  lindas  meninas,  su- 
j ns  ^ c  Ademir,  distraiam  os 
'*  Ho.  quando  surgiu  a  ‘figura 
(Conclue  na  página  nove) 


A  FÓRMULA  APRESENTADA  PARA  A  SOLUÇÃO  DO  PROBLEMA  É  A  QUE  MAIS  CONVÉM  AOS  INTERÊSSES  DO  PAIS,  DECLA 

RA  O  DEPUTADO  LAFAYETTE  COUT1NHO,  DA  U.D.N.  -  (LEIA  NA  PAGINA  NOVE) 


Deputada  Lafatet*  Coutinbo 


PHCFIRAM 

GUARdA-CHUVAS 

com  Armação 


- PAQINA  2 - A  NOITE  —  Sexta-feira,  25  de  abril  de  1952 

EM  MARCHA  NUMEROSOS  RECUAM  OS  BICHEIROS 

WkM  ff*  I  fl  I  n  ãk  ta  g»  AIT  A  g»  iTIluItu  principais  na  (.*  páttnat 

MELHOnAMcNIUs  m&jmjs'  táiSS?  jsssü  feífí 


B.  PAULO  16  (A**p.)  Tirar  Am  ; 
proMORUlmanlo.  na  manhã  da 
ônUm.  aob  ■  pre«M4nota  do  Prof. 
Rocha  Lago,  oa  trabalho*  da  *1  ■ 
Rsunlão  d«  Reitor**", 

Entre  a*  viria*  raaoluçOa*  ]* 
aproredaa  figura  uma  «n  fluo  , 
aa  "universidades  brasileira*  ; 
consideram  aaaenclsl  i  aflelén*  | 
cia  de  auaa  atividade*,  i  eua  no  ; 
*lçio  no  quadro  d*  cultura  na-  I 
elonel,  a  autonomia  didática,  *d<  | 
mlnlitratlva  •  financeira". 

A  noite,  no  anfiteatro  da  Pa- 
culdede  de  Direito,  realizou-**  a 
aesslo  eolene  d*  encerramento  do 
conclave.  I 


I  homanageido  o  prefeito  Jo«o  Cerloa  S3S“^S«B  STlfSS,  rt 
Aa  oreçdaa  doa  aecrettrioe  de  Vieçge  *S"Vn.Vi5&VaSu 

e  Sflgurança  ditar  «ta  do  homam  ilmplaa  a  ha* 

bltaado  ao  trabalho  qu«  pataara 
a  Ur  a  rtgponwhllldada  .xda 
execução  do*  complexo*  proble¬ 
ma*  da  noaa*  metrópole.  Em  aa* 
gulda  V.  Excln.  trouxa  tOdae 
coxo*  ob**rvaçfio*  direta*  par* 
dentro  do  aiu  gabinete,  a  fim 
da  dleoutMa*  *  «xamlni-la*  com 
oa  atue  colaboradora*,  entrando 
quaze  eempre  pola  noite,  na  An¬ 
ela  bonxeta  •  elncera  de  rssol- 
ver  ou  atamur  aa  iltu*ç*«»  dl* 
floele  qu*  e*  apreaantavam.  PT 
que  V.  Kxcla.  oomo  engenheiro 
•  organizador  precleava  d*  um 
levantamento  geral  do  campo  *m 
qu*  Iria  agir,  para  poder  traçar 
oo m  segurança,  nova*  *  melho¬ 
re*  dlratrlxe*.  Al  aeti  a  Menaa* 
gam  ou*  V.  Exala,  ooaba  d#  di¬ 
rigir  à  Oâmar*  do  Distrito  Fe¬ 
deral.  quadro  elncaro  da  iltUA- 
çAo  da  Prefeitura  —  bonoeto 
plano  da  trabalho.  Dentro  doa 
dlratrlM*  trocada*  por  V.  Excta., 
Já  *e  vai  dMSnvolvéndo.  em  no* 
vo*  molde*  •  com  reeultadoe  oon* 
ereto*,  a  atuação  do  Executivo 
da  Cidade.  Nto  cabe  aqui,  antro* 
tanto,  enumerar  o  que  V.  Excie. 
pôde  reaolver  nem  o  qu*  con*** 
gulu  realizar  neste  primeiro  nno 
‘  -  1  povó,  Jul*  eupre- 

lolado  com  fuztlça 

_ _ _ _  Exclo. 

Ao  virem  hojo  os  auxiliarei  * 
Colaboradores  diretos,  trtzôr  i 
V.  Kxola.  o  mu  sincero  cumpri* 

ííb  _ uiii _ v  _ _ _ ~  “  *•  *  _j 

prSIdcnte,°da"lt*p5bíl»,''«ntrfr  üm"*no  d'a  lota  •  d*  trabalho  In- 
gou  a  V.  Exln_  o  govímo  da  tonelvo,  **M  gesto,  Sr.  prefeito, 
cidade.  Oom  aprovação  exeépcio-  trtduz,  nreclmiament*,  nio  só  o 
nal  por  parto  do  flonado  o  «om  roçenheelmenio  pelo  apoio  dcel- 
oo  aplauso*  uninlntes  da  lm*  ôldo  nu*  no»  tem  d*do,  eomo 
prensa  a  do  povo  desta  «apitai,  também  a  wáflrmaçgo  do  nosso 
V.  Exola,  soube  avaliar  bim  aa  pròpislto  d»  servirmos 

responsabilidade*  qu*  lb*  ca*  e8JI»1  dcdlcflçao  constante.  »  *d* 
biain  em  tio  elgnlftcanU  emer*  rüMiintto  honesto  de  V.Rxcl». 
6 Anela.  Dal  por  dlanU  nfio  hou*  .  WJJ"1** 

vo  guarida  no  pensamento  d*  V.  $**#?,  .‘J'!?.1; 

Exola  eenfio  para  aeeuntoe  11*  f*  gh0^iíí  5*  «iíí 

gados  aos  Intaroosés  da  popula*  «ux  llaraz,  I  °*  eomP* 

çõo  do  Distrito  Federal.  Um* 

série  d*  quèetdé*  fundamental*  Saí!?**!!?  «í  S/uilu! 

e  urgentes  «ò  aprsaántAram  dss-  i!*u,2  dTmíMlhí,,?*,nS0Aelai»l^ 
do  tógo  diante  d*  V.  Exclo,  éxl*  jl®  í?  v«I?imiA°dÍ»  tnAntiriArií» 
Rindo  solução  lmadlót*  o  deeo*  £í.dôJ"í,tI!i1".1®  “?£.*.  1  „»«.  »Sri! 
fiando  a.  capacidade  ndmtnletra-  ^Ugodo1  erT^ne^Ma  "mlhllc*  »e 

experimentado  fòM  áte  Ppor*oi£  nfio  Mnla*s,!  8 deeldfdo  apoio 
V4  »aÍ  *APfneSÍ*  *  do  prosldenle  Gelóllo  Verges 

&  do<f  demM.  nrobl.^e  p;  <“  ,m 

AÃnhe0£L°imfL#Ãt1)í.*l2f  Mais  tarde  os  scorelArlo»  gerais 
percorrendo  pee*oalm*nU  0*  vá*  0fertMrâm  nnl  aimóço  »o  pre- 
rlo*  estores  da  Prefeitura,  Intel*  feIlo  n0  palícl6  rinariobera. 
rando-ea  doe  níOeeeldadoe  doe  Sâoi(W  6  homonogeado  o  coro* 

nol  Duloldlo  Cnrdoeo,  secretario 

■  a . aa**»**  .  ■■  . .  Ror*l  do  Interior  e  Sefuranes. 

_  _  __  —  -  ,  -  que  colocou  em  relívo  a  «dmlnle* 

ff||||à4  A  traçJo  do  Sr.  Joôn  Certos  Vital 

■  X  ■■  I  PI  M  **  e  tovsnton  cm  brindo  k  Sm.  Cor* 

lm  b  ■  mallvl**^  dello  Vital,  espAsa  do  prefeito.  Foi 


Maria  8ampalo  e  o  repórter 


Ks  préxlmo  dia  H  Inneeer* 
rvré  o  eéllaio  anlvenérlo  o 
rendido  is  f6rc*»  braellelru 
qu*  openvem  na  Itill*,  de  U 
mH  homens  qa»  compnnkem  a 
14.*  Dlvlelo  tleml,  p*tt*no*n- 
te*  i  14.*  Dlvlelo  4*  Infaata* 
r<*  Noelet*.  W.«  flrmdlèr  • 
IMtIiSo  Bersagllerl  luilano. 
Comnndavam  tUU  flrce*  o 
general  resista  Otto  Kretter 
Pleeo  «  •  f*n*rtl  f»**t*t*  Ma¬ 
rio  Cotio nl,  tendo  *  rsndlíio 
aa  efatasdo  na  regllo  de  ror- 
movo  dl  Teno,  rendendo-se  os 
nexl-feseistei  is  trOps*  conlan- 
itedss  pelo  general  Nelson  de 
Melo. 

Pera  comemorar  o  brllhente 
feito  de  noasaa  armta,  vérlea 
festividades  militara*  foram 
programados,  especltlmsnU^  no 
6."  R.l,  Ifi  R.I.  e  11  B.I.,  qae 
tomaram  perto  «tira  ao  apre¬ 
samento  do  Inimigo 


A  grande  intérprete  de  “Frei  Luiz  de  So 
num  instantâneo  rápido  para  os  leito, 
de  A  NOITE 

Eeli  em  exlblçlo  em  noiioi  cl*  , 

nemes  uma  grande  obro  rle  arto  nm*  Vn,fa 

ano  se  deve  ao  talento  s  no  cs-  *Tir^VÍ>.r,n-  <I,lfr  í"Çn  c,nc'1 
forco  de  Antonio  Lopes  Rlhclrot  “  ',rle  ,le  «presr 

o  filme  “Prol  Lulx  do  Soueu".  ‘Iuí’  n'”  drv-r 

Levado  a  efcllo  com  ouxMIo  do  ^.0„r,0,  r'  0 1  M*n’or,,,|U'rlii 
Fundo  Naclonol  de  Cftirmn,  •  dc  c  ?'  Pr"n,!"n^'tlc: 

Portugal,  d  ume  dat  obras  mols  ??,nv*  f*,r|o  de  v 

sírias,  mal*  cxtraordlndrler  qur  !»„  rei '*  Ia '  c  ,,c'" 
o  clnomn  luso  noa  leni  ri.viado.  Ç?  ,  ra  ,'*c  ‘ 

PodcrA  o  filme,  pnrn  os  ctitcmli-  Abnndonnclos,  >nrglu 

dos,  ser  um  pouco  lento  ou  de  ■«wcrulnarlo  monlnn  qu 
ritmo  pouco  clncinatogróflro  —  cc  um  nnjogre  ilc  ilirfün  c 
o  que  ndo  so  poderó  negar  i  uma  Pi?**?  ' j*  ^7?!'*  Hllf, 

grande,  uma  exfraordlndrin  rron*  *  a,  e  crnmillcn  cm 
dera  que  o  percorro  dc  ponta  a  7,  Bennou  multo,  pnU 
ponla  o  quo  torna  cisa  pcdlculn,  mpn,lL  uma  rcvclacCo.,, 
Slngulnrmcntc,  bem  fotografada,  Ir,03  !icU5  f°n'l>nnhci 
um  Índice  eeguro  do  «vooco  cl-  pc2??n,“m°,jJ 
nematogróflco  do  nossos  patrl*  “  i^POboen-nos  pror 
cios  d*  aldra  mer.  10 !  VII 

,.pncla . ,uo  Inlorpretnclo,  qnc  é  prc.  TudTo  q°ucC/lr"d'ilt<! 
dlgnn  dc  uma  nlrlz  dc  grande  cs*  prda,  tem  o  «cu  isi„  u 


(ia  doe  a  eereUMo*  geral*  •  diretor**  da 
Cari**  V  Itol,  quando  falava  #  ongenhel* 
ra  Allm  Padro  de  govlrno.  O 

elro  anl-  no  aniejo  de  tnuiacttrao  do  prl*  mo,  tam  aprej 
nçáo  do  malro  onlvcrsArlo  da  presença  do  a  açfio  de 
fitai  foi  noaso  chefe  *  nnseo  amigo  à 
«los  eeue  frente  doe  destinos  da  Prafeltu- 

e*.  Alóm  ra  do  Dlotrlto  Federal,  .  - - -  —  -- — - - - 

rnçna,  re*  H4  precita  menta  um  ono  o  Br.  [  no«nti»  ^ 
a  Sonho-  1 . 

moo  nm*  gou  a  V.  Bxla. 
as  gerais  cidade.  Com  âpri 


REVITALIZAÇAO 


NOVAS  BNEttOIAB  —  VlOOK  —  MOCIDADE 
Modaroo  proossso  olomlo,  garantido,  para  bomsns  s  senhorat. 
Consulta  oom  hora  mareada  nos  toa.  *  Sas.  do  •  is  lt  c  II  is  IB 

Or.  LICINIO  Ml».  A  NOITE  —  T#l.:  23-0975 


tude  do  Sr,  Osvaldo  Orlco 

MANAUS,  36  (A*ap.1  —  O  oca*  *  íô*  *  t3i®  PrópAsHo  quo  nulsc- 
dfctnleo  Felipe  Daou,  presidente  J*10.1  «uvi-in,  rapjdnmcnic,  #  ver- 

da  União  dos  Eitudantes  do  ""  . A-“- 

Atnazonas,  dirigiu  ao  ministro 
Joio  Cleofas  o  seguinte  telegra¬ 
ma:  “A  UFA  vem  perante  V. 

Excln.  agradecer  a  «mcew&o  d* 
dez  bolgfts  de  eétudo  i  mocida¬ 
de  amazonense  para  o  curso  de 
Agronomia  o,  protestando  com  va* 
eménela  contra  a  atitude  Infeliz 
do  deputado  Osvaldo  Orlco  re. 
lattva  i  Escola  Agronômloa  de 
Manaus,  reafirma  tuas  esperan. 
çaz  nas  medida*  do  Ministério 
da  Aglrcultura.  no  séntldo  de  bre* 
ve  eoncluzfto  doe  obras  da  mer 
ma  esoola  e  eeu  consequente  fun- 


pelo  no.  “Rodlb  Olobo”,  onde 
ensaiava  um  papel  qualqui-r  pa¬ 
ra  uma  rédlo-novcla.  Mm  la 
Sampaio,  com  aquela  gonltlrzn 

3ue  a  eorecterlin  como  uma  grnn- 
e  dama,  respondeu-nos  pronta- 
mente:  > 

—  Pera  mim,  a  esperlónclo  cl- 
nematogrAflca  é  oxlrnordinArla. 
Verifiquei  como  num  filme  o  di¬ 
retor  é  80%  o  o  artista  miro  Ins¬ 
trumento  om  suas  mios  “Frei 
Lule  do  Souza”,  que  í  um  grmi- 
do  drama  clássico  do  teatro  por¬ 
tuguês,  foi  trabalhndo  por  mim 
com  todo  carinho,  e  posso  dlxcr 
quo  foi  umn  das  grandes  eme- 
ç6es  de  minha  vida... 

Quisemos  saber  mais  detalha¬ 
damente  o  quo"  ela  achara  da  smi 
estada  em  Portugal: 

—  Nasci  om  Portugal,  mas  4nu 
uma  fltrl*  do  Drorll,  Nfio  consigo 


Vário*  indlanUtaz  brasileiros,  entre  os  quale  se  destacam 
**  flguroa  do  8r.  Fernando  Correia  da  Costa,  governador  d* 
Mato  Oroeso;  eeondor  Vospaslano  Martins,  General  Cindido 
Rondon,  Gama  Malcher,  Hototza  Alberto  Torres  e  brigadeiro 
Edgard  Tosta*,  raunlram-ea  ontam  no  gabinete  do  vlco-preal* 
dante  da  República,  *  fim  d*  epraolar  *  debatar  o  ant*- 
projeto  que  etrí  envledo  eo  presidente  Ootulto  Vargnz,  pro* 


clonamento  pera  concretlraqllo 
da  promessa  do  presidente  Vir- 


gas  i  delegação  amazonense  ao 
14.®  Congresso  Nacional  de  Esttu 
dentes,  feita  em  Junho  do  ano 
panado". 


ofertado  ao  governsilor  Ã*  cl- 
dnde,  pelos  nus  «nxltlom,  nm* 
estatueta  dc  mnrflm  representan- 


. . Btulot  Tigro . . 1 

A  teimosia,  «specUlment*  a  d**  mulheres,  quo  dau  assunto 
h  Mlfiba  erônlca  dt  Ontem,  avlvo-me  a  memória  par*  um  caso 
«nllgO  ocorrido  com  um  amigo  meu  e  que  por  élo  me  foi  rela* 
tedo,  dias  após  *  OCorríncla.  ' 

Deixem-me  que,  primeiro,  lhes  apresente  a  vlllma  da  tra- 
ptdlai  Mario  Gataruxa.  Dolxou  fama  na  Imprensa  carioca  do 
aoniéca  do  síeulo.  Ern  nm  Italiano  dobrado,  vcrmelhusco,  inte- 
ilgsntlstlmo,  de  Vista  cultura  literária,  histórica  e  polHIcO  e  qiis, 
dapóil  d*  txSrcer  um*  dózlo  de  profissões  ss  tnnls  disparatadas, 
•pareceu  nó  Paré  onde  se  fet  Jornalista. 

Btt  põuèó  tnalS  de  um  ano  aprendeu  o  português,  bastante 
|MÉ  alírSver  com  elcgéncla  S  correção.  Ajudado  por  uuiu  mu- 
Kóri*  prodigioso  s  com  a  bossa  uo  Jornalismo,  trausferiu-se 
pata  o  Hlft  onde  SnlroU  paro  n  “Correio  da  Manbfi"  como  re- 
P*rter  *  eórnSdlarlsla  parlamentar.  E  com  quo  sucesso  I 


do  a  musa  Futorpe. 

Outras  autoridades 
presentes 

comparecerem  tnmhíra  k«  ma- 
nifestreões  no  prefeito,  _o  depu- 
tndó  Edison  Passos,  cx-sccrctirlo 
de  Vlarlo  e  fthroa,  o  Sr.  Sérgio 
Nunes  MngalMcs,  diretor  do  Mon- 
tenló  dos  Emoreaodas  Munici¬ 
pais  e  o  coronel  Silvio  Sonta  no- 
en,  soucrlntendcnlc.  dos  EslAdlOx 
Municipais  (ADEM)  e  outros. 


CAPITAIS  NOVOS 


Dr.  Ferreira  Filho 

OCULISTA  , 

R.1  Assembléia  lOi-S.»  and.  &  II 
Tel.  12-0345  *  ; 


Punclonírlos  do  SAPS  Impe- 


diferenciar  os  dois  poises,  r  aqui, 


Iraram  um  mandado  do  segurança 
contra  «qoola  autarquia,  pera  o 

lOg»- 


fim  dc  ler  determinado  o 
monto  do  abono  dc  Nal 
1011),  concedido  pala  lei  n.*  074.  U 
processo,  depois  de  fonnnlliado. 
recobcu  do  Jul*  Dnrcy  Ribeiro 
longa  sentença  cm  que  o  Julgava 
.procedente,  omo  vez.  que  1  pró¬ 
pria  autorldndc  contoni  rcconho- 
cia  o  direito  liquido  *  certo  dos 
Impílrantc»,  nfio  os  sollsfitzen* 
do  por  feita  dc  possibilidades  fi¬ 
nanceiras.  Foram  os  autos  para  o 
Trlb.  Federal  de  Rceursos.  onde  o 
Sr.  AIccn  Rnrhído,  suh-procurador 
gorat  do  República,  proferiu  pn- 
roccr  propondo  a  ndnçllo  dc  uma 
solução  técnica,  oue  ern  julgar 
prciudlcsdo  o  pedido,  desde  quo 
nenhum*  lesfio  ao  Invocado  direi¬ 
to  foi  praticada.  O  strasn  do  pa- 
gsmento  do  abono  decorro  da 
Inexistência  da  verba  solicitada 
para  lai  fira. 

Agora,  o  TRP,  em  sossfio  plená¬ 
rio,  pelo  voto  dc  desempato  do 
•cu  presidente,  ministro  Macedo 
Ludolf,  deu  provimento  ao  apílo 
do  ministério  público. 


A  preferência  foi  dada  à  indústria  manu* 
fatureira  e  de  distribuiçãc 

NOVA  IORQUE,  abril  —  (Serviço  esçaotsl  do  A  NOITE)  — 
Segundo  Informou  recenfemento  o  Chase  National  Bank  do  Nova 
Iorque,  os  Investimentos  particulares  norte- americanos  n*  Améri¬ 
ca  Latina .alcançaram  a  olfro-rocorde  de  d  bilhões  ds  dólares.  A 
média  anfinl  désses  Investimentos,  ds  1046  a  1060,  foi  de  400  ml* 
Ihões  d*  dólares,  dos  quais  80  %  foram  aplloados  em  instalações 
fabris,  tendo  sido  empregado  o  restante  em  títulos  •  ações. 

Mais  de  60  %  dos  Investimentos,  realizados  no  após-guerra, 
tpram  canalizados  para  a  Indústria  do  pótréleo,  partlcularmonte 
Ba  Venezuela,  pais  quo,  aliás,  recebeu  a  maior  paroela  no 
cômputo  geral,  —  600  milhões.  O  Panamá  ocupou  o  segundo  lugar, 
prlnoipalmente  pelo  fato  de  a  marinha  panamenha  ter  consegui¬ 
do  a  transferência  do  multps  navioe;  o  Brasil  fot  o  terceiro  pais, 
com  ISO  milhões  do  dólares  ds  capitais  novos.  Investidos  prlncl- 
pnlmente  na  Indústria  manufaturelra  o  de  distribuição. 


HOROSCOPO  PARA  HO  lí 


CaUrol*  era  pórado  e  regularmente  mnl-cnsado,  com  nmn 
Cia  de  muita  formosura  e  escassas  letras.  Viviam  em  rusgas 
léntntès.  Todó  o  talento  do  marido  •  o  seu  vozeirão  (que 
tinha  eitóDIórleo)  erárt  nada  diante  da  teimosia  da  mulher, 
esrt*  noite,  discutiram  ao  fim  do  jantar  sôbro  uma  questão 
Inançás  domésticas.  BAg*lrinharam-sc  no  idioma  pátrio  de 
J».  A  óífto  ponto,  quando  •  “signora"  sentiu  qu*  perdia 


— .  .  Por  Stella -  .  - .  .  ,  m 

-  M  OB  ABRIL- Aquele,  qu,  aascem  «il 
l  ®  mMW<*  flrm0!a  do  caráter  e  multa  Júrça  da  totduL 
querem  o  tratam  tl,  conscgul-lo.  S/lo  crUerlotoK  i 
?*  0ê  0Mua"*  ficam  eatisfcltos  com  aeu,  coMolhoa.  Sic  »- 
roe,  franco,  e  elmplea.  ■  ’ 

ami:cdea,  exigem  da.,u eltt  i 

naVe  torílZ  miil^-  i  “  No  casamento,  tendem  a  de «u 

"JJLfiiíjUf  deagostos  provocados  por  sou,  eltlmw,  per  *lj 

fro  ne^aã  M™"1  parte  t°nhn  **'•**<>  nenhum  *’ 
'  Sb  *a°  procuraram  dominar  tate  aapcct o  do  seu  r • 

rdter,  eordo  muito  in/e  lhe,  no  casamento. 

do  ano  trnbaJtodores.  mas  possuem  mono,  «e4Ji 

sâ,9da  m™Z?'i£nL,%“L*â0r,d9Vem  dhrcnder  energia.,  em  col- 
cãfnnn  nn^ní  ,,.mPortanoia  • .  Hcvem  passar  parte  do  tempo  w 
campo,,  ao  qr  livre,  cm  maior  contacto  com  a  lf ature -a  Pn. 

teTenrimnmu\?«  iKfauatnb!!Õeí  dontro  dos  «»«*•  d"  posilMIMs. 

‘  8  n6°  encontrarão  dificuldade  m 

bem  dirl/tda'ín0'  ^  dn*  dfwo*  POàntem.  a  virtude  da  ccíwomti 


Laboratórios  de  Pesquisas 
Clinicas 


Italiana  I  R  citou  a  palavra. 

—  Ru  lb»  gáranto  que  t  I 
“  Nio  é  I  Isto  é  português  mal  falado, 


r»  Nío  é  I  Isto  é  português  mal  falado, 

CaUmza  teve  nm  momento  de  dúvida.  A  folar  *  a  escrever 
dltrlamente,  hé  tanto  tempo,  o  nosso  idioma,  era  bem  possível 
que  llvsss*  Italianlzado  uma  palavra  portuguesa.  N6o  discutia 
ttale  LcvsntOU.se  e  saiu  porn  s  redação.  E  terminado  o  tra* 
baltift,  por*  o  Parvascbl'  a  enrforgitar  os  seus  chopes.  Ao  chegar 
da  madrugada,  lembrou-sc  da  maldita  palavra  a  nfio 


Rtamca  d*  urtna,  escarro,  ps».  »t«. 
SÓro  diagnóstico  ds  slfllls.  Bi» 
taro  ds  sangue  para  **clareeim-n. 
to*  d*  fócoa  Diagnóstico  orrcnce 

d*  gravidez.  Tnhsgcm  dnodsnsi 
Metabolismo  bssal. 
Ijiboratórlos  Largo  ds  Carlort 
n.o  13-1.»  _  sala»  4,  6  e  12 
ABERTÔ  DAR  g  A9  t*  B0RA9 
FONE:  12-8037 


Cassadas  as  imunidades  dos  gatos 

Com  o  rêd n  ser* Ihms-á  mais  difícil  escapar  —  Ino¬ 
vações  do  serviço  de  apanha  de  animais  que  andem 
à  solta  — -  Boxes  individuais 

L.  Dentro  ds  um  má*,  desaparecerá  complstomsnts  da*,ruea 
da  oldade  aquóle  homem  tio  onttpittco  da  criançada,  Jogui- 
do  o  laço  para  apanhar  os  animais  encontrados  a  solta,  B’ 
quo  as  autoridades  municipais  resolveram  substituir  o  Isco 
pela  rède.  Os  lsçadores  Ji  não  usarão  o  arame.  Andar&o 
cora  rédea  ds  oordas. 

Com  a  Inovação,  desaparecerá  a  quase  absoluta  Ireunt- 
dsde  a  que  s*  deram  os  gatos  perante  aquele  serviço  da  Prs- 
foltura,  E  quo,  embora  apresentem  também  o  perigo  ds  com 
temlnaçfio  da  raivo,  élei,  Ageia  e  ariscos  como  «lo,  diflcll- 


*m  essa  neL _ _  r _  _  _ 

pôd*  conciliar  o  «Ono.  Apelou  p*rs  *  memória  e  psreCcu-lhe  vls- 
Hmbr*-1*  num  famoso  discurso  de  Crlspl.  Mais  um  esfôrço  e 


)i.  surgiu  eis,  Irrecusável  s  eufónfen,  porque  num  fira  de  verto, 
tom»  rimo,  nnm  soneto  do  Pctrárche. 

Pensou  «m  acordar  a  mulher  e  rsellsr-lhs  o  verto.  Mas  ■ 
Moósa  podia  dizer  qu*  óle  o  tinha  Inventado.  Para  aquel»  dia¬ 
bólica  crlotnro  só  UM  argumente  material,  sólido  de  trés  di¬ 
mensões.  O  jornalista  foi  ao  seu  gshlnste  onde  linha  ume  pc- 
qflértè  blbllótce*.  Abriu  nm  dlclonórlo.  Folheou-o.  ô  lurprssa  I 

■  pslAvra  16  nfio  eslava  !  A  mulher  tinha  rttfio.  Mas  *  rima 
4ó  BOnefo  h  l.tars  conltnuovn  •  Mnttr-Ibe  no  Ouvido.  Cataruza 
eonsuiten  mais  ouiró,  mols  óntro  dicionário  e,  nad*.  Correu 

■  Encirlrrpódls  e  Sem  melhor  rosuUádo. 

Nisto,  veio-lhe  ao  córobro  uma  Idéia  simples  como  tódts  ns 
Mélox  gcnloU:  vsrlfltar  *  nomsraçfio  dos  llvrói  consultados, 
t,  OA  rótie  t  oh  dttespnir  /"  cm  fòdo»  Ales  faltava  a  folha  em 
qu*  ta  achava  o  voróhulo  fatídico.  A  teimosíssima  espóaa,  para 
tsr  ratfió,  ns  arrancara,  privando  o.  Idioma  do  Danta,  nfio  só- 
mente  daquela,  cnmó  ds  muita*  nutras  palavra»  I 

Cataruza  rosnou  um  pnlaVráo  •  fol  dormir. 


CHUVAS  N0  INTERIOR 
PARAIBANO 

JOAO  PESSOA,  26  (Serviço  es¬ 
pecial  de  A  NOITE)  -  Em  tôda 
i  zona  d»  Brejo  *  Cnrlmoton  Ura 
cafdo  forls*  chuvas,  reinando 
srando  alegria  entre  os  aartoulto- 
rst,  que  eitfiâ  tomados  de  novas 
sspsrancás. 


Vão  ser  nomea 
dos  os  escritu 
rários  ■ 


0s  Interinos  aprovados 
permanecerão  nos  oar* 
gos  e  serão  aproveita¬ 
dos  à  medida  que  sur¬ 
girem  vagas  —  A  de- 
cisão  do  prefeito 

Será  resolvido,  flnalmontc,  o 
oaso  dn  concurso  do  escriturários 
da  Prcfottura,  realizado  na  admi¬ 
nistração  do  ex-profeito  Angelo 
Mendes  dc  Morais.  Depois  do  lon¬ 
gos  esludos-do  assunto  e  consultas 
6  Procuradoria  Geral,  o  prefeito 
João  Carlos  Vltnl  decidiu  a  ques- 
tSn,  muito  complicada  por  motlvoi 


mente  eram  capturados.  A  rède  tornará  mola  fácil  a*  aproen- 
sfio. 

Dentro  de  trinta  dia*  Já  o  novo  slstsm*  dsvorá  tatar  om 
vigor. 

Outra  novidade  que  apresentará  o  oanli  •  o  corro  d* 
apreensão  do  animais  á  que  haverá  gaiola*  Individual*  p*ra 
cada  um  bicho.  Fora  Isso  o  canil  eslá  selado  adaptado.  Ge- 
ralmcnto  os  cães  brigavam,  mordlam-ee, ,  tendo  mesmo  so  re¬ 
gistrado  casos  ds  mortes.  E  não  é  *6.  Também  será  evitado 
o  contato  de  cães  doentes  e  enfermos. 

O  cachorro  ou  gato  apreendido  será  colocado  em  seu  box 
Isoladamente  *  uma  vez  não  reclamado  dentro  de  48  horas, 
sará  executado  na  cornara  elétrica. 


ÍÃrJL- fS#rv,i°  ospeclal  ds  A 
NOITE)  —  0*  contrato»  afina¬ 
dos  entre  o‘  governo  do  Estado 
s  as  emprésea  Wcitlnghoute  s 
Morrlaon  Kundacn  do  flraslt,  vie¬ 
ram  osslnalnr  mais  uma  zrande 
esporaqça  para  ssta  cidade  oue 
sento  s  ausência  da  energia  eV- 
trlca  fator  preponderante  d*  <cu 
mnlor  progresso. 

-  As  solonldadss  ds  Sema¬ 
na  Santa  reuniram  nesta  cidade 
numerosns  visitantes.  Todas  as 
pompas  lltúriricai  foram  <rrad|«. 
das  para  Ródlo  Inconfidência  • 
pola  emissora  loral. 

.  “ — ■_  O  falecimento  do  Sr. 
Luiz  Franco  romternou  vtva* 
m*nt»  os  sanjoancnics.  rarma- 
cíutleo  •  funcionário  do  Ranro 
Crédito  Real,  deixa  viuva  D.  Ati¬ 
re  B.  Branco.  Era  o  8r  Luiz 
Franco  estimadíssimo,  deixando 
os  ssgnlntes  filhos:  Dra  Reta* 
nlc*  Franco,  Oranlcs  Franco,  lau¬ 
reado  posta  c  redator-chefe  da 
Rédlo  Nacional;  professoras: 
Eunic*.  Clarice  •  Dorallcc.  Seu 
snterramsnto  tev»  grande  acom¬ 
panhamento.  * 

Fol  aprovado  pela  Câma¬ 
ra  Municipal  um  voto  dc  louvor 
proposto  pelo  vereador  Tosé  do 


0s  punguistas  estão 
agindo  livremente 

POATG  aLEGUK.  26  (Servlçò  es¬ 
praiei  d*  A  NOITE)  -  Òs  j«ir- 
Uls  Informam  que  *  cupllul  do 
Rio  Grande  do  6ul  so  transformou 
num  verdadeiro  paraíso  dos  pun- 
«alstai 

pôrto  Alsgr*  fol  lomiide  de  ns- 
ssllu  por  grande  teVe  dc  batedn* 
ns  d*  cartslrns,  nu*  *g«m  livra- 
Risnl*  hu  Oòfllrn  dn  cidade  •  nos 
Mtabelsclmsiitos  comsmlals.  As 
kolsas  das  scnlmrus  «etl»  sendo 

atumbéht  visadas  pelos  mã¬ 
os,  qu*  agem  alá  nos  *l*- 
vgdofei. 


pola  Acadcmlá  Brosllolm  dc  Me- 
dlrlnu  Militar,  na  qualldado  dc 
"membro  honorArlo",  o  professor 
Josué  dc  Castro,  presidente  do  Ins¬ 
tituto  dc  Nutrição  c  catedrático  da 
Faculdade  Nacional  de  Filosofia. 

O  professor  Josné  dc  Castro  fo| 
snudndo  prln  professor  Brandão 
Filho,  que  teceu  considerações  ds 
ordem  gorai  cm  tórno  dos  Seus 
trabalhos  sóbr*  alimentação,  res¬ 
saltando  a  Importância  dos  mes- 


dos  pareceres  da  Secretaria  Geral 
do  AdrniniStraçfio.  Resolveu  a  pre¬ 
feito  determinar  qu*  n*  concorren¬ 
tes  to  concurso,  antigos  escritu¬ 
rários  Interinos  que  não  obtive¬ 
ram  olasalfleaçáo  dentro  do  nú¬ 
mero  d*  vogas  existentes,  mas  que 
foram  nprovsdot,  permanecerão 
na  Prcfèllura  ns  mesma  laterlni* 
dado.  Serão  aproveitados  na  mes¬ 
ma  ordem  d*  classificação,  a  me¬ 
dida  qrua  forem  surgindo  vagas 
no  quadro  ds  escriturários.  E*  qu» 
o  concurso  tem  validada  por  dois 
anos  c  éles  terío.  assim,  oportuni* 
dndo  de  se  submeterem  a  outrO 
eoncurso,  mais  tarde,  sem  servcn 
afastadas  dos  cargos.  Os  Interi¬ 
nos  que  foram  reprovados,  serão, 
entretanto,  dls|>cnsados  das  atuais 
funções  dentro  d*  poucos  dl**  a 


(Titule*  prinoipai,  na  r*  pdginaj 

—  O  Dopvrtunsnto  de  ApUcmçio  do  Capital*  do  IP  A  BE,  do 
•oOrdo  Oom  aatandlmentos  mantidos  oom  •  Prefeitura  e,  aten- 
dMdo  •  um  rctlme  da  ooncossõe*  mútuas  —  dectaron  *  \  NOITl) 
0  «Mv*  de  gá  Pereira,  diretor  daquele  Departamento 

—  trA  tnlotar  *  construção,  cm  1  da  maio  próximo,  dos  primeiro* 
blocoa  do  •pnrtamnntoe,  destinados  oxoluelvamonto  no*  funoiond- 
rló»  fnvolndoA  Essas  construçBe*  sorto  feitas  nmn*  Are*  d*  L200 
metros  quadrado*,  cedida  pel*  Municipalidade,  em  Moocbut 
Herme*.  o  estão  dentro  de  um  plano  d*  urbanitaclo  elaborado  neta 
•utarquln,  visando  ao  aproveitamento  daquel*  zona. 
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,  Prosseguindo  nas  sua*  informações,  disse  a  Br.  Augusto 

Noivo:  x 

apartamentos  para  os  referidos  funcionário,  mio  do 
tipo  popular,  do  acôrdo  com  os  projâto,  respectivos,  mas  dscons- 
truçao  sólida  e  atendendo  tanto  quanto  poaslvsl  As  «xlcinolaa 
modernos  de  oonfórto.  As  condições  para  aquWçdTdoe  ^ awría- 
mentos  pelos  associados  «do  liKtíco*  d*  çiZ»  vem  sMdofelti, 
para  os  demais  funcionários,  o  correndo,  porém,  que.  para  os  v»i- 

mêlma.  «dn  dado,  fu,  mesmn*  *'* 


Carmo  Barbosa,  para  dois  lovons 
pilotos  eanjoaneniss  que.  rn- 
frsntando  os  perigos  d*  uma  lon* 
g»  viagem  aéreo,  nnm  morteoto 
Icco-tsco  do  Clnhe  Aéreo  local, 
Junlorom-io  k  Caravana  qns  fol 
ó  Argçntlnt.  Snn  clesi  Alberto 
Holloclt  e  José  Flores. 

—  Duo»  pontes. .um*  ns  ct- 
dndr  e  nutra  no  Distrito  do  Rio 
das  Mortos,  estfio  exigindo  provi- 
vldínel*»  urgentes  dn  Munlcloo- 
lldode.  A  ponte  nos  proximida¬ 
des  dc  Matozlnhos  ameaça  rtil.*, 
sujeitando  o«  caminhões  o  cor¬ 
ro»  que  por  elo  transitam,  os 
mal»  sérios  psrlgos.  Ahatou-so 
mslo  mslro  sou  suporte  central. 


Coiro  fffl  vlvgmrnl»  oplaudldu 
pela  ssslMênrln  que  suimtIoIou  o 
snlfli»  nobre  da  Acndcmta  Nnrioilal 
de  Mrdlrltia  Militar,  h  quo)  com¬ 
pareceram  figuras  representativas 


Secretaria  d*  Administração  pro' 
vldcnctorá  *  expedição  dos  titulo* 
dos  escriturários,  aproveitando  os 
candldnlos  nprovodns  no  discutido 
Concurso  no  ordem  rigoroso  da 
classificação. 


Estive  ontem  no  Potáetó  IMo 
Negro  o  dlrotor  gr  ra!  dn  Fuzcn- 
dá.  Sr.  Andrade  Qurlroi.  Ocom 
Nnhádó  dê  diretor  da  Dlvlsãc 
«  dé  dolegodo  regional  do  lm- 
pôiló  de  Rendo,  paro  receber  as 
BaetoraçAc»  de  rmdlincnto*  do 
préildctU*  Geiúllo  Vorgog  s  tnnn- 
brn»  dos  gAhlntlra  rlvll  •  mili¬ 
tar  d*  Rrésldênrla  d»  Repúblico. 
Dépolá  de  ohler  Informações  só- 
br»  o  sndemento  dós  serviços  í»- 
tendárlo»,  pórtlrulírmenté  dó  lm- 
pósto  dc  rendt.  o  chefe  do  gó- 
vérno  fez  n  sus  declaração,  cum¬ 
prindo  n  sca  dever  d*  contribuin¬ 
te  do  fisco 


AtâCdJos  os  õnimais  peU  paralisia 

BILAC,  ti  fAsap.f  —  Estranha  eoincidincia  está  sendo 
oojeruada  em  BUae.  um  de»  tris  munloijMos  onda  a*  manifsi, 
la  o  surto  de  paralltia  infantil ,  Vdrios  animai*  doméstico* 
apresentam  sintomas  do  moléstia,  ndo  ••  sabendo  *•  sdo  os 
contaminadorss,  os  contaminado»  ou  sendo  M  rotaçdo  *«tr* 
a  «nittamla  verificado  entre  os  mesmos  •  a*  eriançtu  de  Difao, 
Blrlp k4  *  Abaçatulm. 

Foi  dsisrminmto  o  abate  de  eaohorroe,  gatos,  galinhas  • 
porco*,  atacado*  pelo  mal,  o  fim  ds  qv,  suas  espinhas  sejam 
examinada*  no  Instituto  Adolfo  Lute. 


Ci..,iUxAKiU  DE  ALVARES  DE  AZEVEDO  -  Era  proM««j- 
mento  à  sua  série  de  "visitas  culturais",  a  Agência  Nacional  P*y* 
moveu  ontem,  no  auditório  do  IAPC,  mate  nme  sessão  dcdlc»« 
•  Alvares  de  Azevedo,  cujo  centenário  de  falecimento  tronscen* 
no  corrente  mia  Coube,  desta  vez,  ao  Sr.  Menottl  dcl  Ficchls  tro- 
csr  a  figura  *  obra  do  grande  poeta  romântico.  E  quando^o*  sp1»"- 


— -  —  «  vun  uo  gDuinc  poeta  romuiuico.  L  çom»».-  -jr  . 

•o»  de  um  auditório  numeroso  -coroaram  o  final  dos»  P*JMlír 
artistas  do  Serviço  Nacional  d*  Teatro  declamaram  ferso»  de 
v*re*  de  Azevedo,  ouvidos  com  Igual  agrado  pelos  presentes  • 
o  8r.  Menottt  dei  Fleobta  quando  prnntmrlnvn  ■ ,  *uíroto 
lertra  entre  outros  vultos  de  projeção  nas  letras  nacional*  " 
Agência  Nacional) 


tente  a  requer  provldãnefes  ur¬ 


gente*. 
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NA  RUA  PINTO  DE  AZEVEDO 

Poltó^Maitor— ’ °Fug«U«prtííuUrdoI,tlí!Í*.,,0rf  ,old,ld»  d* 

pela  presença  ri.  ..  *asB,no»  frustrada,  porém. 


Profc«ior  Nutor  Mauira,  cm  <t 
unho  da  Kpaltln 

F ABSURDO 

Não  tem  guarida  na  Cons« 
tituição  o  requerimento 
feito  pelo  Sr.  Ferraz  Egre- 
jas  —  Declarações  do 
professor  Nestor  Massena 
—  0  deputado  queria  que 
o  presidente  da  República 
prestasse  depoimento  pe¬ 
rante  a  Comissão  Parla¬ 
mentar  de  Inquérito 

O  Sr.  Ferra*  Egrejas,  cuJm 
denúncias  sóbre  a  compro  do 
gado  cm  Presldcnto  Prudente, 
por  agentes  da  CCP,  trouxeram 
como  consequência  a  criação 


O  6AMIZEIR0  /. 

mi  e  vmawmmç/tctài 


U  rumlanArlo  OsunJdo 


ser  socorrido 

d0  crltmlno“oI  pois  o 
Sr-®,  de  cot"pleto  abandono 
<>«o  «a  oncontrava  parcela 
Indicar  Ingestão  da  entorpeccn- 

Ferido  o  comissário 
Oswaldo  Corrêa 
Guimarães 

i  J*e  Alentara  Frnnclico 

do  Andrade,  guordn  civil  n.*  1712, 
de  30  anos,  casado,  resldenlo  na 
rnn  Mncedo  Braga.  D8.  casa  1,  ron- 1 
dava  n  rua  Pinto  de  Azevedo 


lha  erlmo  do  morta  oeorrau 
rs  noite  do  ontem,  nn  rua  Pin¬ 
to  d«  Azovcdo.  Alt,  um  homem 
foi  abatido  com  tiros  de  «Pa- 
rsbclumr.  E  o  criminoso,  i|ue 
tentava  cv.idlr-ao  num  «loto- 
çio>.  que  passava  pela  avenida 
Presidente  Vnrgiis,  íol  desar¬ 
mado  o  prêan  por  passageiros 
do  coletivo,  i>  entregue  ao  co- 
nilsrarlo  do  policia  que  o  perse¬ 
guia  num  automóvel  c  quo  aca¬ 
bava  de  cfcchar»  o  veiculo.  O 
delito  foi  perpetrado  por  um 


,ua  * tnio  ae  Azevedo  qunn- 
do  viu  o  aglomerado  dc  soldados 
em  frente  ao  prédio  n.*  30.  In 
Intervir,  porém,  antes  resolveu 
comunlcae  «ocorrência  ao  comls- 
snrlo  Oswnldo  Corrén  Guimarães, 
que  a 1 1  estava  do  serviço.  Quando 
essa  autoridade  se  dirigia  parn 
o  local,  fortim  ouvidos  os  disparos 
e  em  scguldn  um  soldado  saiu  cm 
desabalada  carreira  rumo  4  avcnl- 
da  Presldcnto  Vnrgns.  (Vcomlssã- 
rlo  tentou  lnlcrccptar-lhe  os  i 
sos,  porém,  foi  atirado  no  solo, 
c  o  n  tiindlndo-sc,  “  * 
saiu  novamente 
do  soldado 
tação" 


fatos,  epresentou  um  requeri¬ 
mento  ao  presidente  desta.  Sr, 
Carlos  Castilho  Cabral.  Solicita- 
va  a  convocação  do  presidente  da 
Republica  parn  depôr,  na  qua¬ 
lidade  de  testemunha  de  uma 
reunião  que  so  terio  realizado 
no  palêclo  do  Catete  e  na 
qual  se  decidira  sóhre  a  aqui¬ 
sição  do  gado  pela  CCP.  O  re¬ 
querimento  causou,  como  é  evi¬ 
dente,  o  maior  estranheza.  Po¬ 
deria  o  Parlamento  convocar  o 
presidente  do  República  para 


2>?J»ÇMa  um  soldado  saiu  cm  |  $ 

Pai-  E11“a  Viana  da  SUva,  o  morto 

lo  Simões,  clncgraflstn,  resldenlo 

Jkâo  ílí  n“  TcíCSa*  204,  *m  Pctr«5po- 
«jue  entron  num «.“°  ,  Dc”a  formo  o  criminoso  foi 

-.  A  Perseguição  continuou.  Corria1' Guimarães!*’4710  0svnldo 
pois  o  comissário  tomou  um  auto-  n  ,  . 

móvei  que  roí  «fechar**  o  coletivo  Na  Delegacia  do  13.°  Dis- 

mals  adiante,  próximo  k  Ponte  .  ..  „  7.  ,  , 

do»  Marinheiros,  onde  foi  preso  *0  tdtO  PollCial 

criminoso.  Ariur  Coelho  Ribas  foi  entre- 

Corre,  ou  vai  morrer!  ffiff fiSf&Sr. 2S£S 

A  reportagem  do  A  NOITP.  ca-  I*'0  delegado  Abelardo  Rarreto 
trcvlstou  o  motorista  do  “lota-  •P10  intcrlnnmcnlc  substitui  o  ti- 
çno  ,  no  qual  o  criminoso  loutou  Jular  daquela  delegacia,  Abelardo 
cvndlr-sc.  Jocl  Freitas  Ribeiro.  dc  Lux;  0  eomlssãrio  providenciou 
anos,  resldenlo  na  rua  FlacU,  Pcrlc.ia  para  o  ioeal,  perícia  para 
08,  apartamento  101,  dirigia  o  car-  9  criminoso,  e  fez  remover  o  ca¬ 
ro  n.*  03.420,  da  Viação  S.O.F.A.,  d4ver  Para  o  necrotério, 
linha  “Lins  de  Vasconcclos-La- 
gon  ,  cpiando,  ao  passar  pela  ave¬ 
nida  Presldcnto  Vargas,  esquina 
da  niri  Pinto  de  Azevedo,  um  bo- 
mem  acenou,  fazendo  sinal  dc  pa¬ 
rada.  Encostou  o  carro  ao  meto- 
frlo 


**r/o 


Joel  Freitas  Ribeiro,  motorista 
d»  «lotação»  quo  movimentou  o 
carro  sob  ameaça  do  morto 
soldado  da  Policia  Militar  e,  no 
que  a  policia  apurou,  completa- 
mento  destituído  de  razão.  Foi 
um  crimo  frio,  estúpido. 

O  movimento  da  tua  Pinto  de 
Axevedo,  àquela  hora,  era  bac- 
Usto  intenso,  pois  numeroóoa 
sallltsrcs,  soldados  do  policia, 
sasrlnhelros  e  soldados  do  Exor¬ 
ei  to  por  ali  perambulavam.  No 
t*  30  estava  do  porteiro  Elias 


Viana  da  Silva,  do  25  anos,  col- 
telro,  ex-soldado  do  Corpo  de 
Fuzileiros  Navais,  residente  na 
rua  Senhor  dos  Matosinhos,  3C1. 
Foi  èlo  a  primeira  vitima.  E' 
que,  tendo  Impedido  que  um  sol¬ 
dado  penetrasse  na  caso,  disso 
nasceu  uma  discussão,  forman¬ 
do-se  até  uma  aglomeração  da 
militares  no  local.  Do  súbito 
diversos  tiros  foram  ouvidos, 
caindo  por  torra,  com  cinco  per¬ 
furações  no  peito  c  duos  outras 
nas  costns,  Elias  Viana  da  SU- 
vs,  «  mais  o  soldado  da  Policia 
Militar,  Ncy  Marques  dos  San¬ 
tos  de  22  anos,  soldado  do  2’ 
Esquadrão  da  Policia  Militar, 
B*  4M7,  residente  no  quartel,  na 
rua  Salvador  do  Sá,  402,  ferido 

l-  ;  I 


rnarães,  residente  na  rua  Mar¬ 
quês  de  São  Vicente,  04,  aparta¬ 
mento  401,  que  sofreu  forto  con¬ 
tusão  no  joelho  esquerdo,  Noy 
Marques  dos  Santos,  de  22  anos, 
soldado  número  4547,  do  2.’  es¬ 
quadrão  do  cavnlaria  da  Policia 
Militar,  o  o  guarda  civil  número 
1712,  Pedro  Alcnntara  Francisco 
de  Andrade,  de  30  anos,  casado, 
residente  na  rua  Macedo  Braga, 
08,  casa  1,  qua  recebeu  forto  cort- 


O  CAMISEIRO 


tusào  na  perna  direita, 


Antes  de  postar  a  sua  corres¬ 
pondência,  verifique,  com  nton- 
çõo,  se  o  sfllo  estó  de  acòrrio 
cora  a_  tarifo,  pois  caso  contrá¬ 
rio  não  será  encaminhada  ao 
destino. 


O  Sr.  Café  Filho,  vlce-presl- 
dento  da  República,  enviou  ao 
Sr.  La  Rocquc  Almeida  a  seguiu- 
le  carta: 

"Meu  caro  La  Rocque.  —  E' 
sempre  com  particular  agrado  que 
mo  dirijo  ao  prezado,  amigo,  e  o 
faço  desta  vez  para  consignar 
meus  aplausos  pela  sua  boa  von- 
lade  ain  atender  os  assuntos  en¬ 
caminhados  pela  — 


SABONETE 


O  sabonete  das  famílias  I 
Grande,  Bom  e  Barato 


Vicc-Presldín- 


QUINA  PETRÓLEO 


do  Rio  Grande  do  Norte,  uma  pa¬ 
lavra  do  agradecida  simpatia  pe¬ 
las  suns  recentes  providências  na 
organização  dos  serviços  médicos 
afetos  ao  I.A.P.C.,  naquele  Es¬ 
tado. 

Verifiquei,  com  prazer,  a  sua 
preocupação  do  estender,  ao  má¬ 
ximo,  as  possibilidades  do  Insti¬ 
tuto  naquele  setor,  como  vem  fa¬ 
zendo  cm  tôda  a  sna  política  de 
assistência  ao  comerclúrio,  so¬ 
bressaindo,  por  exemplo,  o  esfôr- 
ço  pelo  financiamento  da  casa 
própria  para  os  contribuintes  des¬ 
sa  entidade, 


Noy  Marques  dos  Santos,  soldado  da  Policia  Militar  ferido  ao 
scr  socorrido  na  Assistência 


A  VIDA  DO  CABELO  I  1 


redro 

Andrade, 

J?»  um  tiro 
O  criminoso 
;;  pura  r, 

Vlrea«,  Já 
uilisciio  Oe 
uisrães,  que 
adiante., 

P  crime  e  o  criminoso 

A  morte  de  Elias  Viana  da  Sll- 
emi  C°?e  .  cx,íl“slvamente  por 
Mulo  de  bebidas  alcoólicas,  ou, 
nuM  Pularfmaconhn*.  O  crlml- 

dn£  frlt”  CD0lh0  Rlbas*  »«»• 
Í01  2*  Esquadrão  de  Cu- 
da  polici“  Militar,  que, 
”  «cr  prêso  estava  oxoltadisst- 
lorn -ta  u  deP°ls  em  profundo 
nu,rn  estado  seml-conik- 
k. 0  niêdlco  legisla  quo  com- 
wcceu  a  delegacia  fez  coletq 


Aleantara  Francisco  do 
'  .  guarda  civil  ferido 
na  coxa  esquerda, 
correu,  dirlgindo- 
ji  avenida  Presidente 
1  Perseguido  polo  co- 


o  nue  constitui  va¬ 
liosa  ajuda  ú  solução  do  um  dos 
mais  agudos  problemas  popula¬ 
res. 

Estou  certo  do  que,  no  con- 
tacto_  que,  por  íôrça  das  nossas 
funções  públicas  e  das  nossas 
relações  do  amizade,  continuare¬ 
mos.  mantendo,  serão  confirma- 
dns,  cada  vez  mais,  as  qualidades 
reveladas  polo  iiuslro  amigo,  4 
frente  dêsse  instituto,  sobretudo 
o  nprêço  pela  própria  palavra  e 
o  sistema  de  não  enganar  as  pes- 
xoas  com  promessas  o  protela¬ 
ções. 

Slncernmenlc,  com  um  abraço 
do  (a.)  —  Café  Filho." 


BANCO  DE  CREDITO  PESSOAL  S.  A 

DESCONTA  A  6  —  7  —  8  e  9% 


Condenado  o  advogado  Em  ação  a  Comissão  de 
a  três  anos  de  prisão  Auxílio  ao  Nordeste 

SAO  PAÜLO,  25 


estudantes  matriculados  era  ape¬ 
nas  dc  2,274.213.  No  nno  rccém- 
findo,  ísso  total- subiu  para... 
6.44C.872. 

E  prosseguindo: 

—  Parn  sc  ter  uma  idéia,  em¬ 
bora  superficial,  do  -  desenvolvi¬ 
mento  educacional  do  pais,  cita- 
r“nos  ns  diferenças  para  mais  ve¬ 
rificadas  nas  matriculas  de  1051, 
cm  relação  ás  do  1032.  Assim,  le¬ 
mos  no  tocante  ao  casino  primário 
gerai,  1GJ  por  contoi  ao  primário 
fundamental  comum,  125:  no  se¬ 
cundário,  641;  ao  industria],  711; 
£?-  comercial,  438;  ao  artístico, 
ao  supc- 
445  por 


(Da  sucur-  I  eiegrama  recebido  pelo 

snll  —  O  Juiz  Pedro  Barbosa  Pe-  phpfp  ria  Marãn 

roirn,  dn  0.*  Vnrn  Criminai,  con-  l/ricíc  ua  l»SÇa0 

denou  o  ndvogndo  Roberto  Dan-  O  prefeito  municipal  de  Solo- 
te  A  pena  dc  três  anos  c  um  din  nópolis  endereçou  telegrama  so 
de  reclusão,  mal»  n  multa  dc  oito  presidente  Getuilo  Vargas,  agra- 
nill  cruzeiros  e  n  pena  nccossórln  decendo  em  nome  do  povo  da¬ 
do  incapacidade  parn  o  exercício  quele  município  a  remessa  de 
profissional,  durante  três  nnos.  gêneros  distribuída  pela  Comis- 

_  ,  .  ,  _ n_i _ _ _  sSo  de  Abastecimento  do  Nor- 

Consta  dos  autos  que  Roberto  deste,  acrescentando  haver  che- 
Danle.  pretextando  necessidade  gad(f  em  momento  ooortuno. 

urgente  dc  fazer  dcclnraçao  np  _ j—  j-  _ _ 

Banco  do  Brnsll,  conseguiu  da  j.  ,  aiBi^atizA  ■  .  —  ■  — ,  ——  „ _ 
firma  Nco-Rcx,  da  qual  cra  nd-  PA  jfu  M  P  ÍU  ll  fl  t  Ü I  Ki  f  R  D  H 
vogndo.  vãrlns  fôllins  dc  pnpcl  UmillEllPU  riIÇqUDnL 

timbrado,  donde  constavam  npe-  Fbram  sepultados  hoje: 
nas  as  assinaturas  dos  Srs.  Ale-  No  Cemitério  do  São  Francisco 
xandre  Spognlti  c  Marfim  Igcr-  Xavier:  —  Maria  Lnlza  Angelo 

shclmer,  sócios  dn  firma  men-  dos  Santos,  Hospital  dos  Scrvldo- 

cionnda.  Nessas  fúihns  de  pnpcl  res  dn  Prejclturn:  Aldo  Melo  Sil- 

da  corrcspondênçln  dn  Nco-Rcx,  vn,  rua  São  Miguel,  818;  .torge, 
o  ndvogndo  forjou  confissões  dc  Hospital  Grnffée  Guinle;  Mnxl- 
dlvldns,  no  vnlor  dc  duzentos  e  mlllano  dos  Santos  Frcllas,  rua 
cinquenta  mil  cruzeiros.  João  Alfredo,  32:  Mnnocl  Rnpnzo 

dc  Mcndnnçn,  rua  Coronel  Cn- 
Isto  sucedeu  cm  7044.  e  quando  britn,  57;  Furtunnto  Alves  dc 
sc  den  o  vencimento  das  dividas  Carvalho,  rim  Plratlnf,  02;  Maria 
forjadas,  Roberto  Dcnlc  Impetrou  dn  Conceição  Gnctlcs,  rua  Seria- 
uma  nçâo  dc  cobrança,  quo  tran-  dor  Pompcu,  2110. 
siiou  pela  10.*  Vnrn  Civcl,  c  foi  No  Cemitério  dc  S.  João  Ba- 
Julgndn  procedente  cm  primeira  tlstn:  —  Mnrln  Celeste  Rarhosa 
instância,  sendo  derrubada  no  do  Oliveira,  Hasnitnl  Miguei  Cou- 
Irihunul  de  Jusfiçn.  to;  Wnldeinnr  Nogueira,  capela 

Agora,  o  Juiz  dn  D.‘  Vnrn  Crlml-  í?  "™L,ltr,'Y  Murl,l0,  ir,ez"n'  ,*lc 
.,1  ImUI  em  rnnln  m,e  “n  ^4,  çnpcla  (lo  Cemitério:  Gnsll.O 


"L’H,E  At?X  DÊMONS",  I)H 
DINAH  SILVEIRA  DE  QÜEI- 
ROZ  —  Acaba  do  aparecer  cm 
Paris  o  romance  “Margarida  La 
Rocquo”,  do  Dlnah  SUvelra  do 
Queiroz,  traduzido  para  o  fran¬ 
cês  pola  escritora  Andréo  Gama 
Femnndez,  sob  •  título  “L'lia 
aux  dêmons". 

A  brilhante  romancista  patrf. 
cia  viajou,  há  dias,  para  Paris, 
ondo  so  encontra,  a  fim  de 


j  declínio  dos  “déficits”  esco- 
ado  o  número  de  matrículas  — 
agem  o  senhor  Murilo  Braga, 
diretor  do  INEP  rlor,  81,  o  aos  diversos, 

é  cntüo  iné-  çúo  educacional  quo  se  traçou,  dos  CC-rl°’ 

lindos,  indi-  índices  de  cvoluçiío  registrados  em  i  cm  os  razoes  dc  sobra  —  disse, 
Iccllnlo  dos  todos  os  setores  do  ensino  cm  conclusao.  °  diretor  do  INEP 

cm  nosso  •  i  “  pnl^  «creditar  que  o  quadro 

da  pcrsls-  I  npilCâÜO  0  mimGPO  ascensional  dn  cducnçfio  no  Brnsii 
o  Federal.  a*  m«frÍPiiloo  ntlnja  cifras  exuberantes  cm  fu¬ 
ás  disse-  iTlairiCUjclS  turo_  nao  muito  distanto.  A  instí- 

ign.  diretor  Conforme  salientou  o  referido  ÍVi'5  o-1°  ,F"ndo  Nacloílãl  do  En- 

do  Estudos  técnico,  ns  reformas  Introduzidas  “h10  Prim4rio,  o  apreço  do  goví-r- 
Mlnistério  no  ensino  abriram  novos  rumos  A  n“P-i"  ,CtUJ:m  do  «tudnute,  a  ex- 
quo  o  cha-  educação  em  nosso  pais,  dc  tal  pnn,,uo  do  Çnsino  rural,  inclusivo 
m  upresen-  forma  que  nestes  últimos  vinte  " „'Ân5-íUt3.°  do  csc,olas  nos 
crescimento  nnos  a  número  do  matriculas  nos  ‘  1  ,llos  >“Çares  do  sertão 

ara  ono,  n  estabelecimentos  escolares  dc  to-  í!,„  ^ns  u'1*dat*cs  escolares 

nos  esta-  dos  os  níveis  de  instrução  foi  tri-  SSdrtHPu  •#.  ^  8°idc5  raun,c!P?19  ou 
a  de  ensino  plicado.  •  distritais,  tudo  isso  augura  largas 

lor.  _  rnm  rf-|ln  _  A  c  Promissoras  perspectivas  nosse 

S,°; nmaípopúlaB-rneg  ™l°'  ■*»  t^SdúíldS^,  ft 

co^r  sis 

por  todos  G.22  ttcnlo  m,lhSo*»  Porll"»o,  nada  menos  dc 

Vw  Unlíi,0•  "Ddn  men05  de  i  1,155  porcento  dos  l2  por  ccnto  da  População  geral 
ivcltamcnto  53.342.07!)  habitantes,  sc  cncnmi-  do  Pa*5-  R  nolc-sc  que,  do  total 

ía  Uòricnm'  ChféStl  pa™  0,!'níí’nc05  ?scolarcs-  da  P°Pu'ac3o,  não  excluímos  a  quo 
la  orienta-  Ou  seja:  cm  1332.  o  número  do  aiuda  não  estú  cm  idado.  escolar' 


dq  escorreita  tradução,  à  lite¬ 
ratura  francesa,  como  vigorosa 
testemunho  da  qualidade  »t««  ie- 
tras  brasllelraii. 

Reproduzimos,  em  “fac-slml- 
lo",  a  cana  do  IIvto  que,  noa 
montras  das  livrarias  parisien¬ 
ses,  ostenta  o  nomo  da  roman¬ 
cista  brasileira,  entre  os  “vlrnt 
do  paraltrn"  do  Intenso  movi¬ 
mento  Iltcrirlo  da  capital  da 
Franco. 

”L'lle  aux  demons"  6  umn  ele¬ 
gante  edição  dos  editores  “Julil- 
ard”. 


Alm»  Saldanha",  navlo-csco- 
t  i,.!110518  Barlnhó  dn  Guerra, 
u  0  púrlo  na  noite  do 
n  ,|  Cín'  Para  iniciar  uma  vla- 
c  rlrco  navegação,  com  um# 
dc  Buardns-nmriníin,  rc- 
1n,l  80  s<;n  ancoradouro,  nã 
ilÔ  vfirí>'  ,'t'vido  n  nm  rtcsnr- 
„  ?.n*  ,lnm',ns  que  all- 

jr-,i  d  co  ns  cnldeJrns.  J4 

SV,7cI?  defeito-  o  “Ai- 
Salitonha"  rcinlrbrA  bo- 
rn.ír  lneirns  i,r>rns  dn  tarde, 
ill™i  rn  de  inêlroção,  pnrlln- 
«"■ctamcnie  do  nio  porá  Da- 

do  “Almirante  Salda- 
I,  ddermlnarin  por  simples 


acusado  induziu  vúrlas  pessoas 
ao  êrro.  bem  como  n  falso  teste- 
mnnho”,  c  comprovando  “o  In¬ 
tenso  dolo  Jjcrlficndo”,  con- 
denou-o.  j 


cemitério. 


Cinema  7  Leia  CARIOCA 


Ja  «a  lmpàg  ao?  o$pirlios  mu  geral,  noi  maloa  político,  a  urgente  necenuldade  ttc 
uma-iefonnn  jio  Código  Eleltornl.  Aa  deolaraQflca  felttu,  há  algumas  semnnM,  sôbre  o  Pro- 
PlPin».  vlergin  colocar  o  naminto  em  primeira  plana.  Dentro  do  mcamo  ellma,  pronun- 
ciuii-.it*  dopnll  o  senador  Jo&o  Vllnsbôas. 

o  tolo  fixado  polo  8r.  João  VUJmMm.  conto  necessário  para  qualquer  partido  ae 
registrar,  é  prcclsamcnte  aquele  Indicado  pelo  doputqdo  Antonlo  Balblno,  ou  melhor,  o 
dn  nnlnhentoA  tnll  votos.  Quanto  à  vida  partidária,  avança  o  Sr.  Joào  VUaiboaa  uma  roo- 
(lida  allainento  nioroHzndorn,  que  ó  a  da  expulsão  do  Congresso  dos  deputados  ou  aena- 
dores  que  imidunt  do  partido.  Vai  longo  domais,  porém,  quando  acentua  que  ests  expul- 


manlfeitnm  nesse  senllilo  Ihudorc*  local»  nu  iiictma 


I  eontrlliniçá»  (io,orlÍJ‘ 
1  C*,r*  slailltsioi  lot. 
ohrlsalúrla,  dticonUU 
Wlsmenlo  *  rrcoliii. 
■Sr»  do  |iie\ ittênri« 

e  do  PSD  vésm  com  írsnca  »lm*  "  «ntrega  da»  lmp.iriinci.it  »nj! 
patla  ■  mediria.  Na»  eldsilea  dc  cariada*  ao»  rciprdlvn»  iltitlic». 
pequem  doiulilad»  do  pnpuUciu  lo»,  O  projeto  de  rmrmU  coumí 
oUroIra.  em  ve*  da  liavcr  vário»  luclonal  qut*  permitirá  »  ,in4, 
alndlcalo»,  **|»llrla  o  «Imllcalo  liiação  obrigatória  já  má 
únlcç,  reunindo  lodo»  o»  trabu-  eslududo. 

HOMENAGEM  AO  SR.  VIEIRA  LINS 

O  do  pulado  Vlolra  Una,  vlcc-llder  dn  PTB  *  que  orupnt*  »  q. 
dsrsnça  do  Partido  rrrcntemanle,  quando  dn  vingem  do  Sr  B:j. 
uhndo  da  Rocha  ao  aul,  fur.  anos  no  próximo  dia  20.  Sm,  ,m|J 
catão  ac  preparando  paru  iiractpr-lha  unu  mnnlfestaçáq  qtI«  r«. 
alatlrá  erp  um  almóco,  ái  12  horan.  n0  restauram#  do  IAPC.  li  ht 
um  arnndc  nrtmcro  dc  ndozõp.i,  tendu  aderido  à  homenagem  a  ruuj. 


tal  »lndlca1li««lo.  á  nccanárlo  ro-  lualliadorc» 
formar-»#  prcc#ltn  do  C.onilltul-  nar-»a-U  . 

Cáo,  com  a  npmenlaçln  da  uma  em  folha  dc 
emenda  eqnitllurlaqal  u  rctpvlln  riu  ás  intllluicor»  dn  |„c, 
Sanepto»  qu«  alemmloa  do  PTU  que,  então,  poiterlormeni 
o  do  PSD  viam  com  fri"»*  *lns*  “  '  “'““■É 


I  i  rg  iiroinpo  rir  ici,  um  mv  »  v»*»»w  •*-  • 

g  aimlu  um  terceiro  drsfe  il/ffmo  ono,  do  Se nado,  Iranifanna- 
ram-ss  nn  uma  lei  aprovada  pela*  duas  C ata»  ao  Congretto  é 
nthmtildas  à  apn  inçuo  do  Sr.  presidente  da  Bepâblloa  f? 
íiiluul o,  soNOionniid..  o  *r»  artigo  l.°,  velou  o  I  *  tf  ar  ’ 
go  i  o  artigo  2.°.  DbpHuha  rua  lei,  em  *cu  arflgq I.  0*<*| 
autarquias  dr  previdência  melai  (d  poderiam  *<*r  onmilldo»  /'»*•• 
eãwúrios  mediante  concurso  de  provas  ou  prova»  #  tf  furos  ; 
pelo  $  /.°  0>»ec  artigo  que  o  proppiirntp  do*  cargo»  em  covas- 
«,),>  «3  podaria  »er  /i  í(o  co«  elemento»  efetivo»  ria»  variar  nia- 
tltuleôt»  e,  fkvlmr.it:  no  arl.  i.°  dttprmluavq-ge  que  /Irara 
.ressalvada  a  situação  do •  nliuif»  aciipanlss  do»  corgo»  em  co, 
th  ir/â'  que  vão  preenchessem  u»  coudiçõs*  daquele  diploma.  U 


aio  deve  ser  feitu  sob  o  fundamento  constitucional  da  falta  do  decôro  parlamentar.  O  pro¬ 
jeto  eni  nueslAo,  pqréin,  vat  merecer  amplos  debates,  e  falhas  como  esta,  de  expulsilo  do 
parlamentar  que  deixou  o  seu  partido,  dando  como  causa  da  cxpulsfto  falta  dc  decárc 
parlamentar,  naturalmcnte  serfio  sanadas./ 

TAMBÉM  A  REFORMA  CONSTITUCIONAL  Gesto  democrático  do  go* 

Quanto  á  reforma  constitucional,  o' ponto  de  vista  do  co-  Voador  Catarinense 
ernador  Amaral  Peixoto  continua  merecendo  riôda  espcclo  FLORiANâPOlils,  25  (A»nn> 
e  Julgdntentp.  nnimclnijdo-se  para  hoje  vários  discursos  na  _  o  povernador  Irlncu  Bornhnu- 
MnwB.  Mesmo  com  ns  novas  declarações  do  presidente  da.  «cn  dover*  seguir  parn  a  Rio 
S  D  .  há  quem  afirme  n  desnecessidade  da  reforma,  dentro  do  dol*  dls».  Antes.  po. 
tontudo,  n  verdade  d  que  a  idéia  de  uma  rcvlséo  da  Carta  rfm,  transmitirá  o  govérno  nu 
íaann.  naqueles  pontos  em  quq  se  apresenta  cm  desaoftrrto  deputado  pcssedlstn  Protogcrev 
om.  as  necessidades  do  pais.  foi  lnpplrada  nas  próprias  Vieira,  o  quo  provnvslmonte  co 

ealldndcs  nacionais,  e  os  que  não  querem  reconhecer  o  Í.Íim.U'2  h', 

alo  não  o  fazem  nremedlladanientp.  nnro  nrflm*  mnli  iimn  QualldAde  de  vlee-presltlen 


lc.  oseumlrA  n  presidiada  da  HDPB  "'?m 
Asíembliln  Leulslollva  o  clcpii-  Jrm,  jlAãS:. 

Udo  Oiwaldo  Bulcão.  RSHM  JMk 

E»»a  resolução  do  governador.  HMEsEmA  é|I|  W*.(i 
pnesnndo  o  exercício  do  cargo  iM! 

ao  seu  adversário  político,  embo- 

ra  náo  estivesse  obrigado  •  Isso,  O  deputado  Antônio  Balblno,  do- 
causou  excelente  Impressão  om  feneor  Intrenslcente  de  uma  rn 
todos  os  oleuloa  políticos,  prln-  forma  eleitoral,  para  aumentai 
ctpalmente  no  selo  do  povo  cata¬ 
rinense,  que  vá  nesse  gesto  ex¬ 
pontâneo  a  .confirmação  do*  rei¬ 
terados  propósitos  dc  pacificação 
dos  espíritos,  externados  pelo 
governador. 

0  P.T.B.  paraibano  e  o 
Sr.  Samuel  Duarte 


w  U»  (jo  proJ|j|0|  t#1  como  M  0BÍBB. 

Iniciou-»#  n  scsslo  quase  fci  trnvn  redigido  c.  porlanlo.  eon- 
15  liorns,  nrupnndo  n  prcaldcii-  :  JL »n  irm  aniiuldii  fulou 

cln  o  Sr.  Elchdno  Lhi»,  ac^mido  s  ponlc»  Vlcíra,  UmWni  con- 

sitrí.3no; '» • 

XoRucira  c  Francisco  GnlloUl.  a»  ra*ac*  do  ExccoUvo  fui  o  Sr. 
Coube  a  é»tc  ler  para  os  preson-  .locl  Prcildlo  quo,  no  cnlnnlo, 
tes  n  ato  dn  sessão,  cnqunnlo  no  foi  lorto  n  icffulr  conlrarlado  pelo 
Sr  llnmilton  Nogueira  rabia  In*  Sr»  Dtintrl  Fjtrnco,  que  jjrft  P®w 
n  mensagem  do  lixccullvo  ondo  lufinutciição  do  projeto.  O  \iltlino 
sc  encontravam  ns  razões  do  vc-  nrndor,  que  olIAs  não  ocupou  por 
to.  Em  seguida  o  presidente  deu  multo  tempo  «;  ntrnçim  ilt»  srus 
a  palpvrn  no  Sr.  Roberto  Murenn,  pnre*,  foi  o  Sr.  Nestor  Uunrlc, 
í|uc  sc  manifestou  pela  nprovaçâo  n  favor  do  velo. 

v  A  VOTAÇÃO 

Sendo  de  304  o  número  de  deputados  e  63  o  número  de  sena¬ 
dores,  só  haveria  quorum  pare  o  Congresso  decidir,  sc  estivessem 
presentes,  polo  menos,  240  deputados,  que  compõeqi  oh  dois  ler. 
ços  exigidas  pela  lei.  Procedida  a  votação  nominal,  verldcou.ne 
que  liavinm  volndo  50  senadores  e  218  deputados,  num  total  cíe 
263  representantes,  havendo  assim  o  número  legal.  O  Sr.  Elelvl. 
no  Lins  convida  então,  o  senndor  Mozart  Lago  e  o  deputado  Jocl 
‘Presidio  pnra  procederem  a  apuração  dos  votos  constatando-so 
que  haviam  votado  a  favor  do  veto  no  l  l.°  do  artigo  l.°,  193  re¬ 
presentantes  c  contra  o  veto  61.  com  14  cédulas  cm  brapea.  Quantu 
ao  artigo  2.°.  aprovavam  o  veto  180  representantes,  enquanto  quo 
54  eram  pela  manutenção  do  projeto,  havendo  34  votos  em  branco 
Proclamado  ésse  resultado,  o  Sr.  Etelvlno  Lins.  presidente  dn 
mesa,  declarava  aprovado  o  veto  do  Sr.  presidente  da  República 
e  encerrava  a  sessão. 

Dessa  forma  a  partir  da  data  da  publicação,  passou  a  ser  nor¬ 
ma  legal  definitiva,  o  concurso  para  o  Ingresso  nos  cargos  de  car¬ 
reira  das  Instituições  autárquicas  o  parnestatal*.  pois  que  o  pro- 
jeto  ficou  reduzido  no  «eu  nrtiqo  l.°  e  no  clássico  dispositivo  finei 
de  que  **revogam-5C  os  dispoulçâes  em  contrário". 

Sindioalizacão  obri-  lodos  o»  prufissinnni»,  sejam  pn- 
natnria  Irfics,  sejnui  einptvgnilus,  ilc  for- 

ycuui  io  niJ|  n  que  os  ilndlçntos  lenlmpt 

Apuramos  on  Câmara  <iui*  csis-  mesmo,  unta  posição  de  .fòuçi, 
te  um  movimcnlo  no  llio.  Sã"  representativa  «ins  clnsscs  qut 
1'milo,  Minns  Cerals,  It.  (i.  ilo  Sul  congregam  em  srit  seio.  Ao  que 
v  Etlmlil  do  Hlo,  nas  classe»  len-  nos  fnl  dado  apurar,  «livrrso: 
balhmliiras.  no  sentido  de  tornar-  depulndns  lèm  sido  nrneurndos 
se  obrigatória  n  sintlicalizaçáo  «le  por  dclegaçurs  dc  IrnbnlliatloeeJ 


Oiftro  crime  monstruoso  acaba  dc  ocorrer  neslx  rjpltjl 
upreieniando  coma  vitima  maU  um.  rriança,  qur  morreu 
vlolenlamente  um  mio,  de  um  degenerado,  srnitn  u  wu  corpn 
enoontrado  coberto  de  sangue  e  ferimentos  no  mrio  ilr  um 
caplmnl  em  lugar  biutante  afastado  desta  rapllal,  no  alto  dr 
Treracmbc.  A  vitima  era  uma  pohrc  menina  dc  ilo«  ano» 
que  saíra  entem  eedo  para  |r  á  escola  c  não  mali  rolUn 
para  casa,  agarrada,  violentada  c  esgansd  por  um  monstro  em 
lugr  quase  deserto. 

Dslva  rcrelm  Franco,  de  doir.  anos,  filha  dr  Rcnedlli 
rcrcir.  Franco,  residi»  na  localidade  denominaria  Chácars 
do  Orillon  de  Spuin,  nn  Alto  do  Trcmcmbc,  em  rnmpjnhU  dr 
seu  tio  Olegario  F.plsonln,  do  35  anos,  casario,  alem  ric  seus 
avôs,  numa  modesU  rctldãncla.  Na  manhã  dc  ontrm.  apnar 
do  frio  quo  fi}*la,  Dalv»  apanhou  a  sua  pasta  csentar.  despe- 
dlu-sc  des  avo»  c  seguiu  estrada  a  fora  com  destina  ú  rscoU. 
Ã  tardinha  costumava  voltar  sempre  no  mesmo  horário,  rt- 
liglosamcnlu.  Ontem,  cnlretanto.  não  foi  assim.  A  jorrm  nii 
aparcela  e  os  avôs  começaram  a  se  preocupar  com  o  seu  des¬ 
tino.  Aumentaram  as  apreensões  do,  velhas  &  mediria  que  at 
horas  se  passavam.  Já  à  noite  chogou  o  tio  ria  garota,  Olr- 
gnrlo  Eplsanlu.  Ficou  preocupado  e  desesperado  quando  ni» 
viu  a  sobrinha.  Saiu  Imedintnmcntc  de  casa  e  procurou  oi 
vizinhos,  romeçanrio  a  dar  batidas  pela  mala  a  dentro,  ru 
suposição  de  que  a  mrnor  ilve.se  sido  vitima  ric  um  acidente 
qualquer.  Dcpels  dc  inúteis  procuras  acabaram  os  mcmbroí 
do  grupo  por  comunicar  o  falo  ao  póslo  policial  rir  Trrmcmhr, 
quo  se  comunicou  com  o  plantão  ria  Policia  Central,  senda 
organizaria,  entáo,  uma  caravana  policial. 

Os  policiais,  sempre  acompnniiados  pelo  lio  da  mrnor  n 
vizinhos,  comrçarnm  a  esquadrinhar  tõda  a  região.  Final- 
menle.  pouco  depoi.  das  ,22.30  hora»,  lá  nn  alio  ric  um  morr», 
encontraram  a  menor  Da  Iva  assaotinada  brutalmrnlr.  O  uni¬ 
forme  escolar  dn  menina  estava  todo  coberto  dc  saneo*,  apre¬ 
sentando  a  garola  unhadas .  no  pescoço  c  outros  ferimento, 
sinal  de  que,  dcscspcradamcnle,  lutou  com  tòriis  as  sua,  fórçst 
dc  criança  para  sc  livrar  das  garras,  do  monstro  que  a  aticça, 

Tal  e  tio  grande  foi  a  Indignação  popular  por  mal»  èilt 
crime  praticado  por  um  tarado,  quo  o  povo  residente  no  Tre- 
membó  c  adjacências  pedia  a  pena  dc  morte  para  o  feroz  si¬ 
sa, sino.  E  náo  temo.  a  menor  dúvida,  fósse  òlc  rnconlrtds 
pedir  que  o  povo  fizesse  Justiça  pelas  próprias  mãos.  linchando* 
ontem  à  nnlte  nas  redondeza»,  ninguém  .cria  copar,  ric  ua-. 
o  covarde  assassino. 

Forno.  Informadas  alta  madrugada  que,  dentre  o»  nu* 
peito,  pretos  pela  Delegaola  de  Segurança  Pessoal,  encontra* 
va-M  um  primo  ria  menor  assassinada.  João  Gucno.  de  3 
ano.,  é  o  parente  da  vitima  contra  a  qual  so  levariam  fortes 
au.peltaa  do  monstruoso  crime.  Imo  porque,  o  maço  fulj 
parte  do  grupo  que  deu  ciência  ao  posto  policial  do  Tremembt 
da  ocorrência,  sendo  certo  que  fez  parar  a  “perua"  policial 
esatamente  na.  proximidades  do  local  em  que  foi  praticai» 
o  crime,  conduelndo  com  notável  precisão  o.  policiais  « 
morro  em  que  foi  encontrado  o  cadáver  dn  menor  Dalva.  Jpi» 
Gueno  está  sendo  rlgorosamcntc  interrogado  pela,  autorliln 
des  policiais, 

COMBATE  A  PARALISIA  INFANTIL 

Prosseguem  as  medidas  go-  das  enfermeiras.  A»  nrlanct! 

vernamentats  para  dar  com-  doentes  deverão  sor  transfí- 

«•**  *"  *■  »*"“'■'»  «"  i  S: 

fahtll  assinalado  em  certa  re-  do  dn  Et-eolu  Prollsslonal  it 

glão  do  Estado,  na  zona  da  Araçnlubn,  em  trés  ampla- 

Noroeste,  abrangendo  quatro  pavilhões.  Por  outro  la-cld,  lr.- 

populosos  municípios.  Em  BI-  formações  procedentes  de  Bi- 

lac  Já  terminara  ma,  trubn-  hvc  adiantam  que  as  crtanç» 

lhos.  de  desinfecção,  tittba-  que  Já  nfio  mais  oferecem  pc- 

lhando  os  médicos  e  as  et:-  rlgo  dc  Iransmlt-são  ria  nu- 

fermeirns  com  ram  dedica-  léstla.  scrtin  .tran.*-fci  Irias  ps- 

çáo  para  atender  aos  docn-  ra  Kâo  Paulo,  n  fim  dc  rece¬ 
tes,  sendo  que  estas  últimas  berem  tratamento  r-pecUU- 

sc  revesam  om  turmas,  cm  ztido  na  seção  ortonélica  i,1 

cada  oito  horas.  Hospital  das  Clínicas,  qw 

Segundo  o  plano  traçado  tentará  a  recnpcrncáo  total 

pelo  tltulnr  da  pasta  da  Saú-  •  dos  pequenas  parqUHcas, 
de,  o  que  foi  aprovado  pelo  frío  que  causou  surpresa « 
governador  Lucas  Nogueira  náo  deixo  udc  alarmar  os  me- 

Garcez,  será  transferido  para  dicos  de  Blbtc  íol  o  de  ps* 

Aroçatuba  o  "quartel  gene-  linhas,  gatos,  cachorros  t*  ?lí 

ral  do  combate  contra  a  mesmo  um  porco  se  aclwr. 

poliomielite.  Será  transferido  atacados  dc  paralisia,  liavffl- 

para  aquela  cidade  o  Hospl-  do  uma.  coincidência  mulia 

tal  de  Emergénaia  atualtnen-  interessante  n  respetto.  Tan¬ 
to  instalado  na  cidade  de  to  é  Isso  verdade  qu<  os  fi- 

Bllac,  onde  funciona  em  pre-  cultatlvos  vão  enviai,  paw 

çárlas  condições,  náo  obstan-  exume,  no  Instituto  Adolf 

nar  no  prédio  recém-conslrul-  Lutz  as  espinhas  dorsais-  riu* 

pitai  de  Emergência  fundo-,  animais  cnconlrado?.  morto 
te  a  dedicação  dos  médicos  o  I  na  região. 


VITORIA,  25  (Aaap.l  —  Eni 
sua  sessão  rio  ontem,  »  Assem¬ 
bléia  Legislativa  aprovou  um 
voto  de  congratulações  com  o 
presidenta  Vargas,  por  motivo 
do  transcurso  de  seu  aniversário 
natalício.  O  requerimento  apre¬ 
sentado  pelo  líder  petebista  pe¬ 
dia  "áim  voto  de  confjança  da 
Casa  oo  prcsldonte  Vnrgns  pclu 
sua  proficuu  administração". 

O  presidenta  dn  Assembléia 
exarou  no  requerimento  o .  se¬ 
guinte:  "Recebo  O  encaminho  o 
requerimento  com  a  finalidade 
exclusiva  de  cnnsignnção  om  ata 
de  um  voto  de  congratulaçôce 
pelo-  transcurso  do  nntver.Ario 
do  Sr.  pre.ldonte  da  República, 
eis  que,  como  obvinmcnte  decor¬ 
re  do  regime  Instituído  no  Bra¬ 
sil  e  cm  consonância  com  a  proi¬ 
bição  expressa  no  Regimento  In- 
lerno.  que  não  ndmltc  moção  dc 
opãlo  ou  desapreço  no  governo, 
cumprlndo-mc.  por  Isso.  njnslar 
o  reqnorlmcnto  nos  preceito* 
constitucionais  o  regimentais". 
Assim,  o  requerimento  foi  trans¬ 
formado  om  6lmplex  voto  dc  con- 
gratudnçõos. 


JOAO  PE8SOA.  23  (Asap.i  — 
O  presidente  do  Diretório  Regio¬ 
nal  do  PTB.  Sr.  José  Tlmoteo 
dc  Morais,  telegrafou  so  presi¬ 
dente  Vargas,  em  nome  do  Secão 
estadual  do  partido  pedindo  seja 
tomado  som  efeito  o  credencia¬ 
mento  dado  pelo  partido  ao  depu. 
tsdo  Samuel  Duarte  para  reprt- 
eentá-lo  Junto  aos  poderes  cen¬ 
trais  di1  República.  Dl*  o  des¬ 
pacho,  que  o  Sr.  Samuel  Duarte 
não  vem  correspondendo  à  con¬ 
fiança  que  lhe  foi  tributada, 
quando  credenciado  por  aquela 
organização  política. 

Iniciada  a  campanha 
contra  o  prefeito 

BELEM,  25  (Asap.i  —  A  UDN 
iniciou,  na  Câmara  Municipal, 
violenta  campanha  contra  o  pro. 
feito  de  Belém,  classificando  a 
administração  dc  Incapaz,  pois,  a 
cidade  está  Imunda,  com  as  ruas 
intransitáveis.  O  vereador  Füo- 
meno  Melo  declarou  que  Lapo 
de  Castro  é  um  homem  de  prn. 
pagandn  e  de  pouco  trabalho.  A 
bancgda  do  PSD  também  fechou 


INCIDENTES  t 

A'  sc»»ã ii  i in  Câmara  dn  ])iel,  ito  Federal,  apesar  dc  trplw- 
Inusu,  foi  p.vlicameutr  imprpdntka.  Uma  aiiric  de  meideutea 
deu  motivo  u  KUxpriinòc»  raccsniva «  dos  trabalhos,  não'  eousip 
guindo  ns  I'C p>f»r nluntft  do  povo  aproveitar  o  tempo  destinado 
à  Votação  dc  projeto».  Ajuda  im  ponta,  abstraindo  o»  demais  pro¬ 
jetos,  constara  «  proposição  ({«  Sr.  Soares  Sampaio,  qur  mando. 
tiis talar  um  ao  Inslitato  de  Educação,  n  fim  dr  aprovei¬ 

tar  as  candidata»  aprovado»  uo  exame  dr.  admissão  ao  Curto 
Norrual  daquele  rslabrlcrimcnto  r  ant i  uno  lograram  rugas,  Um 
amou  fundo  do  d/smnsu»,  cutKàort.odo»  dc  apartes,  consumiu  todo 
«  tempo,  r cg islr ando-se,  por  getes,  atritos  entre  os  oradores,  b 

Sus,  valeu  a  pn  turhação  total  da  sessão.  Cinco  vescs  o  prcel- 
oiito  viv-so  abrigado  u  snspqnder  os  frabnjáo».  Trés  prorroga- 
tias  /oram  concedidas  para  cQnpcnray  o  tempo  perdido,  v  assim 
.mesuto,  uodn  »«  conseguia  rcalhar.'  Após  longas  debates  em  tôrno 
do  projeto,  foi  concedida  a  iqgiucia.  para  rotação  de  proposta 
do  Sr.  Carlos  Frios,  que  considerava  feriado  municipal,  o  dia 
d*  hoje,  a  partir  das  oatorse  jiorda,  a  fim  de  quo  o  povo  pudes¬ 
se  homenagear  os  jogadores  brasileiros  que  regressam  do  ei* 
traugeiro,  ondo  vencoram  o  Campeonato  Pan-Americano  de  Fu¬ 
tebol.  Novos  desentendimentos  rcgistraram-sc,  na  discussão  desse 
projeta,  forçando  a  Mesa.  a  uma  atitude  tncrgiao,  a  suspen¬ 
são  definitivamenta  da  trabalhos.  E  assim  nada  »o  votou. 

>  Vantagens  para  a  Policia  Militar 

Na  prhnclra  parte  da  sessão,  o  Br.  Gonçalves  dc  Uma  tratou 
da 'situação  dos  motorista»,  sardentos-músicos,  corneteiros  e  cn. 
fermelro»  da  Policia  -  Militar,  fazendo  nm  spôlo  ao  ministro  da 
Justiça,  a  fim  de  lhes  assegurar  as  vantagens  concedidas  pelo  Có¬ 
digo  de  Vencimentos  Militares,  na  narte  referente  a0  pagamento 
de  diferença  de  vencimentos.  Solicitou  o  representante  petebista 
providências  urgentes  do  titular  d»  Justiça  para  que  o  referido 
pagamento  seja  efetuado  o  mais  depressa  possível. 

Outros  assuntos 

No  expediente,  debateram  qs  vereadores  diversos  assun¬ 
tos.  O  Sr.  Alvarç  Dias,  pediu  à  inserção  nos  anais  da  discurso 
proferido'  pelo  deputado  Eiivaldo  Lodi  na  cidade  de  Ouro  Freto, 
por  ocasião  das  comemoraçõef  sôbre  o  data  de  Tiradcntcs,  levados 
a  feita  naquela  cidodo  mineira.  O  Sr.  Frederico  Trota  discursou 
sôbre  o  lt.í.a  aniversário  dc  fundação  da  Academia  Militar  do 
Agulhas  Negros,  propondo  voto •  do .  congratulações  pela  passa¬ 
gem  da  efeméride.  Finalmente.  o  Sr.  Magalhães  Junior  aihtgrii- 


Homenagem  ao  presiden¬ 
ta  da  Câmara  do  Distrito 
Federal 


O  organismo  tem  como  finalidade  a  aplicação  dos  fundos  des* 
tinados  ao  reaparelhamento  e  fomento  da  economia  nacio¬ 
nal  —  Grandes  debates  em  perspectiva  para  esta  tarde,  na 

Câmara  dos  Deputados 

Será  vetado  hoje  em  plenário,  na  Câmara  AS  DIBPOSIÇOES  DO  PROJETO  GOVERNA, 

los  Deputados,  o  projeto  dc  origem  gover-  MENTAL  QUE  BERA'  DISCUTIDO  E  VOTA- 

lamentai  dispondo  aóbro  a  aplicação  dos  ro-  -  DO  HOJE  EM  PLENÁRIO 

ursos  destinados  ao  programa  de  «aparelha-  0  proJeto  referido  acima,  que  estará  hoje 
aento  e  fomento  da  economia  nacional  esta.  (m  0rtlem  d0  Dlft  „  ^  rcglnle  de  urg4netai  dJ 

tclecldas  cm  lei.  Já  fot  a  proposlçáo  aprecia-  v|de-se  em  trés  grupos  distintos: 

a  ontem  na  Comissão  de  Justiça  daquela  _  0  pi.lmelroB  ^  refere  ao  adicional  ao 

,asa  do  Congresso,  sendo  sçu  relator  o  depu-  tmp0sto  de  renda  estabelecido  pela  lei  1.474, 

ado  João  Agrlplno,  que  opinou  pela  sua  npi  o-  regulando-lhe  o  recolhimento,  a  aplicação  e 

a??°  4Lc<?mo  ,0  a- restituição  em  títulos,  estabelecendo  um  pro- 

lUtWo.  Foi  longa  a  discussão  travada  na  Co-  ceas0  automático  para  o  resgate  destes; 

nls&ão  de  Finanças,  a  respeito  do  asaunto.  —  o  segundo  He  relere  á  participação  dos 

lalndo,  porém,  vencedor  aquele  ponto  de  v|stn.  Institutos  de  previdências,  seguros  c  crédito 

*  sendo  por  conseguinte  rejeitados  os  dol»  P“r“  0  lwáo  de,  reaparelhamento  e  fomento; 

,  '  j  ,  .  —  o  terceiro,  á  crlaçao  do  Banco  Nacionnl 

substitutivos  apresentados;  o  primeiro  pe.o  {je  Desenvolvimento  Económico,  que.  se  encar- 

3r.  Ilerbet  Levy,  criando,  em  vez  do  Banco  regará  da  gestão  desses  recursos.  Juntamente 

le  Desenvolvimento  Económico,  um  Conselho  c°tn  a  negociação  de  empréstimos  Internaelo- 

tfaclonal  de  Desenvolvimento  Econômico,  su.  °Pera«ÕBS  «"«ncelros  e  técnicas  co- 

aordln^do  ao  Ministério  da  Fazenda  e,  o  se-  ^  essas  normas  se  acrescentou  o  apaMhn- 
junda,  de  autoria  do  Sr.  Manhães  Barreto,  mento  doa  serviços  pertinentes,  do  Ministério 

juterizando  o  Poder  Executivo  a  contratar  da  fnzenda,  c  um  sistema  dc  contabilidade 
=™  •  B*»°°  do  b™,,  . ,«,««.  =p„». 

çóos  financeiras  qpe  se  referem  ao  reaporc-  fioxibilldade  e  responsablUdade  na  gèstáo  dos 
lhamento  e  ao  fomento  da  economia.  recursos  especiais  previstos. 


rioca.  A  lotenldado  ronsturé  de 
umn  "feijoada"  para  s  qual  fo- 
rnm  convidados  pollllcns  o  nnii- 
gos  do  educador  e  político. 

Reunião  política  na  resi¬ 
dência  do  deputado 
Cunha  Bueno 

8 .  PAULO,  26  I  Aaop .  t  —  Rcn- 
llzQU-ae.  ontem,  à  noite,  na  r<v- 
stdêncla  do  deputado  Cunha 
Bueno;  do  PSD,  uma  reunião 
política,  ã  qual  compavecovaps 
vários  próceres  pessedlstas. 

No  Palácio  dos'  Campos 
Elíseos  o  Sr.  Menotti 
Del  Picohia 

S.  PAULO,  25  (Asop  )  —  O 
deputado  Menotti  dei  Flcchlu, 
presidente  da  Comissão  rio  Rcçi- 
iruluraçâo  do  PTB,  om  S.  Paulo, 
esteve  no'  palácio  dos  Campos 


Ellseos,  sm  demoradp.  conferên¬ 
cia  com  o  governador  Garcez. 

Deixariam  a  UDN 

B.  HORIZONTE,  26  (Aaap ) 
—  Revela-se  quo  o  deputado  Ma¬ 
noel  Costa,  da  UDN,  está  Incli¬ 
nado  a  Ingressar  no  PSD,  agru- 
vando-se  assim  a  crise  dos  des¬ 
contentes  do  partido  brlgndelrlH- 
ta.  Quanto  ao  deputado  Oswaldo 
Plerpcettl,  caso  venho  mesqio  a 
abandonar  a  UDN,  arrastnrá 
consigo  nada  menos  dc  cinco 


NOVA  IORQUE,  t!  (AFPI  — 
Cvm  a  idade  dc  65  anos,  faleceu 
nesta  cidade  a  cantora  atemd 
Silaabefh  Bchnmanii,  uma  das 
inuls  conhecidas  cantoras  ria 
nossa  (poça. 

EUzabeth  Schumann  dera  seu 
dltlmo  recital  fio  “Totvn  Hall" 
em  dezembro  de  1050.  Desde 
essa  época  a  doença  impediu-a 
de  cantar. 

Nascida  em  Ameriburgo,  filha 
dc  nm  organista  que  desejava 
fazer  dela  «ma  completa  musl- 


mendo  encarecimento  da  vida  —  A  situação 
na  Grécia  —  Declarações  do  embaixador 
Silvio  Rangel  de  Castro 

Regressando  ao  Brasil,  após 
ter  terminorio  a  sua  tarefa  na 
Comissão  Especial  das  Nações 
Unidas  dos  Balcãs,  com  sede  orp 
Atenas,  o  embaixador  Silvio 
Rangel  do  Castro  concedeu  opor- 
ti)na  cptrevlstq  ã  Imprensa.  Fa¬ 
lando  sôbre  o  grqve  problema 
do  encarecimento  da  vida.  de¬ 
clarou:' 

—  A  vida  está  caríssima  em 
todos  os  paises  cm  que  estive  ul- 
tlmamenfe:  Grécia,  Itália,  Sulca 
o  França.  Tenho  Informações  de 
que  o  mesmo  ocorre  nes  Esta¬ 
dos  Unidos,  México,  Cuba  e  Ori¬ 
ente  Próximo.  O  fenômeno  6 
geral  c  o  Brasil  não  poderia  es- 


Como  o  criminoso  se  justifica  perante  as 
autoridades  policiais 

PORTO  ALEGRE,  2S  (Serviço  especial  êe  A  NOITE!  — 
Os  Jornais  divulgam  que  o  autor  õa  tentativa  do  incêndio,  da 
Fpculdwde  de  Arquitetura  de  Universidade  do  Rio  Grande  do 
Sul,  foi  o  próprio  vigia  do  edifício,  de  nome  Ernesto  Cnrdoao 
Fraga.  Na  policia,  Fragp  declarou  .quu  nôo  tlyera  Intenção 
dç  incendiar  o  prédio,  apentis  simulou  tudo,  a  fim  de  qun  pu¬ 
desse  dar  o  alarma  o  cnnqulstar  a  simpatia  dos  seus  superio¬ 
res,  A»  Investigações  dos  autoridades  tlvoram  como  ponta  de 
pqrlida  n  exame  do  relógio  .especial  (juo  usava  o  guarda  da 
Faculdade. 


capar  aos  seus  efeitos.  A  gran;- 
de  verdade  é  que  ps  governos 
não  podem  fazer  milagres. 

Reportando-se  à  sua  missão  na 
Europa,  acentuou: 

—  A  paz  na  Grécia  foi  presei  - 
vada,  graças  ã  íôrça  mural  da 
ONU,  ali  presente,  através  du 
Comissão  Balcânica.  So  uma 
guerra  surgisse  nos  Balcãs,  tc- 
riamos  a  terceira  conflagração 
mundial.  Acrescenle-so,  ainda, 
o  intorêsso  que  o  Komlform  tem 
pela  Grécia,  considoradn  como 
uma  poria  para  o  Mcditetráneo 
c  ainda  a  existência  de  25  mil 
guerrilheiros  comunistas  em  ar¬ 
mas.  para  ver-se  o  perigo  que 

?paz  do  mundo  corria.  A  os- 
rondosa  derrota  que  lhes  fnl 


cl.»la,  fer  sua  esfrdia  em  “Tuic 
nhauser”,  em  Hamburgo. 


0  MINISTRO  DA  AGRICULTURA  EM  MANAUS 


seringueiro»  çue  formam  “verda 
doiro»  ,  qusrlcis  do  liruslUdndc" 


defendendo  un  uossn»  fronteiras 
Terminada  a  sivlc  dc  oradores 
hiarrlíos,  o  ministro  João  Clcuht* 


BUENOS  AIKES,  BE  (ATO 
—  O  ombtdxarior  tio  Brasil,  3r, 
Batista  Lmvrdo,  vIsiloH  a  cftau- 
ccícr  Kemorliio,  «o  qimí  apta- 
sentou  a  mujo  adido  militar  ú 
JTm&aíiríida,  coronel  Oscar  dc 
Burros  Falcão.  Na  mesma  o  cn- 
sido.  despediu-se  rio  chancelar  o 
coroucf  Arfãiir  da  Costa  c  Sd- 
t>«,  que  ocúinva  o  cargo  do  adi¬ 
do  tnilifrip. 


imposta  pelos  exércitos  heléni¬ 
cos  modificou  por  completo  a 
sifuação.  Pesgraçadamento,  c 
contra  Iodos  os  sentimentos  hu¬ 
manos.  nada  menos  de  25  mil 
crianças  foram  raptadas  petos 
vermelhas,  sendo  que  apenas  al¬ 
gumas  centenas  delas  puderam 
ger  repatriadas. 

Ha  que  aoreientar —  concluc 
o  Sr.  Rangel  de  Castro  —  o 
agradecimento  do  povo,  govêr- 
no  e  soberanos  gregos  ao  Brasil, 
pt-Ia  forma  com  defendemos  a 
sua  causa  na  ONU  ei  ainda,  pe¬ 
la  presença  no  pais  de  uma  co¬ 
missão  brasileira  composta  dc 
um  diplomata  o  três  observado¬ 
res  militares.  Estes  compatrio¬ 
tas  honraram  o  Brasil,  pois  em 
zonas  perigosas,  várias  vezes  ar¬ 
riscaram  suas  vidas,  atuando  em 
regiões  infestadas  por  comunis- 


fucuKou  a  palavra  a  quem  drln 
quisesse  fazer  q*o.  Dlscursuu,  crf1 
tnn,  cnlre  outros,  o  Sr.  Usnald» 
Orlcp,  qus  entrou  cm  choque  cont 
o  Sr.  1’crclra  da  Silva  e  outros 
oradores,  em  lôron  do  problems 
da  construção  da  Escola  Agronó¬ 
mica,  tanda  a  certa  altura  n  Sr. 
Pereira  dn  Silva  sc  exasperado  e 
declarado  no  Sr.  Oswaldo  Orlça 
que  élc  estavn  fazendo  "show"  c 
que  toparia  com  éle  qualquer  pa¬ 
rada  c  em  qualquer  terreno.  Ou¬ 
tros  oradores  qimln  respu nder.im 
no  Sr.  Oswaldo  Orlcç,  que  flcmi 
rnlndii,  sem  dor  mnl»  qualquer 
oparlc .  Encerrando  a  reunião,  dis¬ 
se  o  Sr.  João  Ctcofiis  qur  cum¬ 
pria  uni  dos  seus  malures  de.seju», 
visitando  n  Amnronn»  e  anunciou 
providência»  qua  pretende  Imnnr 
paru  coloulzar  Imensas  rcglõss  e 


HOLLyWOOD.  *5  (U .  P.j  — 
O  atar  cinematográfico  Fran - 
Chat  Tone  acusou  sua  espósu,  a 
alrio  Barba  Pavlon,  de  huvar 
oomefldo  ariultdrlo  com  Tam 
fv  eni,  com  ijuo  Francbot  Tone, 
(tocou  sacos,  lio  outono  passado, 
pelo  amor  de  Bárbara.  Nea I  ga¬ 
nhou  a  luta,  porém  Tone  con¬ 
quistou  a  bela  jovem.  Contudo, 
ugora,  no  urdo  do  rituriroio  npra- 
sr-niada  parar  te  o  fribuaaj  lu¬ 
rai,  os  advogados  de  Krnncho ( 
Tono  dissera»*  possuir  provas 
da  q no  Buiboru  conirteu  nriultd- 
r(o  com  Ncal,  desde  o  dia  Bi  dc 
março  ati  ontem. 


produzir  géneros  ricstinmlu»  ar. 
Iihusleelmrnlo  du  Manaus.  Ueula- 
rendi  -se  Um  hnmrm  prático,  ufe- 
rrceir,  por  Intermédio  do  governa- 
der  Álvaro  Mala,  d#*  bolsa»  de 
t  s.ludos  para  qualquer  escola  ngrn- 
pómlea  iln  llnisll,  Militinl|niiila  aa 
Ministério  dn  Agricultura. 

IlEGRESSq 

MANAUS.  31  (Àtapçcss)  —  Re¬ 
gressou.  esta  manhã,  paru  Belém, 
devendo  passar  polo  Amapá,  o  ral- 
ulstro  Joáo  Clcofas,. 


rrtor  dn  Asioelaçáo  Cnmercl.il, 
spresenlou  mil  pluno  rie  valori/.a- 
çãn  rconómien  ria  Amntóilla. 

O  governador  Alvnro  Mnin  falou 
ric  improviso,  rocatlznndo  ns  ne- 
cessirindcs  rin  Amazônia  ser  ampa¬ 
rada  •  protegido*  os  seringais  * 
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AMPARO  AO 


A  Icglslaçfto  de  amparo  ao  homam  do  campo  «aumUr 
(  '  ntttu  últimos  dias  uma  evidência  excepcional  ou« 
decorre,  noturalmente,  do  discurso  proíMldo  pe?o  cl?eíe 
do  governo  ao  abrir-se  a  Conferência  do  PctrópoUs  de- 
fwuido  u  problema  cm  suas  linhas  gerais  e 
» .«nuncla  de  estudos  capazes  dTpowíbUuSr.toe  " S 
i»0-  hísa  urgênoln  apoln-se  no  sentido  de  Justiça  visto 
que  o  quadro  atual  do  pois,  quanto  à  produefin 
oferece  disparidade  chocante  entre  o  trabalhador°  dta- 
dinu  c  o  trnbnlhador  rural.  Enquanto  ao  Drrineirn  «  .1 
aplica  um  bom  sistema  do  garantias  soc?íis  ò  úiMnfn 
»  encontra  i  mcrcó  da  própria  sor  “  O  twbálhado  da 
cldud-r  dlspdu  de  recursos  legais  que  lhe  peitem  obter 
um  ajustamento  mais  ou  monos  constante  entre  ™  3 
ca  v.i.a  e  o  ralílrlü,  o  que  lhe  assegura  consemiPnrjLn^V,,0 
nirlhor  confôrto  material  e  confiança  no  próprio  mTlo  do’ 
iJeueiiiu-si-,  fenoa,  cio  amparo  á  própria  saúde  o 
à  de  sua  prolo,  através  de  organizações  dn  n«f.ra^io 
unto  particulares  como  oficiais,  o  que  repres^ta^uma 
ba«  moral  de  primeira  ordem  paro  a  sua  exUtíi^nf 
O  homem  do  campo  afastado  C  recurscS  KS 
e  desprovido  do  meios  legais,  não  encontra,  pràtlcaSc 
psra  quem  apelar,  entregue  a  condições  de  vida  nfto 
raro  insuportáveis  É  o  caso  de  certas  populações  nor¬ 
destinas  que.  à  mingua  de  amparo  e  da  esperanca  sã 
entregam  i  vertigem  migratória,  vendo  na  fuBa  aTím 
blenw  a  únlcn  posslbUldado  de  salvaçfio.  Esse  é  oSt?õ 
fenômeno  que  atualiza  o  problema  do  homem  do 


•fjB ;  ('ÍYTTi  lilíM  I 


lequlllbrio  cconomico  para  a  Nação.  descquUlbrlf  já  sen¬ 
sível  a  certos  aspectos,  ressaltando  c  itt>  cies  o  con¬ 
gestionamento  das  cidades  e  a  escas  *5  de  produção 
O  des  ocamento  da  população  rural  ní  é.  um  problema 
privai  vamente  brasileiro.  Ao  contrán.,  rabe-so  que  ó 
uma  tendência  comum  a  muitos  poises,  embora  em 
alguns  deles  as  causas  sejam  diversas  dos  que  entre  nó) 
0  configuram.  Mas,  dôsse  ou  daquele  modo.  êle  ejdgo 
solução  imediata,  mesmo  porque  o  surto  migratório  se 
manifesta  com  excepcional  ascendência.  Tanto  quanto  ó 
possível  avaliar  pelos  dados  estatísticos.  0  deslocamento 
náo  envolve  as  populações  nortistas  com  a  prloHdade 
que  aparenta  Êle  se  opera  em  diferentes  sentidos  0 
abrange  populações  de  vários  Estados.  Os  cômputos  de- 
monslrom  que  os  centros  prlncplals  «de  atração  são  as 
grandes  cidades,  notadomente  Rio  de  Janeiro  e  São  Paulo 
onde  0  forasteiro  julga  encontrar  condições  de  vida  do 
melhor  padrao.  Mas.  Uunbém  revela  que  a  terra  mu- 
llsta  e  grande  centro  de  sucção  dos  trabalhadores  agrí¬ 
colas,  fascinando  não  apenas  os  nortistas,  mas  os  hfbl- 
Untes  de  unidades  vizinhos,  como  Minas  Gerais.  Os 
dados  estatísticos  situam  os  baianos  em  primeiro  lugar 
no  movimento  de  convergência  para  o  território  p!u- 
llsta,  mas  em  segundo  figuram  os  mineiros,  seguindo-se 
alagoanas,  pernambucanos  e  cearenses.  As  causas  deter 
mlnantes  da  onda  migratória  são  múlí£  o  ^ferentá 
como  soe  acontecer  à  base  dos  nossos  problemas  funda- 
mentals,  que  todos  se  relacionam  com  a  extensão  e  diver¬ 
sidade  das  nossas  condições  geográficas.  Mos  é  evidente 
que  resujta,  essencialmente,  das  precárias  bases  dè  vida 
nas  regiões  envolvidas  e  na  ausência  de  um  sistema  de 
leis  capaz  de  oferecer  ao  homem  rural  garantias  mí¬ 
nimas  de  segurança  quanto  à  saude  e  ao  trabalho. 

A  veemência  e  &  clareza  com  que  o  chefe  do  eo- 
ao  problema  do  amparo  à  população 
do  'hlnterland  ,  deflnlndo-o  e  anunciando  sua  decisão 
de  resolvc-lo,  abre  uma  clareira  de  esperança  a  quantos 

trahníh^  a  sua  prosperidade  atra- 

líi  trabalho  corajoso,  embora  sem  a  aasistência 
aoe  merece.  Os  estudos  Já  foram  Iniciados  ao  Impulso 
oessa  generosa  decisão  e  i  certo  que,  cessada  a  causa 
crae  no  momento  precipita  o  desajustamento  dêsse  setor 
nm dunental  da  economia  nacional,  cessarão  os  efeitos 
Por  outro  lado,  essa  extensão  Indispensável  do  movl- 
3“^  d«.  ™a  origem  no  mo- 

&  edde  JtLtiça  obra  do 


Fm 

[ouvir  e 
Lcontar 


LINCE 

AMOR  E  ENGENHO  — 
Um  confrade  conlou,  numa 
roda,  que  havia  conhecido 
uma  fovem  alemã,  recente - 
mente  chegada,  Êle  se  con¬ 
fessava  rendido  aos  encantos 
da  loura  beldade.  Havia,  po¬ 
rem,  um  obstáculo:  ela  nõo 
entendia  uma  palavra  sequer 
em  português,  Quanto  ao 
apaixonado,  a  situação  era 
Idêntica:  na  língua  de  Goe- 
the  não  sabia  proferir  nem 
a  palavra  "amor"  —  que  se¬ 
ria  0  prelúdio  de  provável 
romance, 

A  propósito  do  cãbo,  um 
outro  colega  lembrou  o  en¬ 
genho  de  que  dera  prova  um 
brasileiro,  em  visita  hs  re¬ 
giões  vizinhas  do  Reno.  O 
nosso  patrício  encontrou,  nu¬ 
ma  de  suas  excursões,  uma 
Irresistível  "frauleln".  que 
lhe  evocou  a  doçura  e  o  II- 
rlsmo  de  uma  balada  de 
Schlller.  Coração  Inflamável, 
nõo  põde  dominar  0  ímpeto 
de  falar  à  raiva  divindade. 
Ignorando  o  alemõo^dlrlglu- 
lhe  o  seu  madrigal  cm  boa 


PRENDER,  PRENDER 
ATE’  CANSAR 

As  atividades  do  já  famoso  comissário  n&o 
curam  um  mal  social,  apenas  determinarão 
sua  transferência  —  O  chefe  de  Policia  irá  a 
Buenos  Aires  e  o  general  Estillac  quer  vir  no 
dia  28  —  Cabotagem,  antes  de  tudo,  uma 
crítica  que  registramos 

Não,  meus  senhores,  0  comlssdrio  Deraldo  Padllha  nõo  é 
apenas  um  motivo  para  niierfolaj  a  paródias  carnavalescas.  Eh 
ó  do  carne  0  osso,  como  qualquer  mortal,  um  tanto  alourado,  fa¬ 
lando  com  um  distante  acento  nordestino  —  Padllha  nasceu  cm 
Pernambuco  0  vivo  no  Rio  hd  10  anos.  Antes  do  tudo  0  mais  na¬ 
da  —  c  /oi  êle  guem  mo  explicou  isso:  ê  um  policial.  "Nasci  para 
ser  policia  a  mio  quero  ser  outra  coisa''.  De  resto,  ê  um  stijeltu 
camarada,  um  pouco  afetado,  porém  a  psicose  do  poltcda  toma 
uma  palestra  com  o  famoso  comissário  mais  ou  menos  desagra¬ 
dável. 

• 

Ferguntel-lhe  quantas  prlaCe»  realizava  e  o  doutor  Fadllha 
me  dizia,  de  Inicio,  que  realizava  cúrca  de  ISO  prtiBea  mensais, 
por  vadiagem.  Mas,  a  minha  segunda  pergunta,  Cie  se  esqueceu 


A  NOITE  —  Sexta-feira,  25  do  abril  de  1952 


CflFÉ 

piouino 


A  Bipi  Ferreira 


Bibl: 

-  Uma 


‘Jarbas  da  Carvalho 


Não  serve 

Â  senhora  que  andava  rs- 
colhendo  roupas  vslhas  para 
um  asilo  chegou  numa  pen- 
sflo,  bateu  A  porta  de  um 
quarto  e  perguntou  ao  hós¬ 
pede  i 

—  Que  /ar  o  senhor  com  a 
roupa  velha  f 

—  Tlro-a,  todas  as  noites, 
quando  mo  vou  deitar,  pen- 
diiro-a  no  cnbtde  a,  de  maohd 
cedo,  volto  a  vestl-la  para  lr 
oo  trabalho,,. 


'J  t'}‘  f '  W  ’)  i‘  t-t  I  ti •  .  B, ,  (<;>/'■ 


lhe  compreender,  com  geslos 
eloquentes,  que  não  conhe¬ 
cia  o  Idioma  do  galantrador. 
Homem .  engenhoso,  o  nosso 
patrício  tirou  da  pasta  um 
pequeno  dicionário  português- 
alemão  e  alemão-portugnês, 
armou-se  de  uma  folha  de 
papel  e  de  um  lápis  e  com¬ 
pôs  uma  frase  edulcorada 
como  um  bombom.  Elu  so¬ 
letrou  a  confissão  e  sorriu, 
enlevada.  Dal  a  minutos,  a 
bela,  fascinada  pcU  bravu¬ 
ra  e  pela  Imaginação  da  fe¬ 
ra  dos  trópicos,  começou 
também  a  catar  no  dicionário 
os  vocábulos  mais  repassa¬ 
dos  de  sentimentalidade.  Com 
a  colaboração  do  prectcso  li- 
vrlnho,  leve  início  um  ro¬ 
mance  amoroso  quo  quase 
terminou  em  drama,  após  a 
volta  do  brasileiro  aos  seus 
penates.  ■ 

Quer  aproveitar  o  método 
o  confrade  enamorado  ? 

Desaparecimento  de  pro- 
cessos  na  CAP  da  Central 
do  Brasil 


q^e*euC  h!vla~prep»rado*rOO*lBrssir0h*Dte  ,0  d«  =amará0 

o  a  Argentina?  P  “  °  B  1  b  ,er,‘  *  um  •  ««1» 

P®"**1  no  ,lup  viria  a  ser  você,  Bibl,  quando  os  anos 
oeís*5  FHhT  i„C7S,Cer  °!  *eu*  °mb''0*  ainda  estreitos  e  frá- 
5  dMlMHoT»dH.d2l«  devendo  herdar  o  talento  do  pai  e 

de°a  Sfmníti.d  T,.{hfi;.c*ííoment?  chegarl#  ■  obter  com  tsclllda- 
SSJLi1' :  Mas,  o  tempo  me  desiludiu.  O  vitorioso 


r yr,fjWfcv?iÉr%T*.¥iTi  i|àP*»¥ i  J  liia  1  i UB 


to”1)»  °socÍedade)  *  pUcid“  dom*8llc»  «  o  brilho  hones- 

vl  você  exlblr-se  num  grupo  de  "ballet"  colegial  e 
se  Tenda*  írtlata?”  QU#  d*ne*v*'  Alvoroeel-me.  —  Será  que*  Blb* 

Mas,  do  novo  a  perdi  de  vista.  Passou-se  algum  tempo,  e 
apunc'aram  alvlçarelramente  que  você,  tílnal, 
faria  o  seu  "debute"  no  teatro,  ao  lado  de  Procóplo. 

*nt.r*d,s^  «?>•»««.  •?.  Wo  do  aou  pai, 


p?v,cndo  «lue,0  talento  de  dois  artistas  ligados  pelo 
Mn8n?  de,pertarla  unia  rivalidade,  certo,  Inevitável.  V 

localização  do  merotrteto  "em  ponto  discreto  do  Rio,  onde  ndo  „  .  .  .  ~  Mas,  os5"a1os  Tonlirmaram^o1  meu°nroBnêiileò  mlnh'  ,r*nquet*' 

possa  incomodar  as  famílias",  mas  —  dl*  êle  —  "eu  não  tenho  „,*?nda'  ,ilha  ,de  Uata‘Bari,  fu -  maa-  m  “,0*  contmnaram  o  meu  prognóstico. 

meios  para  isso  e  vou  apenas  realizando  minhas  funções  poli-  mlacla  por  espionagem  na  Fran-  Entretanto.  Bibl,  você  eriou  asas  luminosas  no  espaço  em 
dais:  prendendo  gente".  fa’  em  10t7,  tambim  o  foi,  pela  <lup  a  arte  de  representar  nem  sempre  ocupa  um  ângulo  favorá- 

*  ri?®!"0  eu,pa•  em  1051, na Curdla,  ve}  em  nossa  terra.  Fui  vê-la  um  dia  c  surpreendí-me  com  a 

A  campanha  contra  oa  namorado*  Indecoroaos  será  —  aflr-  •  quatro  anos  depois  da  naturalidade  com  que  vivia  os  seus  papéis.  Voltei  algumas  ve- 

ma  o  doutor  Fadllha  —  uma  campanha  cm  prol  da  morallzaçUa  ’j*or‘9  911  “  mãe.  Desmascara-  ***  —  contente  de  testemunhar  o  seu  trlunlo  no  palco  brasl- 

nacional.  «N4o  quero  perseguir  ninguém,  maa  quero  moralizar  o  ,  ,  l’or.  um  dos  scus  antlgoe  co-  ‘*lro-  .  , 

Rios.  kiboradoros,  passado  para  o  vem  você  de  ressurgir  de  um  colapso  —  a  que  se  atribui 

*  campo  contrário,  foi  presa  em  sua  experiência  no  teatro  ligeiro. 


por  vadiagem.  Mm,  k  minha  segunda  pergunto,  êle  se  esqueceu 
da  primitiva  Informação,  e  declarou  que  estava  prendendo  de  8 
a  10  por  dia  —  entre  homens  e  mulheres.  Seu  método,  contra  a 
prostituição,  é,  aliás,  um  tanto  primitivo:  o  doutor  Fadllha  está 
prendendo  por  vadiagem,  ató  que  as  pessoas  visadas  os  cansem 
de  viver  no  Rio  e  arribem  para  ama  outra  cidade  qualquer. 

s 

Por  outro  lado,  acentuou  o  comissário  quo  ê  partidário  da 
localização  do  meretrido  "em  ponto  discreto  do  Rio,  onde  não 


P.  B. 


Ndo  8ô  as  meretrizes  eOo  objeto  da  atenção  cuidadosa  dn  «  all  executada. 


Nfio,  iBIbll  Você  é  uma  artista  que  atingiu  à  primeira  gran- 

I  rio  família  «slslna  Ja.  _ _ _ _ « _  ■  >  ■ 


doutor  Padllha,  quo,  aliás,  considera  Copacabana  como  um  cen-  jTin"a  ela  dezessete  anos,  quan-  “e“>  da  *anlJ'lal  estelar  de  astros  que  se  chamaram  ismênla  dos 

tro  do  perdição.  Contra  a  pederastia  vem  desenvolvendo  suas  m<l°  morreu.  Durante  do-  ,  n‘?s  e  Apolônia  Pinto.  Mantenha-se  no  teatro  de  arte  —  o  tea- 

atividades  o  a  ósso  respeito  revela :  ,t0,  a,10a>  viveu  com  um  fun-  tro  “e  V*®  °  Brasil  precisa  para  continuar  a  sua  civilização,  co- 

—  Há,  hoje  cm  dia,  um  louco  incremento  da  pederastia  no  0,0"«rio  holandês.  Tornou-se  mo  Precl5fl  ne  você  para  a  glória  da  sua  arte. 

Rio...  ela  deixou  do  ser  uma  doença  de  uns  poucos  indivíduos  Vrofessora.  Em  1943,  Banda 

para  tomar-so  profissional. . .  res-sa  a  serviço  dos  japoneses, 

—  Por  que  "seu"  comissário  f  çuajdo  esfes  ocuparam  a  ilha 

—  Pelo  fato  econômico.,.  Java.  Foi  então  que  se  fes  a 

E  segundo  o  comissário,  Copacabana  ê  ainda  o  paraiso  des-  ma,or  espiã  da  Ultima  guerra  e 

sa  anomalia.  conseguiu  apoderar-se  dos  plu- 

•  nos  japoneses  da  batalha  de 


Quem  me  leia,  há-do  sorrir  daa  declar&çóes  do  doutor  Fadl-  Guadalcanal,  nas  Filipinas. 
lha,  mesmo  porque  doença»  sociais  —  prostituição,  pederastia,  —  Depois  da  guerra,  colocou-se 
náo  sfto  curadas  por  métodos  policiais.  E  o  doutor  Fadllha  sabe  d  disposição  do  serviço  secreto 
disso:  americano,  exercendo  várias  mis - 

r—  Eu  nüo  pretendo  curar  doentes,  eu  pretendo  moralizar  o  f<]es  ,la  China  comunista,  até 
Rio...  chegando  a  fazer-se  admitir  no 

E  o  comissário  diz  Uso  como  se  essa  mui  leal  cidade  dc  SSo  Próprio  campo  do  Mao-Tse-Tung. 
Sebastiilo  fósse  um  vasto  lupanar,  ató  que  êle  foi  nomeado  comls-  março  do  1950  foi  A  Coréia 
sério  e  moralizou  os  costumes.  do  Norte,  para  uma  nova  mis- 

•  são.  All  foi  presa. 

Para  nós,  quo  nos  situamos  na  categoria  dos  observadores  * 

da  vida  da  cidade  —  procurando  muito  mais  focaliza, r  fatos  do  ^  Departamento  dos  Correios  e 
que  apenas  comentá-los  —  achamos  que,  em  parte,  o  Sr.  Padi-  Telégrafos  mantem  cm  funclona- 
íha  fem  razão:  impedir  a  imoralidade  nas  vias  públicas  6  uma  mento,  em  todo  o  território  nado- 
coisa  louvável,  mas  sua  campanha  vai  além  disso:  persegue  mi-  n®1-  <-518  sgénclas,  sendo  2.801 
saráveis  decaídas  —  como  sj  elas,  e  ndo  a  sociedade,  tivessem  a  «génclns  postnls,  1.049  agências 
responsabilidade  de  suo  «líuaçifo.  E,  após  prendê-las,  o  que  fas  postab-tclegrôflcss,  117  sgènclai 
o  doutor  Padllha  t  Af anda-as  para  uma  instituição  corrcclonal  ou  rédlo-tclcgróficns  e  698  oostils 


Os  perus  recheados  e  o  Esteve  em  Florianópolis  o 
bolo  de  noiva  virão  da  Sr.  Manoel  Vargas 
“boa  terra”  por  via  pr^ntede^ío^iigíe?^ 


UIUUII  (fa  vida  da  cidade  —  proctirando  muito  mais  focallza,r  fatos  do  Departamento  dos  Correios  e 

-  que  apenas  comentá-los  —  achamos  que,  em  parte,  o  Sr.  Padi-  Telégrafos  mantem  cm  funclona- 

fínmicçãrt  rio  innuArifn  .  tcln  ra~ão:  impedir  a  imoralidade  nas  vias  públicas  ó  uma  mento,  em  todo  o  território  naclo- 
uuiiiiooau  uc  llll|UCillU  coisa  louvável,  mas  sua  campanha  vai  além  disso:  persegue  mi-  nal-  4-SI6  sgênelas,  sendo  2.801 
Dara  aDUrar  as  irrpflll-  scráveis  decaídas  —  como  sj  elas,  e  ndo  a  sociedade,  tivessem  a  «gSnelna  postnls,  1.048  sgênclss 
r  i  j  u  responsablfidado  de  sua  situação.  E,  após  prendê-las,  o  que  fas  pnstiib.tclegrnflcss,  117  sgênelas 

iariaaúes  •  o  doutor  Padllha  t  Manda-as  para  uma  instituição  corrcclonal  ou  rédlo-telcgráficns  e  698  postsls 

O  presidente  da  Caria  de  Apo-  «Racional,  dá  oportunidade  a  que  elas  se  recuperem  moral-  telefônicas,  possuindo  15S  ests- 
sentadoria  e  PcniScs  dos  Ferro-  novamente  nas  ruas  —  e  voltará  a  pren-  Çõcs  rádlo-telegríflens.  O  D.C.T. 

viários  dn  Central  do  Brasil  Sr  '  “to. depois,  dentro  da  técnica  que  nos  revelou:  até  que  conta  alndn  com  a  cooperação  do 

Antonio  José  da  Silva,  tendo  cm  oTTeií0 dheV -  n  n?  pZluíhZ  *11* cl^.<íua^ucr-  Jorrclo  Aéreo  Nacional,  executs- 

vista  o  desaparccimcnlo  de  dlvcr-  nor  das  Ánátr»**  „m°  aJ>Cn£?  t^ns/erird.  na  mc-  do  pcU  F.A.B.,  a  qual  distribui 

sos  processos  de  bcncficlos,  vi-  H0J£antZ*au  NIíptA^0  tocxal  da  Rio  pora  fido  Pau!°  0,1  noa  Pontos  mais  longínquos  do 


sando  salvaguardar  os  lnterésses 


pnfs  cCrcs  de  2  milhões  de  quilos 


£  .  TRANSITO 
D  prol! «ma  de  este  vo1»»  <  s- 
Is  ds  corres  particular::, 
ça  Meruó  e  suas  ad|acê.".ic; 
ene  cada  dia  mais  auguslu.'4 
Ai  medidas  do  disripllnação  do 


WB  lUlGlCBDPa  g  '  - - - —  ““  —  •■••isswtu  UO  q 

(|fi  centenas  do  aegarados  daquela  E  mm  jum  **~m*r*m*  *  t  de  co"«»Pondônclo  por  ano. 

nutarauU.  resolveu  ontem  nn.  *  r  pEra  termlnar  c<>m  escabroso  —  e  triste  —  assanto, - - - - 

para^p7AreS)”rewrii?d^  rtdUSrSo^mteSrto*»^ parMU  ^^",^411  “S  FALECIMENTO 


promover  medidas  para  n  recons- 
,a  utuaçao  porqua  e  tr&fsgo  da  tltuiçâo  dos  processos  que  porven- 
ddad*  é  quo  apresenta,  par  mo-  tnra  não  vcnhnm  a  scr  encon- 
óbvios,  certos  aspectos  In-  tendos. 
r-i s,  A  questão  porém  não  .t.„J'°”l,l?5.0.de.5,lBí,lld.n  «erá  pre- 


eS,r<m.'ra=ta",.hot  4  ^  ^  “  -WoToelím  Tin^Ve  Crilna^Ni: 

intiJÍ.  7a  .  *  ,eu,,obr  si.  Outros  casos  eutretanto  po-  gro  Faria. 

lottvos.  .  Já  aqui  mesmo  «vo-  dem  ser  resolvidos  com  um  pou- - - - 

fafu.  Quanío,  ÍÕréíí"* ‘  quwlõt  vonfaVe!,0lÍ3énC‘a‘  '6CnÍCa  *  ^  Defê.S3  1,3  PrOdlJÇãO  flia- 


-j  assim.  Há  casos  real- 
u.jnta  qj»  n  inspetoria  não  po- 


sidida  peio  secretário  da  presidên¬ 
cia,  Sr.  Henrique  Plácido  Barbosa, 
auxiliado  pelos  servidores  Agui- 


«NRo  se  pode  mexer  oom  um»  mulher  Faleceu  em  . 

C o mem  Pf^1,h h,?50  S"et  010  General  Alclo  Souto  280.’  a 

lí  »  èeX  alnhl  I  ^  ..  ?tra-  «"bs  Antonlcta  de  Melo  Mil- 

5®  a  s^cnU)  apanha  um  broto*  ^  Ifcts  o^dAsa  dn  tn*/.  xfiiifnê 

Êle  quer  tomar  d»  gente. . .»  Industr.nl  e  lavrador  eS^Sê! 

O  CASTIGO  VEM  A  CAVALO  de^^eMrite' c  ^Xra^aiw” 

Quem  com  ferro,  fere...  ontem,  o  colunista  fez  “blaque"  Ucurir  d^stnnue^s  soHrdnltirén 
com  o  presidente  do  Sindicato  rios  Professores  quo  cometeu  em  Rio  c  Sfio  p2Slo  d  d 

proclamação,  uma  cacofonia  desagradável:  "conformo  já..."  O  rni.v™  ,  . 

O  diabo  é  que  o  castigo  vedo  a  cavalo:  Unhamos  cLèiido  o  (nrde?  io  ccmUéite  d.  Sãó^òãS 
mesmo  que  o  presidente  do  Sindicato,  linhas  antes.  E,  antes  que  Batis  a  d  Sao  Joao 

alguém  resolva  zombar  do  redator  destas  Unhas,  êle  mesmo  sor-  _ 


O  CASTIGO  VEM  A  CAVALO 


j  .  ’  1  ^  ruuiuuBi  J  •  «  ,  .  "vwfvw  «iwu  w  UV  OI/MUUULU.  HJl  11(1-3  BJUC-f.  ti,  dTlZCS  GUO 

4j  estacionamento  a  verdade  6  deireira  U0  AmaZOfiaS.  alguém  resolva  zombar  do  redator  destas  linhas,  êle  mesmo  sor- 

8«s  a  inspetoria  do  trânsito  não  Compreende-se,  de  certo  mo-  q  prcs|dc„i0  ,j0  instituto  Na-  T  rd  do  *  p0  w0la  uma  VB~  contra  o  feiticeiro^ 

clsgou  a  uma  solução  satislató-  do*  uma  certa  prioridade  aos  cJonnl  do  pinho  f|rnlou  çm  Mn. 

na.  Pelo  contrário.  A  situação  *°«mlos  do  carga  e  aos  canos  naus,  onde  sc  encontra  cm  mis-  VAI  A  B.  AIRES 

»•  ajicra  dia  a  dia  e  se  toma  do  uluguel  destinados  a  servir  são  oficial,  ura  novo  acârdo  para  n  .  .  .  . 

toda  vex  mais  dliiril.  oo  público.  No  caBo,  porém,  da  ampliação  dos  serviços  dn  nulnr-  no  iünrC,'Cnn  Policia,  deverá  rin,|ar, 

así a-jart  Sf. 5J.v5r?2=  rvr £ * 

•derianer.  licando  reseraada  ^  »•  rovesio  ó  maU  de  “excluslvl-  crclrn  °Ci>1,  _  AMBULATÓRIO  PARA  S.  JOAO  DEL  REY 

riéa)nlae°M  ' Md:  °  Praça  Mau4  resto  aconloc0,  o°inda0riq5a.dá  iar  l*,ef«ne  «  CARU)C.\  O  cidadão  Sebastião  Ferreira  de  Resende  (de  São  João  dcl 

MarAcht!LF,0n“no'. a°‘  ds.  c  '  ««;iraL  Ô:.dl  REPÓRTER;  43-3349  Rçy)  vem  batendo-se  para  instalação  do  um  ambulatório  do 


VAI  A  B.  AIRES 

O  general  Ciro  de  Resende,  chefe  de  Policio,  deverá  viajar, 


V00IHV0  B|3T  iBuiauio 


Ê  tradicional  o  bom  cósto 
das  qiilluteiras  da  "boa  ter¬ 
ra”  e  não  há  turista  que  não 
comece  o  Itinerário  na  Pakta 
pelos  " quindins ”  e  saboro¬ 
sos  pratos  típicos.  E  no  pa¬ 
ladar  intmitdoel  juntam  as 
"cucas"  baianas  o  aspecto 
agradável  que  faz  a  gente 
comer  com  os  olhos "  antes 
de  principiar  a  Ingestão  dos 
pitéus. 

Antes,  era  preciso  lr  â  Ba¬ 
hia  "para  ver  eomo  é  que  i“. 
Hoje,  o  transporte  aéreo  tudo 
■facilita,  e  se  Maomé  nõn  vo- 
dt  lr  á  montanha  a  monta¬ 
nha  vat  a  Afaomé. 

Conto  no  caso  do  hanqtiefs 
oue  marcard  o  enlace  do  Pr. 
Luts  Serejo,  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  com  a  senhorita  TVof- 
nia  da  Silva  Chaves,  filha  do 
casal  ■  Ulgsses  '  Chaves,  da  so¬ 
ciedade  baiana.  Desejando 
oferecer  aos  seus  convivas 
uma  oportunidade  de  apre¬ 
ciar  .os  legítimos  pratos  bata- 
nos,  os  pais  da  noiva  envia¬ 
rão  por  um  dos  Bandeiran¬ 
tes  da  Panair  do  Brasil,  oi 
periís  recheados  t  um  monu¬ 
mental  bólo  de  noiva,  em 
forma  de  camélia,  jheitlnda 
0,85  de  altura  por  9,40  de 
diâmetro,  que  aqui  chegarão 
no  próprio  dia  em  que  foram 
feitos •  e  que  é  o  do  enlace,  a 
20  do  corrente . 


FLORIANÓPOLIS,  25  (Asap)  — 
Procedcnto  de  Pôrto  Alegre,  che¬ 
gou  a  esta  capital  o  Sr.  Manoel 
Vargas,  que  manteve  demorada 
conferência  com  o  governador 
Bornhauscn,  a  qual  versou  sóbre 
assuntos  ligados  h  economia  do 
nio  Grande  e  do  Santa  Catarina, 
O  chefe  do  Executivo  catarinense 
ofereceu  utn  olmóço  Intimo  ao  Sr. 
Mnnoel  Vargas,  participando  do 
ágape  os  secretários  de  Estado, 
deputados  trabalhistas  e  membros 
do  diretório  estadual  do  PTB. 

O  Sr.  Manoel  Vargas  regressa 
hojo  ao  Rio  Grande  do  Sul. 

As  eleições  sindicais  > 

Congratula-se  oom  o  ml- 
nistro  do  Trabalho  a  fe¬ 
deração  das  Indústrias 
de  São  Paulo 

A  Federação  dos  Indústrias  do 
Estado  de  São  Paulo  encaminhou 
no  Sr.  Segadas  Viana,  ministro  do 
Trabalho,  nm  oficio  felicitando 
calorosamcnte  o  Ministério  do 
Trabalho  pela  recente  publicação 
do  decrclo  convocando  eleições 
gerais  dos  érgios  sindicais  do 
todo  o  pais.  Diz  a  Federação  das 
Indústrias  scr  a  medida  allamen- 
te  oportuna,  merecendo  o  Sr. 
Segadas  Vlnnn  sinceras  congra¬ 
tulações  pelo  empreendimento  hi 
multo  desejado  pclns  entidades 
sindicais  de  grnu  superior  dos 
grupos  patronais  e  dc  emprega¬ 
das. 


I  caminhões  e  oo.  taxis.  Na  Ave-  d,<  **  1',xf*pI10'  q?om  pJ,cifor 
.  ride  Rodrigue.  Alves,  entre  o  de  “li  P®10®  rodond°- 

Touringuo  Clube,  •  o  Armazém  dUicU*®“  ®  o  consegu.rá  e 
1.  apona.  uma  meia  dúzia  T™.  d®  **'  m,‘ 

higorss  permanece  destinada  fSJ*  “c6,do  pl6™  c?m°  m0‘ 
»o»  cano.  particulares,  sendo  ,orU,a-  Em  eomp,on,,aíao  M  nu* 
fla»  *m  trem,  mesmo  ao  Arma-  J"0*””  can?*  d#  ■ 


Viagem  de  inspeção  do 
governador  do  Amapá 

MACAPA  (Território  do  Ama- 


AMBULATORIO  PARA  S.  JOAO  DEL  REY 

O  cidadão  Sebastião  Ferreira  de  Resende  (de  Báo  João  dcl 
Rcy)  vem  batendo-se  para  instalação  do  um  ambulatório  do 
IAPC  naquela  progressista  cidade  mineira.  Está  angariando  as¬ 
sinaturas  para  enviá-las  ao  ministro  Segadas  Viana  e  ao  Sr.  ha 
Rocque  Almeida. 


CABOTAGEM  ANTES  DE  TUDO 


ALGODAO  VISTO  DE  PERTO 


2  --P^lcuiore.  ..ndo  ,£.4 Tp£ç«  com  «  »  <8®rviço  especial  de  A  Olrlaco  José  Luiz,  diretor  d»  Associa^  Comercia!  do  Rio  de 

ron  •  mMtno  QO  Arma-  jL  "rhmil.  NOITE)  —  O  governador  Ja-  Janeiro  o  representante  dessa  entidade  junto  &  marinha  mercari- 

•"  o  esladonamenlo  está  nary  seguirá  viagem  na  pró-  to,  procurou  èste  colunista  para  discordar  de  urms  matéria  quo 

proibido.  ,aar  “o  solonle,  Aasira  os  ear-  xlma  aegunda-fclra  para  o  mu-  publicamos.  ln  qu0 

No  querteirão  ocupado  pela  ”*  partieulc.res  ileam  proludiea-  nlclplo  de  Mazag&o.  a  fim  de  Há  alguns  dlns,  estranhavamos  que  o  Lolde  Brasileiro  e  a 

‘«prensa  Neclonal  nõo  ron  do*  •  °  P“bIleo  não  *  bsaefi-  Inspecionar  as  culturas  all  se-  Costeira  nüo  tivessem  Incluído,  em  seug  programa»  de  reforma 


toprsnsa  Neclonal  não  i.  con-  .  .  ® 
*•81»  também  o  silaelonamento,.,aBdo' 

ÍJ»,  enlralanlo,  nâo  criaria  ne-  - 

”a»m  obstáculo  ao  trânsito  na-  r“~ 
gulli  lugar*  I  * 

Wa  Avenida  Vsnsiuela.  nas  { 

me.  Sacadura  Cabral,  BenediU-  I  A 
“i*.  São  Benta.  Mayrinck  Veiga  I ,  . 

”  *ul,a*  próximas  6  praça  Mauá.  Civil 
*  eulomoveis  particulares  não  (enh 

i .  “*m  lombém  oncostar.  Dirá  a  de  s 
justorla  do  Trãnsilo  que  não  mun 

"•  cnb«  o  responsabilidade  de.-  dom 

f“rdl 


Costeira  nüo  tivessem  Incluído,  em  mu.  programa»  do  reforma 
^rota.  transatlântico.  -  poí»  nâo  temo.  nenhum  navio  dôsse 


GENERAL  de  brigada 
VftEBINARIO 

0  projeto  em  andamento 
ra  Câmara  dos  Depu¬ 
tados 

í>n  grupo  dn  depulndos  pro- 
wau  <,  mliilsiru  dn  Guerra  pnrn 
ro  êle  conversar  sõhro  a  prop- 
•Mo  npresrrilndn  h  Cnmara  dos 
tpulodas  nn  sentido  ria  criação 
,i  5f,°  de  general  dc  brigndii 
Juerinário,  n  que  incumbirá  che- 
,i,  0  serviço  existente  no  lixér- 
.  n!® ;  0  prnjclo  dc  lei  está  nu  fase 
hna  ■’m*'fica  n  medidn  uasina- 
Mn  que  todos  os  quadros  dc 
*  1,0  E*ércllo  pssuem  gc- 
I J  J 5  P|'ra  dlrlgl-los.  Fica,  cnlrc- 
Hi>a°Í  0  Serviço  do  Vctc- 

Subordinado  h  Dirctorln 
HlV.^Pnte,  que  por  sun  vez  é 
ítiiu  *  pi>r  Hm  Rcncral  combi,- 
c,n'!"“nl°  que  o  Scrviçii  dc 
,l,  jb  "i  sendo  um  órgão  téc- 
.  ■  4  dirigido  por  um  coronel 
espirial Idade,  subordinado 
•Mlrclor  dc  Rcmonla. 

'1mcnlnrf!’  nuc  confcren- 
Uo«7,CO,n  0  "'Inistro  Ciro  Cnr- 
tlln  J,  nrmi'rn  rao  c,,rfc  do  Exér- 
íc  tT'“ía0  *le  um  general 

«  Mgnda  veterinário,  para  dirl- 
1  «1  n.A  ,nrl:mtc  Serviço,  é  desejo 
ílla  Presidente  da  Rcpô- 
4cri,  *  duc  a  Icl  verá  conciuido 
uilãn  breves  dias,  cnvinndu-a 

ãn  .  “..ingresso  no  chefe  da  Na- 
1  ílm  rie  que  a  sancione. 


n  _  .  ,,  ,,  Cl  ri  aço,  com  sua  longa  experiência  nos  demonstrou  aue  o 

,  0  fjouirno  .  o  povo  llalta-  Brasil  estâ  proolsando,  na  realidade,  de  navto.  de  cabotagem: 

A  /[  /7  nos  celebraram,  há  dois  dias,  o  —  Nus  náo  temos  navios  para  entrar  nos  pequenos  fmrtos  o, 
L/f  1/V/  ZJ  2.705  aniversário  da  fundaçao  assim,  os  mercadorias  têm  quo  ser  transportada»  das  barreiras 

XX?  vyy  1/1  de  Roma.  No  decurso  de  vinte  ató  os  navios  cm  chatas  e  nlvarenga».  E  êss«  transporte  A,  não 

«  sete  séculos,  Roma  resumiu,  rarns  vêzes,  superior  ao  frete  marítimo.  1 

-  »  «—  «  . . —  •  —  algumas  vezes,  o  destino  da  Nossa  cabotagem  está  em  situação  difícil  _  e  assim  sendo 

Civilização  e  da  Humanidade.  Flor  esquisita  de  estranhas  raças  »o  podemos  pensar  em  grandes  barcos  depois  de  resolvido  n  nrc- 
(entre  as  quais  os  Sabinos  e  oa  Etruscos),  Roma  transfornwu-se,  blema  da  cabotagem.  v 

de  simples  burgo  de  pastores  e  lavradores,  na  maior  cidade  do  *  d 

mundo  antigo  e  no  maior  Império  de  todos  os  tempos.  Primeiro,  Ciriaco  José  Luiz  resumiu  a  questão  em  poucas  palavras: 
dominou  a  Itália;  depois,  duas  terças  partes  da  Europa :  mais  faltam  navios  o  falta  dragagem  nos  pequenos  portos, 
tarde;, o  Oriente  Próximo  —  e  levou  a  suatllngua  e  os  seus  estan¬ 
dartes  até  a  fria  Albion  e  a  longínqua  Dücla.  Quando  Cristo  ESTILLAC  VIRA  ANTEF 

nasceu,  num  ob3cnro  recanto  da  Palestina,  havia,  Já.  sete  centú¬ 
rias  que  Roma  era  ilustre.  Vencera  Lartago  e  estendera  o  seu  Ontem,  Informamos  aos  nossos  leitores  que  o  general  EstlRoc 
domínio  por  tôdas  ribas  do  Mediterrâneo.  Conquistara  as  Cd  lias,  Leal  chegaria,  no  dia  8  de  maio  ao  Rio.  Entretanto  ontem  ft  noi- 
biilera  os' Germanos,  Invadira  a  Grã-Bretanha  —  e  semeara,  por  te,  o  general  telefonou  a  um  amigo,  revelando  qué,  se  nossivcL 
tolla  parte,  cidades  e  reinos.  As  Legiões  levaram,  às  regiões  bár-  embarcará  para  esta  capital  no  dia  28.  1 


Rifamos  voltando  de  uma  inspeção  aos  cafesals  e  algo-  OUTRA  CAMARA- 
doals  da  Alta  Paulista.  AH  a  terra  diz  o  que  sabe.  E  o  homem,  DAfiTM 

que  compreende  essa  linguagem,  estabelece  com  ela  um  did-  _  WHtttm 
logo  de  gigantes.  Vistas  do  alto,  as  plantações  de  café  pare-  .  h*  dias,  uma  camara- 
com  uma  bela  preta  de  carapinha  verde.  E  ao  seu  lado  um  õagem  com  os  distribuidores 

marquês  de  peruca  branca :  o  algodão.  Tudo  isso  ê  multó  bo-  de  ^  ,Um«  Italiano.  'Agora, 

nifo  enquanto  não  se  conhece  o  drama  do  lavrador.  Porque  pm  compensar,  vou  fazer 

ai  muda  fudo.  A  plantação,  que  deveria  ser  o  motivo  cenfraf  oatra  com  *  público:  náo  váo 

das  suas  alegrias,  transforma-se  em  um  fantasma  exatamen-  Ter  ê*5®  ,Ura®  traduzido  por 

to  no  faso  da  eoJAeiía.  No  caso  presente ,  por  exemplo  “Nio  <I“'ro  dizer-te  sdeus”. 
Nnfrs  o  produto  lavrado  e  regado  pela  mão  e  pelo  suor  do  ho-  E'  umi*  vergonhosa  propagan- 

mem  do  campo  e  a  sua  colocação  «o  mercado,  existem  várias  d*  d®  íucrra-  úentro  de  uma 

entidades  tipo  sanguessuga.  Quem  compra  o  algodão  do  planta-  blstória  que  náo  tem  pé  nem 

dor  6  um  elemento  chamado  "maquinista".  Esse  comprador  ro-  °*aeía.  Diversos  expeotadores 

presenta  os  proprietários  das  InstalaçOee  de  beneficíamonto.  Nas  *airam  no  melo,  convencidos 

mdos  da  tais  intermediários  o  lavrador  sofre  tanto  quanto  so-  de  1UC  bavlam  lido  vitimas  do 

freu  Cristo  debaixo  da  cruz.  Porque  uma  vez  chegada  a  época  “eonto  do  cinema''. 

da  ceifa,  eles  náo  fazem  preço.  Desinteressam-se  pela  produ - - - - 

- -  _ -  *a°-  Atê  que  o  infeliz  plantador,  exausto  e  «a  iminência  de  fl- 

UM  DUELO  Í  mal®  eomplpta  miséria,  entrega  o  fruto  do  seu  trabalho 

Soube  que  Talarico.  de  “fT,  írof,0,  *  *  hora  em  que  os  jornais  aparecem  com 

quem  faiei  há  dias  nm..  no.  alarmantes,  as  associações  das  metrópoles  se 

ta  cripto- jocosa,  vai  desafiar  1^“  ™'  0  Parlamentares  ocupam  suas  tribunas  e  todos  gri- 
este  colunista  para  um  duelo  al!7oddo  ««  encontra  a  preço  vl!  e  urge  «ma  provl- 

Na  qualidade  de  dSaftüõ:  *.?u"  faran,a  f  'Produtor".  (Na  verdade,  0  legitimo  pro- 

eomo  manda  o  coaigo  a»  dutor  já  foi  espoliada  miseravelmente J . 

Idade  Média,  esoolbl  as  ar  ?0m  0  pT0^it0  de  evitar  que  semelhante  situação  se  re¬ 
atas:  navalha  Forque  assim  Produsa,  o  presidente  Oetulío  Vargas  está  tomando  provldén- 

em  aproveito  a  oportunidade  f^„rn'^ccjs'  Mand°tl  seus  auxiliares  exajnlnar  o  assunto  "in 

e  faço-lhe  a  barba  Meu  na  '  ,B‘  d*  fosse  de  informações  colhidas  na  própria  fonte, 

drinho  será  o  embaixador  Fl-  V'0.,  cfham«"doTloa  responsdeis  pela  economia  nacional  a  fim 

mentei  Brandão  quo  não  usa  de  determinar-lhes  instruções  que  coibam  o  abuso  dos  inter- 

cabclo  nem  na  máquina  “o  col°^iem  °«  plantadores  a  salvo  da  inexorável 

relógio.  **  cobiça  deles.  Vai  ser  uma  luta  dura.  Porqua  Os  homens  quo 

- ! _ exploram  o  lavrador  ndo  possuam  apenas  as  máquinas  de  be- 

ntinne  .  ,  „  neflciar  algodão  mas  uma  mdgulua  multo  mais  complexa,  que 

atinpe  outros  beneficiamentos ",  matreiros  e  velhacos  como 

água  de  colono.  _ _ _ _ - 


burns  ilns  vários  continentes,  o  mais  alto  padrão  de  vida  que  * 

existiu  durnnte  a  antiguidade  clássica.  Roma  era  mestra  da  aite  .  d*°  0  Ae  ma/o,  Estillac  comerá  um  jantar,  que  lhe  eerá 

de  viver.  Sabia  construir  estradas,  viadutos,  pontes  com  uma  per-  jVff?. . .. Por  °/*ciais  do  Exército,  no  Clube  Militar. 

feição  Jamais  atingida.  Ainda  hoje,  as  vias  romanas  dão  acesso  rww»ww»e*eeww**ww«M«»« ““rrereeeecttttumttin 

n  multas  e  Importantes  cidades  da  Europa.  O  Direito  qué  nos  ífff 

rege  romano  na  origem  e  no  fundamento.  Filhas  de  Roma  são  <-<r«  rr-\jgft [£lf 

as  línguas  falada»  pela  metade  do  mundo  culto.  E  a  arte  de  guerra  ciií  rüBKOáarEC?  - 

de  Roma  ainda  hoje  Inspira  os  nossos  generais,  apesar  de  dois  r"  fíTiiiíT 

mil  anos  decorridos  sóbre  as  suas  composições  t  traças.  De  lôdu  *'  '  MUm -v*r*  cuitr- 

yrsáfeiísfe  sss  . . . 

por  entre  a  poeira  dos  séculos,  lí  gue  o  Deus  verdadeiro  deveria  ANIMAIS  DOADOS  AO  JAHDIM  ZOOLÓGICO 

vir  do  Oriente,  como  o  Sol,  de  ncõrdo  com  as  Escrituras  Sagradas.  ..  . 

Foi  o  filho  de  nm  carpinlélra  que  tirou  a  Roma  o  privilégio  de  IVI3C3C0S,  j3G0tÍS,  Q3l0S-  Sr‘  Adilson  Alves:  uma  éobra 
ler  uma  cárie  olímpica.  F.  fêz  da  mesma  Roma  a  cidadela  da  tua  .  coral,  pelo  Sr.  Odtlio  D  Carva- 

fè,  n  fortaleza  da  sua  religião.  Roma  passou,  então,  a  ser,  em  mOUriSCOS  G  CODrS  001*31  n?‘.  pveas,  pelo  Sr  Jotio 

verdade,  a  Cidade  Eterna,  lí  assim  que  a  chamamos  hoje,  com  ,  ...  ,  .  .  ...  í,  °..  Silva;  um  veado,  pelo 

propriedade  e  rigor  históricos.  E  esta  lei  é  que  o  nosso  Camões  .  Zoológico  da  cidade  Dr.  Stnacgr  Romeiro;  nm  jaca- 

(de  Portugal  e  do.  Brasil,  Juntamente)  celebra  numa  de  suas  <Jond°s  durante  o  mis  dc  ré,  pefo  Sr .  Dário  Portela  da 

Imortais  estrofes  :  PZS™C',n\?‘  u?  }abo11'  Sr  Fn«- 


ANIMAIS  DOADOS  AO  JAHDIM  ZOOLÓGICO 


lei  tenho  daquele  a  eujo  Império 
Obedece  o  uistvel  e  o  Invisível, 

Aquele  que  criou  todo  o  hemisfério, 
Tudo  o  que  sente  e  todo  o  insensível, 


março  próximo  passado,  os  st-  Situa;  um  jaboll,  pelo  Sr  Faus- 
guintes  animais:  um  jabotf,  pcl »  lo  Siqueira;  uma  iarlarunn,  pelo 
Sr.  F.hczer  Rodrigues  Carvalho;  Sr.  Arlindo  Alves  Teixeira,  unta 
um  jaboll,  pelo  Sr.  Jorge  Soares  garça,  pelo  Sr.  José  Carlos  Fei- 
Pereira;  um  papagaio,  pelo  Sr.  tal. 

Roberto  de  Morais  Peixoto;  nm  - - _ _ 

Jaguarattrica,  pelo  Sr.  I.utz  Lcnopariji  hnin  nm  88» 
Humberto  Pereira ;  nm  nato  nwu-  tSpGrSuó,  H0JG,  Cfíl  Má' 


Que  padeceu  desonra  e  vitupério.  ríTn  Jri  í  v/»/""  ?,n'°  nnnA  •  *  J 

Sofrendo  morte  injusta  c  insnrrivel,  rtseo.  pe/o  5r.  Nitton  M  Ajnn;  C3p3,  0  miniStrO  dS 

F.  que  do  Céu  a  Terra  enfim  desceu  ptl"  senhnrn,  Anpirailli.ro 

Para  subir  os  mortais  da  Terra  ao  Céu".  '\e  ™  macaco,  peh.  Sr.  A QP1  CU lt U T3 

Joaquim  Teixeira  Cnmieira;  uma  MACAPA  (Terrltorio  do  A»s- 
Eis  Roma,  a  Cidade  rios  Césares  e  dos  Apóstolos,  a  antiga  cP.bra  ,  eord,\  pr^  v<!r,  Arnchno  pá),  25  (Serviço  especial  dc  A 
corlesi).  que  despiu  n  túnica  das  helairas  para  vestir  o  hábito  "Ives  dos  Ras;  duns  tnrlaruqus,  NOITE)  —  B  esperado  hoje, 
dc  monja I  Hoje,  acolhendo  denlro  dos  ____________  sr /«»’•'  pbnngelikta  dn  nqui.  o  Sr.  João  Cleofas,  mlnla- 


sens  muros,  o  Vigário  de  Cristo  en Ire 
os  homens,  confunde  o  seu  destino 
com  o  dn  Igreja  de  que  é  símbolo, 
capital  t  cabeçal 


BERILO  NEVES 


pelo  Sr.  Joaquim  Evangelista  dn  nqui,  o  Sr.  João  Cleofas,  minla- 
Silua;  nm  gavião,  peto  Sr.  Joit-  tro  dn  Agricultura.  Depois  do 
quim  Evangelista  ria  Silva:  itvls  demoradas  visitas  aos  setores 
micos,  peto  Sr.  Eduardo  Malta;  da  produção,  prosseguirá  viagnm 
um  caboré,  pelo  Sr  Wnltrr  Snn-  para  Mnzagão  contro  principal 
fano;  um  macaco  dc  cheiro,  peio  de  culturas  de  seringueiras. 


UM  DUELO 

Soube  que  Talarico,  de 
quem  falei  há  dias  numa  no. 
ta  cripto- jocosa,  vai  desafiar 
este  colunista  para  um  duelo. 
Na  qualidade  de  desafiado, 
como  manda:  o  uodjgo  oa 
Idade  Média,  escolhi  as  ar¬ 
mas:  navalha.  Forque  assim 
em  aproveito  a  oportunidade 
e  faço-lhe  a  barba.  Meu  pa¬ 
drinho  será  o  embaixador  Pi- 
mcntel  Brandão,  que  n&o  usa 
cabelo  nem  na  máquina  do 
relógio. 


UM  HOMEM  CALUNIADO 

Durante  oe  dias  om  quo  ésto  colunista  andou  cavalgando 
peio  AlnterJaud  paulista,  meteram  o  coronel  Clovis  Costa 
na  dança  macabra  dos  supostos  autores  de  um  crime  em  tór- 
no  do  qual  adejam  vários  paras  de  suspeitos.  Neaao  borbote- 
Ifamtmto  da  mariposas  cm  volta  de  um  foco  de  iluminaçáo 
pública,  ninguém  esta  livre  de  ser  incluído.  Talvez,  de  repen¬ 
te,  iriciuam  até  o  próprio  criminoso.  Mas  enmantoÃsso  não 
n  fJlíií":  cal‘fp^3«açao  geral  a  facilidade  (melhor  diria, 
a  irresponsabilidade)  com  quo  so  jágam  nomes  de  pessoas  de 
bem  em  tórno  do  um  homicidio  cheia  do  indlcioe,  que  condu¬ 
zem  a  todos  os  caminhos,  menos  o  verdadeiro.  Tem  racão  o 
coronel  Clovis,  «o  sou  voemenío  protosto  divulgado  ontem.  Era, 
alias,  a  única  coisa  que  lho  restava  fazer,  já  quo  não  tinha 
para  onde  nom  para  quem  apelar . 

OS  MENORES  EM  RESENDE 

» 

Anda  o  comandante  Josi  Ferra  lote,  ajudante  de  ordene 
do  presidente  da  República,  empenhado  em  dotar  sua  cidnde, 
quo  d  Resende,  de  um  serviço  de  assistência  aos  menores.  Já 
conseguiu  um  terrano  com  o  industrial  João  Cabral  Flexa,  fi- 
canao  a  conetruçdo  do  respeotluo  edifício  a  cargo  do  govémo 
do  Estado  do  Rio.  O  di/icll,  porém,  será  a  manutençdo  da  or- 
ganvtmo.  E ,  nesse  sentido f  o  c^motidanfo  Forraioío  eatâ  ape- 
/ando  para  varias  pü&Hcaa  e  particulares .  Um  es* 

fôrço  que  movcce,  sem  dúvida,  ser  amparado  • 


UMA  CIDADE 

Marllia,  êsse  milagre  urba¬ 
no  nascido  do  aroma  do  café 
e  da  maciês  do  algodão,  tal¬ 
vez  por  Isso  mesmo  seja  a  ci¬ 
dade  de  gente  mais  agradável 
de  mundo.  E  tudo  simples.  Vo. 
cê  olha  p'ra  um  homem  co¬ 
mo  Vítor  Bodlni  e  pensa  que 
cie  é  corretor  da  praça.  Vai 
ver,  são  vinte  e  três  rali  al¬ 
queire  de  terra  e  seiscentos 
empregados  rurais  trabalhan¬ 
do  na  lavoura,  além  da  cidade 
Salgado  Filho,  quo  êle  está 
criando.  O  mesmo  se  pode  dl- 
«r  dc  todos  os  outros.  “Seu" 
Mhisubara.  por  exemplo,  pa- 
reee  um  patriarca  local,  g- 
Japonês  mas  pratleamente  não 
conhece  o  Japão.  Está  no  Bra¬ 
sil  hlá  quase  meio  século,  com 
duzentos  mil  pês  de  café,  cln. 
co  mil  cabeças  de  gado  e  um 
algodoal  em  flor.  E  todo  mun¬ 
do  construindo  casas  cm  Ma- 
rilla,  que  cresce,  assim,  har¬ 
mônica  c  feliz. 
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Uanoei  Pinto  rtgutln  Júnior  •  EnAw  Nivanro 
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Abordado  por  dois 
rlftas*%  nfto  puis  ceder  i 
ftoabou  sendo  assaltado 
—  Prôso  um  dos  ladrões 

Kiprdllo  Kiievn  de  Mcnj.» 
«*•  de  II  snnj.  casgitn,  4  ,C  ' 
dor  da  Fazenda  Cebuvu.  Toiíà 
«m  Nora  I*u açu,  e  da  n10rt|!? 
dada  da  Companhia  Nsrl»ns|  j. 
Kilamparla.  com  »»rrllòrloi  « 
(ivenlda  niu  Tlranco,  n»,  0itl,. 

*2i!*r*  f,Uj  80^  0,:l,rn'  de  nu* 
nhl.  aain  da  faienda,  para 

trrgap  nne  a»er|lórloi  ot  jn  J 
■  lutelrna  nlatlyni  .  dnl»  nul, 
da  yer.da  ila  Irllr.  Trerln  0  dL 
nhalro  num*  pasta.  .Selinu  hu 
carro  na  avenida  Venezuela 


O  DUPLO  CRIME 


Dcide  há  mftaes  que  oquelo  Idéia  caminhava  no  mu 
pensamento:  sua  cspôja  nfto  lhe  ora  Hei.  NAo  que  pudeate 
apontar  qualquer  íoto  positivo,  qualquer  prova  n  ínvor  da 

suu  desconfiança  —  era  apenas  uma  desconfiança,  e  como  M  |E  I  |R 

tal,  mala  persistente  e  mais  Insidiosa  aluda.  Havia  um  ou 

doLs  pequeno»  detalhe»  n  seram  levado»  em  conto  —  por 

exemplo,  certo  dia  que  Dón  voltara  da  mlwa,  converaando 

em  tom  intimo  e  suspeito  com  o  seu  próprio  Irmão.  Helvlo 

Mala  Brandão  não  recuou  diante  da  grave  suposição:  se 

falta  havia,  e  tudo  lhe  dlila  que  a  mulher  o  traia,  só  podia  ser  eom  o  próprio  lrmào.  Bó 
èle  scrla  capaz  de  ato  semelhante.  Foi  assim  que  passou  a  seguir  a  mulher  como  uma  som¬ 
bra:  onde  ela  la,  lã  estava  ôle  ao  seu  lado.  Déa  Indagava: 

—  Por  que  i  quo  vocé  não  me  deixa  cm  paz  7* 

Êlc  erguia  os  ombros  e  não  respondia 

*  *  * 

Da  mulher  passou  a  vigiar  o  próprio  Irmão.  Costumava  acompanha-lo  longamente 
após  o  trabalho,  insistindo,  Indagando,  esfor  çondo-se  para  enreda-lo  numa  contradição. 

—  Onde  6  quo  você  esteve  ontem  ft  noite  ? 

0  Irmão  parecia  não  prestar  multa  ate  nçâo  ao  fato : 

—  Por  ai  mesmo,  respondia. 

Para  Helvlo,  uma  resposta  como  esta  era  uma  confirmação  ãs  suas  suspeitas:  o  ou¬ 
tro  aponas  não  queria  denunciar  o  lugar  cm  que  estivera,  Em  casa,  procurava  surpreender 
a  mulher  distraída  : 

—  Por  que  ò  que  voeft  está  se  prepa  rando  7  Vai  sair  7 

Ela  punha  os  mãos  na  cintura : 

—  Ora  esta,  Jà  sc  viu  7  Então  você  queria  que  eu  ficasse  cheirando  a  cebolas  7 

E  sala,  enquanto  éle  a  acompanhava  com  os  olhos  baixos,  cismados. 


COMÉRCIO  E  FINANÇAS 

A  reunião  anual  do  EacrHãrio  Pan-Americano 
do  Café 


NOVA  IORQUE,  IS  <U.  P.l  —  0*  reprsssntanlsa  de  fiou*  pnl- 
IM  tolfno-amórtcano»  produtoras  de  café  que  fastm  porto  do  Es- 
vrltòria  Pan-Americano  do  Ca/d  terminaram  rua  reunido  atinai 
após  dois  dia»  d»  debate  dos  problemas  comuij». 

Os  deleitados  que  integram  a  junta  Diretora  do  Eecrltdrlo  ele- 
prram  o  Comité  Executivo  para  o  período  de  f.*  de  maio  prõrl- 
t.,0  a  30  de  atril  de  1033.  RVi/rfer  de  Lima  Barmanho,  do  Brasil,  a 
Attdrts  Urlbe,  da  Colômbia,  foram  reeleitos,  jd  quo,  ssgundo  u 
t  auslttutção,  esses  dois  p alses  tim  assento  permanente  no  dito 
Co iit | lt'.  Roberto  Agulllar,  dn  República  do  Salvador,  (ol  eleito 
para  representar  sen  pais  e  Costa  Rtca.  Cuba,  República  Doinlni- 
rana,  Guatemala,  Honduras,  itérico  e  VniiSflt, 

Os  debates  efetuaram-se  dentro  da  mais  estricta  reserva  s  ao 
tncerrurse  u  reunido  foi  distribuída  uma  comunicação  d  imprensa 
redigida  em  termos  gera  te.  . 

D  lt  n  co  niuiiltviçSo  que  os  delegados  “chegaram  u  pleno  acôrdo 
sàhre  eatla  um  di*  problemas  que  afeiam  a  totalidade  da  indústria 
cafselra''. 

Arresrruta,  aluda  sem  dar  detalhes ,  que,  “foram  aprovadas 
inianlmtmente  o  sob  uma  atmosfera  de  aouipleta  solidariedade 
emendas  Imporlauie»  d  çonslllulçilo  do  Ssertlár lo  quo  Me  permiti- 
rdo  levar  a  cabo  melhor  seu  trabalho  de  publicidade  em  favor  tto 
caft  a  dc  melhorar  as  relações  entre  a  produtor  e  o  consumidor. 

“Os  delegados  expressaram  a  intenção  unânime  de  seus  países 
de  realizar  todos  cs  esforços  posslttel»  para  melhorar  a  qualidade 
•  a  quantidade  da  caftl  quo  produzem,  para  assim  beneficiar  o  ptl- 
btieo  consumidor". 

Presidiu  a  reunião  AgutUn  Ferreiro,  da  República  do  Salva¬ 
dor,  tendo  atuado  como  vice-presidente  Rodolfo  Lara  Iraeta,  de 
Coeta  Rtca. 

A  tarde,  os  delegados  compareceram  a  uma  recepção  em  sua 
honra  oferecida  pela  “Haltonal  Ooffee”,  tendo  teu  presidente,  Ed- 
%'tird  Aborn.  declarado  que  o  mercado  para  o  ca/é  de  qualidade  nos 
Estados  Unidos  “não  tem  /ronleiiiis". 

Aumsnta  a  população 
agrícola  do  município 
de  Mazagão 

MACAPA.  ITerrltérto  do  Ama¬ 
pá  i,  25  (Serviço  especial  do  A 
NOITE)  —  Está  previsto  um 
grande  aumento  dn  produção 
tif  ricola  do  muniuipio  de  M&za- 
kSo,  eobressaindo  o  arros,  com 
S  500  looeladas:  a  farinha  do 
mandioca  com  100.000  aacas;  a 
ranlnnha  dn  Pará  com  30.000 
hectolitros  em  menores  nmnetue 
k  horrnei»,  as  madeiras  o  se¬ 
mentes  oleoginosab. 

No  Stock  Exchange 

LONDRES,  25  (AFP)  -  No 
compartimento  dos  valores  sul- 
■meHcanos  do  Stock  Exchange, 
houve,  ontem,  ligeiro  fortaleci¬ 
mento  na*  ações  ferroviárias  da 
B.  Paul-Ry  e  da  United  dc  Ha¬ 
vana. 

Cacau 

NOVA  IORQUE,  25  (U.  P.)  —  U 
cacau  para  entrega  iincdiala  colou- 
M  ontem  a  270  cruzeiros  e  2!)  cen¬ 
tavos  a  arrohs,  (nnlterado.  O  II»- 
hla  Superior  cotou-se  e  232  cru¬ 
zeiros  e  56  centavos  a  arrolm,  inal¬ 
terado. 

Café  em  Nova  Iorque 

NOVA  IORQUE,  25  (U.  P.)  — 

O  café  "S"  para  entrcfo  fulura 
fechou  ontem  rm  balsa  ac  28  a  45 
pontos.  Fornm  vcnddo  187  con¬ 
tratos. 

No  mercado  para  entrega  ime¬ 
diata,  o  Santos  4  colou-sc  a  52  3/1 
ccnls  de  dólar  s  librn-peso  e  os 
rafes  colombianos  a  55  ccnls  dc 
dólar  a  llbra-pcso. 

As  exportações  norte- 
americanas  para  a 
América  Latina 

WASHINGTON,  25  (C.  P.)  — 

Segundo  estatísticas  do  Depar¬ 
tamento  do  Comércio,  arentuon 
se  cm  fevereiro  o  "déficit"  ,ie 
dólares  do  comércio  interamerl- 
cano.  Nesse  mès.  os  Estadas  Uni. 
dos  .  fizeram  exportações  para  a 
América  Latina  no  valor  dc.  . 

331. 6110.020  dólares,  tendo  Impor, 
tado  mervjJorla  no  valor  de  ape 
nos  Z37.000.-f01  dólares.  F.m  Ja¬ 
neiro  as  rxportaçAcs  dos  Estados 
Unidos  para  a  América  Latina 
foram  ds  283.6ÓÍ.DOO  dólares,  e 
*«  Importações  dc  293.300.000  dó-, 
lares,  niltrclmto.  melhorou  o 
comércio  entre  os  Estados  Unidos 
e  o  Brasil  cm  ambas  as  dire¬ 
ções. 

AIUn,  a  tendência  interamerl. 
cana  *t  ajusta  á  situação  comer. , 
ciai  dos  Estados  Unidos  em  re¬ 
lação  ao  resto  dn  mundo.  As  ex¬ 
portações  das  Estados  Unidos  pa¬ 
ra  todos  ns  países  aumentaram 
de  1,137.700.000  dólares  em  Ja¬ 
neiro  para  I.IPI.W.OOQ  dólares 
em  fevereiro,  cnnuinto  o  total 
de  importações  caiu  de  921.600.000 
dólares  parn  892.1M.IK».  Aa  Itn- 
pnrtaçtrs  dos  Estados  Unidos  de 
todos  os  continentes  diminuiram 
no  mês  de  fevereiro,  com  exeeçlo 
da  Austrlalla,  Oceania,  AsIa  e 
África. 

De  um  modo  geral  aa  Importa¬ 
ções  de  produtos  lattno-amerlca. 
no»  em  fererelru  foram  menores 
do  que  em  Janeiro,  eom  exceção 
de  alguns  países  como  a  Brasil, 
em  que  se  produziu  Juitainente  o 
contrário.  Em  Janeiro  os  EE.  UU. 

Importaram  do  Brasil  mercado¬ 
ria»  no  valor  dc  80.400.000  dóla 
res  cuntra  60.900.030  cm  Janeiro. 

Terminada  a  reunião 
aftual  do  Conselho  de 
Administração  do  Bureaq 
Pan-Americano  de  Café 

NOVA  iUHQUK,  25  (A.F.P.)  - 
A  reuniãu  uiiuul  do  Conselho  dc 
Adiiiinihlruçáu  do  “Buccau"  Pun- 
Aincricuiio  do  Café  terminou,  após 
dois  diilb  dv  triibaUios,  que  lo- 
vo  rum  u  um  iicórdo  complclo  »õ- 
bre  u  cuujuiilo  dos  problciniis  re- 
lucioiuidos  com  a  Indústria  do 
café  Imporia nlcs  çincndus  fórum 

ffliiiã  n  /*Allaif  il  lilrAfí  iln  “  nni-fn.i'* 


Jà  nem  dorntla  á  noite,  Imnglnondo  uni  modo  do  eaber  a  ATRflPFI  111(1 

verdade  Inteira,  total.  Surprcondó-loe  era  dlficll.  Deviam  ror  -  nlllUILLHUU 

hàbola,  e  Jà  contavam  com  n  sua  deeronflnnça,  O  melhor  seria  Aderbal  Rodrigues  do  18  anos 
éle  próprio  facilitar  os  coluna,  a  fim  de  verificar  se  era  verda-  solteiro,  comerclárlo, 'morador  na 
dc  ou  nío  a  horrível  tralçfio.  Os  travesselroa  pnreclam-lhe  rua  Baluatlano  Silva,  840,  quando 

quentes,  a  canrn  dura:  l«vantava-Be,  la  molhar  o  rosto  oum  jmssaVa  pela  rua  Moncorvo  Fi- 

égua  fria,  fumnndo  um  clgnrro  encostado  à  porta  que  dava  lho  foi  colhido  polo  auto  mime- 
para  o  mllharal.  Tudo  tão  calmo,  o  aquela  coisa  íetvondo  no  r0  O-tW-86.  Com  fratura  oxpoetn 

»eii  pensamento.  Bem  que  lhe  haviam  dllo  quando  se  casara:  da  perna  direita  foi  socorrido 

n Cuidado,  Helvlo,  que  mulher  nfio  é  negócio  do  brincadeira-».  no  p0*to  Central  de  Assistência 

Naquela  ocnslão  estava  apaixonado  «  fochnra  ouvidos  a  toda»  e.  cm  seguido,  Internado  no  H. 

a»  recomendnçóes.  Cigarro  npón  cigarro,  ôlc  fumava  agora  «m-  p.  s. 
costado  à  porta:  vinha  da  nollo  um  cheiro  hora  da  terra  lava¬ 
da  pela  chuva,  um  ou  outro  galo  cantava  nn  escuridão.  Dlh-  _  m  «  « 

tante,  por  delr^e  da  linha  das  serras,  um  clarão  baço,  smarala-  WÊÊ 

do,  denunciava  a  manhã  prcvtes  a  nascer.  Helvlo  emóo  fecha-  V  M  RR  ■BB  M  ■ 

va  n  porta,  rogrcssnmlo  à  cama  e  ás  suns  Infindáveis  susooltas.  ■  M  BM  BMB  ji 


Expcdllo  Esteve»  de  Meadoófí, 

lomsr  café.  Nessa  oruiho,  d -li 
sc  aproximaram  rlols  Mlvldaoy' 
um  mulsto  alto  e  forte  c  oulr» 
branco,  dc  estatura  regulsr.  u 
primeiro  abordnu-o  dizendo  qu« 
acabava  de  achar  45  mil  enuci. 
ros.  Pcrgunlon  sc  eram  dc  Ex. 
pHlto.  Esse,  um  lanlo  dcicin.* 


Hélvlo,  com  o  Investigador  que  o  trouxa  alg**ado  para  o  RI» 


Câmbio 

O  Manco  do  Brasil  qfixou  boje 
a;,  seguintes  tabelas  dc  taxas,  •• 
vista : 

VENDAS 

I-lbra  . .  52,1 18d 

Molar . 18.72 

Franco  suiço  .  1.3431 

Peso  uruguaio  .  C.S>t97 

l’í»o  argentina  .  1.33HI 

1’rsrla  .  1.1173 

. .  0.6372 

Sol  (Peru)  .  1,20 

Franco  francês .  0.053.1 

Franco  belga  .  0,377« 

Coróa  sueca  .  3.02(13 

Corên  dinamarquesa  2,7353 

Unrên  Icheca  .  0,3714 

Florim  .  4,8308 

CUMPRAS 

Mira  . õl.lOtU 

Holnr .  18„!« 

Franco  suiço  .  1,2347 

Franco  francês .  n;i525 

Franco  belga  .  0,3642 

Piso  argentina  .  1,3112 

Pêso  uruguaio  .  6, 6354 

Pseudo  .  0,6537 

Pêso  boliviano  .  — 

Coróa  surra  .  3,3531 

Corfia  dinamarquesa  2.03ÍIH 

Coróa  tcheca  .  0,3675 

Pcscln  . . .  _ 

.  4.8113 

>>  lianco  do  Drasll  cotnprnvu 

hoje  n  grania  dc  ouro  fino . 

t. 000/1. 030  a  Cr8  20.817,60. 

Açúcar  • 

(Colação  por  60  quilos) 
Mercado  firme. 

Branco  crlstol  .  213,10 

Cristal  amarelo  .  103,10 

Mnicnvlnho  .  1BS.U0 

.Sfasvu^o  .  170,00 

Algodão 

(Colsçõo  por  60  quilos) 
FIBRA  LONGA 

Seridó : 

. .  3D5.00  a  400,00 

IIP»  3  .  385,00  a  390,00 

FIBRA  MfiDIA 

Sertões: 

|jP°  3  .  350,00  a  556,(10 

riP°  5, .  310,00  a  515,00 


Foi  iln  própria  que  lhe  disse  um  dio: 

—  Vocé  nndn  esquisito,  que  é  que  há? 

—  Nho  é  nndn.  não.  Eslou  pnssndo  mnl  do  estômago. 

Ela  aproveitou  a  deixa  para  voltar  ã  sun  velha  Idéia: 

—  Eu_  bem  já  disse  a  vocé  que  a  águo  désse  bairro  de 
inla  não  é  grande  coisa.  Poderiamos  noa  mudar  para  mais 
;e.  perto  do  roça... 

Elo  fitou-a  eom  o  olhar  moroso: 

—  Talvez  fósse  melhor. . .  —  dla.ie. 

Ela  agarrou  a  Idéia  com  entusiasmo: 

—  Pola  6.  Ainda  outro  dln  sen  irmão  esteve  aqui  e  dbs* 
,  se  vocé  arranjar  uni  roendo  mnior.  éle  entra  como  sóc.o. 
Helvlo.  catrcineceu:  ai  cstnvn  n  nnaiadn  oportunidade 
la  nenhuma  dúvida  dc  cjuo  entre  ele»  existia  uma  combina* 

Aquele  negócio  dc  uni  roçado  gTflmlc...  Fal  Ioíío  dber.do. 
Kfiiá  bem.  Mau  é  precl5o  vôr  onde  é  que  a  gente  arren- 


Condenados  os  dois  trucidadores  do  fazendeiro  João  Tenório 
—  O  juri  absolveu  os  denunciados  como  co-autores,  tendo 
proferido  o  veredituir»  às  cinco  horas  de  hoje 

O  Tribunal  do  Jurl  ds  Nova  tenidade,  considerando  a  pr< 

Iguaçu  reunlti-r.e,  para  Julgar  os  déncía  do  libelo, 
réus  Otavto  de  Oliveira.  Fran-  O  promotor  foi  seguido, 

_  cisco  Gomes  de  Freltn».  Sebastião  trlbunn  pelo  auxiliar  do  aoi 

Não  Chaves,  Djalma  de  Oliveira  e  tí-áo  Gaspar  da  Silva  Gaspar 
Gcrvoslo  Bernardo  do  Nascimen¬ 
to.  acusados  dc  haverem  assas¬ 
sinado  de  "toenin'’.  a  tiro»  dc 
espingarda,  o  fazendeiro  Jofio 
Tcnorio.  O  crime  verificou-se 
no  dia  vinte  e  seis  dc  Julho  do 
ano  passado  nn  própria  fazen- 
dn  di  vitima,  alcançando  inteo 
sa  repercufsflo  em  vista  das  cir¬ 
cunstâncias  que  o  envolveram. 

.  João  Tcnorio  ern  dono  da  tn- 
■r,u  zcnda  " S*nt°  Antonlo",  situada 
^  no  quilômetro  5«,  da  Rio  D’Ouro 
o  cujas  Urras,  posteriormente.  ín- 
,  ,  '  ram  em  parte  ocupadas  por  vário» 

*  ur  lavradores  pnra  nll  enviado*.  .... 
gundo  alegações  de  uns,  por  poliu, 
coa  fluminenses  e.  segundo  ou¬ 
tros  por  uma  entidade  de  prote. 

....  Çi"*°  80  homem  do  campo,  sobre 

pita  p-.à-  — ..rv  .  . 

se  discute. 

'  *  E  com  essa  posse  tndébltR  *e 

iniciaram  verdadeira»  cenas  de 
_oi.  vandalismo  na  fazenda  -Santo 

-  . .  m,  mn.  Antonlo".  O»  lavradores,  ocupan- 

e  tndo  polir  Q  velha  garrucha,  disse  cuii-  tw  dos  terra5-  Unham  acua  bar- 
rl  melhor  quem  rl  por  último...  rncôes  Incendiados,  as  roças  des. 

tniidas,  o  gado  sacrificado  e 
acusavam  o  fazendeiro  como  au¬ 
tor  do»  desmandos. 

Condenado  à  morte 

Depois  de  várias  marchas  o 
contra  marcha»,  de  vários  quei¬ 
xas  e  reiterados  pedidos  de  pro. 
vidências  à  autoridade  polícht 
de  Nova  Iguaçu  os  posseiros  de. 
liberaram  fszer  Justiça  pelas 


proprlednde»,  oa  poaselro*  *±  S?5 
viram  forçado»  pelo  pavor  a  cx-  rí 
lermlnn-lo.  E  no  dia  do  crime,  jj 
diz  a  defesa,  só  o  abateram,  de-  M 
pole  de  serem  alvejados.  A  dc.-  H 
fesa  prosseguiu  pala  madruguei.:,  H 
ca  argumentação  em  favor  di>:>  H 
réus,  :endo  o  tempo  sig<»U»io  pc 
rom  a  alocução  do  advc(,núo 
António  Alvos,  também  compu-  H 
nents  do  departamento  jurlalcu  M 
da  organlsaçáo  que  teria  envia^  H 
do  os  lavradores  para  a»  terra*  H 
de  João  Tenório.  JP 

Dois  condenados:  três  g 
absolvidos 

_  ,  Encerrado»  o»  debate»  precl-  WA 

Depois  de  uma  interrupção  «amente  kt  quatro  hor»>  e  dez 
sc-  7,artt  0  Jantar,  o»  trabalhos  ío-  minuto*  de  hoje,  os  Juradoe  st  •  ' 
ram  reiniciado»  com  o  longu  ar-  lecolheram  á  sala  soerem,  onde 
rnzootlo  de  defesa,  lnlclalmeute  responderam  os  quesltç»  que  .... 
a  cargo  do  advogndo  Haeckoi  lhes  foram  formulados.  ,  d 

....  ...  . .  „„  d®  I-«mos.  Ease  causídico  prn-  Reaberta  n  sessão  n  juiz  pre- 

ruja  existência  legal  ainda  hoje.  curo?  mostrar  que  existia  uma  sldento  leu  o  veredlctum  conde-  *?nt 

..  j, ......  roBçiio  de  fato,  ImpuUlonanóo  iiandô  Otávio  de  Oliveira  e  Fran- 

os  lavradora»  k  prática  do  cri-  ciaço  Gome»  de  Freitas  a  dezei-  , - 

me.  Ameaçados  de  morto  como  sete  ano*  de  reclusão  •  ábsolvcn-  cla-  0  mvrsdor,  no  enlinte,  rep 

estavam  por  Jo6o  Tenório  que  do  Sebastião  Chaves,  Djalma  dc  t*va'  queyli  dinh-iro  sã 

antertormente  Já  ao  revoláre.  Ollvçira  e  Gervasio  Bernardo  snn1,  Quer,n>  s*m>  cre  !e(ulr  ( 

desalmado  deatruíndo-lhes  ai  Nascimento 


(CONTINUA  NA  8,*  rAGINA) 


a*  noraa  paa«&v&m  e. 

°,  C1fal  o™»  «ué,  ora  uun 

v?«mpo  bassou  asjini,  entregue  aos  seus  próprios  pen- 

d(r"  «íW--  '“o.  W  CgTcíVo^^T 

!hiu-B«anT  ,aild,a  con,05°  da  estrada.  Armou  o  gut/lh“  e  njoc- 

g*“  Próximó»“S°aUunirclàrídadeCamaTí'  fwuTTuiíX 

E»!  enamorado.  O*  sangue  ferveú-lhe 


por  detraz  de  uma  moita,  Hélvlo  espe 
•  m  *lt®/  ora  Mumln&va  Inteira- 

siada,  amtu- 
isaro  da  nul- 


dlo  qualificado  c  furto,  de  vei 
que  aaqueaiam  o  fazendeiro,  dc, 


mm  ATROPELADOS  ves!  DJalma^de  oflvrin»'^?  Ger- 

^.SHya.  de  26  ano,.  ^  *' 

mngaiuFe,  residento  na  rua  Santa  rrimei  • 

Luzlo,  7S,  Ancbietn,  foi  atropelado  _  .  . 

por  um  automóvel  na  estrada  de  0  |Uri 

l“  Tribunal  1.  Nov. 

“  5Ptffltí«rtA.*sí 

•  clonendo  como  repTeaenUnte  do 

Clprbmo  Rodrigues,  de  85  Mloiatérlo  Público  o  promotor 
ano»,  casado,  português,  rosjdeuta  Raul  Malrelea,  como  auxiliares 
na  rua  Coqueiro»,  49,  e  Adelino  da  acuaaçto  os  advogados  Na- 
Hodrlgucs,  de  60  ano»,  casado,  tallclo  Tenório  Cnlavalcanta  e 
operário,  morador  zio  mesmo  en-  Gaepar  da  Bilva  Gasoar  a.  nn. 


do  primeiro  .  , 

Êxito  absoluto  da  polícia  de  Belo  Horizonte  - 
Li  a  v  °  í?.ftUído.r  do  ®8tudante  não  reaiatiu  à  priaão  E 
ío»  ío'  mesí  T,  pwwpulo  do  famigerado  “Sete  Dedo»”  — 
Ult,rao  caPítu,°  latrocínio  que  abalou  a 
o  promotor  capital  mineira 

raiz  £ 

de  Lemos  .  ^ 

rtolo  dos  Ju-  xonte,  o  ZZdo  JSS  d°‘*„.  Remoy‘d°  P*r»  Bejo  Hori-  «4< 
ficando  o  Conislbo  d,  osclareeendT  haver  .p^.l^o  0  'tov-Toró^*^.0  ÍÍ 

:euça  assim  con»tjtuldo.  vi-  preendldo  no  interior  do  .hsr  £  r3ue  í  «  pw  êle  sur- 

e  Verniere,  comerclárlo;  matador  do  jovem  Ssfsr  t^n  .™Kpll2í?I'  bérbarci  tel 

on  R^cbld  Dau,  deopachan-  to  íoraaido  da  Penlf^nriàHa  a FoHr  .  6  deten- 
Edmundo  Lopes  d°  soyza,  ya  cdnsfdera  discípulo  dò  fsmf«e/»d^--^nM«.^n.UoM?„^  ÍT 


.  VMO;,  28  C Serviço  espeeisl  de 
A  NOITE)  —  Oito  perigoso»  Ia. 
droe»  srromhudorcs  efetuaram  es- 
pclaculor  fuga,  eacalando  o  pri¬ 
meiro  andar  da  Policia  Central, 
passando  com  Inexplicável  facili¬ 
dade  dlçntc  du  guarda  de  serviço 
«  ganhando  rumo  Ignorado.  Dos 
ulto  evadidos  apenas  trís  jó  foram 
recapturados. 


José  Manoel  de  Matos,  morto 
na  acidente 


comerciante;  ÇranoUco  Penha  Já  pertenceu 
Vilela,  dentista;  Zenan  Bica,  se-  CA|i 

curltárlo;  René  Granado,  despa-  BELO  H 
chante  e  Avelino  Bittencourt,  quanto  a  cai 
comerciante.  Forpm  recusado»  as  localidade 
seis  Jurado»:  trê»  pela  dofe-a  redundaria  n 
e  trê»  pela  ccuaàção.  Horácio,  Sola 

A  acusação  SE3*SS^3 


fellu»  á  Goitst ilulçóo  do  “Durcflil1". 
pnra  pi-rnilUr-llH-  fiicllllur  sua  ta¬ 
refa  v.  inelborur  uj  relações  enlrc 
as  prndulore»  e  os  consumidores, 

A  ronfcrfnclji  foi  presidido  peio 
Sr.  AtigUMIn  Pvrrclro,  presidente 
d»  Assorl.-içAo  du  Cufé  de  Sjilvndor, 
tendo  como  vhT-pr#»|denlc  o  Sr. 
Rodolfo  l-sra  Iraetp,  presidente  do 
■•Burvau”  de  Café  de  GnMa  Illca. 

O  novo  ••Buveuu"  rleilo,  que  en¬ 
trará  rm  função  nn  dln  I.*  de  Mulo 
vlncjouro.  (MA  composto  pelo  Kr. 
André»  l’rihe.  rcpre^etilnntc  lia 
Colômtiln,  e  o  Sr.  Roberto  Aguil- 
lor,  do  Solvndor,  representundo 
tnmbém  n  CoMu  Rico.  Cuha,  a  Re- 
niihüea  Domlnlcann,  n  Gualemnla, 
Hondurni,  o  Mixicu  c  o  Venezuela. 


O  auto  particular  n.  2-10-20,  dirigido  polo  eeu  proprletá- 
reaidenu  vi*  Mat0si  de  M  Bn0’-  ca»»®",  comerciante, 

>omd  eâtrJda  nfo  Vlsc°^«  d«,.Mar“8uaP«.  18,  quando  pgasuva 
'  ,a.,nS  ^..RP  t,rtpí1ÍB'  Próx‘nio  a  Duque  de  Cuxlaa, 

MfaMn  mnttíL a  de  VlBA.rÍQ  Ger*'-  dorrnpou  vlolchtamente  no 
mí?ii  *  e8,Il?t?u  «Pataculermente.  O  motorlstá  Uve 

J  «  Unca5  no  *ut0  Manoel  dos  fimito»  Bar- 

»?7sí"Ã*’ D*tetiV*  ffi  S22>  d0  D.F.S.P.,  lotado  ne  de- 
l(gacia  do  8.  D.  P.,  e  residente  na  ru«  állvelrn  Martin»,  122, 

vcodnaMiimdranli°  con^undul°-  traumatismo  craniano,  ha- 
«»A  d°  í,a,“ro-  Segundo  apurou  a  policia,  Manoel 

j  ,Vp,c1bs  "‘“rcadas  com  uma  filha  do  morto.  José  Ma- 
Shui&.S??*:  A*  aulorldade»  policial*  de  Duque  de  Caxias 
í?iiií?ran>  ’r  Farl®*9»  “»do  o  cadáver  removido  para  o  nc- 
íícou  lnúrnad  d°  m,'d,cado  no  Hü5l,|tl"  Gctulio  Vnrgas,  ondo 


ii  ,  i 

ií  v 


I 
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BRINDES  EM  BUENOS  AIRES 
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Pelos  grandes  cidadãos  que  regem  os  destinos  de  nossas  pátrias,  Peron  e  Vargas 
—  Gomo  falou  o  general  Góes  Monteiro,  agradecendo  a  saudação  do  genera 
Sosa  Molina,  ministro  da  Defesa  ,  ,  . . 

BUENOS  AIRES,  15  (AT.P.) 
lindo  no  Circulo  Militar  «m  homenagem  ao  canai 
Monteiro,  falou  o  mlnUtro  da  Dofaaa  da  Arfonttna, 

Sou  Molina,  o  qual  ao  referiu  à  afio  do  ‘  ‘ 

telro  pela  cauia  americana  e  capeei  ' 
nlraçAo  brasileiro-argentina. 

doaa  fórças  armadas,  e  acreaoentou: 


PEDE  O  “NEW  YORK  TIMES’» 

Criação  de  uma  Secretaria  de  Assuntos 
Interamericanos  nos  Estados  Unidos 


No  almòfo  ontem  rea- 
ir  em  bomenaceen  ao  generml  Gói» 
— ,  (cneral 
icral  GO  la  Mon- 
pala  eonfrater- 

'  '  Â  .niiõ#ATO,n,*t«  iwúcou”»' amiúda  doa  doli  POTOI  t  dai 

Dé  \  /•*  ?  f  ç?»  «  acreaoentou:  —  "iate  período  de  rt- 

*  , «>tS>  .yk4!'.  troreaao  da  humanidade  nio  noa  pejou  dupreeenldoi.  Duas 

5  i  ,  i  > ;  Í  ííl“!l  ímPttr<?  ««««"  o>  de  noaaoa  paUee.  duna 

’ -.#u$ nno_  c,1luee«m  nem  esquecerão  nosso»  deatlnoi 
<  America  Sul  e  no  mundo. 

P!<ÍT0,  COfno  0  T0M0-  ««"»«*•*  airoaa  sua 

’•  ‘  t.  r-B,  "“í  «,elern’ln»<:So.  «  nüo  cederá  á  uma 

■' :  aç“°,  coinpulaorla  dos  que  aproveitam  a  confuaio  que  se 

i:  desatou  no  mundo". 

v '  ,  *'ne,n*1  <*ols  Monteiro  respondeu  ejradecendo  e  brln- 

-  V  dando  pelo*  trandea  cidadãos  que  regem  os  de* Uno»  de 

,  patrias,  Peron  r  Vargas,  a  amizade  perene  e  a  gran- 

-  d«a  d.  Argentina  e  do  Brasil,  c  por  nuas  fArçns 

Lnhl31'”  e  Vlr  garantem  a 

»  H f  das  nações". 

CONPF.RENUIABAM  O  PItEHIDENTE  PERON 

.  ....  k  o  general  goef 

.  "  BUENOS  AI  HUM,  2.1  -  lAFP)  _ 

•  .  Te  í,:  ?  :  r.rcntdento  Peron  rouferlu  ontem  nn  gonnnu  a-vnn 

Eatado-Malor  Corel  «U.  FA, 

éhitBI^K^Lí  i  i  mtisaissn^re  d*  Ar*<*nt*na'. 

^rc<'*>rrn",<  l3ml"  m  eonilernraçAeo, 
coronel  Emento  Gelnol,  o  caplUo  Cl 
romiuidante  Machado, 

IV.ST  ATMliro  NA  TELEVISÃO  -  Esta  / olonrnfla  d0  ;  A-  Mont*,ro' 

£  »,.l  rrcolMda  «to  derrui  dum  aparelho  de  telavisió  que  tmns- 
tltin  n  mal*  !«•  10  mUhfírs  ,ir  espectadores  a  Ultima  nro-m  ri  i 
explosão  atómica  realizada  evi  Las  Vcgas,  noSE.  VV 


NOVA/OBOU®,  U  (1NB)  —•  O  *N#uj  York  TimtY'  pediu 
onlew  a  crtaçdo  de  um  eecretdrio  de  Aeaunloa  /nleramericancs 
*»»•  ca,flí«rV‘  ria  7',"ur°'  *  Mo  re, peito  publico  um  edl. 
Inrtol  em  «ue  /a*  rofertn cia  A»  declnmçíe»  formuladas  rteen- 
temonh  pelo  «eeratilrio  da  ffnlodo  Auaillor  e  Coordonadar  do 
Aosuntoo  Jnleramorieanoo  durante  a  puerra,  NeJaon  Rookftl- 
?r’"°  J9***. «"jdode  iuteropierleona  perdeu  mullo 

de  eua  vitalidade,  de  «eu  Impuleo  e  do  oua  dlreçdo", 

Bacordando  que  Roakfollor,  em  tuae  declaçCos  absolvo 
“*  iví1  n  ei,*f,a  «eete  decünlo  da  “unidade  tnleramericarin"  o 
ir**Í7Ü?f*  TrM"‘®n  •  o  eeerotdrio  aujfillar  do  Solado,  Bdwari 
O.  MtUor,  o  edllorlalUta  concluiu  dieendo  que  a  reeponeabl* 
/Idade  recairia  edbre  o»  ombros  do  seereidrio  de  Pelado  Aolie- 
eon  e  o  Gon grosso. 


mofados  e  triturados  Tranco  e  os  po 
polos  blocos  de  fdto  vos  árabes 

MBNTON.  França,  35  (IN8>  —  CAIRO.  15  tAPPt  —  n  IrerriR 


Como  «l>n  marcado,  o 
genera]  Pedro  Aurtlto  do 

-  —  — —  —  -  — - — —  ■  ■  -  — •  ■■  •  ui  •  •.  ww,  jrOrcaa  ArmadM 
m  hiaignlaa  de  Gr* -Cruz  da  Ordem  do  M«ribo  Militar, 

.  em  grau»  Inferlorea  o 
..  .Iro  Caetano  Fortocarrero  o  u 
membros  da  comitiva  do  general  Coea 

Estiveram  presentea  ft  cerimônia,  que  foi  antecedida  A»  uma 
conferência  entre  o  prealdento  e  o  icSeFai  brSlR  qoftSS? 
uma  hora,  os  mlnlatros  o  altnn  chefe»  da*  fôrtn*  innidu 


Para  solucionar  a  questão  franco-alemã  re¬ 
ferente  ao  Sarre 

preocuSEfómSaAdrP>  —:0  “Forcl*n  0,nc«”  *e  mostrou 
KSn«  -  S?  a  divergência  que  ae  estabeleceu  entre  a 
rnneu  e  a  Alemanha  Ocidental,  com  relação  ao  SaiTe. 

».hi?  fr‘  Anfhon,y  J5den>  acordo  com  os  seus  colegas  do 
'■  c?viou  ‘nslfuçoe*  aos  representantes  da  Jnglatcrra, 
notadamente  ao  alto  comiasario  britânico  na  Alemanha  para 
Zt h»  abs,enham  Mtritamente  de  participar  no  dibato 
fec?hi,ío'in«ílU.e  -°S  rBpre;',*ntantcs  norte-americanos  tenham 
ífíf blt,°,  ,nJtriJíoeR  semelhantes  c  que  essa  divergência  não 

rtof  Hnnn Un  nrian,cn<ei'  iP°r  parUl  <los  governo»  dc  Paris  e 
dn«Brnniríim  ?csenvo.,ylnionl|»  danoso  à  assinatura  do»  acôr- 
EuropéPa^  lUa,S  °U  d°  Tr,'<:ifl0  da  Comunidade  dc  Defesa 

„  Entretanto,  ,sc  a  divergência  persistir,  a  Inglaterra  e 
os  Estados  Unidos  estariam  dispostos,  segundo  se  acredita 
a  oferecer  seus  bons  serviços.  Consultas  ja  foram  realizadas 
sobre  essa  eventualidade,  entre  Londres  e  Washington 


BUENOS  AII1ES,  2i  (U.  P. 


ScrA  rnlrcguc  bojn  n»  Cai«a 
Govírno,  à  acnhorn  F.v» 


do  flovêrno,  )J|  . . . 

Peron,  a  Ordem  do  Criuciru 
do  Sul,  com  «pio  foi  ogrnrlndj 
pelo  govérao  do  IJmsll.  A  ron- 
dccoraçío  scrâ  entregue  pelo 
eeneral  -Pedro  Aurélio  de  Goej 
Monteiro,  cliefo  do  Eslndo- 
Mnlor  do  Evérrllo  brasileiro, 
em  nome  do  presidente  Oelilllo 
Varga,.  O  alo,  quo  »e  reve^llr» 
dr  snlmidnde,  ,erA  preididu 
pelo  chcfc  do  govírno,  genernl 
Jiinn  Peron,  com  n  presençu 
de  membros  do  Gablnele,  ron- 
grcssisla,,  embaixador  Bntlsln 
f.iirardo  c  altos  funelonArins. 
O  general  Cme,  Monteiro  e  mi.i 
gipAsa  estiveram  onleni  cm 
visita  h  senhora  Eva  Peron, 
em  sua  residência  particular. 


BRUXELAS,  7.5  (AFP)  — 
Bealiso-sc  amaubã  a  solani- 
didn  da  inauguração  da  Foi. 
ig  Inlernacional  de  Druxeiaa, 
çg,  deverá  durar  qulnre  dias. 
A  Freire  lunriona,  como  no 
cao  passado,  nas  dapondãn- 
das  do  Falúcio  do  Canlepá- 
no.  ocupando  uma  ároa  do 
105  000  melros  quadrados, 
tomo  a  anterior.  Exroen  eou» 
produtos  na  Feira  32  naçõa», 
inclusiva  e  Braoil. 


flC.U/l,  34  (AFPI  —  Uf 
acordo  ram  instruções  </»; 

«  fios  filhok  (te  Penitn 
Mnaiofinf,  um  marmorista 
dc  Prtdappto  trabalha,  hd 
algumas  srmanos,  na  rrnll- 
zacrio  dt  uni  sarcófago,  nnde 
strao  depositados  os  resto* 
mortais  do  tr-Uurr.  Apesar 
da  discrição  de  r/iie  foi  cer¬ 
cada  esta  encomenda,  lo, lo  o 
mundo  fala  na  peauen.i  al¬ 
deia,  onde  Mnssnlinl  nas.-rn 
e  onde  csliio  Inhnmadne  *ru* 
pais,  assim  coma  srn  filha 
fírnno  e  a  rsposn  diste  ul¬ 
timo, 

Mas  um  sobrinho  rio  eç-Du- 
ce,  —  Alfredo  Mnssoltnl,  — 
une  o/ee  na  ahliln,  pdo  acre¬ 
dita  que  a  inhtimaçno  possa 
se  realizar  cm  nm  futuro 
prórimo.  Iqnorn-se  ainda  o 
lugar  em  que  foram  sepulta¬ 
dos  os  restos  de  itussolini. 
depois  que  fórum  enrnnlra- 
dos,  Alim  do  mais,  nada  vrr- 
mlle  acreditar  que  as  outo- 
ridadss  itultanas  tenham 
decidido  enfrepur  ni  despo¬ 
jas  mortais  da  ex-Unre  à  fe- 
mllia  Mussolini,  para  que 
sejam  colocados  deftnitlna- 
ment*  na  tumba  da  família, 
em  Predappto. 


PARIS,  ms  tAFP)  —  Uma 
" troupc ”  da  Cor, Cd ie  Erniiçal- 
40,  ro«ipos/o  de  quinze  urUelas, 
deixará  a  França  justomento 
daqui  a  um  mis,  Isto  e,  no  dia 
MJ  de  Maio,  seguindo  pelo  "Pra- 
lenro"  paro  a  Amtrica  rio  Sul. 


BUENOS  AIRES.  25  (U.  P.)  -  Informa  "La  Niclon”, 
de  Formosa,  quo  numerosos  otlclnls  do  Exército  e  clvta  lo- 
rnm  detidos  em  Assunção,  no  Paraguai,  a  propósito  Ce  uma 
plnnojnda  revolta.  Umn  lancha  conduzindo  rauls  do  i0  de¬ 
portados  chegou  a  território  argentino,  terça-feira,  à  noite. 
Segundo  os  deportndos,  entro  o»  presos  se  encontram  o  ge¬ 
neral  Raymundo  Rolon,  líder  da  oposição  colorado,  o  coro¬ 
nel  Paglleno  e  o  ox-presldcnto  da  República  comandante 
Lnmes.  Oa  refugiados  chegaram  a  Clorináb,  A  margem  do 
rio  Pnraguai.  Entro  éles  há  vários  nomes  de  destaque  da 
vida  pública  paraguaia. 


CALI,  Colômbia,  25  (U.  P.)  — 
Doze  pessoas  fnram  detidas  pclu 
palieln  seerota  «pinndo  celebriivnm 
umn  reunido  secreta  nn  residência 
de  mn  díles  no  nfastado  bairro  de 
Cristohal  Colnn,  iicstn  cidade. 

A  policia  disse  que  os  detidos 
são  comunistas,  estando  entre  os 
ipejinds  o  advogado  Dicgo  Mun- 
tnnn  CueJIar.  assessor  jurídico  (lil 
Federação  dos  Slndlcnlos  OperA- 
rlos,  com  sede  em  Dctrrnnca  Ber- 
m*jn. 


NOVA  IORQUE,  25  (AFP) 
—  A  atrli  Joan  Fontalne  dei¬ 
xou  Nora  Iorque,  ontem,  por 
avião,  para  Pari»,  dc  onde» 
Mra  »  Madri.  Noquela  capital 
fará  nm  filme  chamado  "De- 
earaeron  Nighta",  ruja  foto¬ 
grafia  ifrá  dirigida  polo  di¬ 
retor  argentino  Fregoneee, 


.rem  %  A  crise  política  no  Equador 

vos  era  «ntérprsíea  serio  Afaurice  Es-  QUITO,  25  (AFP)  —  O  presi- 
3  dda-  rnndo,  Jean  Meyer,  Jacques  Oha -  donle  Galo  Plaxa  daelarou  quo, 
>oii,  Louis  Belgniar,  Robert  Ma-  por  serem  irrevogável»,  aceitará 
ruel,  Georges  Chamqrnt,  Robert  as  renóneias  apresentadas  paio» 
IQ-rr  Mírsch,  Galalau,  Roussiloiubta-  ministros.  Accoscentou  «iu».  pn- 
SniL  frleo  Brett;/,  Germain»  lioucr,  toa  ds  formar  npvo  mtnUléria, 
Nenés  Faure,  Mony  Valmcv,  consultará  os  dlrigtnlas  do»  par. 
Setenta  Yvonno  Godcau,  Buzauue  Tttvcl-  lidos  domocrqtos  o  lará  o  pos- 
radores,  to-  As  peças  serão  apreseutudas  sivsl  a  Um  de  sntravislar.ss  com 
Partido  com  os  cenários  e  os  ooetumes  os  candidatos  h  preiidônçia  da 
na  prl.  da  Comidle  Françalse,  que  a  Ropúbllca  o  unificar  as  ifirça» 
doe  ar-  oomysinhia  levará  consigo.  democráticas. 


PARIS,  25  (U.  P.)  »—  Informou, 
sa  quo  o  general  Charles  De  Qaul. 
la  está  proparnndo  uma  depura, 
çáo  em  seu  partido,  Coneentraçãoi 
do  Povo  Francês,  paru  ollmiuap 
alguns  deputados  que,  aparente- 
mente,  perderam  a  esperança  da 
que  éle  possa  voltar  no  poder.  No. 
tlolas  divulgadas  sóbre  uma  rcu. 
nlAo  sumnmeote  secreta  realiiida 
ontem  entre  os  altos  dirigentes 
do  partido  dagaullista  indicam 
que  o  genernl  está  finalmente 
decidido  a  admitir  «pia  a  eisSo 
em  seu  partido  6  suflclcnterneple 
importante  para  arruinar  suas 
possibilidades  de  chegar  a  presi¬ 
dir  novamento  o  govírno  da  Fran¬ 
ça. 

De  Goulle  receia  uma  clsSo  lo¬ 
tai  nn  Concentração  do  Povo 
Francês  em  virtude  de  ser  cada 
vez  maior  o  mlmcro  de  seua  depu¬ 
tados  que  estão  apoiando  o  go- 
vêrno  eonservndor  de  Antotne 
Pinny.  -  , 


DE  TRUMAN  À  RÚSSIA 


que  chama  d^  «faatarto  mudiue»  “*pa^.í31!tílH-,rlulde  *° 

re. peito  «to  «liUmatum»  ^^rn^^do  ^,  leTn^o  l^radator 

IMÍo  pí.ííí.“ ‘irS  “““» °do  "SAoT-SSí  nS!S,M'3uilTX,~ti*  *■  "S” d" 


famoiltaf  representantes  do 
«j.7  i  .  1  i,nJcm  oi  trela  da  Instituto  Oswqldo  Cruz,  dn 
londrino,  exibe  um  traje  Sociedade  Braalletra  de  Ifi- 
íw,e  cal’or|e  cspcoliilmcntp  giena,  do  Departamento  W «i- 

««iditirfo  par  Teddg  Tlnling,  fa-  rionol  «fe  Saúde,  assim  como 

"tao  llgiirhilsta,  —  (Falo  ÍNS,  do  Serviço  Racional  contra 

Itpcclal  para  A  NOITE)  a  Malária.  ,  .  j  •»  '  "  r-ir»r’VT  é  *1f*«w  p 

'  aáliircfl.  Esta  quantia,  ee  sç  co 

DIREITO  00S  POVOS  DE  AUTO-GOVÊHNO 

DlMt0VA,  wn<>UE-  Rações  Unidas,  t5  (V.  P.)  -  A  Comissão  dos  umergèncfa  e^Xos 'gafto*sUn*r 
í(nÚ,°*  10  rlamam,  dlfoutinto  meios  de  velar  pela  aplicação  d.o  B  to  . 

, Ü0H  l>ovo*  de  auto-govirno,  adotou  uma  proposta '  Hbapesd,  nft7n  rnArlne  n  4fl  Inrlls. 
•t.undo  o  qual  a  AssembWa  Geral  recomendaria  As  potências  ad-  UDlb  llfUlIOS  0  411  TollOOS 
"'lUUtiarfoiTig  dos  territórios  não-autónomos  fornecer  informações 

«nrc  «  u, inteira  pela  qual  Asso  direito  i  exercido  pela  população  BERLIM,  25  (AFP)  —  Segundo 
Zàn,  tiírrl^r-0ls-  A  miposta  foi  aceita,  per  onxa  votos  oantra,  testemunhas,  o  setdente  ferrovia- 
Í“i2  França,  Grã  Bretanha,  Austrália,  Bõlgica)  e  tris  abs-  .  ’  ‘ 

nçies  t Esto, tos  Unidos,  China,  Suécia),  teses  relatórios  deverão  iqu.  “  T,r“‘e  n  p*rto 

xintr  pnrtictdarmenle  sóbre  as  medidas  tomadas  para  pcpmitír  Oranlenburg  fex  12  mortos  a  to 
mutações  d/sses  teiritórlos  satisfazer  suas  aspirações  pojttl-  feridos.  A  direção  dai  Estradas  de 
«  e  aeae-aeoluer  sua  capacidade  de  administração  própria.  Ferro  sob  controle  soviético  anun- 

r.„f*,ía  rf solução,  para  ser  aplicada ,  deverá  ser  ratificada  pelo  ela,  todavia,  que  houve  um  morto 
uacfAo  Económico  o  Social  e,  pela  Assembléia  Geral  da  ONU,  e  seis  ferides. 


,  NAQOES  UNIDAS,  N.  I.,  2B 
c  onal  para  Soçorro  *  Infância 
cia  de  660.000*  dólares  para  auxll 


I  NA  CÂMARA  DA  MORTE 

Ccfllazo,  pede  i 
1  clemência 


na,  * - r»  m  «  iíiboiu^  n  iv  uojomoja. 

Eaton  e  outras  yerbfta  destinado»  a  várias  roglõea  do  mundo 
Í|oIIU2j  PWl  devido  à  aprovação  do  uma  resolução  apreaenta- 
I  d?  Ceilão  o  Suíça,  wilnido  * ^ verta  do 

I  íli4  China.  Bsaa  aorpa  é  o  reatantç  de  quase 
Wya.JJtj*®"®8  do  dólares  separado»  para  ajudar  a  China  em  imk 
?°vir?-0  <:onuinl»La  ^iAé»  anulou  seq  acórdo  ^om  o 
*2525°,  *  desd0  ent*ao .°  ‘,lnlloirn  permaneceu  Intacto.  O  deleredn 
nornu.en  da,«ov4,no  chiné»  declarando  nulo  o  aoòído 

porque  o  Fundo  «pão  observou  os  princípios  de  soberania  nnuiiv 
n&b  ao  levar  a  cnhn  sii«n  .«loin.n.L  China  ,oper*n*a  n*olo- 

ento  para  o  ano  fiscal  que 
no  total  de  20  milbSe»  de 


WASHINGTON,  25  (INS)  —  O 
nacionalista  portorrlquersc  Oscnr 
Cnllaxo  enviou  ontem  um  recurso 
A  Curte  Suprema  de  Justiça,  su¬ 
plicando  a  anulação  da  sentença 
condenatiiria  que  lhe  foi  imposta 
por  sua  participação  po  assassina¬ 
to  de  nm  guarda  da  Caa*  Branca 
durante  n  atentado  contra  a  vida 
do  presidente  Trumen  e«n  1950. 

Coilazo  está  sentenciado  á 
morte. 


SAI.ZBOURG,  25  (AFP)  — 
O  antigo  papilhão  de  Cl.á  de 
llitler,  sm  Kehhtei,  no  Oher- 
tlzberg,  foi  alugado  á  Asso¬ 
ciação  dos  Alpinistas  Alemães 
e  será  reconstruído  para  acc- 
Ihtr  os  turistas. 


LONDRES,  ti  (AFP)  —  A 
Oórte  de  Justiça  desta  capi¬ 
tal  resolileu,  hoje,  impromm- 
ciar  os  pais  do  jovem  Tom- 
my  Kavanagli,  o  bebi  de  vin¬ 
te  meses,  que  a  estrita  clne- 
matográjica  Jane  Russel  le¬ 
vou  com  ela  para  ffollywood, 
em  novembro  illtimo. 

Depois  de  ter  insistido  ria 
“extrema  bondade"  que  res¬ 
saltava  das  cartas  escritas 
pela  artista  aos  pal0de  Tom- 
my,  o  juis  (nstjliu  em  decla¬ 
rar  que  a  sentença  de  hoje 
não  devia  criar  um  jrreceden- 
te  e  que  se,  futuramente,  a 
lei  de  J8S0,  eóbrt  as  adoções 
—  que  proibe  qualquer  ado¬ 
ção  por  pessoa  residente  no 
estrangeiro  —  fósse  de  novo 
in/rinplda,  os  culpados  não 
deveriam  oontar  com  a  mes¬ 
ma  indulgência  por  parte  do  , 
tribunal.  , 


PARIB,  ts 


O  maestro-eampositor  brasileiro  Heitor 


o  -Económico  e  Social  ej  pela  Assembléia  Geral  da  ONU, 


0  .  ,  .  .  .  —  "T —  r  ■  *«**•*«  Aéw  vitéêsyuvrr  —  AM atr vi, wwMir  uo” 

q.  floo  a  baíuia  da  VUle-Loboí,  a  orqutatra  executou  entualastl*  9a*tr*  ferroviário  ocorreu  na  Inglaterra  com  o  ex preaso  de  Olaa • 
oawewte  «tias  "Baohianae",  “Braellianas''  e  « Erosão" .  Villa-Lobos,  Sow‘,  QãAdescqrrilbou  «m  Bless  Ifoor,  quando  a  caminho  de 
entre  os  dois  eon  certos,  aqui,  concluiu  e  orquestrou  um  bali  para  Eon,ÍTe?i  fqxçndo  40  vitimas,  A  composição  cra  puxada  por  duas 
o  Bcala  de  Milão.  ^  possantes  locomotivas,  uma  das  quais  se  conservo u  nos  trilhos, 

r  -  -  r  .  ,  enquanto  a  outra  virou  completamente  dc  Jado,  fazendo  oom  qua 


WASHINGTON,  35  (A.F.P.) 
—  Oscar  Coilazo,  o  portorri- 
qucnlio  «pie  tentou  assassinar 
o  presidente  Trumen,  em  l.“  de 
novembro  de  1950,  cm  "Blalr 
House",  em  Washington,  fez 
un)  apflo  de  sun  condenação 
à  morte  à  Córte  Suprema  dos 
EsUdos  Unidos,  A  condenação 
dc  Coilazo  fflra  Já  confirmada 
pela  CArte  dc  Apelação,  mas 
«CU  advogado  snstenta  que,  pre¬ 
venindo  o  Jurl  que  as  condi¬ 
ções  de  vida  do  povo  portorrj» 
qucnbo  nada  linpsm  a  ver  com 
a  culpabilidade  dc  Coilazo,  o 
juiz  que  presidia  o  primeiro 
processo  influenciou  os  ju¬ 
rados. 


JACK30N,  Mtchiodn,  BE.  171/.,  15  (U.  P, ) 


Terminou  o  pior 


qa  tiflimae  'touradas  realizada*  na  praça  d»  touros  de  Jfadri.  A  foto 
dramática,  quando  um  touro  Investe  furiosamente  contra  o  picador  t  o 
cavalo,  pon  do-os  ao  chão. 


,  ,m’  emocionante» 
'ene  mostra  uma  cen 
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A  NOITE  —  Soxta-folra,  25  do  abril  de  1952 


)  0  CAMPEONATO  INTERNACIONAL  DE  CACHACA 

Veemente  proteato  de  Paulo  Roberto,  através  da  R&dio  Nacional, 
deu  margem  a  que  foaae  proibido  o  condenável  certame  —  Atitude 
enérgica  do  governador  Joaé  Américo  a  propósito  das  palavras  do 
radialista  —  Carta  do  senador  Ruy  Carneiro  —  Gesto  louvável 

do  produtor  da  PRE-8 


Paulo  Roberto  teve  oeaslão  de  dt- 
monttrar,  mal»  uma  ve t,  a  fárça  do 
rddlo,  reeentemente.  Em  »eu  pro • 
■•.rama  " Nada  além  de  doh  m/nu* 
io «”,  irantmllldo  ao»  domingo»  os 
vinte  e  uma  hora»,  pela  Nacional, 
o  popular  produtor  e  narrador  de 
programas  teceu  considerações  sò- 
brn  o  Campeonato  Internacional  de 
laehaça,  que  estava  pura  ser  rea¬ 
lçado  na  cidade  de  Cabedelo,  na 
‘aralba.  Condenou  de  maneira  ve¬ 
emente  a  realização  daquélc  certa¬ 
me.  fazendo  ver  o  quanto  é  ?le  pre¬ 
judicial,  como  estimulo  uo  al¬ 
coolismo. 

E  não  se  fizeram  esperar  os  efei¬ 
tos  do  protesto  de  Paulo  Roberto. 
Tiveram  iles  repercussão  em  todo 
o  pais  e  novos  protestos  surgiram 
d»  todos  os  lados,  contra  o  conde- 
ndvel  certame. 

Imediatamente,  o  senador  Ruy 
Carneiro  telegrafou  ao  governador 
José  Américo,  si  licitando  providên¬ 
cias  no  sentido  de  ser  condenado  o 
dlsctuldo  campeonato  e  isle  autori¬ 
zou  a  proibição  do  mesmo. 

'  E.  do  senador  Ruy  Carneiro  rece¬ 
beu  Paulo  Roberto  expressiva  ear- 
!  ta,  nos  seguintes  térmos ; 

|  "Prezado  Paulo  Roberto. 

Junto  tenho  o  prazer  de  enviar- 
•  lhe  o  original  do  telegrama  que  o 
-  governador  José  Américo  dirigiu  ao 

.  Paulo  Kobcrlo.  que.  prol*»-  deputado  Pereira  Diniz,  da  repre- 
tsndo  ao  microfone  d»  Na-  senlaçdo  paraibana  na  Cámpra  Fe- 
clonal.  acaba  Ce  Impedir  o  deral.  sóbre  o  malfadado  concurso 
Campeonato  da  Cachaça  do  álcool. 

Veja,  meu  caro  amigo,  que  após 
ouvir  seus  incisivos  comentários  no  programa  "Nada  além  de  dois 
minutos'’,  tinha  eu  bem  razão  quando  afirmava  que  o  eminente 
governador  de  meu  Estado,  conhecedor  das  suas  apreciações  atra¬ 
vés  da  Rádio  Nacional,  tomaria  providências  Imediatas. 

Foram  rcalmcnte  prontas  as  medidas  do  chefe  do  Executivo 
da  Paraíba  no  caso  cm  apreço,  aliás,  quem  copheee  o  Sr,  José 
Américo  não  se  surpreende  com  a  sua  atitude. 

Assim,  meu  caro  Paulo  Roberto,  penso  que  d  Paraíba  e  sen 
tovirno  ficaram  bem  no  caso  c  nós.so  temos  que  agradecer  o  seu 
trado  contra  o  tal  concurso,  auè  aqui  estava  tendo  larga  repercus¬ 
são,  profundamente  desfavorável  á  minha  terra. 

Com  um  abraço  do  seu  amigo  e  admirador,  (a)  Ruy  Car¬ 
neiro". 

Não  podia  passar  sem  iste  registro  de  apõlo  o  gesto  lonvd- 
tet  de  Pnnlo  Roberto. 


d#  fíádiâ- 


O  "OGUM-DAY" 


.  Reunião  de  banqueiros 
I  para  evitar  a  inflação 

Utilização  do  crédito  para 
Incremento  da  produção 
nacional 

Re*Hzou-se  ontem  a.  primeira 
Kunlão  convocada  pelo  ministro 
dl  Fazenda  com  ■■  entidades  re¬ 
presentativas  dos  bancos  naclo- 
Mls." 

Além  de  grande  numero  de  ban¬ 
queiro»,  estiveram  presente*  o 
presidente  do  Banco  do  Brasil, 
Sr.  Ricardo  Jafot,;  diretor  e se¬ 
cativo  '  da  ‘  Superintendência  da 
Moeda  e  do  Crédito,  Sr.  Wnlter 
Moreira  Sales,  e  o  dirclor  da  Car¬ 
teira  de  Redescontos  do  Banco  do 
Brasil,  .  Sr.  Egldio  .  da  Comua 
Soam. 

Abrindo  a  reunião,  o  Sr*  Horn- 
iaio  Lafcr  focalizou  o  problema, 
que  é  uUlizar  ■  o  crédito  para  o 
Incremento  da  produção,  evitando 
o  «cu  desvirtuamento,  com  as 
consequência*  InflacIonArlas  de¬ 
correntes. 

Falaram,  após,  vários  represen¬ 
tantes  do  bancos,  saspendendo-so 
a  reunião  ás  18  horas,  devendo 
os  _  trabalhos  prosseguirem  ama¬ 
nhã,  ãs  14  horas. 

As  rccnnn-niluçõcs  ou  soluções 
que  forem  aduladas  deverão  ser 
objçto  de  umn  nota  a  ser  publica¬ 
do  depois  do  término  da  confe¬ 
rência. 


DEPOIS  DA  1/2  NOITE 

VOCt  GOSTA? 

Quando  falta  refrigeração  na 
“boite”? 

Quando  a  cantora  canta 
sempre  o  repertório  francês 
que  a  gente  ji  conhece? 

Qoando  você  entra  na  “boi¬ 
te"  e  0  "mâltre"  diz  que  não 
hi  meu*? 

Qoando  em  aegulda  o  "mâl¬ 
tre’’  dá  uma  mesa  para  um 
frequentador  Importante? 

Quando  a  orqneatra  toca  um 
tango  argentino? 

Quando  em  eegolde  a  or¬ 
questra  toca  outro  tango  ar¬ 
gentino? 

Quando  o  prato  vem,  quente 
e  a  comida  vem  frta? 

Quando  falta  o  gélo  e  o 
"garçon”  não  ouve? 

Quando  o  amigo  que  não 
paga,  senta  e  bebe? 

Quando  aa  meaaa  estão  com- 
pletomento  vaalaa? 

Qoando  oa  "garçons”  boce¬ 
jam? 

Quando  o  elgarrelro  demo¬ 
ra,  o  qoando  não  demora  não 
trai  o  trftco? 

Quando  a  orquestra  pira  na 
hora  em  que  está  mais  anima¬ 
do? 

Quando  nfio  tem  aspirina  na 
hora  da  dór  de  cabeça? 

Quando  falta  fósforo»  na 
hora  da  dfir  de  cabeça? 

Quando  falta  clgarroa  na  ho¬ 
ra  do  "ihow”? 

Qoando  a  cantora  que  você 
não  gosta,  canta  muito? 

Quando  não  ae  encontra  nin¬ 
guém  conhecido? 

Quando  chega  o  navio  dc 
"toorlsts”  e  nEo  ae  conhece 
ninguém? 

FERNANDO  LOBO 


O  2J  de  abril  é  um  dia  bo¬ 
nito.  E'  o  dia  do  aanlo  que 
levou  acu  cavalo  branco  para 
o  altar  e  anda  montado  nèle 
IA  pelo  mundo  da  lua,  apare- 
recendo  fc  gente  nas  noitea 
caireladas,  naa  noitea  aenllmen- 
(ala  daa  serestas,  aa  noltci  que 
dão  vontade  de  um  cidadão  daa 
urbes  aer  sertanejo  do  nor- 
deste  e  saber  tocar  viola,  Os 
prédios  altos  vedam  o  direito 
de  amar  o  eéu  enluarado  e  do 
ver  o  São  Jorge  na  lua.  Mas 
aa  gente»  da  cidade,  mesmo 
sabotadas  pelo»  prédio»  altoa, 
não  perdem  a  confiança  e  o 
amor  pelo  Ídolo  cavaleiro.  E. 
enlfio,  o  23  de  abril  passa  co¬ 
berto  de  f esteios,  de  promessas 
de  romaria»,  de  comemoraçóe*. 
como  se  fóase  um  dia  nacio¬ 
nal,  »em  expediente  ou  com 
ponU>  facultativo. 

Farm  o  rádio,  Sio  Jorge  tam¬ 
bém  tem  o  nome  dc  Ogum. 

E'  chefe  de  linha  da  .  lei  de 
Ubanda,  companheiro  de  co¬ 
mandos  de  Oxalá,  Emajá.  Xan¬ 
gó,  ctc.  Está  à  frente  de  uma 
das  sete  linhas  e  de  mnllas 
falange»  que  protegem  o»  “fi¬ 
lhos  que  balançam  mas  nfio 
caem”. 

E,  entáo,  ile  é  grandemento 
festejado  pelos  seus  adeptos 
radialistas,  os  filhos  que  têm 
obtido  aua  proteçfio  e,  em  re¬ 
compensa,  demonstram  sua  gra- 
tldáo  eterna  na»  comemorações 
do  “Ogum-Day”. 

Compositores  vfio  ao  terreiro, 
pedem  licença,  batem  com  a 
cabeça  três  vescs  e  gravam  uma 
música  que  fale  em  Sfto  Jorge, 
que  diga  do  respeito  que  Ele, 
o  grande  santo  guerreiro,  me¬ 
rece  dc  todos  os  fiéis.  A  mú¬ 
sica  popular  brasileira  lem  vas¬ 
to  repertório  de  louvor  a  Ogum. 

E  há  vários  cantores  artis¬ 
tas  outros  que  nfio  escondem 
sua  vencraçfio  pelo  popular  ori¬ 
xá.  Entre  eles,  Carlos  Galhar¬ 
do,  intérprete  de  nmas  trinta 
melodias  que  falam  no  cava- 
lelro  do  cavalo  branco.  E,  por 

NOTÍCIAS 

Nacional  do  São  Paulo 


Isso,  o  23  do  4  foi  grandemente 
festejado  na  Covanca,  lá  em 
Jacarepaguá,  onde  o  Intérprete 
de  “Sfio  Jorge”,  "23  de  abril” 
r  outros  êxitos  tem  um  sitio. 
Galhardo  monta  uma  grande 
mesa  de  comidas  de  tôda  es¬ 
pécie,  compra  pirâmides  dc 
barris  de  chôpe,  enche  a  cara 
da  macacada.  Em  sinal  de  res¬ 
peito,  naquele  dia  só  é  permi¬ 
tido  beber  o  que  os  crentes 
chamam  de  "bebida  branca”. 
AUâa,  nunra  encontrei  a  ra- 
xfio  de  o  chôpe,  o  vinho,  o  li¬ 
cor  e  outros  líquidos  marrons, 
amarelos,  pretos,  etc.,  serem 
chamados  de  "bebidas  bran¬ 
cas”  qoando  a  respeitável  ca¬ 
chaça,  mais  branca  que  multas 
outras,  fica  na  llsüi  negra,  Tal- 
vex  Isto  seja  por  que  o  marafo 
serve  mala  à  Quimbanda,  á 
Magia  Negra. 

Mnllos  outros  artistas  feste¬ 
jam  condignamente  o  "Ogum- 
Da>”.  Muitos  soltam  presen¬ 
tes  nas  encruzilhada*,  faxem 
preces  em  favor  do  microfone, 
pedem  coisas  e  pagam  promes¬ 
sas.  De  certo  o  leitor  pensará 
que  entre  êstes  estio  somente 
os  nomes  de  pouca  projeçto 
do  microfone,  mas  é  engano. 
Má  "cartazes”  prepotentes  que 
que  no  23  de  abril  batem  com 
a  cabeça  na  pedra.  Nfio  dou 
seus  nomes,  porque  a  Bata  to¬ 
maria  todo  o  espaço  desta  co¬ 
lona... 

Enfim,  todo  o  Brasil,  dentro 
ou  fora  do  rádio,  festejou  an¬ 
teontem  o  dia  de  Sfio  Jorge. 
E,  dc  todos  os  lugares  que  co¬ 
nheço,  penso  que  somente  num 
município,  vizinho  ao  meu,  lá 
no  Interior  dc  Pernambuco,  nfio 
se  festeja  o  grande  dia.  E' 
um  lugar  profano,  onde  só  se 
compra  o  cabresto.  Tanto  que, 
segundo  dizem,  a  lua  tem  dc 
passar  mnllo  alto  por  lá.  Mul¬ 
to  alto  mesmo. 

Senão  roubam  o  cavalo  do 
santo. 

NF.STOR  DE  HOLANDA 


ComunLcádtr. l  fliãMíA 


lleunlão  na  PundaçJto  Laureano  quando  era  examinado  o  projeto 
de  constniçfiu  de  wn  hospital  do  oancoroso»  em  João  Pessoa.  — 
(Foto  Agência  Nacional). 

CONSTRUÇÃO  DO  HOSPITAL  DOS 
CANCEROSOS  EM  JOÃO  PESSOA 

Iniciativa  da  “Fundação  Laureano” 


UNMO  DOS  ESCOTEIROS 
DO  ORASIL 


<»  Em  reunião  realizada  ontem  ns 
sedo  da  “Fundaçio  Laureano”,  à 
avenida  Erasmo  Urnga,  20-A-loJn, 
foi  apresentado  o  csbftço  do  pro¬ 
jeto  de  construção  da  um  hospital 
para  cancerosos  com  capqcldaos 
do  50  leitos,  o  sor  construído  tu 
capital  paraibana. 

Dessa  reunlfio  participaram  o  se¬ 
nador  Rui  Carneiro,  Srs.  Jorge 
Marslllnc  o  Mnrio  Kroeff,  dire¬ 
tores  da  Instituição,  o  os  arquite¬ 
tos  Francisco  Vlclor  Palma,  Lesllo 
Hlctmrd  Inko  c  Alexandre  Costa 
Nctto,  lendo  sido  apreciado  pelo 
Sr.  Frllx  Lamelo,  consultor  téc¬ 
nico  cm  organização  e  ndmlnls- 


Inauguração  oficial  da 
“Base  Oeste-Rio”  — 

Várias  solenidades,  no 
pôrto  de  Maria  Angú 

A  Diretoria  Nacional  da  UnHo 
dos  Escoteiros  do  Brasil  realizará, 

no  próximo  domingo,  os  solcnltla-,  ,  ,  ..  .  „  ..  .. 

des  da  Inauguração  oficial  da  Base  Irnçuo  hospitalar  da  O.  N.  U.,  quo 
Ocslc-Rio,  na  sedo  geral  dos  Es-  se  encontra  no  Brasil  para 
colelrns  do  Mar,  li  avenida  Brasil,  «rlcntsçfio  técnico  dn  construção 
10.817  (portu  dc  Maria  Angu).  ,ln  hospital  da  Fundação  Larrul- 
As  cerimônias  lerão  Início  ás  14 !  8<>Hb. 


LAURA  VIEIRA  ALVES 

(Vva.  Antônio  Ignacio  Alves) 
(MISSA  DE  30/  DIA) 

tSua  desolada  família  ofradece 
mais  uma  vez  a  todos  que  cornpa* 
receram  ao  sepultamentoU  missa 
de  7/  dia  de  sua  inesquecível  mãe,  irmã, 
avó,  bisavó,  tia  e  sogra  LAURÁ  VIEl! 
RA  ALVES,  e  convida  para  a  mssa  dc 
30/  dia,  que  manda  celebrar  no  altar- 
mor  da  Igreja  da  Candelária,  dia\26,  às 
9  horas.  Desde  já  agradece  sensi\iilisa- 
da.  A  família  enlutada  pede  dispersa  de 
pêsames.  1 


horas,  com  o  liastcunu-nlo  da  luin- 
delra,  devendo  ser  cantado  o  Hinu 
Nacional.  A  seguir,  n  beuçãn  da 
Base,  pelo  asslstcnle  geral  religio¬ 
so,  padre  Carlos  Alberto  dc  Castro 


O  Sr.  Fclix  Lamela  teve  pala¬ 
vras  elogiosas  ao  trabalho  dos  ar- 
qultclos  patrícios  pelo  modernis¬ 
mo  nas  Unhas  arquitetônicas  c  pe¬ 
la  comodidade  como  foram  dispo' 


Pinto,  apôs  o  quo  será  dada  umo;tn»  as  diversas  dependências  do 


pular  brasileira  escolheu  o  dia 
,  .  ,  23  de  abril,  dia  de  Sfto  Jorge, 

Indiscutivelmente,  será  nconte-  para  0  seu  contrBto  de  casa- 
clmento  marcante  na  vida  do  niento 

rádio  brasileiro  n  Inauguração  A  eleita  é  niha  de  Jorge  Vcl- 
da  Nacional  de  Sfio  Pnulo.  no  ga,  popular  cnntor  da  Rádio  Nn- 
din  l.°  de  maio.  Cêrcn  de  lfio  clonal. 
artistas  da  FRE-0  participarão  c,,,nni. 

dos  programas  Iniciais  da  nova  „  , 

emissora  bandeirante,  entre  can-  Mnt.nhqa,  Intérprete  cômico 
tores,  rádio-atores,  locutores  o  Sue*r?e  ráánsíorlu,  reesntemonte. 
músicos.  Além  de  grande  orques-  ,  Para  a  Mayrink  Veiga, 
tra,  lrfto  a  Sfio  Paulo  os  "Can-  ?s  reou  .m.  sua  n°va  emissora, 
tores  do  Céu”,  sob  a  direção  do  Lnj5J,prejando  um  dos  principais 
Martlnez  Grau  e  um  grupo  de  Pens&o  da 

comediantes  chefiados  rar  Fio-  Dona  Emllla  ,  do  E 


comediantes  chefiados  por  Fio 
rlano  Falssal,  onde  Interpretarão  le5, 


Edgar  G.  Al- 


uma  audição  especial  do'progra-  JParca<lBS  dentro  do 

ma  "Edifício  Balança  mas  não  daf  “ „e5tíé  a“de  Ce- 

rui»*  &ar  Ladeira,  Luiz  Jatobá,  Anto- 

Segundo  lnformoçfio  que  nbtl--1110  Marla  e  Haroldo  Barbosa, 
vemos,  a  caravana  da  PRE-87 
passará  quatro  dias  na  capital 


**+****+**•**•••*»**»*»+*»»*  *a*+**+*+»****+****+****+eoo+t*++++—*+++++—. 


paulista,  atuando  na  Nacional 
local. 

Novo  transmissor 

Begulu  para  Sfio  Paulo  0  ma¬ 
jor  Guilherme  Manes,  dlretor- 
técnlco  da  Rádio  Guanabara,  a 
Ilm  de  inspecionar  o  transmissor 
do  10  quilowatts,  reeentemente 
ndqulrido  pela  PRC-8.  Assim,  em 
fins  cio  corrente  mês,  a  nova  es¬ 
tação  deverá  estar  Instalada. 

Foi  esta  mais  uma  medida 
acertada  de  Carlos  Brasil,  dlrc- 
tor-geral  da  Guanabara,  em  fa¬ 
vor  de  sua  emissora. 

Noivado 

Ficou  noivo  o  cantor  Alcides 
Oernrdl,  da  Rádio  Tupi.  O  co¬ 
nhecido  Intérprete  de  música  po- 


Três  usinas  hidro-elétricas 
para  o  Espírito  Santo 

VITORIA,  25  (A5tipress)  —  A 
emprêsn  vencedora  da  concorrên¬ 
cia  pura  construção  da  Grande 
Usina  Hldro-Elétrica  dc  Rio  Bo¬ 
nito,  estã  dando  0.1  primeiros  pas¬ 
sos  para  Inicio  das  obras.  A  cons¬ 
trução  faz  parte  do  plano  do  Go¬ 
verno  ilc  lovonlnr  três  contrais  lil- 
dro-elétrlcns:  uma.  no  norte,  ou¬ 
tra  no  centro  c  a  terceira  no  *ul 
do  Estado.  A  do  Rio  Bonito  fi¬ 
cará  no  centro  c  fornecerá  luz  c 
energia  elétrica  para  diversos  mu¬ 
nicípios  do  Estado.  As  ohrns  de¬ 
verão  flear  terminadas  dontro  do 
30  inéscs. 


hospital. 

O  projeto  eslnrá  concluído  hre- 
vemente,  tendo  o  senador  Rui  Cai- 
nclro  declarado  que  será  ubcrln 
roncorréncln  pública  no  Rio,  no 
Recife  c  cm  João  Pessoa  dentro 
do  GO  dias 


salva  dc  2t  tiros 

O  discurso  oflcíal  será  proferido 
pelo  almirante  Ucnjomln  Sodré, 
presidente  do  Conselho  Nacional 
da  União  dos  Escoteiras  do  Bra¬ 
sil  e  dn  Ordem  do  T  n  p  i  r  dc 
Prata. 

Em  prosseguimento,  o  presiden¬ 
te  da  U.  E.  B..  professor  J.  II. 

Mello  e  Souza,  conferirá  “Medalha 
dc  Gratidão"  nos  Srs.  Luiz  Onnfrc 
Pinheiro  Guedes.  José  Bento  Ri¬ 
beiro  Dantas  c  Hnns  R.  Schimhlt 
e  umn  "Mcdnlhn  do  TlradcDlcs” 
no  senndor  Atillo  Vivncqun. 

Scgulr-se-áo  outras  cerimônias, 
como  n  entrena  simbólica  das  cha¬ 
ves  dn  BOU,  pelo  comissário  Geral 
do»  Escoteiros  do  Mar,  cnmnndnii-, 
tc  José  dc  Araújo  Filho,  visita  das  I 
nulorhlndes  n»  dependências  .jnj  m  ç  ONTINOaCAD 
jíOn,  IniUKurnçQo  dn  qundra  dei  z?//?’  DA  7."  PAGINA 
lm5qiietel>ol  c  volilml  c  urrinr  sti»!  „n  .  .  . 

lene  da  Bandeira,  ós  18,20  horaS|  ta,'  ln°co  "pPr^ 0 °dU„  gj  £ 

nlêlcara  em  minha  vldn  aque- 


IVIcfone  para  o  CARIOCA 
REPÓRTER:  43-3349 

Em  seus  corações,  na  rea¬ 
lidade,  só  houvera  lugar 
para  o  primeiro  amor 


qunndn  será  novamente  contado 
o  JHno  Nacional. 

No  programa  dns  festividades 
consla  ainda  umn  pnlcslra  dn  pro¬ 
fessor  J.  B.  Mello  e  Souza,  que 
será  realizada  ás  15,25  horas. 

A»  10,30  horas,  haverá  umn  re¬ 
voada  veleira,  quando  fnriio  suas 
dcspedidns  as  frotns  do  Distrito 
Fcdcrnl  e_do  Estndo  do  Rio,  qqie 
participarão  dns  ccrimftoias. 

Reunião  da  Associação 
Comerciai  e  Industrial 
de  Uberaba 

UBERABA.  25  (Asap.l  —  Rea¬ 
lizou-se,  ontem,  ã  noite,  uma 
reunião  da  Associação  Comercínl 
e  Industrial  do  Uberaba  paro  tra. 
tnr  dos  acontecimentos  registra¬ 
dos  nesta  cidade  c  cm  outras  lo¬ 
calidades  do  Trlftngulo  Mineiro, 
como  proteato  contra  o  aumento 
de  Impostos.  A  referida  entidade 
decidiu,  por  fim,  repudiar  os 
acontecimentos,  sabendo-se  que, 
ainda  hoje,  será  distribuída  uma 
nota  a  respeito. 

Como  noticiamos  ontem,  reina 
completa  calma  na  cidade. 


le  primeiro  sonho,  desfeito  na 
Indiferença,  como  me  habituei 
a  considerar. . .  O  tom  convln- 
ccnto  cm  que  foi  lida  agora  a 
carta,  contrastava  chocante¬ 
mente  com  as  Inflexões  des¬ 
preocupadas  e  alegres  de  sua 
voz,  ao  afirmar  depois  em  pa. 
lestra  nunca  ter  eu  percebido  a 
palxfio.  que  o  devorava  e  o 
ajudava  a  vencer,  no  tempo 
de  estudante.  Ficou  chocado 
ao  perceber  minha  emoção, 
quando  lhe  quis  falar  e  disso  o 
seu  nome,  sem  m'o  ter  sido  re¬ 
velado...  Parece  ter  compre¬ 
endido,  então,  como  eu  pró¬ 
pria,  só  ter  existido,  para  cada 
um  de  nós,  um  só  verdadeiro 
amor..," 


Possivelmente  suas  revela¬ 
ções  se  teriam  prolongado  se, 
lastimando  ela  não  ter  Ido  ver 
o  filme  a  ser  retirado  naquele 
dia  do  cartaz,  não  houvessem 
chegado  pessoas  de  sua  famí¬ 
lia.  E  assumindo  atitude  bem 
diversa,  minha  amiga,  dava  Já 
a  Impressão  de  estar  realmen¬ 
te  Interessada  no  enredo,  con. 
tado  entre  explosões  de  entu¬ 
siasmo... 


. . . 
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[ler mima  ISiIva  *■*!«> 


AMA/OP  âSrp&A  DO  T€AreO  PEWSrt&i  poxtugal 


«o  «l'0,dc",«  IlUfo  Brasil**1’0 


GASTÂO  DE  BRITO 

(FALECIMENTO) 

^  Esther  Pinto  de  Brito,  Hdio 


v*  Pinto  de  Brito  e  filho;  Gastão  de 
I  Brito  Filho,  senhora  e  filhos;  Lio* 
nel  Alfredo  Fischer,  senhora  e  filho; 
J.  J.  de  Brito  e  família,  têm  o  pesar  dc 
participar  o  falecimento  de  seu  esposo, 
pai,  sôgro,  avô  e  irmão,  GASTÃO  DE 
BRITO,  e  conyidam  os  parentes  e  ami¬ 
gos  para  o  seu  sepultamento,  hoje,  às 
16  horas,  saindo  o  féretro  da  Capela 
Real  Grandeza  para  o  Cemitério  de 
São  João  Batista. 


OSCAR  BITTENCOURT 

(MISSA  DE  7.’  DIA) 

t  Condido  Billoncourt,  senhora,  Hlhos,  nora»  •  nette 
Francisco  Bittencourt,  senhora  e  lilhos;  Allredo  Bitleo- 
court,  senhora,  illha»,  genros  e  nolos;  Eugsnio  Biltis- 
court,  senhora  s  illha;  e  Julio  Marcondes  do  Amaral,  senhora, 
lilhos,  gonro,  noras  e  netos,  convidam  seus  parente*  a  amiçoi 
para  a**istirezn  ft  missa  de  sélimo  dia  que  sorá  rojada  aaa- 
nhã.  dia  26,  fts  10,30  horas,  no  altar-mar  da  Igreja  do  Sãs 
Francisco  de  Paula,  por  alma  de  seu  irmão,  cunhado  •  tis 
OSCAR  BITTENCOURT,  conleiiando-»a  doido  |ét  agradecidos 
ao»  que  comparecerem  a  ftiie  alo  de  ió  criitã. 


Candida  Ferreira  de  Souza 

(SÉTIMO  DIA) 

+  Jofio  Aguiar  de  Souza,  Elias  Aguiar  de  Som 
Maria  Aguiar  Fonseca,  Manoel  Aguiar  de  Soua 
Thomaz  Aguiar  de  Souza  e  suas  famílias  comi 
dam  seus  amigos  e  parentes  para  assistirem  à  miss 
que  mandam  rezar,  amanhã,  sábado,  dia  26,  às  8  hom 
na  igreja  da  Conceição  e  Boa  Morte,  por  alma  de  st 
querida  mãe  e  avó.  Antecipadamente,  agradecem. 


Candida  Ferreira  de  Souza 

(SÉTIMO  DIA) 

t  Aranha,  Qoetze  &  Cia.  convida  seus  an 
gos  para  a  missa  de  7.°  dia,  que  mandam  ce 
brar,  por  alma  de  CÂNDIDA  FERREIRA  DE  S( 
ZA,  amnhã,  sábado,  dia  26,  às  8  horas,  na  igreja 
Conceição  e  Boa  Morte.  Antecipadamente,  agradece. 


uma  revista 

sensação 


1 


RECREIO  ^ 


rrMWOUéT  JgT  -i.“ 

rjui/o  nsjey  ... ,  m 


TERESA  AFONSO  DINI! 

(SEXTO  MÊS) 

tAdélia  Diniz  Cortez,  Maria  das  Dores  Roch 
Álvaro  Vianna  e  senhora  e  Idaiina  Pires  con' 
dam  os  parentes  e  amigos  para  assistirem 
missa  que,  por  alma  de  sua  extremosa  mãe,  avó,  cunli 
da  e  tia,  TERESA  AFONSO  DINIZ,  mandam  celebr 
amanhã  sábado,  dia  26,  às  10  horas,  no  altar-mor 
igreja  da  Candelária.  Antecipadamente,  agradecem  a 
que  comparecerem  a  êsse  ato  religioso. 

AURORA  PINTO  VEIGA 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 

t  Carlos  Rodrigues  Veiga,  Milton  Rodrigues  Veiga 
senhora  e  filha,  Sylvio  Rodrigues  Veigdie  senhori 
agradecendo  sensibilizados  a  todos  que  os  confortãran 
no  doloroso  transe  por  que  passaram,  convidam  os  paren 
tes  e  amigos  de  sua  inesquecível  esposa,  mãe.  sogra  > 
avó,  para  assistirem  i  missa  de  sétimo  dia  que  farão  ct- 
lebrar  amanhã,  sexta-feira,  dia  25,  às  10,30  horas  n» 
altar-mor  da  Igreja  de  S.  Francisco  de  Paula.  Por  mais  êssa 
ato  de  religião  e  amizade,  antecipadamente  agradecei»' 

CONCEIÇÃO  CUNHA 
VIEIRA  DA  SILVA 

(FALECIMENTO) 

+  Herbert  Lisboa  Vieira  da  Silva  e  os  irmãos,  sogrh 
sobrinhos  e  cunhados  de  CONCEIÇÃO  "CUNHA 
VIEIRA  DA  SILVA,  comunicam  o  seu  falecimento,  o  con¬ 
vidam  os  demais  parentes  e  amigos  para  seu  sepulta* 
mento,  saindo  o  féretro  da  Capela  Santa  Teresinha  (Tu* 
■nel  do  Leme),  hoje,  òs  17  horas,  para  o  Cemitério  de 
São  João  Batista. 


OS  INGRESSOS  ESTÃO  A  VENDA  COM  TRÊS  DIAS  DE  ANTECEDÊNCIA 


Dr.  Luiz  Carlos  Troes  da  Cruz 

(CENTENÁRIO) 

tA  famQIa  Frfte»  da  Cru*  convida  o»  parente»  « 

para  a  missa  comemorativa  do  centenário  de  nraetaiew 
.Âe  ZC.U  3üerl,í0  Pal-  *rá.  bisavô,  trisavô  e  Uo  LUIZ  CARIO- 
I  DA  que.  será  realizada  domingo  dia  27  bs  11  horí 

o  nlUr-mór  da  Catedral  de  Sfio  João  Batista  em  NileróL 


NA  CALADA  DA  NOITE 

sarjas  ss-as  k: 

j°  pr<««o,  tombado  d«  grande  altura,  sob  o» 
destroço»  de  madeiramento  de  uma  platlban- 
da,  dentre  vaso»  partido»,  caco»  de  garrafa»  e 
planta»  esmagada»,  alguém  agonisa,  tôdo 

sangue 


A  NOITE  —  SoxlR.felra,  25  lie  abril  da  19E2 


em 

Noilt  ífchid». 

Em  melo  dl  nibllm,  üi  chu-  i  traiimnrl 

»»  nilUfli  que  c*l«,  U  luz«i  (U  o  reeninuni 
rua  n  oravam  rm  unadn  .......  “  ‘v*«iiim»lil. 


A  ambulância  relorni  ao 
ido  o  r 

Nüo  profere  mm* 


—  i.iwiu»  ao  pôl- 

lo.  traiuporUmlo  u  ferido.  Mo 


rui  placavam  embaçada»,  como  Sma  paTa*  rl'  inirn.V 
que  «onolenla»  #  com  frio.  O  al-  Pronlo  “  ln'cn,ütl0  flu 

lènclo  descera  lôbre  todo  o  qu*r-  A  mnní  JISll 

telrío  que  dormia.  Nlnguén;  ru«  !*■-'*  l0nl!,,l<a  *  cair.  a 


Expoilglo  Ratrospaoüva 
do  Romanlltmo 

Inaugura-se,  hoje,  a 
interessante  amostra 
—  Uma  oonferénola 
tôbre  Alvares  de 
Azevedo 


teirúo  qua  dormi». 
Nem  vivalma 
Só  éle,  coli 


'-„-„j|'ul.r*  donulndõ.  (» 

eüiriclo  de  apartamento  uno  l»,n 

?*  *./P,,*d**  •*  *«»•••  B  o»  co- 
mriitárlo,  e  #*  Interrogaçãs, 
piQiieiurm  confuso»  «  tem  r»». 
5 mn  lldrAo.  E‘  um  |». 

<,u'  íu,r."  ósi«rmln*nta 
poder*  i,r  lifeda  «o  aconteci- 
mento? 

A  policia,  aiora,  *  q|)e  tor* 
qu»  mponrisr  ou  o  homem  qui 
cprcjtava  nn  tombra  da  noite. 


*  *  *•  usivisoia,  li  a 

Jurisdição  da  qual  fica  u  quar- 
telrto  pu  rua  SIo  Franclico  Xa- 
vior. 


LAVRADOR  DESCONFIADO 


r 

li 


i  »• 


—  ....  colado  *  uma  Arvora, 
que  escondia  o  «eu  vulto,  eiprcl' 
lava.  Dentre  a  penumbra,  crf,çi* 
o  mtnha-céu  aipaço  em  fora. 
iodo  envolvido  na  panumbra 
Que  ettava  etperamin  aquele 
homem?  Que  momento  aguarda¬ 
va  Pira  exacutar  o  pamamen- 
io  fixo  qua  o  chumbava  all? 

Na  caiada  da  noite,  po  alltn- 

cio  profundo,  de  longo  em  lon-  I  v,*“ ■’*«’'»  nn  toinora  da  noite. 
lia  quobrado  por  um  automóvel  i?  ",Í°  morrer,  rc»pond«rt.  Está 
relartlalarlo  qua  paeiava  ou  um  í"0,”?.  wWrlto  nn  delegacia,  na 
bonde  qua  dealitav»  no,  trilho,  ‘  ‘  “ 

molhado,,  o  coraçjo  batia  forte 
e  >abla.  Uma  aventura  amoro- 
»a.  um  alnal  quo  a  sua  an,io- 
eldade  prescrutava,  o  aceno  de 
um  lcnro,  uma  janol»  entrea- 

brlndo-sa  para  o  convite,  ou  ,,  _  .. 

•Imple, mente,  um  ladrio.  a  es-  C„0.N  I.1  ?  ?  rA  ? 

pera  do  momento  asado  para  o  ™  r  u  a  §  PAGINA 
assalto?  mu  caminhe,  o  de, conhecido  In- 

Possam.  longo,,  o,  minuto».  *1,tiu  m»1*  “ma  ver.  E,  sarando 
Ecgusm-ie  nj  hora»,  paaao  a  pau-  Pequeno  embrulho  do  boltn 
•o.  Mais  «llcnclo.  Mate  etourldoo.  iL°  PjHtó,  agarrou  a  patta  de 
Ai  própria,  árvore,  da  rua  p#-  '•xpcdlto.  deixando  o  embrulho 
rocem  entreguei  a  um  aono  de  em  ,cu  Interior, 
morte.  A  chuva  mtuda  continua  0  lavrador  desconfiou.  FArn 
a  dewor  como  uma  cortina  de  roubado.  não  tinha  dúvldni  E 
S«tc,  embaçando  ai  luiea.  como  tal.  aegurou  o  aa.nltant/' 

No  apartamento  da  rua  São  Do  falo,  cte  lhe  tirara  do1,  mlí 

r.i*“ornísn?n V  #r  743  B,nsu4m  do*  doia  »ill  crurclro,  que  'Z: 
**|í  acordado.  y*m  espalhado,  na  paata.  Ma,  o 

Um  momento  ainda.  O  homem  ladrio  fçe  força,  livrou',*  das 
que  espreitava  nao  w  encontra  mío,  do  lavrodoí  .  correu  nsra 
mo.,  no  ,eu  poato.  E.  sntáo,  op-  ura  aulomovel  de  praça.  Exo,. 

V,k*'  **,ranh,0  ruldo-  oomo  um  dll°  ‘'"'ou  ohstar-lhc  o"  nasina 
ribombo  da  trovoada  dlstant».  recebendo  estão  violento P  . oco 
Uma  a  uma  da»  jansla»  do  pré-  nn  hoco.  desferida  pelo  cnmpu- 
J*0  aa  AMndem-e.  ae  lãm-  nheiro  do  a„allanl«  iTt 
psdae.  Um  grito  lancinante  que,  Pois.  esso  ultimo  saiu  correndo 
biou  a  qulotudo  reinante.  lanhando  a  rua  Kdgerd  Oontllho 

Que  aconteceu?  cm  direção  k  avenida  RmMam 

Alarmom-eo  °a  morodorea.  Nn  Alves.  Vários  populares  persr- 
alto  do  edifício  poasoq»  ae  de-  «ulem-no.  Nn  avcnldn  Vencguelm 
hruçaót  aòhre  na  janelna  qua  dão  perlo  da  nadio  Tupi.  o  R,lnr-ci- 
rara  o  pátio  Interno.  H*  uma  vn-  vil  «38.  Hobcrlo  Vai  Tc  íelrn 
randg.  no  de  n.  102.  onde  reside  prrnclcn-o.  Nn  <).«  distrltn  noll‘ 
n  cdvogado  Joslno  A.  do  Arnujo  cinl  foi  Identificado:  trata-se  tle 

Dcsprandou-ae  a  platlbanda  da  casndOj  «mS*df*0*w*VÍte*ado  "heje 
■varanda,  onde  havia  vaaon  da  do  Uberaba.  Quanto  ao  aeu  rmn 
piantn».  um  pequonlno  jardim  panhrlro  derlnrou  não  o  conhc- 
Hiupcnso  enfeitando  aa  parede»,  ter.  pnit  havinm  sc  encontrado 
nuns  do  grando  cdiriclo.  EstA  pouco  antes.  1  atl 

tudo  em  deetroços  no  chio,  ma-  .Expedito  foi  medlradn  im  Poi- 
•Jcivnmcntu  partido,  vaaoa  que-  lo  Central  de  Ansislúncia,  compn 
trados,  planta,  otrancadiu  úna  recendo  assim  ao  distrito,  on.lo 
vasos,  esmagadas  pelo  peso  da  Prestou  esclarecimento  n  rrsnet- 
dènoendn.  lo  do  caso. 

Todos  os  Qlhai-es  se  fixam  nos - - - 

LEVOU  UM  TIRO 

puím  sob  os  dMtroçoa.  A  »oli 

f.n  r>  AfleB/lo  C!A«  ..ii-ii  *  i 


r 


n: 


rin  c  avisada. "Sèb^mlcltadúa  d.D?a’ ."no?  *nto.n|°  d«  ,8o\*w. 

aocorros  à  Aasisiõncin  e  nnrtu  rtã  plií  u  '  a’'ldo:  funcionário 

tts  £FfSvS  F”?r ' MS 

t"  T"'r“  ’M°-  •"  "•  «■■  .p. “““'SÍS,”'™  iS: 

f4*  ■»  sasr  nu 

r»rUCt  13a  *  vinta  Anos,  de  pitai  doa  flarvldorea  da  Profel- 
vestido^"1'  Eít^  ',Dbre^'lt“  l“ra 
y*  Vilete  de  sangue  cprra  pe- 


.  «,rá  Inaugurada  hoje,  Va  IIlhlTu- 
leca  Naclunal,  a  conto  parte  d», 
camrmoravüei  do  centenário  da 
niorle  d,  Alvare,  da  Aiavtdo,  a 
Exposição  n«lru»p«vt|va  do  llm 
mailllfino,  orginliad*  p,lo  dlrelur 
da  Blhllojica.  o  e»vrltnr  Kugenlo 
(,0,ne».  O  plaiiu  geral  da  amoilra 
m  divida  em  lr*a  grupo*:  I.*  — , 
ronle»  elarna,  do  nomantlimu|  i 
?.*  —  rtoniantlxnu  europeu;  3.*  — 
Hnmanilsmo  braillelru. 

,  *J»v*pè,  ainda,  um  »«lor  a, pa¬ 
rlai  dldlcado  a  Alvares  de  A,u- 
vedo.  em  qqe  figuram  a,  obra,  du 
■nnde  poaia  romântico  do  Bra>ll,. 
virloa  retratos,  cartas  a  até  uin 
atpiclma  da  flor  por  éla  chamada 
Manoila",  qua  ainda  hoje  v|c«Ja 
em  ,,u  túmulo,  atalm  como  n, 
obra»  de  ,,u*  Iripáo,  c  dc  uni  »n- 
brlnhc.  aarão  apresentada,  ao  pú- 

Apòs  a  Inauguração  da  Expo,l- 
(4o  lt,troip««||va  do  Rqmanllimn, 
a  5ra.  Ano  Amclia  Carneiro  dc 
Mendonça  fará,  *i  21  horai,  uma 
conferência  aóbre  Alvare,  dc  Aao, 
vedo.  no  Fluminense  F.  C. 

- - - - 


Bm  vlrliidt  da  ,un  efevofdo  a  chc/e  da  DM«Í o  Económica  do  lln-l 
moioll,  o  eónaiil  ffrfmu.ido  Barboia  da  fll/vo,  qua  ali  M  pouco,  com 
H.oiia  proflcllncla  «xercla  o  «ecrífqrlndo  da  üo mlaaóo  CouauKivo 
dt  Acordo,  Donieiclnl,.  /o t  homanagoado  com  um  n/mdço  quo  reu- 
flaou-aa  no  ftaafouranfe  Albq  Mar.  Participaram  da  dgapt  amlaai 
e  admiradora  do  homenageado,  olóm  d,  dlploniotq,  .  «ainreatlvq.i 
figurat  doa  nialoa  econónilcoa.  A  no„«  arnn*ra  fUa  um  qanacfa  do 
almófo,  no  qual  ,o  té  o  noto  cAe/e  do  DltUflo  £co.i<Jm|cn  do  /ta- 


marll 


O  Tctiip o 


MAXUfA,  32.4  -r-  MfNIMA,  10,1 

Ssrvlç*  d#  Mateoroloeii  -  pio 
vleln  para  •  parieéa  daa  14  ko 
rta  d*  haja  á>  14  heiai  dt 
amaakl 

Tampo  —  Initaval,  com  chu 
-liando  a  bom,  cora  no 

Temperatura  —  Em  declínio. 

\ entoa  —  De  »ul  a  leste,  fia- 
co,  e  moderados. 

Tendência  do  tempo  para  do 
Jitlngo:  —  Bom, 


Suioídio  e  tentativa,  em 
Campos 

CAMPOS,  25  (Asapress)  —  O 
Sr.  Jady  Pacheco  Llnva  aulcldou- 


>  u.  Viví  onupun  corre  pe- 

l-blofi  e  mancha-lhe  o  roato 

*  *  çamlaa  da  tecido  vulgar.  Aa 

•  dos  moradores  do  pré- 

,  ■  moçaa  domêaUcaa,  qua 

trabalham  noa  aportamentoa  e  ar>.  Jaoy  F*theco  Lima  aulcldou- 
-  »!  pernoitam,  aào  interrogadas,  *!’ Inferindo  nraíplco.  0  óbito  vc- 
Nlnguem  conhece  a  vítima  rlflcnu-eo  na  Santa  Casa  para 

;  — E*  um  ladrão,  diz  uma  de-  onde  transportado. 

*»*•  - —  Também  tentou  contra  a 

Parece.  Teria  galgado  um  alto  vid“  0  Sr-  Henrique  Ferreira,  que 
muro  riu  vizinhança.  Atlrava-ae  c.ra''ou  no  próprio  peito  um  fuso 

*  pladbnnda  para  ganhar  a  va-  “* ,tcnr,  sendo  intentado  cm  cs- 
rxndn  do  Rpartamanto  102.  nuo  ado  Krnv,s  >w  Spnlu  Caw. 

«erve  cm  comum  todo  o  andnr  ~~  r.... — - - 

do  predio.  Com  oa  raaoa  do  fio-  01111  I  ^FNHflRA 

roa.  num  extremo,  havlp  calx6es  UMIU  ^  UtlçitUnfl 

vartos  n  pnrrafaa  vazlaa.  Parti-  Josefq  Maria  Braqa.  de  *1 

'  r?'p-  ,  nno"'  viuva,  i"aldfn^na  rua  Lú- 

8  .  J.  -mvisslmo  o  eatndo.  diz  do  d*  Mendonça,  lg,  foi  vitime 

I  e  medico  depois  dos  primeiros  do  queda  na  residência  Com  fm" 
incorror  ,rú  ,,m,(  hemorragia  In-  Iur2’d5  c?Anío "7o!  med?oada  „0' 
flb"n<l»n,e.  Dificilmente  Poato  Central  do  Assistência  e, 
da  mqrte.  J  em  seguida,  infernada  np  H  P.a' 

DOMINADO  0  QUEBRA-  QUEBRA  EM  UBERABA 

I  Títulos  Dtincipats  na  t.m  página) 

horizonte,  25  <d»  aucureai  de  a  noite)  —  En. 

(ir.,  e  nberto  na  Oheflp  do  Polfotc  do  Estado  rigoroso  lnoué. 
bn  ocmTi  |ttpilrar  A?  responsabilidades  do  calamitoso  quebra-que- 

miiZnl r  ,n,l  Híei?,ba  34  horas  deP°l?  d»  jreyp  de  protesto 

Hzada  em  Uberlândia  pelos  motoristas  do  Triângulo  Ml n oiro 

E-itàdô  05  dlsposUivos  da  lel  79°-  «lue  regula  a  Taxa  Rodoviária  dó 

lilancVum  rL£íeluada*  d®f1nai1  df  PrloCís.  aohando-se  tôda  a  zon.i 
nangpiliia  sob  severo  policiamento. 

1  FnadnC0^",nrfdo  Ber?‘  d5  pollcla  MUltar  e  a  cheíla  de  Policia  do 
nhla  de  conJu.?ad,amente'  resolveram  manter  uma  compa- 

tnquam,,K  nwi*aHfde  d0  Batalhão  de  Caçadores,  cm  Uberaon, 
raraSÍÍ  0Uíerlâl,dla  recobíré  um  contingente  de  soldadas  do 
ELFvíx.  Lds.  uiü  «Ruatlrfio  Integrado  por  100  praças  embaladas 
xLEVAM.bE  A  120  MILHÕES  DE  CRUZEIROS  OS  PREJUÍZOS 
„  DA  UNIÃO 

1  HORIZONTE,  25  (Da  Sucursal  de  A  NOITE)  —  Se. 

do  v£s  do  Sr-  Oullherme  Cavalcanti  Melo,  delegado 

e»  °  dc  Rcnda-  sobem  a  mais  de  120  milhões  de  cruzeiros 
ene*  “  i  soírltlos  P*la  unlfto,  em  conaequéncta  das  deprede- 
i,  'lPva£taram  por  completo,  em  Uberaba,  a  sede  de  tõdas 
JL'1;;,- «a  Deíogacla  Seclonal  do  Imposto  de  Renda,  da 
EmJuÍ  j  ríPTEC'  da  Superintendência  dos  Serviços  Placais  dn 


tf'.  ,  -  ’"y  ua  _ _ _ _ _  _____  __ 

r™  '  da  2.»  Coletorla  Estadual. 

O  ULPEItCUSSAO  DOS  ACONTECIMENTOS  NA  ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA  DE  MINAS 

r-„,.nE,L0  HORIZONTE,  25  (DA  Sucuraal  de  A  NOITE)  —  Os 
'  Sí«.  mos  ac°nteolmentoa  do  Trl&ngulo  Mineiro  repercutiram 
hnr1me,nte  na  Ass®mblêln .  Legislativa  do  Estada,  onde  durante  tréa 
i,ras  loram  debatidas  as  causas  que  teriam  .provocado  o  movlmen. 
ínint,r<lu^lt0  *  maloria  descarregava  tôda  á  culpa  dos  canteai- 
"  rrpin,  .  ro  °*  vermelhos  daquela  região,  que,  como  sé  aRbe,  «âo 
nrüL  i  n  e  PBrleosos,  a  minoria  descarregava  tôda  a  culpa  sôbre  o 
Lu?71' u  Bovérno,  predominando,  afinal,  o  ponto  de  vtata  do  dépu- 
?'“U*°lonuta,  Sr.  Oawaldo  Plerucettl,  dizendo  que  n*o  se  po. 
nulí  ?‘l,rmar  que  o  movimento  fosse'  apanaà  comunista,  mas,  por 
•gltaçôes  ni°  M  poderla  n°8ar  a  participação  doa  vermelhos  nas 

FALA  O  SECRETARIO  DAS  F1NANGAB 

I  ®EL0  HORIZONTE.  25 :  (Da  Sucursal  de  A  NOITE)  —  Fa- 
Paoa  um  matutino  local  no  Grande  Hotel  c|o  Uberaba,  onda  aa 
«Koiura  hospedado,  o  Sr:  Joaé  Maria  de  Allcmlm,  aecretãrlo  das 

rinunças  do  Estado,  declarou: 

“  “Ef)  Uberlândia  q  movimento  foi  pacifico.  Os  motoristas 
/  rU-Sorsm  a  protestar  codtra  a  palavra  ‘'greve",  polq  alegavam 
miar-se  npeqgs  cia  uma  paralisação  dos  seus  veículos;  Diziam  sa. 
líimi  -eu  lri“  êquel»  oldade,  dando-lhes  por  conseguinte  a  opor- 
“  tlc.  (ic  onoomlnharem  por  meu  Intermédio  tidas  as  suas  rei. 

Iirn i?ç6eí‘  Em  Uberlândia  tão  logo  fui  Informado  dos  aconteci- 
,  tilai«_  quc  KC  desoiirolavaoi  cm  Ubérnba,  para  aqui  me  dirigi  tme- 
■«  „am5W'  Hso  posso,  entretanto,  precisar  a  origem  daa  agitações 
mjc  no  verá  ser  ainda  apurado  por  melo  de  um  Inquérito  que  Já 
,a  encontra  aborto. 

iirn^lttPdn  sóbre  a  ciítineão  doa  postos  de  fiscalização,  que  ê 
...  tlas  reivindicaçôef,  o  secretário  das  Ftnftnças  do  Estado  de- 
rénHU’1*  lniPD5slvel  ser  atepdlda,  pois  os  postoa  existem  em  decor. 
j !  '13,  de  1*1.  o  que  torná  o  easá  exdUslvemente  afeio  â  Assem- 

Wfla  Legislativa  do  Estado. 

<  DECLARAÇÕES  DO  CHEFE  DE  POLICIA 

bnH,  0  HORIZONTE.  25  (Da  Sucursal  de  A  NOITE)  —  Fa- 
n  ,,f.inca  Jdrn"*lstas,.  o  chcíq  de  Policia  do  pelado  declarou  que 
sbinii  mos  deaPRCh°*  procedentes  de  Uberaba  e  Uberlândia  eram 
trí.Ji.  ,.mente  tranquilizadores,  começando  aqueles  duos  cidades 
nauitna*  a  ge  jelntegrurein  no  aeu  ritmo  normal  da  Tida. 


RA  DASA  DE  ADEMIR 

simpática  do  Sr.  Meneie,  abrindo 
ilesdo  logo  a  poria  da  sala  de 
visttfts  p  convidando-nos  a  cntnr, 
—  HnJc,  é  um  grando  dia,  dlé- 
sc-nos  élc  — .  chegam  o*  noistn 
Jogador»,  qua  tt  portaram  lãq 
valoroiamenlc  no  Clil|r,  coiiquiv 
lando  mal,  um  'lirllhnntr  titulo 
para  a  noisa  gcula.  Minha  rqs.i 
tom  lompro  eatndo  nstlm.  replotu. 
\>  tolcfonc  não  párn  do  tocar.  SAo 
torcedores  rio  Ademir,  que  que¬ 
rem  B»ber  nolloU»  dêle.  B*  um 
val-ervcm  ron, tanto,  dc  admira¬ 
dor»,  de  fis. 

r.oino  o  rrpôrtcr  d*nmn»lras*c 
vontade  dc  Ir  olé  â  prc<rnça  dc 
I).  Lclcslc  Menezes,  cspAsa  do 
ramoso  Jogndor.  u  Sr.  Menezc, 
no,  leva  ã  rc»lcjéin-iu  , j p  5Uu  q0ni, 
que,  por  sinal,  nno  »c  encontrava 
cm  caso.  hitaya  no  cabeleireiro, 
no  Bairro  de  Fátima,  onrio  conce¬ 
deu  Interessante  entrevista  no  re¬ 
pórter. 

•htnto  *  sun  cadeira,  rslavam  vá- 
noi  nmoi  dc  flores.  Ernm  palmas 
de  .Santa  Itile,  rotas,  crisântemo, 
*  nutras  variedade,.  A  Sra.  Ce¬ 
leste  Interrompe  o  seu  pcntemlo 
o  vem  ao  encontro  do  repórter. 

—  Estou  fel!*  coma  nunrf»,  Hoje 
chega  meu  marido  e  seus  valoro¬ 
sos  companheiros  de  viagem  triun¬ 
fal.  Receberei  éle  com  beijo,  e 
riores.  Ademir  goitn  de  florua  e 
não  esqueci  ai  sues,  predileta». 

Durante  todo  ésse  longo  tempo 
(digo  longo  porque,  para  mim, 
qujndo  Ademir  está  fora,  conto 
cada  hora  como  duas),  tenho  »o 
frldo  grande  saudade,  embora  et- 
tej*  cercada  de  tôdes  as  atenções 
por  parte  da  família  dêla  e  da 
minha. 

Hoje,  estarei  no  Aeroporto, 
fim  dc  cumprimentar,  Lambém,  os 
outros  Jogadores,  quo  tão  bem  se 
portaram.  E‘  evidente  que  tenho 
sofrida  bastante,  Poucas  vêzci, 
umn  cspAsn  ter*  passado  por  tan¬ 
tas  emoções  como  as  que  cu  tenho 
atravessado. 

Ouço  o  nome  do  meu  mqrldo, 
aclamado  por  verdadeira  multidão, 
que  não  se  cnnsn  de  apinuiji-lo. 
Mas  sofro  mqilo,  quando,  tam¬ 
bém,  ouço  o  locutor  dizer:  — 
"Ademir  saiu  dc  cninpo  carre¬ 
gado.”  Não  sabemos  aindn  rio 
que  sc  trsin.  E  a  Informação  nnq 
é  completada.  O  senhor  já  pensou 
ha  mlpha  Inquietação?'  Mas,  re¬ 
pilo:  hoje  i  um  griíqác  dia.  Eles, 
graças  a  Deus.  chegarão  .vitoriosos. 
\agiqs,  pois,  recebólos  com  a»  ho- 
menagens  que  merecem. 

Alguns  meninos  reconhecem,  o 
carro  do  craque.  Estaçionnm,  en- 
ISo,  na  poria  da  cabeleireiro  o 
apontam  para  a  Sra.  Pclestc,  di¬ 
zendo: 

—  Olha  a  senhora  do  Ademtr! 
Sorrindo,  a  Sr».  Celeste  voltn- 
se  para  o  repórter: 

•*-  Veja  sõ,  até.o  nome  já  perdi. 
Hoje,  »ou  apenas  a  esposa  de 
Ademir... 


. . . . rttttttttttst 

Nacionalista,  a  solução  proposta  pelo  governo 
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A  jovem  Inferiu  veneno 

A  hora  em  que  encerravamos 
os  trabalhos  d,*ta  edição,  che¬ 
gava  ao  Pòsto  Çentçal  de  Asais- 
têncln,  numa  ambulânelá,  a  jovem 
Carolina  Azevedo  Paula,  de  19 
anos,  solteira,  quo  fõrn  recolp|da 
na  ruir  Frei  Caneca  n,0  328,  ca¬ 
sa  1B7  onde  reside  com  sue  fnmí- 
lla  e  onde  havia  tomado  bmg 
forte  dd#p  dc  yeuenq. 

Os  motivos  do  seu  gçsto  ainda 
não  „Uq  cophepldo»..  .  . 


A  aquisição  de  trigo  e 
carne  pela  COFAP 

V.  Excia.  o  Incluap  expediente 
da  .Comissão  Federal  da  Abaste¬ 
cimento  e  Preços,  relativa  ág  he- 
goglaeóe,  efetuqdes  entre  o  prer 
Ridente  da  raferido  Comissão  e 
as  autoridades  urugqalas  compe¬ 
tente,,  no  septido  de  »erpm  *d» 
qulrida,  pelo  govértio  dó  Bra¬ 
sil  ».  tope|,gem  exportável  de 
trigo  em  grão  ie  farinha  de 
trigo  existente  naquela  repúr 
■'Iça.  f 

SAbre  o  particular  cumpre-me 
Informar  a  V.  Hbrçla.  que  «  Cos 

«uS?rK,bVÇ5S.SS 

Benjamln  Soares  CatgpUo.  para 
.qua  s«  efetivasse  a  operação.  Cn- 
be-me  ainda  levar  ao  donhécl- 
mento  de  V-  Excia.  a  por  pro- 
>p*ta  do  Br.  Luiz  Blmêoí  LapCli. 
Jlretor  da  Carteira  de  Exporta¬ 
ção  e  Importação  dq  Bapco  do 
Brasil  s.  A.,  unânlrqente  aceita, 
lol  inserido  um  voto  de  louvor 
»0  presidenta  da  Cómlwão  Fe¬ 
dera!  de  Abastecimento  e  Pre 
çoa  pelo  êxito  obtido  nn  desem¬ 
penho  da  missão  que  lhe  confia¬ 
ra  a  Comissão  Consultiva  do  Trl- 
|°.  medlante  autorização  de  V. 


fTitulot  principal,  na  l.»  póglna) 
Reprosantante  da  UDN  da 
Bahia  na  Câmara  do.  Depu¬ 
tados,  o  Sr.  Lafayalto  Coutlnho 
Vovelou-sf  esmpr»  um  astudloho 
da,  quaatócs  econòmlco-flnan- 
clrai  de  auja  solução  deponde 
o  futuro  da  pais.  O  seu  pronun¬ 
ciamento,  pols,  a  respeito  do 
palpitante  problema  do  potró- 
leo  nacional  revcale-ie  do  ex¬ 
pressão,  tratando-Br,  oonfo:mo 
,e  trata,  de  conhecedor  do  as¬ 
sunto,  e  que,  por  )sno  meamo, 
nllas,  foi  designadu  poro  reln- 
tar  a  mntérla  na  Comissão  de 
Transportes  da  Câmara  d» 
Deputados. 

—  0_  projeto  nue  cuida  dn  ex¬ 
ploração  do  peiroloo  brasileiro, 

—  disse-nos  —  tal  como  o  loi- 
mqlou  o  governo,  envolvo  a  de¬ 
finição  de  uma  política  econó¬ 
mico.  oo  mosmu  tomuu  que  »ii„- 
clta  a  inxls  fnvoriivcl  axpe-tatl- 
vn  em  tórno  da  qo>au  aulo-su- 
flclõncla  do  combuntivols  ll|ui- 
dos. 

—  O  problema  —  continuou 

—  apaixona,  de  há  muiui.  nmplii» 
setores  dn  opinião  pública,  riu 
tol  forma  que  n  pouens  peseoas 
esclarocídas  será  Indiferente  n 
diretriz  surgida  pelo  poder  exe¬ 
cutivo  para  resolvê-lo. 

Nacionalista  a  solução 
proposta  pelo  governo 

O  deputado  imlano  considerou, 
cntSo,  Inteira  mcnla  nadonnii»- 
ta  a  solução  rontida  no  projeta 
do  gqvõrno,  nnnKsandu.  um  n 
um,  os  diapositivos  tilscipllnr.do- 
res  da  organlzaçAo  c  dn  isiru- 
turaçân  financeira  da  sociedade 
de  economia  mista  a  sor  i:t».U- 
tuida  psra  gerir  ns  atlvtdi.de* 
de  pesquisa,  lavrn,  lefinaçáo  c 
comércio  dn  petróleo  c  seus 
derivados.  Em  abouo  de  sua 
afirmativa,  lembrou  que,  nos 
termos  da  proposição  governa¬ 
mental.  i  paciflcn  o  contrúle  es¬ 
tatal  sõbro  a  Patrobrás,  visto 
como  a  União,  que  começurü 
«ubscrovçada  ti  totalidade  do  ca¬ 
pital  da  emprftsa,  deterá  sem¬ 
pre  áçAcs  que  correspondam  a, 
pelo  menos,  clqquenta  e  um  por 
cento  do  referido  capital.  Em 
termos  práticos  —  aduziu  —  az 
entidades  brasileiras  de  direi¬ 
to  público  terão,  cm  qualquer 
hipótese,  uma  participação  dn. 
mlnante,  tanto  na  estrutura  ad¬ 
ministrativa  como  financeira  da 


Pctrobrás. 

Os  principais  requisitos 
de  eficiência  tio  projeto 

Em  outra  posõugcm  (lo  sunr. 
declarações,  afirmou  o  deputado 
Lafayette  Coutinboi 
—  Os  rçquiiitns  de  cliciêmrin 
no  projeto  do  gorórpo  parecem 
rnzoqvolnicnle  atendidos.  A  meu 
vâr,  são  ns  scgiilntçs:  seçnrnnça 
dc  recursos  amplos,  evitando  que 


o  problema  da  rxplnraçio  do  pe 
tróloo  fique  na  dopendêneia  de 
I requente,  t  incerta,  suplemeq- 
laçoe,  do  verh,.  hem  como  su- 
Jejlo  a  dltcuaiõe.  Intermitente, 
lóhrc  a  capacidade  financeira  do 
p»l,  para  cnfrenlá-lo|  continui¬ 
dade  administrativa,  sobretudo 
em  faco  rins  razão  nclinti  Invo¬ 
cada»;  riiillnçãn  rias  atlvldnilcn 
pertinentes  â  fortntilBçSo  .In  pn- 
lljca  do  prtróleo  das  atividades 
industrial*  d»  produção  pctrullfc- 
rtt,  sem  prejuízo  dn  coordenação 
prevista  enlre  »s  .luas  njrlbul- 
çnc';  rcnlrnllzacno  do  pr.idramn 
c  dn  cnnlrAlc  sóbre  a  rTpln,-ar.ui 
tln  pelrólen.  scin  prejuízo  riq  t'cs- 
renlrallznçóo  cxciutlva  p.vvisla 
par»  ns  emprísos  Mthsidt.rin, 
mie  forem  crlnrin»;  fleslHlldmlç 
•Ir  umn  nrgiiulznçfin  Industrial, 
sem  prejulzn  rin  rnnlróle  eslnlnli 
rolnlinrncón  rins  nnldniles  feilera- 
tivns  e  rins  municípios,  bem  cu- 
mn  ile  pnrliculiirr>.  sn1irrltid<i  ny 
ilrpemlriilrs  ile  siilirlmriilos  rir 
roiilblistivrh  llqulilns.  Inil.-p.-n- 
dcntcmcnlp  ile  tivnn  oririitação 
centritllzo.lii,  _  nvs?cnrn.!n  pc|a 
maioria  rin  Unlnn  e  prla  nnmca- 
çimi.  por  esla,  rins  rlirclorvs  exc- 
rulivos  d»  prrsiriri.le  dn  Petra- 
bfil.i,  cm  illrcllo  -n  vélo;  r  fl- 
iinlnicnlc,  n  rrspnnsabilirinrie  tln 
ntlmiiilklrnçãp  ria  socierin.h-,  esll- 
iiiuln.l»  pc In  roirtnnte  'is.qüxa- 
çn.i  i|ns  pcinnlslns  c  pel.i  Impc- 
illiiiriiln  legnl  iln  pcrccpçtr.  dc 
ilrallficáencq  nnlcs  ile  umn  ro- 
mum-rncn.i  inliilmn  rin  riq  lirl. 

Urgência  na  determinação 
do  nosso  potencial 
petrolífero 

Nn  l.irnnle  A  urgf-nria  pnrn  a 
snluçri»  «In  pr.iblcinn  rin  iielrúlcu 
brasileiro,  afirmou  a  deputado 
l.nfaiclc  Coutiiilm: 

—  Temos  que  trnhalhnr  com 
afinco  nu  sentida  tlc  alito,  cm 
lempo  hábil,  n  coiiflnnnção  das 
csperançns_  dos  ollmlslas  ou  a 
comprovação  dos  receios  daque¬ 
les  quo  sncaram  com  possimlsiro 
o  futuro  do  pais.  quanto  ó  produ¬ 
ção  de  ileo  mineral.  Aliás.  >Ao 
unânimes  os  pronuncinmcntns  cm 
tórno  di  urgente  ncrcsstriailr  dc 
determinarmos  as  dlmenió.-s 
reais  do  noeso  potencial  pctrnli- 
fero. 


netla  capitai  ittd  tomando  ta¬ 
manho  vulto,  que  Já  atingiu  abl 
mesmo  os  mendfqo,,  os  oqois, 
no  luta  pela  ei  mola  cotidiana, 
travam  verdadeira, i  guerrlll.at, 
para  a  tomada  doa  pontoa  ronel- 
deradoe  bom  para  o  exercício  da 

proflaeio" ,  .In in\,  bem  comum 
Já  ,»  tornaram  n,  renq.i  de  p u- 
gllalne  ns  porta »  de  IgrcJ  is,  cu* 
iai  de  ezpejdcu/a,  e  aulroj  Incalt 
entre  o,  que  tacem  da  timaUí 
Um  meto  de  vida  t  agora  tam¬ 
bém  de  morte. 

Ainda  anfeni,  a  autoridade  po¬ 
licial  tol  eurpretndlda  cem  a  ore- 
eenga  de  um  ccgo  uue  cnmpore- 
reu  A  delegada,  a  ;/pi  de  pedir 
gnrantlae  dc  vida  contra  compa- 
nheiro s  eene  que,  por  melo *  oe 
inale  diverto ^  edãn  tomando  ve 
trut  ponloe  m 
de  morte. 

O  ifgo  mendloo,  que  te  chama 
herafiai  Pereira  da  Silvo,  quei¬ 
jo  n- te  emitra  Irét  outros  rr.-os, 
fnqoj  como  éle  enlreguet  d  rarl- 
iloile  pública ,  dedarundo  no  ddt- 
oadn  que  mio  tallefeílos  em  otm- 
ln-lo  doe  melhores  pnnlnt  nln.la 
o  agrediram  n  canivete ,  p/,r  n.i.i 
qnertr  concordar  com  as  e.rlqin- 
das  dos  rlnnli. 

A  autoridade  prometeu  tomar 
oi  nerrisdrlae  providências  nu 
parle  reter  ente  à  segurança  pes¬ 
soal  do  cego,  recomendando,  p- >» 
rtm,  que  o  queixosa  pra-ncanc 
ns  autoridades  da  Delegada  da 
Trabalho  paru  vertfirnr  dm  sem 
direitas  como  proltsslonal  rfq 
esmola. 


Aconteceu  em  Belem... 

fTHulo*  Drtnmpqu  na  L*  página) 

DAXEM,  JJ  (Nsrnfço  ttperlal\  clonal  •  qut  também  não  está 
*•  *  ÔO/LB)  —  A  rrlse  de  ii/rfq|dnntro  da  Federação  Sindical 


A  SESSÃO  OA  MANHA 
DE  HOJE 

Oi  dlaoursos  dos  repre¬ 
sentantes  operários 

PBTIldPOLlfl.  29  (Do  «nvlado  , 
«apaolRl  d*  A  NOITE)  —  A  "V 
Oonfsréncla  do  Trabalha  doa  Ei- 
todo*  Americano»",  tava,  hoje, 
um*  reunião  daa  mais  agitadas,  | 
cop»  «  presença  em  aua  irlbuna. 
antr*  o,  vário»  oradores,  d,  íris 
roprsssn tantas  operários:  —  Be- 
raflno  Romuoldl,  delegado  da 
Fedaração  American*  da  Tr*h«- 
lhadorc»;  Paulo  Baeta  Naves, 
chafa  d*  delegação  braallalr* 
oparárla;  *  o  deputado  comunla- 
ta  nobartn  Morena,  dtlagada 
ohacrvador  dt  "Federação  Blndl- 
eal  tfundlal". 

Romueldl,  representa  o  movi¬ 
mento  básico  da  Confederação  In¬ 
ternacional  do*  Sindicatos  Livres, 
qua  reune  am  iou  «alo  o  opera¬ 
riado  das  nnçõee  damocrátlcaai 
Roberto  Morena,  a  Federação 
Sindical  Mundial,  que  desde  1848, 
paaaau  para  o  contrêiu  dos  co- 
munlalaa;  •  Baeta  Neva*,  do 
Braall,  que  apeiar  de  apoiar  o 
movimento  operário  democráti¬ 
co  da  O.  I,  B.  L.,  não  coneumou 
oflclalmente  a  filiação  Interna- 
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Apôio  da  maioria  da  ban¬ 
cada  udenista 

Dcpnls  dc  rcvclnr  qne  o  profe- 
lo  quo  cria  a  Pernbrás  coutn,  no 
Congresso,  com  o  npólu  dn  nml.i- 
rin  da  representação  rio  sen  par- 
lido  —  n  í:DN  —  o  Sr.  LnfjvU 
Coulliiho  infurinmi  ltnv.-r  iqçor- 
porarin  no  lexlo  primitivo  ria 
proposição  uma  eincnrin  Inírris- 
snnilo  o*  KMuilns,  os  Municí¬ 
pios  c  o  proprlelóriq  rio  solo  na 
lavra  rio  petróleo,  mediante  n  pa¬ 
gamento,  por  pnrtc  rinoucla  cm 
prfsa,  rie  um  ''roynlly’’ 


Informa  a  Divisão  do  Imposto  de  Renda  : 

NORMALIZAÇÃO  COMPLETA  DAS 
REPARTIÇÕES  FISCAIS  EM  UBERABA 

Aind».  nmanhã,  seguirão,  em  aviões  especíefs, 
arquivos,  mobiliário  e  outros  equipamentos 
destruídos  —  Assistência  de  dez  técnicos  aos 
contribuintes  prejudicados,  a  partir  de  ama 
nhã  —  As  causas  das  depredações  —  Declara 
ções  do  Sr.  Cesar  Prieto  a  A  NOITE 


A  prnpósjtq  dqs  graves  ncontç- 
cimentns  oçrrjdos  cpi,  Uhcrn)m, 
epi  Minas,  nos  qqals  foram  depre- 
dsdn»  ■»  repartições  fiscais  c  ar- 
leçqdariora,  lqcals,  A  NOITE  oU- 
viu  o  Sr.  Ccsqr  Frlcto,  .diretor  dn 
Divisão  da  Impósto  ile  Itcqdá,  dn 
Ministério  dá  Fazenda,  quo  pres¬ 
tou  os  seguintes  esclarecimentos: 

—  Atendendo  a  solicitação  riu 
Mlrijçtérln  dn  Fazendp  c  n  unu. 
determinação  expressa  do  Sr.  pre. 
sklcnto  da  República,  a  Divisão 
do  ImpAsln  dè  Renda  tqmou  enér¬ 
gicas  a  Imediatas  providência». 
Vispmlo  a  completa  pormnllzação 
<iá»  repartições  atingirias  cm  Ube¬ 
raba.  pado  o  vqlto  dos  .prejuízos 
cimgadps  —  açcqlqou  —  tivemos 

Íç  mjndar  çubstltulr  tpçiqs  ns  ca- 
astrp,  c  documento,  inutilizados, 
«sslrn  coniti  mnblllárlo  c  inatorlal 
«je  escrltnilo,  tais  çpiiiq  inaqulnus 
rintilográflcas  e  (te  cálculo.  É  In- 
(irassantn  mlicqtnr  quo,  das  de¬ 
predações,  só  escaparam  ó*  pro- 
cctSQs  fisca|s .  A  Divisão  do  Im- 


0  projeto  do  aumento  de 
salário  dos  médicos 

Comunlcam-nos: 

‘‘A  Associação  Médic*  ío  Dis¬ 
trito  Federal;  tcmlo  cm  slsta"  o 
reinicio  dn,  atividades  dns  Co- 
mlssoos  técnicas  dg  0i{n«ra  dok 
Dçpulqdos  c  a  pqsslbllidn.lo  da 
apreciação,  nçslês  próximos  dias. 
tip  Brojelq  1.082150  pela  Coqils- 
sqo  de  Serviço  Público,  «itá  oour 
v|dgndo  tòda  «  classe  médica  pa¬ 
ra  pina  grande  assembléia  quê 
terá  lugar,  hoje.  25,  ás  21  horas, 
no  apdltório  da  ABI. 

Nesta  reunião  a  mentora  dos 
nossos  esculápios  fari  debatuç 
as  emendas  apresentadas  ao 
substitutivo  dn  Comissão  dc  Fi¬ 
nanças  c  estudará  as  modtdns  a 

SAr  em  prática  para  o  mais  rápl- 
o  andamculo  daquele  projeto." 


pósto  dc  Renda  teve,  por  Isso,  do 
promover  o  envio,  por  via  aérea, 
de  todo  o  cqulpamentcr  destruído, 
de  molde  n  que  os  serviços  Ipçflts 
não  sofram  Interrupção  c  náo  tc- 
uham  prejuízos  ps  ,  contribuintes. 

Dez  técnicos  para 
Uberaba 

Continuando,  Informou  ainda  o 
Sr.  Cesar  Prieto: 

—  Alnda.amfmhã  seguirão  parp 
aquela  cidade  mineira'  19  técni¬ 
cos  do  Imposto  de  Renda,  ob 
quais  prestarão  akêtsténpia  téc¬ 
nica  e  promovèrão  a  reintegração 
dos  nossos  trpbalhos  «  completa 
normalização.  Com  casa  medir 
da,  a  DIvlBáo  fornecerá  um  novo 
e  completo  cadastro  de  todos  os 
contribuintes  que  tivaram  o,  seus 
documentos  inutilizados. 

De  origem  comunista 
o  movimento 

Aludindo  ás  prováveis  causas 
das  depredaçõea  em  Uberaba,  41f* 
ac  o  Sr.  Cesar  Prieto: 

—  Na  verdade,  as  agitações  sõfi 
de  fundo  comunista.  Interessados 
que  estão  na  perturbação  do  rit¬ 
mo  normal  do  pais.  Hâ  ainda  uma 
outra  causa,  quo  resultou  da  pri¬ 
meira:  em  Uberaba  havia  ele¬ 
mentos  interessados  que  fossem 
destruídas  as  provas  de  sonega¬ 
ção  que  vinham  promovendo  con¬ 
tra-o  Imposto  de  Renda.  Esses 
elementos,  aem  dúvida,  aprovel- 
laram-se  da  “Instigação  verme¬ 
lha”,  u  pretexto  de  maior  rigor 
na  fiscalização  estadual  de  bar¬ 
reira,  no  limite  urbano.  Mos,  não 
há  dúvida,  tais  elementos  tlvoram 
a  Integral  repulsa  dos  pessoas 
econômica  c  soclalmenta  bem 
situadas,  dns  entidades  de  clas¬ 
se  o  dc  todo  povo  mineiro,  fa¬ 
lhando  assim  ---  - 

criminosos. 


NOTICIAS  RELIGIOSAS 

São  Marcos,  evangelista 

SSo  Mnrro,  foi  um  dos  pri¬ 
meiros  dlselpulps  de  S«n  Pedro, 
n,  qunle  nn  fcsln  ele  PrntecosU* 
reccbornm  a  batismo  das  mãos 
do  spáslolo.  Oimpanhetra  tlc  S5n 
Paulo,  nn  primeira  prisão  do 
mesmo  em  Roma  e  pelo  mesmo 
npóstolo  cnvlario  nos  rnlosscna- 
»cs._  Evnn.qellzou  rom  Sãn  Pedro 
e  São  Paulo,  lando  pregado  a  pBt 
lavra  d»  Deus  cm  ftomR,  na  Ilha 
do  Chipre,  no  Egito  e  palees  vi¬ 
zinhos.  Trabalhou,  nlnda,  nn  Ale¬ 
xandria,  operou  milharei  de  con¬ 
versão,  e  deixou  fscrllo  o  Evan¬ 
gelho.  Morreu  mártir  ri»  fé  cris¬ 
tã.  vitimado  peln»  pagãos.  Suas 
relíquias,  cm  815.  foram  trahs- 
norlnria  pare  Vonezn,  onde,  «In¬ 
do,  so  encontram. 

Caiendárii)  litúrrjico 

Hnjo  —  Ladainhas  maiores  ou 
rio  Sõn  Marcos,  com  procissão  dc 
rogações. 

Cnmcmornm-s»  hoje  mnii  os 
sevointes  Snntos: 

Kvójl  lo,  Hrrningenos.  Cal  Mn. 
Estevão,  Aninnn.  F.rmlnlo  c  Er- 
vlno. 

Ainnnbn  —  Srmiiluol».  verme- 
llm.  Mlssn  "S|  diligis".  2.»  "Con- 
cerie",  3.*  pela  íflrcjn  <qi  pelo 
Piipn,  prefacio  dfis  npóstnlns. 

A  vlnflia  eucarística 
da  Marinha 

Reallzir-sc-á  He  bnje  pnra  ama¬ 
nhã  (25-2A),  nn  Snntuário  Nn- 
r  lo  nn  1  rio  Corarão  Eucarístico  dc 
Jesus  fMetrlz  dc  Snnlane).  n  vi¬ 
gília  adoradora  no  Snnllssimo  Sa¬ 
cramento  dos  elementos  dn  Mari¬ 
nha  Nnclonnl  inscritos  ra  Ado¬ 
ração  Noturno. 

Casa  Arquitjipcesana  de 
Retiros  Femininos 

R.  PEREIRA  DA  SILVA,  135  — 
35-ar33 

Retiro  para  Nolraa 
D|»s:  8,  10  e  11  de  mnlo. 
Abertura  dln:  8  de  mnlo  As  17 
horas. 

Encerramento  dia;  U  de  tarde. 
Prcgndor:  Mons.  José  Tnvora. 
Inscrições  com  antceedénrln. 
Todo»  os  dins  dns  lfl.30  áx  11,30 
hora»  o  dga  14,311  *s  18  bnrnx. 
Tarrio  rie  Formação  p»ra  Moça» 
No  próximo  domingo,  dl»  20  rio 
corrente  rcconirçnrno  *s.  Confpt 
ríncln»  para  Moças,  pelo  cónego 
.lorgo  O.  rie  Paiva. 

TT  —  0.  Sacrifício  de  Abraão ( 

O  "temor  principio  da  snhcdorbi", 
e  o  "amor"  sqpcraçÇq  do  temor", 
Que  xgcriflcar?  —  Como-aaorlt 
flrar.  Horário  —  is  11,30  c  ãs  Ifi 
horgs. 


Mundial,  a  qual  o  Brasil  ó  con 
Irárlo. 

A  presença  deste,  três  repre- 
„nt*nt„  na  tribuna  lovou  no 
plenário  todo,  os  operárioa  pre¬ 
sente*  à  conferência. 

Desde  a  cleão  de  IMS  no  movi¬ 
mento  operário  Internqflona), 
náo  sa  registraram  encontros 
frontais  antr*  os  representantes 
da  Federa çio  Sindical  Mundial  e 
da  Federação  Internacional  dos 
Sindicatos  Livres.  O  Sr.  Soraflno 
Itomualdl,  Iniciou  a  sua  oração, 
dizendo  que  desejava  valer-io  da 
oportunidade  para  reafirmar,  em 
nomo  dos  trabalhadores  ameri¬ 
canos,  a  grande  admiração  e  aí- 
ta  estima  quo  tem  pelo  presidente 
da  Conferência  e  pelo  trabalho 
deaempenhedo  pelo  Sr.  SegRdoj 
V|an».  como  ministra  do  Traba¬ 
lho  desta  grande  República.  Atra- 
vé*  de  sua  pessoa  expressamos 
ao  govêrno  do  Brasil  a  noesa  sin- 
epra  boa  vontade  o  os  nossos  vo- 
los  dc  êxito  pela  realização  de 
seu  progressista  e  construtivo 
programa  social. 

Falando  sobra  o  rolntórlo  do 
diretor  geral  da  OIT,  disso  quo 
copara  que  a  OIT  posoa  ampliar 
o  campo  de  educação  dos  traba¬ 
lhadores,  não  para  substituir  ns 
responsabilidades  e  doveres  dos 
sindicatos,  mas  sim  para.  comple¬ 
tar  o  seu  trabalho.  Penea.  espo- 
«•H  *3*^1*%-  n*  forn*aÇÃo  eope 


01  tagulnlai  decreloii 

Na  paila  da  Fasandai  —  noa 
meando  Esielanlo  Curvo  Epa« 
minonda.  para  exercer  o  car* 
qa  Inicial  da'  canelra  d*  E*e 
crllurárto,  da  quadro  p erma* 
ntnl». 

Ha  paeta  da  Aeronáutica:  — « 
autorizando  a  admlaiâo.  comet 
•xtranumorório  contratado.  Car¬ 
io»  Alberto  do  Seuia  Borgoi» 
para  doaempenhar  aa  Direto¬ 
ria  do  Material,  a  função  dd 
químico  Induillal. 

Na  pasla  da  Marinhai  —  doo 
meando  Petronlo  da  Costa  Du* 
arte,  ocupante  Interino  do  coto 
go  da  claeeo  G.  da  carroira 
do  Almoxarllo,  no  quadro  per¬ 
manente.  para  exercer  o  car¬ 
go  da  claise  E,  da  carreira  do 
Arquivista  do  quadro  perma¬ 
nente;  nomeando  Stela  Prata 
da  Silva,  para  exercer  o  car¬ 
go  da  claaco  E.  da  carreira  do 
Eslalfelica  Auxiliar,  do  quadrq 
parmanonte. 


30  anos  para  "Jararaca" 

NATAL,  25  íAmp.)  —  O  Trl-  ‘ 
bunai  de  Justiça  do  Estado,  *m 
aíMão  ré*|lzada  ontem,  conde, 
nou  *  trinta  anos  de  prisão  o  ce¬ 
lebre  "Jararaca",  que  em  IBM 
praticou  duplo  homicídio  nas 
pessoas  de  Àntonlo  Inaclo  da 
EUya  e  Cloero  Rodrigues. 


Bárbaro  assassínio  em  São 
Fldells 

IMPURV,  Ponte  Nove,  do  mu¬ 
nicípio  do  São  Fidelis  (E  do  Rio), 
foi  tentro  dc  básbaço  aesasslnqto: 
O  Invrndor  Ermogancs  Nogueira 
dc  Fnrin,  por  queitões  de  lavou¬ 
ra»,  mntoq  seu  colono  Manoel  Er- 
meneglldo  de  llouzs,  com  dita, 
enxarinda»  n*  cabeça,  evgdindo- 
so  cm  seguida.  Levado  o  falo  ao 
conhecimento  do  delegado  mili¬ 
tar,  capitão  Leopoldo  Teixeira  dc 
Mello,  em  trabalhosa  diligência 
çoniegulu  prender  o  criminoso, 
recolhendo  á  cadela  pública  ris 
São  Fldells.  EntiogeneS  Nogueira 
dc  Faria  é  reincidente  uo 
crüno  no  município.  Há  tré, 
nnos,  mais  ou  menos,  esteve  en¬ 
volvido  pela  juitiçi  pública,  sen¬ 
do  absolvido. 

O  criminoso  está  sendo  proces¬ 
sado  devidamente  e  em  suas  d<^ 
claraçõcs  prestadas  à  Dnllcla  alc- 
cu  legitima  defesa. 


clalliada,  observância  rios  con¬ 
trato*  de  Irabglho,  administração 
dos  fundos  de  previsões,  no  mo- 
canlsmo  Imparcial  do  arbitra¬ 
gem  e  om  outras  aspectos  técni¬ 
cos  das  modernas  relações  do 
trabalho . 

i  O  Nr.  Bacia  Neves,  por  suo  vez 
ofereceu  criticas  nn  relatório  dn 
k*r.  Uavifl  Morse  quanto  a  visno 
panornmlcq  cia  Aniéricn  I.nlinn, 
parHciilnnnrntc  nus  qucslôc^  eco- 
uòmlcAS,  polltlco-sociaií,  ngricola 
c  do  Mndlcallsmo. 

O  ehofe  de  delegação  brasileira, 
cm  seu  discurso,  fez  cm  seguida 
«ima  análise  dos  Irés  rclntórios  do 
diretor  geral  da  OIT  no  que  sc 
rcrore  ao  trabalho  ngricnln,  segu¬ 
ra  social  e  métodos  de  remunera¬ 
ção  do,  empregados. 

Disse  que  no  Brnsll  o  fortale¬ 
cimento  do  ilndlrnllsmo  é  recente 
e  nlnda  bruxolcanle  •  o  entendi¬ 
mento  dns  sua,  mels  alevantadni 
finalidades  e  potencialidade  só¬ 
mente  brotaram  graça»  á  lideran¬ 
ça  de  um  estadista  «pie  orientou 
n  solução  do  seu  govêrno,  pnrtin- 
do  do  nllcerce  humano  da  nação 
pira  a  cnnslruçiio  do  edifício  so¬ 
cial  do  Brnsll.  o  qual  cotidiana- 
mento  o  preocupa  e  continua  a 
ongrnndccer.  sglvando-nos  das  rcl- 
«indicações  pola  antecipação  e  ou¬ 
torgo  de  uma  Icgislnçáo  social  que 
consagrou  no  coração  o  n»  mrnt» 
dc  to«lns  n,  categorias  cronõmi- 
ens,  o  nome  de  tictullo  Vargas. 

Çontiuuoo  dizendo  «pjc  nn  Amé¬ 
rica  I -atina,  cspccialmcnto  o  Hrn- 
*M.  ns  necessidades  dc  guerni 
Jrouxoram  para  o  nosso  mercado 
interno  n  concorrência  dos  preços 
eont  ingentes  na,  nações  hcljgc- 
rantes,  elevando  no  uicrcudo  In¬ 
terno  o  custo  dc  vida  ao  ponto 
de.  descqullibrá-lo  com  o  poder 
liqulsitlyp  dn  salário.  E  cuslo  do 
vida  o  salário  d«sc  desequilíbrio 
plissaram  n  pcrscgulr-se  sem  quo 
sc  conseguisse  nlnda  a  cslabllido- 
dc  dc  outrora,  l,so  que  so  tornou 
a  Justificação  da  Inflação,  veni 
criando  problemas  e  dilatando  as 
legitimas  aspirações  do  trabalha¬ 
dor,  para  o  qual  tal  com»  aconto- 
cc  nos  Estado»  Unidos  c  om  al¬ 
guns  paísc,  europeus,  o  salário 
deve  atender  não  sómente  ás  nc- 
ccssldndes  elementares,  mas  per¬ 
mitir,  prlncipalmcnle,  n  elevação 
do  padrão  «je  vida  pnra  benefício, 
tanto  do  dcsenvQlvimoqto  <|:i  ea- 
paciilado  interna  dc  consumo 
como  pelo  aprimoramento  nlale- 
rial  c  Intelectual  das  classes  tra- 
hnlluilnras.  . 

Depois  de  chamar  •  atenção 
Ipnra  o  que  foi  rculizado  nn  nru- 
sil  no  terreno  «lo  seguro  social, 
o  Sr.  Baeta  Noves,  declarou  que 
n  trabalhador  d"  Rrgsll,  aprsnr 
dc  muito  aludo  aspirar,  proléll- 
dc  conquistar  poclflcnmcntc,  nos 
euiçiiilimcnips  iiaritnrios  cm  «tua 
se  afirmou,  tem  mullo  tnmbcin 
do  que  sc  orgulhar,  pois  tem 
tnfkiidq  oportuna  c  decislv.i- 
nicnto  nus  destinos  do  sua  pó- 
Iiiii,  nlrnvés  dn  colaboração  eco¬ 
nômica:  o  apólo  e  a  solidarlo- 
d*dç  que  min  rcjciln  aos  pode¬ 
res  constituídos  c  á  sun  mniil- 
feslação  o  expressão  dg  võntiido 
no»  textos  legnisr  através  vozes 
suas,  quo',  transformaram  o  euor 
em  consciência:  o  sofrimento  om 
direito;  e  as  aaplração  cni  von¬ 
tade,  e,  integral  dessa  consis¬ 
tência,  galgaram  ao  P*r!apicnto 
nacional  o  na  Constituição  bra¬ 
sileiro,  IA  estão  eternizados  ós 
Bem'  anseios  cm  .pról  da  justiça 
social,  numa  afirmação  dc  que 
dsmaorãtloamcnto  conquistamos 
ao  Drnsil,  o  quo  bá  séeqlos  vem 
constituindo  uma  incógnita  paro 
o,  povos  considerados  mais  ci¬ 
vilizados'  e  que  nindn  almejam 
pelo  que  nós,  trnboíhndores  brn- 
•ileiros,  orgulntinio-nos  om  depor 
perante  o  mundo. 

Quanto  ao  discurso  do  Sr.  Ro¬ 
berto  Alorcna,  éste,  até  a  iiorn 
çm  que  encerrávamos  os  triilm- 
llios  dessa  edição,  alqdu  nno  ha- 
vt*  opupado  o  tribuna  do  ple¬ 
nário  da  V  Conferência  dos  Eu- 
Irqos  4a  América. 


As  comemorações  do  "Dia 
do  Trabalho” 

Programa  aprovado 

Rcall/ou-sc  no  sede  da  Fe« 
dcrtção  Nacional  dns  fimpregados 
cm  Turismo  c  Hospitalidade,  a 
Comissão  Central  prõ-Fci!cJos  do 
"1.*  dc  Moio".  Após  estudo,  esta- 
bclcclrins,  foi  aprovado  o  seguioto 
programa  n  srr  nbedreido.  com  o 
qual  os  trabalhadores  festejarão 
n  data  magna,  dedicada  ao  "Dl.i 
do  Trahnllm”: 

Dia  ’JH  —  Inlrlo  da  divulgação 
ofjclnl  dos  fcslrjos,  que  ronxtsrá 
dc  vlsil.is  das  «uliromlssõ?,  a  lo. 
cais  dc  tr.ihnlhn,  cnl  Idades  trnbn. 
Ibisla»,  núcleo,  residenciais  c  dls> 
Irihuiçno  dos  cnnvltrs  pnra  ná 
c-.pclHCiilns  i|us  serão  realizados 
cm  Itonirnugeiu  à  Semana  do  Tru. 
bailio. 

Din  22  —  .\s  20  horas,  no  Tcn. 
Iro  João  Cnrlanu.  sessão  solene 
dc  instalação  da  Semana  do  Tr.i* 
linlhn.  Nessa  ocasião  falnrá  rm 
nome  dos  trabalhadores  o  lfdrij 
sindical  Mnnncl  Rarhalbo  da  Oli. 
relra,  eleito  na  reunião  da  Co. 
missão. 

Dln  30  —  Cnntinunçãn  de  Inten. 
sa  divulgação  nos  locais  de  con. 
vrrgêntflas  dc  trnbnlhndore,  c  dis. 
Iribuiçáo  dos  convites  para  as  fcs. 
tas  desse  dia  e  do  dia  1.". 

Dln  J*  —  Concentração  no  es. 
lódio  do  Vasco,  onde  será  cnni. 
prldo  o  programa  estabelecido  ri 
que  culminará  com  n  encontro  dd 
futebol  entro  o  Fluminense  F.  C, 
e  paraguaios.  Foram  ainda  toma. 
das  as  seguintes  deliberações:  Em 
colha  de  duas  comiasõe,,  catfcg 
uma  Integrada  dc  dez  membros, 
ns  qual,  lrSo  convidar  o  proiidcnJ 
to  da  República,  o  ministro  dc( 
Trabalho  a  comparecerem  à  aole. 
oldade.  | 

D,  delegado,  eitrangetro,  quri 
participam  do  Conferência  In. 
ternaclonnl  do  Trabalho,  ar*  erni 
curso  om  Qultandlnba,  isrão  con. 
vldados  especial,. 

Como  Já  está  resolvido,  o  com. 
parcclmcnlo  no  estádio  do  Vascot 
dn  Gama  da  delegação  brasilelr» 
dc  futebol  que  conquistou  o  Cam¬ 
peonato  Pan-Aracricano  foi  csco« 
llildn  a  seguinte  comissão  par* 
iccrpcionnr  os  nossos  jogadores  f 
José  Ferreira  Compelo,  Manoel 
Earbalho  dc  Oliveira,  Ari  Campis. 
ta,  João  de  Br|to  Va*  Coelho,  Hc- 
ncvclowo  Pereira  VII#  c  Real  ri 
José  Manoel  Teixeira. 

O  Sr.  Dimpinn  I.rssn  Marins, 
presidem  e  dn  Sindical  o  dos  Fcn» 
rqvlárlo,  do  Lcopnhliita,  comur.i. 
con  à  Comissão  lee  recebido  uii, 
peilldo  dos  trabalhadores  reslden. 
ics  om  Cncliocim  do  Miicdcii  na 
sentido  dc  lhe,  »er  possibilitado 
«  Irniifporlo,  n  fim  de  tomnrcni 
pnrle  nas  solenidades. 

_  °,  s_p-  Rayniiiudo  Nonato  dtf 
«fsln  llorim,  presidente  dn  Comi,, 
suo  dos  Festejo,  de  1.«  dc  Mnio  fl. 
emi  «|o  resolver  o  caso.  Ao  encer¬ 
ra  retn-se  os  trabalhos,  o  Sr.  Costn 
Mnrhn  resolveu  mnecnr  nova  reu¬ 
nião  pnrn  liojc,  i,  17  horas,  na 
mesmo  local. 


Melhoramentos  nos  ser-* 
viços  do  D.C.T. 

T-ol  inaugurado  nu  Direlorln  Re. 
ginii.il  tle  Guaporé,  o  serviço  im- 
uiotclcgiáfico  n  u  (  o  m  li  I  I  c  o  qaa 

iis.i  n  „  ls  í"m1jnicaçòcs  c ii i va 
1  cirlo-\ olho  e  Mnniius. 

c,\n  Piwrelliggom  CREED, 
o  IrulVflo  do  D.C.T.  culrc  tis  dn  is 
cupilals  será  feito  rpm  maior  ra¬ 
pidez,  dado  o  seu  Mslcm.-i  dc  op.;. 
rnçiio  automático,  transmitindo  « 
roceliendo  mninr  número  dc  iu«- 
Invrns  por  minuto. 


Habilitação  go  Montepio 

Estão  , endo  chamadas  k  Seção 
Administração  da  Divisão  do 
PcmorI,  dp  Ministério  da  Viação, 
para  tratarem  de  assuntos  refe¬ 
rentes  ao  montepio,  as  Sras.  Ca- 
cllia  Alvares  Veludo.  Argentina 
Guerra  da  Silva,  Ester  de  Bar¬ 
ro»  e  Virgínia  de  Souza  França 
e  o  carteiro  Bposentado  Raul  Jar- 
bas  de  Araújo, 


Melhoramentos  hoje  inau¬ 
gurados  pelo  prefeito 

Na  garage  da  Prefeitura 
—  No  Hospital  São  Se¬ 
bastião  —  Nos  suburbios 

A  grando  garago  dn  Prefeitu¬ 
ra,  situada  A  rua  General  Poli. 
doro,  recebeu  hoje  a  visita  do 
prefeito  João  Carlos  Vital,  qus 
se  encontrava  em  companhia  do 
secretário  de  Viação,  engenheiro 
I  Alim  Pedro  e  do  superintendente 
do»  Transportes,  engenheiro 
Ullysscs  Hellamclsti  r.  Foram 
Inaugurados'  os  melhoramentoa 
all  introduzidos  pnra  que  pos¬ 
sam  ser  os  22  novos  carros  quo 
a.  Prefeitura  adquiriu  nos  Esta. 
das  Unidos  destlnndos  aos  ser. 
viços  da  Limpeza  Urbana.  A  ça- 
rnge  disporá  do  completo  apare, 
lhamènto  pRra  a  conservação 
desses  coletores  c  mais  6  gran¬ 
de»  caminhões  recentemonte  re¬ 
cuperados. 

Em  seguida  o  prefeito  esteve 
no  Hospital  São  ScbBstlão.  A 
rua  Carlos  Selld,  onde  foram 
Inaugurados  alguns  serviços  de 
tratamento  da  tuberoulose.  Dl. 
rlglu-se  depois  o  prefeito  com 
sua  comitiva,  para  o  Meler,  on. 
de  foi  Inaugurada  a  pavimenta¬ 
ção  do  um  trecho  da  rua  Dias 
da  Cruz.  Finalmente  o  prefeito 
inspecionou  os  trabalhos  Iniciais 
de  construção  do  viaduto  da  rua 
Propicia,  que  llgarà  o  Engenho 
Novo  a  Cachambl  e  presidiu  a 
Inauguração  de  alguns  trechos  de 
estradas  cm  Sepctlba. 
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taremos  Um*  k  apreciação  do 
cortame". 

A  uma  pergunta  da  rí  porta- 
gem  sôbre  aa  teseeaprosentadi* 
paloa  delegado»  brullelroa,  o 
Sr.  BaoU  Novaa  afirmou;  M0< 
Bra.  Deoctaclano  de  Holanda 
Cavalcanti.  Lula  Auausjo  da 
Franca.  Sebaatlko  de  Oliveira  e 
Llno  Garcia  Junior  opreienta- 
ram  dlveraaa  teaea  á  Conferen¬ 
cia,  em  nome  do  noaao  grupo,  o 
acredito  que  oa  demala  faraó  o 
meamo.  proporcionando  aislm 

ui  a  ailll  aa i\  ilaaHnê  aaH  . 


rica  vemhros  da  O  | 
acua  IralMlhoa,  J4  ngora 


tandlnha,  um  Jantar  ta  delegn- 
cAoa  patronais  que  participam  dn 
V  Conferência  do  Trabalha  doa 
Eslodns  Amiirlcanna,  ao  qual  com- 
parecería,  também,  oa  incmliroa 
do  Conicllio  Nacional  do  SESI. 

Participação  nos  lucros 

Anunrla-sr  nur  na  scasão  ma- 
tullnu,  amnnliá,  sáhndn,  dn  Cn- 
inlasAo  de  Métodos  de  Remune¬ 
ração  do  Empregado*  lerAo  npre- 
aentodo<  o  projeto  e  »  parecer 
elabaradoa  peln  (.multe  de  Reda¬ 
ção,  a  propósito  do  pmblrmn  dn 
participação  noi  lucro*  da*  rm- 
p  risas. 

Do  Ccnnllé  faiem  parte  n*  dv 
legados  governamental*  do  Itra- 
•  II  e  doa  Katadoa  Onldiw,  dela 
delesadoa  patronal*  e  dota  delo- 
Sodoa  doa  trabnlhadorea. 

No  preamhnlo  dn  projeto,  ao 
que  »e  adianta,  deverão  «rr  re¬ 
produzido*.  lulegralmcntc,  oa 
prlnelploa  defendidos  pc’o  delo 
Stdo  governamental  brasileiro. 

Uma  vez  aprovado  amnnbd  o 
projeto,  Já  pnderA  aer  debatido 
em  plenArlo,  na  ae,' tunda -feira. 

Proteção  ao  trabalhador 
rural 

A  OIT,  quo  nAo  publicar*  suai 
concluiAcs  no  relatório  sobre  a 
aplicação  da  leglshiç&o  *oelnl  ao 
trabalhador  do  campo,  JA  confcc- 


pdilto  dpi  noticiai  velculadaa  de 
qua  c fiaria  havendo  dlvcrgên- 
ciai  enlre  oe  trabalhadores  quo 
participam  da  Quinta  Conferên- 
cia  dos  Kitadoe  da  América,  a 
reportagem  Uva  opnrtunldado 
de  ouvir  o  8r.  Oaeta  Novct,  pre¬ 
sidente  do  grupo  operário. 

S.  S.  InlclelmenU,  dlaao;  “Náo 
tfim  qualquer  fundamento  a a  no¬ 
ticias  •  respeito  do  dlvorgénclaa 
quo  teriam  surgido  entro  os  tra¬ 
balhadores  que  participam  da 
Quinta  Conferência  dos  Katadoa 
da  América.  Posso  afirmar  es¬ 
tarmos  trabalhando  pe r (o I (aman¬ 
te  coesos  e  unidos.  Do  trabalha¬ 
dores  discutem  aa  suis  reivindi¬ 
cações  n«  Conferência  com  o  ca¬ 
lor  que  lhas  é  peculiar.  A  dele¬ 
gação  operária  braallolra  vem 
trabalhando  ativa  a  profícua- 
mente  em  tádaa  as  comlssOes, 
havendo  entre  os  seua  membros 
perfeita  unidade  da  vlstaa.  Em 
tAdas  as  eomlssAa*  ela  Um  dado 
o  sua  contrlbulcBn,  através  das 
numerosas  proposições  que  ofe¬ 
receu.  Aliás,  enquanto  pudermos 
a  surgirem  sugestfics,  apresen- 


A  alta  e  relevante  distinção  foi  conferida  pet 
soalmente  pelo  presidente  da  República 

PETRÔPÒLIS,  23  (Da  Sucur¬ 
sal  do  A  NOITE)  —  Constituiu 
encontro  dos  mais  cordiais  a  sig¬ 
nificativos  a  recepção  oferecida 
pelo  presidente  da  República  aos 
delegados  do  *'V  Conferência  dos 
Estados  Americanos,  Membros 
da  Organização  Intornaclonol  dn 
Trabalho",  tendo  o  St.  Getúllo 
Vorgns  cumprimentado  pessoal- 
mento  todos  os  representantes 
das  diversas  delcgaçftes  presen¬ 
tes  ao  ImportnnU  conclave  tra¬ 
balhista,  que,  com  o  malar  Axl- 
to,  vem  sendo  realizado  em  Qul- 
tandlnha. 

Ao  Ingressar  no  emplo  salão 
onde  o  aguardavam  todas  as  do- 
lognçAcs,  o  chefo  do  govêrno 
brasileiro,  quo  foi  rccobldo  com 
prolongada  salva  de  palmas,  dl- 
rlglu-so  ao  Sr.  Paul  Ramadlor, 


•  •  IIVIH  OMMCtlVC  UD  <1  |n  d.  _ 

foi  •  vlllu  rrnlliacju  peloi*o? 
a  realistas  ao  preildenla  Osl.ml 
Vargoa.  no  PalAoln  Itlo  N««UlJj 
qual  damos  nollcla  noulra 
Duranlo  caaa  visite,  (0|  condííil 
rado,  com  a  Ordem  do  Craíüí 
o  Sr.  Poul  namadlcr.  "“*""1 

seguem"  cnV^iuni  re«?,™cP£' 

ílená?Ia.0n  *  ,WporUn,# 

Uma  dos  figuras  que,  acm 
•e  rêm  destacando  nos  IraKj 
dp  conclave  trm  aldn  .  Sr.  iL 
*lr»  Vorgee  do  Amaral  Poliolo 
Dando  pma  demonalr»ç«B  Mlll'. 
de  quo  nAo  foi  oicolhlda  perli*! 


fraternais  roferênclu  folias  pe 
lo  Sr.  Ramndler  A  aua  pessoa, 
afirmando  que  constituira  uma 
satlsfaçDo  especial  Ur  concedido, 
em  nomo  do  govArno  e  do  po¬ 
vo,  ■  Grã-Cruz  do  Cruielro  do 
Sul  a  um  homem  do  valor  como 
6  0  presidente  do  Conselho  de 
Administração  da  Organização 
Internacional  do  Trabalho. 

Fala  hoje  o  comunista 

PETRÔPÒLIS.  28  <Da  Sucur¬ 
sal  de  A  NOITE)  —  Na  aessêo 
da  manhA  do  hoje  dev^i  ocu¬ 
par  a  tribuna  da  “V  Conferên¬ 
cia  dos  Estados  Americanos",  o 
delegado-obscrvador  da  Federa- 
çflo  Sindical  Mundial.  dopuUdo 
comunlsU  Roberto  Morena. 

Na  mesma  reunlfio  deverá  fa¬ 
lar  também  o  Sr.  Paulo  Baeta 
Neves,  chofe  da  Delegação  Ope¬ 
rária  do  Brasil. 

Resoluções  aprovadas 

PETRÔPÒLIS.  23  (Da  Sucur¬ 
sal  de  A  NOITE)  —  Após  a 
reunião  plenária  do  ontem,  a  Co- 
mlrsão  de  Resoluções,  da  "V 
Conferência  dos  EsUdos  Ameri¬ 
canos",  deu  Inicio  aos  seus  tra¬ 
balhos,  apreciando  as  rcsoluçArs 
e  rccomcndnçAes  Já  aprovadas 
nas  respectivas  comissões. 

Regulamentação  do  Tra¬ 
balho  Agrícola 

Uma  comlsafio  dc  técnicos  bra¬ 
sileiros  participantes  da  «V  Con¬ 
ferência  do  Trabalho  dos  Es¬ 
tados  Americanos*,  está  elabo¬ 
rando,  sob  orlentaç&o  do  mi¬ 
nistro  Segadas  Viana,  um  pro- 
Joto  do  regulamentação  do  tra¬ 
balho  agrícola,  dentro  dos  prln- 
cídlcs  defendidos  pelo  Sr.  Gctu- 
llo  Vargas  0  expresao  om  ro- 
conto  discurso.  O  trabalho, 
acompanhado  do  mensagem  pre¬ 
sidencial,  seria  encaminhado  ao 
Congresso  e  assinado,  possivel¬ 
mente,  no  dia  1’  do  maio. 

Adianta-so  que  os  estudos  tO- 
fera  a  matéria  estão  prátlcaimm- 
%•  concluídos,  devendo  aer  fi¬ 
xado  no  mesmo  os  dispositivas 
fundamentais  da  proteç&o  do 
trabalhador  rural  —  carteira 
profissional,  Indcnlzaçio,  prote¬ 
ção  a  gestante,  a  mulhor  0  ao 
menor. 

O  ato  governamental  terá  co¬ 
mo  flnalldada  preelpua,  estabe¬ 
lecer  condições  mais  humanas 
para  as  contratos  da  parceria 
agrícola. 

Participação  nos  lucros 

Assunto  dc  maior  Inlcrêsso  para 
o  trabalhador,  na  Conferência,  é 
a  participnçêo  nos  lucros  des  cm- 
prêsas.  Embora  fosse  assentado 
quo  êsse  tema  não  seria  discutido, 
reunião  do 


nic.iuu,  iireiBiivi». -ii— 

material  novo  e  útil  ao  debate  . 

A  V  CONFERÊNCIA  DOS 
ESTADOS  DA  AMÉRICA 

Destacada  atuação  da  se¬ 
nhora  Alzira  Vargas  do 
Amaral  Peixoto  no  impor¬ 
tante  conclave 

PETnOPOUS,  25  (Dn  Suenrsnl 
de  A  NOITE)  —  Prossegue  a  5.» 


quo  a  situa  como  Ifdlma  wprra 
Innlo  da  cultura  femlnlns  do  B 
sll.  «  presidente  dn  Cnmhsio 
Agricultura  da  Conferência  * 
atuando  de  molde  ■  polnrlrsr 
atenção  e  admiração  gcrali,  m. 
do  cqnlllbrlo  e  segurança  de  11 
Intervenções  nos  dclialcs,  rcvc| 
do  a  p  r  ofundados  conhcclmcn 
do  legislação  soelnl,  nos  seus  m 
variados  aspectos. 


t n IftfS tração  dti  Orgar.lraéío  Ir- 

tcrnacSonal  do  Trabali-.o.  c-rníe- 

is*J»*«“e33r  t  >  *  *  yv  K  »  \  Jr  jjTíCSjrl  França  a  Grã-Cruz  da  Ordem  do 

Cruzeiro  do 

O  presidente  Getúllo  Vargas  quendo  fazia  entrega  da  UriWJru*  Em  seguida,  o  ministro  Sega¬ 
da  Ordem  Nacional  do  Cruzeiro  do  Sul  ao  Sr.  róul  Ramodler.  —  das  Viana  procedeu  à  apreson- 
(Foto  Agência  Nacional).  taçdo  ao  Sr.  Gotúllo  Vargas,  cm 

-  - g  ordem  alfabética,  do  todos  os 

___  Missa  por  alma  das  vltl-  S1SB&X  "ÍMSTS 

mas  do  desastre  de  «"Tà?iS»í"íi.'!ISa"  1 ít 

ri^gÊÊÍíi^Tfw  aviação  saudando  o  presidente  Vargas, 

MANGA  (Minas.  23  (Serviço  teceu  vivos  agradecimentos  pela 


clonou  novo  projeto  dc  resolução 
n  respeito  do  assnnto  Ene  pro¬ 


jeto  engloba  sugeslãcs  de  vérlni 
países,  lendo  tomado  por  base  os 
Itcne  oferecidos  pelo  Drnsll  rc- 


nlta  distinção  que  vinha  de  re¬ 
ceber  do  Brasil,  expressando,  em 
nome  da  OIT  c  de  tddas  as  dc- 
legaçAcs,  a  sua  mais  completa 
gratidão  pela  magnifica  acolhi¬ 
da  dada  pelo  govêrno  e  povo 
brasileiros  a  todos  quantos  estão 
participando  da  "V  Conferên¬ 
cia  dos  Estados  Americanos". 

O  Sr.  Getúllo  Vergas,  em  bre¬ 
ves  palavras,  pronunciadas  cm 
francês,  agradeceu  as  gentis  a 


Itens  oferecidos  pelo  Brnsll  ._ 
Intlvnmcnto  h  apllençãn  c  contro¬ 
la  da  legislação  referida. 

O  assunto  serA  tratado  hojo  na 


PETRÔPÒLIS,  23  (Do  envisí, 
especial  do  A  NOITE)  _  0 
deputado  Euvaldo  Lodl.  chefo 
da  dclogaç&o  patronal  bra<llcl. 
ra,  Inscreveu-se  para  falar  si. 
bre  o  Informe  do  diretor  geral 
da  Repartição  Internacional  éo 
Trabalho  no  plenário  da  V  Con¬ 
ferência  dos  Estados  Americanos. 

Em  seu  dlscurro,  o  lider  das 
classes  conservadoras,  nlém  dn 
exame  do  documento  dn  Oti1 
responderá  ao  norte-americano 
Charles  Shnw,  que  hã  dias.  fa- 
lando  ã  Conferência,  teceu  criti¬ 
cas  e  comentários,  sêbre  a  políti¬ 
ca  de  Inversões  na  América  La- 
tina,  envolvendo,  Indlretamen- 
to,  nos  seus  conceitos,  0  nossa 
pais. 

O  Sr.  Euvaldo  Lodl  deverá, 
assim,  analisar  o  problema  eco- 
nAmlco-naclonal  em  face  da  po¬ 
lítica  de  investimento  dc  capl- 
tnls  estrangeiros,  constituindo  0 
seu  estudo  uma  réplica  ao  Sr. 
Charles  Shaw,  delegado  patro¬ 
nal  dos  Estados  Unidos. 


(MISSA  DE  7*  DIA) 

+  Joaquim  Auguito  Couto  e  Luiia  Ferreira  Couto 
•  filhos,  Armando  Couto  e  Isabal  Drumond  Couto 
e  filhos  (ausentes),  José  Vieira  da  Silva  Gonçalves  e  Ge- 
noveva  Corrêa  Gonçalves,  Antonio  Cândido  Fonseca  o 
Maria  dos  Anjos  Fonseca,  João  Batista  Gonçalves  e  Ma¬ 
ria  Leal  Gonçalves  e  filhos,  (ausentes),  Américo  da  Costa 
Ferreira  e  Armênia  Fernanda  Gonçglves  Ferreira,  Evaristo 
de  Abreu  e  Esther  Judith  Gonçalves  de  Abreu  (ausentes), 
Boanerges  Gréclo  e  Amélia  Gonçalves  Grócio  e  filhos, 
Nirceu  da  Cruz  César  e  Maria  Adelaide  Gonçalves  César 
e  filho,  Antonio  Geraldo  Pinto  Mendonça  e  Maria  do  Sa¬ 
nteiro  Gonçalves  Mendonça  e  filhas,  Alcides  de  Andrade 
Arruda  e  Maria  Vietoria  Gonçalves  Arruda  e  filhos,  José 
Bento  da  Silva  Gonçalves  e  Amarilis  Barroso  Gonçalves 
o  filho  cumprem  o  doloroso  dever  do  comunicar  o  faleci¬ 
mento  de  sua  inesquecível  mãe,  sogra,  avó,  irmã,  cunhada 
e  tia,  convidando,  outrossim,  demais  parentes  e  amigos 
para  assistirem  à  missa  de  sétimo  dia  que,  pelo  descanso 
eterno  de  sua  boníssima  alma,  mandam  celebrar  sábado, 
dia  26,  às  11,30  horas,  no  altar-mor  da  Igreja  da  Can¬ 
delária.  Antecipadamente,  confessam-se  penhorados  por 
êsse  ato  de  piedade  cristã. 


Comlrsão  rrspecliva. 

Reuniu-se  a  Comissão 
de  Proposições 

A  Comissão  do  Proposições  do 
Conferência  decidiu,  cm  rcunluo 
dc  ontem,  que  os  pmjctos  não  en¬ 
quadrados  nos  três  Itens  .In  tc- 
mãrlo  do  conclavo  serão  envia¬ 
dos  A  Mesa  do  plenário.  5  qunl 


UD(.  Ar  Fresldent*  Vargas.  509 
(la  dc  Isntlro 


compelirá  deliberar  sobre  os 
mesmos. 

Liberdade  Sindical 

Pelo  Cr.  Charles  Hoberlr,  do 
Conselho  de  Administração  da 
OIT,  foi  oprcscnlndo  um  projeto 
sobro  a  Hbcrdado  sindlcnl,  cm 
nomo  do  grupo  operário. 

O  assunto,  quo  deu  motlro  * 
controvcrshis,  foi  cnlreguc  n  uma 
suh-cnmlssnn,  paro  que  o  mesmn 


AVISO 

Sorteia  do  mês  de 
A3RIL 


!a  Av.  Gtrça  Aranha,  19. 
abroloja,  realizar- ao  -  á 
•o  dia  20  do  corronlo, 
s  16  heraa  o  Gortolo  dor. 
-.03003  títulos  rcloronloo 
:o  mês  om  curso. 

Concorrerão  ao  mesmo 
odo3  03  tilulos  om  vigor 
aquela  data,  na  aedo 
octal.  Rccobimonlos  do 
nensclidades  cti  òa  15,39 
rores  do  dia  do  sorteio 
los  seguintes  locais: 

Av.  Presidenta  Vargas, 
109,  7.’  and.  —  Av.  Ama. 
.0  Cavalcanti.  1871 -sob. 
Eatr.  Brai  do  Pina.  17. 
grupo  302.  Ponha 


CARIOCA  pertença  om 
-/ans”  do  cinema  •  do 
rádio 


siuisiiitii  iianiiil,  (i  (lirciiQ 

dc  associação,  opinião,  ele. 

0  capital  estrangeiro  e  o 
progresso  canadense 

O  delegado  governamental  cn- 
nndense,  Sr.  \V.  Dnwsan.  ana¬ 
lisou,  11a  sessão  plenária,  alguns 
aspectos  da  economia  do  Canadá, 
acentuando  que  0  progresso  veri¬ 
ficado  cm  seu  pnls  foi  conquista¬ 
do  praças,  prlnclpalmcnfe.  ks  In¬ 
versões  dc  capltnl  estrangeiro,  o 
qual  se  beneficia  do_  um  regime 
fiscal  semelhante  ao  apllcndo  em 
favor  dn  capital  nacional  Pnssnii 
em  revista  alguns  problema- 
ngrlcnlas  de  seu  pais  e  roforlti-sr 
a  remuneração  dos  empregados, 
indicando  que  ê  crescente  n 
numero  de  empregados  que  pnr- 
llcipam  dc  convênios  coletivos. 
Os  prohlcmns  relativos  no  seguro 
soelal_  foram  hindiêm  objeto  das 
atenções  dn  representante  cana¬ 
dense.  que  Informou  fer  o  Cana¬ 
dá  realizado  grandes  progressos 
no  campo  do  hem  estar  sochl, 
0  partir  do  1940,  havendo  esta- 


nmanhõ,  sábado, 

Comissão  de  Métodos  do  Remune¬ 
ração  dos  Empregados,  serão  apre¬ 
sentados  os  prolcloi  dc  parecer, 
elaborados  pelo  Comité  do  re¬ 
dação. 

Informa-se  que  o  projeto  encon¬ 
tra-se  na  parto  final,  toado  o  seu 
preâmbulo  reproduzido  -  Inlcgral- 


Valor  total  dos  Titulo* 
amortizados  par  sorteio; 

Cr$  116.543.654,70 


Sedo  Sodcl : 

AV.  PRES.  VARGAS, 
H.’  S09-S.\  7.»  o  9.»  an¬ 
daras  —  Tola  23-1810 


Acompanhado  da  csnõsa  e  do  sobrinho,  seguiu  para  a  Europa,  a 
bordo  do  "Lo  Lacnneo",  o  Sr.  Ricardo  Stcrn  —  um  dos  diretores 
da  Perfumaria  Myrta  S.  A.  Indústria  em  constante  evolução,  a 
Perfumaria  Myrta,  por  intermédio  do  seu  diretor  procura,  assim, 
conhecer  os  novos  métodos  e  técnicas  do  fabricação  quo  estão 
sendo  adotados  na  Eurona,  pelas  buas  congêneres,  para  estudar 
a  possibilidade  de  adaptá-tas  ao  Brasil.  No  flagrante  acima,  vemos 
o  casal  Stern,  tendo  à  direita  o  sobrinho  Paulo  Stern  e  à  esquerda 
0  casal  Henrique  Stcdn 


resolução  será  debatido  pelo  ple¬ 
nário  na  prAalma  segunda-feira. 

Jantar  de  Confrater¬ 
nização 

O  Sr.  Euvaldo  Lodl,  presidente 
dn  Confederação  Nacional  da  In¬ 
dustria,  oferecerá  hoje,  cm  Qul- 


Cinema?  Leia  CARIOCA 


uu  rem  miinocs  ac  dúlnrc.s  no* 
beneficiários.  Os  gastos  r&m  o  se¬ 
guro  soelnl,  Incluindo  os  serviços 
de  saude  c  hem  estar,  são  nfujl- 
inonto  mais  nltcs  que  qualquer 
outro  objetivo  pnelHco,  no  Ca¬ 
nadá. 

Importante  comunicação 
do  govêrno  de  Cuba 

PETRÔPÒLIS,  25  (Da  Sucursal 
ilc  A  NOITE)  —  O  Sr.  *f?nndoval 
delegado  de  Cuba,  participou  on¬ 
tem  aos  membros  dn  14 V  Confe- 
ríncia  dos  Estados  Americanos*' 
que  o  seu  govOrno  vem  de  ralifl- 


Reportagem  ilustrada  e  completa, 
especialmente  feita  no  Chile,  sôbre 
os  jogos  do  Pan-Americano  —  Os 
gols  decisivos  de  Ademir  e  Pinga 
—  A  noite  da  vitória  em  Santiago 
—  Delírio  popular  no  Rio 
EM  PÁGINA  DUPLA,  TODO  0 
GLORIOSO  SELECIONADO 
BRASILEIRO 


dos,  convenções  c  recomendações 
das  Conferências  Internacionais 
do  Trabalho.  . 

O  presidenta  da  Conferência, 
ministro  Segados  Viana,  ao  ouvir 
n  Importante  comunicação  Icccu 
elogiosos  referências  ã  resolução 
do  govêrno  cubono. 

Os  problemas  rurais 

PETRÔPÒLIS,  25  (Dn  Sucursal 
do  A  NOITE)  —  0  sccrcIArlo  téc¬ 
nico  da  Organização  Internacio¬ 
nal  do  Trabalho  deverá  apresen¬ 
tar  no  dia  dc  hoje  o  seu  estudo 
sébro  as  proposições  referentes 
nos  problemas  rurais,  apresenta¬ 
das  pela  delegação  brasileira  à 
Comissão  do  Trabalho  Agrícola. 

SAbro  o  assunto  podemos  ndian- 
tnr  que  nlnda  ontem  n  Srn.  Alzira 
Vargas  do  Amaral  Peixoto  esteve, 
duninto  mais  de  tt>rs  horas,  reu¬ 
nida  com  os  técnicos  brasileiros 
quo  colaboram  na  Comissão  do 
Trabalho  Agrícola. 

Os  Estados  Unidos 
desejam  a  paz 

AFIRMA  O  SR.  KAIZER,  SUH- 
SECRETARIO  DO  TRABALHO 
DA  AMÉRICA  DO  NORTE 
PETRÔPÒLIS,  23  (Da  Sucur¬ 
sal  de  A  NOITE)  —  R<-nlizou- 
se.  ontem,  sob  a  presidência  do 


EITO  DE  MATAR  PELA  EUTANÁSIA?  NÃO!  —  Palpitante  “enquête”  sôbre  o  momentoso 
i  assunto  à  face  do  Espiritismo,  e  ainda... 

Xavier  pslcogralou  mais  duas  mensagens  -  “falando  para  a  terra»:  De  ruí 

Barbosa  e  Medeiros  e  Albuquerque. 

ira  de  um  abrigo  maçónico  —  Unia  reportagem  muito  oportuna  feita 

no  Instituto  Macedo  Soares. 

PEDRO  BLOCH  assina  a  sua  crônica  habitual:  HISTÓRIAS  SEM  QUADRINHOS. 
MIILHERME  DE  FIGUEIREDO  escreve  sôbre  ENCOMENDAS  (a  quem  vai  viajar). 
CELESTINO  SILVEIRA  ap  resenta  CINEMA  E  TEATRO 
NESTOR  HOLANDA  faz  o  comentário  de  RÁDIO 

EXTRA:  (DA  TUNÍSIA.  Dor  OLGA  0BRY1  \ 


oc.  UIUCIII,  DUU  a  jJiciiuv  iLid  UU 

ministro  Segadas  Viana,  mais 
uma  sessão  plenária  da  “V  Con¬ 
ferência  dos  Estados  da  Amé¬ 
rica,  Membros  da  Organização 
Intcramerlcana  do  Trabalho", 
fazendo  uso  da  palavra  entre  ou- 
tros  o  Sr.  Philip  Kalzer,  sub¬ 
secretário  do  Departamento  de 
Trabalho  dos  Estados  Unidos,  e 
o  Sr.  Rego  Monteiro,  membro 
da  representação  brasileira. 

O  discurso  do  representante 
americano  constituiu  peça  ora¬ 
tória  de  grande  vulto,  tendo  o 
orador  assinalado  que  os  Esta¬ 
dos  Unidos  da  América  do  Nor¬ 
te  estão,  Juntamente  com  as  de¬ 
mais  nações.  •  desejosos  de  paz, 
mas  de  uma  paz  baseada  na  Jus¬ 
tiça  social  para  todos  os  gru¬ 
pos. 

Ocupou  também  a  tribuna  o 
representante  brasileiro,  Sr.  Re¬ 
go  Monteiro,  que  fazendo  a  aná¬ 
lise  do  relatório  di  O.I.T.  sA- 
bre  os  problemas  referentes  ao 
trabalhador  do  campo,  disse 
"que  somente  a  constituição  es¬ 
tável,  produtiva  e  comercial  dos 
estabelecimentos  rurais  torna 
possível  o  emprego  da  mão  de 
obra  assalariada  em  regime  nor- 

mal  rln  frnhalhn" 


tGastão  Nunes  Coimbra,  senbora  e  filhos,  Fer¬ 
nando  Nunes  Coimbra,  IrmãGertrude  (ausente), 
José  Padilha  Nunes  Coimbra,  senbora,  filhos,  nora, 
genro  e  netos*  Ricardo  de  Almeida  Brennand,  senho¬ 
ra,  filhos,  noras,  genro  e  netos,  Amaro  Pontual  Fer¬ 
reira,  senhora  e  filhos,  Antonio  Luiz  de  Almeida 
Brennand,  senhora,  filhos,  nora,  genrç  e  netos,  Hen¬ 
rique  Bandeira  de  Mello,  senhora  e  filhos,  Corhélio 
Padilha  Nunes  Coimbra,  senhora  e  filhos,  Anto¬ 
nio  Pontual  e  senhora  participam  o  falecimento  de 
sua  querida  mãe,  sogra,  avó,  bisavó,  irmã  e  cunhada, 
e  convidam  os  parentes  e  amigos  para  o  sepultamento, 
que  será  realizado  hoje,  às  16  horas,  saindo  o  féretço  da 
Cripta  da  Igreja  de  Nossa  Senhora  do  Brasil  (Av.  Por- 


ADQUIRA  SEU  EXEMPLAR  QUANTO  ANTES 


mal  de  trabalho". 

Ferfeita  unidade 
de  vistas 

PETRÔPÒLIS,  23  (Do  envia¬ 
do  especial  da  A.  N.)  —  A' pro- 
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Auousto  Godov  Trtu»r»c  j-  .  *  t*  '•'•Rifdrln- 1  tílmldado  no  sentido  da  nuai  llm  4>»a  mmu  kuu.ui  -ii _ _ 


do  oa  j  - - ”■  nlmldado  no  «entldo  d«  qu« 

tranco  ^op*  ? 0  *  ^araçfio  Uruguàia  axl|a 

-  nco  n?,rcados  P*ra  o  fim  tatlsfaçSes  bastantes,  pois 

”m22  ^  £M  «"  l^0-  ressal/am^os 

»Z^.n°!LiP,71.,n^:  edlrorl.l,  .  cultura  •  o  bom 

_ _  •  c»tta  una*  nome  do  desporto  neste  pafs. 


Augusto  Godoy  Tavares,  en* 
vlüdo  especial  de  A  NOITE) 
—  As  atenções  dos  deipor* 
listas  desta  capital,  a  Julgar 
pelo  espaço  que  os  jornais 
dedicam  eo  assunto,  é  Ine¬ 
gavelmente  o  das  relaçdet 
entre  as  entidades  desportl* 
vas  do  Uruguai  o  Brasil  qüe 
se  dedicam  ao  futebol. 

Há  comentários  de  todos 
os  matizes  em  torno  da  atl* 


Um  fato  parece  bastante 
significativo  em  tádas  as  r«- 
ferénclas  ao  caso  em  foco 
é  de  que  nflo  se  vé  a  pala* 


clima  para  um  desentendi* 
mento  formei  entre  as  duas 
grandes  nações  desportivas, 


Homenageadas  pelo  Jockey  Clube  as  de- 
legações  estrangeiras  da  Conferência 
Pan-Americana  do  Trabalho 

Nlo  correram  Montanht»  4 
Monterrey.  Correram  raals:  Me. 
rtnlnha,  Oamin  •  Indolente. 
Tampo:  02"  f/B.  Dlfarançcsf 

9  m  9  «APfvAa  n.l.i..  «■ *  VI 


tranco  marcados  para  o  fln 

atste  m4s,  alguns  pró. 

— _ _ »  .  9 

tando-sa,  todavia,  c«rta  una 


cujas  equipes  nacionais  da  M,,uu  ^ 

futebol  vôm  mantendo  des-  ?9$8LÀ*iJ§.  Míftt  —  O  , 

^,5,7  «''i  * 

large  projeçoo  Intemaclonel.  tx>-*l*trcni*u  mdinterai 
A  reunlõo  dos  represen- 1 

do.  clubts  flLTí  " ' 

Associação  Uruguaia  de  Fu-  * 

tebol  confirmou  essa  lm-  r  u 

prestíío.  Um  dos  represen* 
tentes,  o  Sr.  Luiz  Trocoli,  ?#l  tBlr®  «  »•!*«  do  Cano* 

d°  ftíS  í-  C’  ,evan»°u  *  Mtrrat?  ffilí  píàSitaV 

posiibll Idade  da  entidade  ®r*  Nóbrtra. 


vre  rompimento.  Estou  mes¬ 
mo  convencido  que  nflo  hò 


«“£  rMniI°  Snlt5"-  k  D0»«.  • 

ftando  a»  delognçfles  da  Confe¬ 
rencia  Pan-Amrrlrnna  do  'irabi- 

plt»t<rM  **  *BeoDtnun  »«IU  «a- 

Pm  público  elo  multo  numero* 
10  compareceu  ao  hipódromo. 
«1*1  a*  aposta»  aiUvaram  «nim»- 
2”  •  o  resultado  técnico  «gra¬ 
dou ,  A  pena»  há  a  lamontar  nus 
•»  Chuva»  Intermitente»  tivessem 


£>“*■  <«>.  Orl  1SA0.  (2)  Cr S 
28.60.  Proprietário;  Dar  lo  da 
Almeida.  Tratador:  Cláudio  Ko> 

*«. 

Indolento  correu  ua  ponto,  »t* 
ffuldo  do  Theophllo  0  Categuá. 
Na  reta,  Theophllo  tomou  a  van¬ 
guarda,  maa  nlo  resistiu  ao 
ataque  do  Categuá,  qtio  vannaa 
fácil. 

®*  PÓreo  —  I.I00  metros  -* 
Cr»  Sô.000,00. 

1*  Máu,  R.  Martin»  .  tt 

2-  Maracaju,  M.  Henrique  .  U 
8*  Ocol,  J.  Martins  .  Cl 

Correram  mal»:  Alvitre,  Mis. 
slonirlo,  Montenegro,  Mllu  0  Es- 
padarU. 

Tempo:  81"  S/B.  DIforençaaf 
2  o  8  corpo».  Rateio»  Venc.  (3), 
Cr|  84,00.  Dupla  (12).  CrS  36,00- 
Plnoé»  t8),  CrS  12,00.  <2).  CrS 
18,00  (1),  CrS  1W0.  Próprlct£ 
rio:  A.  Glerla  •  At  Martins. 
Tratador:  Alcnoar  Martins,  y 

Máu  vencou  de  um  extremo  a 
outro,  seguido  sampre  de  Mars» 
caju,  quo  formou  a  dupla,  ue 
outro#  nunca  estiveram  no  po. . 


Quando  o  título  já  estava  à  vista  —  Derrotadas  as 
na  prorrogação  —  31  x  23,  o  placard  adverso  —  A( 
levantaram  o  certame  de  lance  livre 

ASSITNÇAO,  25  (De  Csur  Pôr- 
to,  envUdo  especial  de  A  NOITE) 

¥«■•*■«•  J*  •  C*»peon*to  Sul 
Amsrloano  d»  Ri 
mlnfno,  a»  "eitrtl 
•ofreraro  o  «cu  i 
Começando  mal  » 
chagaram  •  citar 


t»  do  telegrama  cancelando 
s«m  acôrdo  prévio  as  parti¬ 
das  marcadas  para  a  compe* 
tlçõo  da  Copa  Rio  Branco. 
Tal  sugestõo  foi  logo  repeli¬ 
da  para  dar  lugar  ao  acôrdo 
unânime  dos  delegados  em 
tõmo  da  proposta  do  prasl- 
dante  Battle  Pacheco,  de 
oguardar  a  chagada  dq  dele¬ 
gado  da  C.  B.  D.  receben- 
do-o  cordialmente  para  en- 
tõo,  ouvida  a  voz  da  entlda- 
dc  brasileira,  deliberar  a  res- 


Oi  bmUrlros  fizeram  ver. 
dadclra  maratona  em  Santia¬ 
go  Jozando  cinco  vezes  em 
cntsrze  dias  com  os  ssguln. 
tes  resultados  : 

BHASIL  X  MÉXICO 

Vcncodor  —  Brasil,  2*0. 

Gols:  Bnltssar  (2). 

Juls  —  Mr.  Dean  (Bom). 

Quadros: 

BRASIL  -  CooUlho:  H. 
nhclro  e  Santos:  Awtl,  Bran. 
ííorlnho  e  Bouar;  Jullnho. 


'onlos.  A  c«mp«S  lu- 


•  sua  cinist  uevla  innsrar  ««  • 

rMrSSK.fel  ?,Craík  P^^uaio  deverá 
«tL*!rr;A  acabando  “  W  excur 

ErnsnçíraY  pcrdèrora  B.nlte, 


negro,  que  cxcunlonorA  a  Bahia, 
pol»  se  torna  neceiUria  a  sua  tme- 


peito. 

A  propósito  dessa 
ouvi  o  Sr.  Celestino  Mibelll. 
gerente  da  A.  U.  F..  Afir- 
mou  que  está  francémente 


BELO  HORIZONTE,  25  (Asapx 
—  Segundo  o  rru»  aqui  sc  anun¬ 
cia,  o  selecionado  mineiro  alnarü 
no  Rio  bastante  modificado,  lm. 
do  sido  feitas  algnmst  experiên¬ 
cias,  peto  técnico  Gaari.  Acredl- 
l»-se,  que,  para  oi  jogos  vindou¬ 
ro»,  ô  "scratch’*  montanhês  se 
opmentorà  com:  Tonho:  Aíon- 
so  a  Gata;  Loxoi-otl,  Edson  e  Ita- 
rotdo:  Lucas,  Chlnulnho,  Pctro- 
nlo,  Guerlno  a  Ssbd. 


Juiz  —  Mac  Kennnn  (Re¬ 
gular). 

Quadros: 

BRASIL  _  Onstllho;  Plnhet- 
ro  e  Santos;  Snnlos  (Portu¬ 
guesa).  BrandSozinho  e  Bauor 
<EU):  Jullnho.  Dldt.  Baltazar, 
Ademir  (Pinga)  e  Rodrigues. 

PERU  —  Ormeno;  Del  rndo 
(Avais)  s  Brusch;  Heredlo, 
Goysnes  e  Rosarco;  Torrei. 
Mosnucra.  Rlvera  (Valeriar.o 
Lopez),  Tito  Drago  e  Mora  los. 


O  cinquentenário  do  Fluminen  se  e  o  “Silver  Aniversary"  dos 

reis  negros  do  basquetebol 

nundn*  tX'*'  *2.  í»  I  »*  multo. 


h.,.  -- —  *no*-  <|usndo  a  nosso 
boia  ao  costo  era  eloda  Incipien¬ 
te,  o  Fluminense  nio  tove  ddvid» 
«n  traxer  M.  Brown,  qoc  desem¬ 
penhou  papel  fundamental  nos 
primeiro»  poisos  de  tfosso  bas¬ 
quetebol  Agora  que  os  nosso» 
Dflsquelebâleres  tèm  condtçScs 
pera  competir  com  os  melhoro» 


quadros,  o  Fluminense  nlo  dei¬ 
xou  poisar  a  oportunidade  dc  ln- 
olulr  «n  acu  cinquentenário  um 
nome  de  ojrremfoçjo  famosa,  co- 
mo  é  o  dos  HaMcm  GtobarotUr». 
Essa  a  relaçáo  que  hA  entre  o 
cinquantaoárlo  do  carapeáo  oo- 
rloco,  e  o  "Sllvcr  Anlvcrsary” 
dos  reis  negros  do  basquetebol. 


Caminha,  ex*pre(Jaradop 
,  do  Icaraí,  a  aquisição 
vasoaina 

A  novo  administrado  do  Vaaco 
«u  cuU*odo  com  mais 
Intcrtsle  do  esnorte  amadorlsto. 

di  V|°  I  ,vem  d*  tomor 
oma  grande  Inlcioilva,  ou  tela  de 

«»  competente  técnico 


Placés  Í5),  C*  Mfa  (6).  CH 
2a,00.  Proprietário  i  Stod  Ncca, 


Na  segnuda-feira,  o  popular 
gula  do  Centro  dos  Excursionlt- 
tâ*’  Sr.  José  ToicUI  escalão  o 
porèdáo  CEP!  e  de  lá  trouxe  a 


BRASIL  X  PANAMA’ 

Vencedor  —  Brasil,  5  x  u. 
Gols:  Rodrigues  (2),  Balta¬ 
zar,  Jullnho  e  Pinga. 

Juls  —  Sunderltnd  (Regu¬ 
lar). 

Quadros: 

BRASIL  —  Castilho:  H1- 
nhelro  e  Santos:  Santo»  OPor- 
turuesa),  Brnndlozlnho  e  Eli: 
Jullnho  (Prloca),  Dldl,  Baila, 
ar  (Ademir),  Pinga  (Rubens i 
e  Rodrigues. 

PANAMA*  —  Laxan;  Teje- 
d»  e  Sanford;  Flguerôo,  Meo. 
doze  e  Carrillo;  Llnares.  Tor. 
re*.  Msrtin-z,  Rangel  e  De 
Bello  (Jordan),  •  • 

BRASIL  X  URUGUAI 
Vencedor  —  Brasil,  4  x  1 
Gols:  Dldl,  Rodrigues,  Bnl. 
tazar  a  Pinga.  Marearam  p.r. 
ra  oa  unlgusloi.  Abadie  e 
Cancek,  do  pênalti. 

Expulsos:  EU  (BraaU)  t  Jú¬ 
lio  Perez  (Uruguai). 

Juiz  —  Sunderlaud  (Roga. 
lar). 

Quadros: 

BRASIL  —  Castilho;  PI- 
nhelro  o  Santos:  Santos  'Por¬ 
tuguesa),  BrandSozInho  •  EM 
(Bauer);  Prlaça  (teve  que 
deixar  o  campo,  para  cedo.’  o 
lugar  a  Bauer),  Ademir.  Bal¬ 
tazar  (Pinga),  Dldl  e  Rodrt- 
gues. 

URUGUAI  —  Mnapot':  Ma- 
hlas  Gonza’ez  e  VlIohL»  Ro. 
drlgues  Andrade,  Duren  e 
Fcrrevra;  Gighla,  Julto  Pe. 
rez  (exnulBo).  Migue*  (Cnn. 
celnj.  Abadie  e  Vittal  (Per. 


B0N8CCESS0,  Minas,  (Servira 
«speclal  de  A  NOITE)  —  Esta 
eldsda  vai  «sn  gmnda  progresso, 
tendo  »è  eonstroldo  muitos  pré¬ 
dios  •  eataa  operárias  nos  úlli, 
mo»- tempos. 

■■  A  Siderúrgica  Bonsuoesso 


flâmula  dos  seua  conquistadores. 
Esta  operaçáo  também  constitnl 
uma  praxe  entre,  o»  clubes  ex¬ 
cursionistas. 

O  montanhista  Toselli  pm- 
tlcon  a  escalada  em  companhia 

kUl.l.l.  IL.I.  «I _ _  a* 


~0  FLUMINENSE  F.C* - 

Bi-campeão  dos  jogos  aberto 
de  (ambuquira 


cursflo.  No  novo  fb*o'  jvrlo  mun- 
do,  é  o  Club  New  York  Celtlc» 
qne  acompanha  os  Harlcm  Glo- 
batrottera,  com  a  característica 
de  aer  a  rcunláo  dos  maiores  ear- 
laxea  do  basquetebol  americano. 
E  ainda  desta  feito,  os  torcedo¬ 
res  Já  perguntam  ao  negras  c 
brançosDlose' defrontará  o.  o 
que,  afinal,  aerla  um  dOi  espe¬ 
táculos  mal»  empolgantes,  de  vci 
que  o»  Harlem  Globelrotteri  ma¬ 
nejam  a  bola  com  um  domínio 
icm  Igual,  enquanto  oa  brancos 
do  Colttca  tfm  om  cartel  técnica 
excepcional.  Essa  pergunta  .  alo 
ficará  sem  resposta  desta '  voz.' 
porque  é  pensamento  da  Confe¬ 
deração,,  Brasileira  de  BostRiáteUnl 
promover  um  tornélo  quádrsngu- 
I*r,  o  que  determinará  am  en¬ 
contro  entre  os  dois  famosos  qua¬ 
dros  amorleanos.  C 
Maracsnê  terá  êaso  espetáculo 
mala  a  presenciar  ha-f 
do  jnlbleu  dos  Harlcm 
trotter». 

DUAS  COMEMOBACOES  NUM 
GRANDE  JOGO 


. - ,  ~  ■  v-vuii/auism 

dô  èlpinJsU  L*ui«  Busscrnins  Co- 
doy,  representante  do  CInba  An¬ 
dino  do  Chila,  a  quem  pretende, 
como  bomenngem,  oferecer  a 
flâmula  do  CEPI. 


H-.-  o  cerram»  na  entldndr  presi¬ 
dida  pelo  Sr.  Ary  de  Oliveira,  o 
novo  orientador  das  equipes  crus- 
maltlnat  de  vollbol,  tento  mas- 
cuilnas  como  femininas,  será  o 
competente  Caminha,  que  a  setv 
anos  Vinha  dirigindo,  com  éxllo, 
o  quadro  do  Clube  do  Regatas  Iça¬ 
ra»,  dando  ao  mesmo  vários  eam-l 
peonntos,  em  Nltcrúl.  O  novo  téo-  I 
nlco  vtscalno-  firmou  nra  contrato 


de  Camhnqulrai 


quereran»  rrssal- 
tar  as  gentilezos  recebidas  do 
Sr.  Joáo  Silva  Pilho,  um  dop  or¬ 
ganizadores  dos  Jogos  Abertos  e 
dedicado  animador  do>  esportes 
naquela  estância  bldro-minpral. 
Facilitando  a  no«'n  mlssío,  o 

em 


.«wIILTÍTÍ  a  .  B 

vollbol  feminino,  entre  os  cquU 
pes  do  Clubo  Municipal  i  Icn-ai 
e  Flamengo  x  Flumihense.  No 
encontro  de  bola  ao  cc6(o  fot  vl- 
toHoso  o  Icar.ii.  No  das  maças, 
o  Fluminense,  tornou-se  eampeüo. 

bi-campeao  o  fluminense 

Os  XII  Jogos  Abertos  de  fambu- 

_ _ _ _ quira  tiveram  novamente  como 

O  público  ia  vencedor  coletivo  a  represcnla- 
i,vÍmvuiO  n  Çao  ílo  Plumlnense  O  Flamengo 
tomporada  úue  estava  na  frente  "disparo- 
^  Globo-  do”  perdeu  nas  ultimai  cnmpell- 
Çnçs  para  o  grémio  tricolor.  A 
campeio  sóbre  o 
aegro  foi  de  um 
O  Fluminense 


I  Ratificado  o  contrato  para 
a  excursão. do  rubro-ne* 
gro  —  0s  motivos  do  re¬ 
tardamento  —  No  Rio 
Juan  Dooe 

Desde  ontem  encontra-se  nes¬ 
te  capitel  o  Sr.  Juan  Doce,  cuja 
viagem  prende-M  à  próxima  «x- 


ntenções 


*»  IML  llIx/nlaU  cur,io  “O  Flamengo  empresada 
,  por  Alfonso  D  oco.  Aa  bates  do 

Pltão  da  errande  contrato  há  tempo*  firmado  coro 
Ú  1  v  .  ?,  clu»>*  da  Gávea  foram  ratl- 

:ebOl  brasileiro  ficada*  apenas  com  a  transferên¬ 
cia  de  data*.  Assim,  o  Hemen* 
esperanças,  um  grande  go  deixará  o  Rio  a  IS  do  melo, 
de  saltadores,  dc  corre-  para  estrear  em  Lima,  no  do- 
rclocfdade  »  melo  fundo,  mtngo.  18.  Na  capital  do  Peru 
fraqueza  real  entre  os  o  rubro-negro  levará  a  efeito  4 
Jores  e  fundistes,  Jogos  com  os  principal*  clubes 
da  assim  existem  espe-  peruanos.  Do  Peru  a  temporada 
ise  concretas,  principal-  prosseguirá  com  exlblcoes  no 
parte  feminino.  Equndor.  Bolivla,  Colômbia,  pfll- 

•feire  começará  a  re-  w®  da  América  Central  e  po*«t- 
s  brasileiro».  De  Sío  ydmente  na  América  do  Nor- 
Irilo  os  bandeirantes,  i®-  Ç»  motivo#  que  levaram  o 
tlegfre  os  gaúchos.  Sr-  Alfoaeç.  Doce  rèterdar  a  ex- 
cas  partirão  em  duas  S,ursf°  do  ^wengo  foram  Justl- 
29  e  80  do  «nmsnt»  êm  flcaa°®  60111  *  parUcIpeC5o  dos 
lm  como  melhores  jogadores  do  Peru,  Pa- 

dcltgftdo''  namá  e  México  no  Torneio  iPan- 
i  tem  Jm»  i  Americano,  acrescentando-se  as- 
ntl  f0tinrf^pkn  ^í'  8101  8  revolijçfio  na  Bolivla.  Es- 
Jl  ?“  s°  80  claretídos  todos  os  pontos  nu- 

ero  nataçao,  vencemos  ma  reunião  realizada  ontem,  a 
3  ’  S,tn.mos  vrncondo  excursío  do  Flamengo  ficou  de 
«as  de  bssqneteboi.  p é  para  a  segunda  quinzena  do 
o  atletismo,  mts  de  melo. 


tonário  do  clube  des  Laranjeiras. 
E  o  ohjeilvo  dos  Irlcoloros  .á  con- 
sagulr  a  aprcscnUcío  de  grandes 
cxprcssSeá  dos  vários  esportes, 
dai  a  aooltaçfio  pronta  do  convite 
para  o  quadro  tricolor 


eis). 

BRASIL  X  CHILE 
Vencedor  --  Broa'».  8x0, 
Gols:  Ademir  (2i  o  Pinga. 
Juiz  -  Moo  Dean  (Bom). 

Quadros: 

BRASIL  -  Castilho  fOi- 
wnldo);  Pinheiro  e  Santos: 
(Santos  (Port.).  BrandÉ  izirho 
e  Eli:  JulUdio.  Ademir  (P'n- 
w*.  Baltazar  (Ipojuconi,  Dldl 
e  Rodriirues. 

CHI-E  _  Llvlngstono:  Fa. 
use  e  Roldnn:  Negri,  fi&t*  n 
riortez  (Rojas) ;  Hormowbal. 
wemascM.  Lorca  (Monen- 
úM),  Munoz  e  Dias. 


suiiuvu  w  MW.sa.tCft  IUUMUH  PCIH  UUU*ltUI|ttU  UC  DOIUIUIIUB  CslP* 

liderança  até  a  grande  curva  rapaticidos  a  sarnlcldaH  para 
quando  a  primeiro  despediu-se,  Cr*  6.000,00  e  Crg  3.000,00,  res- 
sendo  ent&o  atacada  por  Lam-  pcctlvamente . 
pelra  que  com  algumae  sobras  Esta  portaria, .  que  vem  bene- 
oruzou  o  disco.  Pollvlta  formou  Hclar  os  criadores  registrado^ 
a  segunda  dobradinha  da  noite,  entrou  eiP  vigor  a  partir  do  jo* 
B’  pároo  —  «Prcs.  Getullo  Var-  nBlro  de  1982. 
gos»  —  1.400  metros  —  CrS  °*  Prémios  acrâo  pagos  aos 
40.000,00.  criadores  nas  agências  úo  Ban- 

1-  CateenA  3  nw.—  co  do  BrasU  matj  próxima»  das 

j 'w>C5r  fazendas  dos  beneficiados,  evl- 

J,  »  w.  H  “■  ••  5?  tnndo-se  aaslm  perda  de  tempo 

8»  OJerlsa.  R.  Martins  ....  52  e  outras  d(flciild»dM 


pnra  o  quadro  tricolor  participar 
do  certame  quadf.mgular.  O  Flu- 
ralncnw  prontnmento  Insarcveu 
os  Harlcm  Globetrottcrs  cm  seu 
calendário  do.  comemoraçScs,  e 
assim,  o  cinquentenário  do  Flu¬ 
minense  ficará  bastante  ligado  ao 
vigésimo  quinto  aniversário  dqs 
Harlem  Olúhetrotter»  —  o  Sil¬ 
var  Anlvcrsary.  Será  mal»  oma 
pAglna  qne  o  Fluminense  escrcv*- 
rá  em  sna  história,  coro  respei¬ 
to  ao  basquetebol,  pois  nlnrtiém 
ignora  qne  o  clube  carioca  podo 
ser  considerado  como  um  dos  pio¬ 
neiros  do  basquetebol  no  Brasil. 


RUMO  A0  SULAMERICAN0 
DE  ATLETISMO 


•ex  *o,  U5  paunsias,  e  a  &  q  áU,  os  cariocas 

Hoje  é  dia  de  festas  para  o  jornada  de  Santiago  do  Chile  o 
futebol  nacional  uma  ves  que,  povo  estará  em  filo,  à  poesegem 
nq  momento  em  que^  pisam  ^o  do  cortejo  triunfal  a  fim  de  sau¬ 
dar  os  seus  craques,  os  campeões 
dns  tris  américas, 

Be  o  euforlsmo  empolga  os  da 
fora  o  que  nfio  se  dizer  do»  pa¬ 
rentes  e  íntimos  dêssee  herói» 
eabdosos  pola  prolongada  ausên¬ 
cia  a  orgulhosos  do  memorável 
feito  dos  seus  entes  queridos. 
Nee*o  número  conta.-* a  o  vejho 
coronel  Menezes,  progenitor  de 


nacional  de  jogos,  que  Incluiria 
outros  países,  entre  éles  o  GhUo 
é  o  Uruguai,  de  modo  qua  du¬ 
rante  um  més,  am  1058,  haveria 
uma  suspenelo  do  campeonato  ar¬ 
gentino  para  sertm  disputadas  as 
partidas  internacionais. 

Informou  também  o  Sr.  Castelo 
Branco  qne,  sem  prejnlzo  do  pro¬ 


jeto  anterior,  é  provável  que,  cm 
julho  de  1052,  quando  se  apre¬ 
sentará  em  Buenos  Aires  um  con¬ 
junto  inglês,  venham  simultanea¬ 
mente  varias  equipes  braslloiras- 
Por  outra  parte,  o  Raclng  sc 
comprometeu  a  psrtlclptr  do  pró¬ 
ximo  campeonato  dos  campeões. 


no  Rio  de  Janeiro. 

Os  dirigentes  dos  dois  países 
realizaram  conversaçftcs  tenden¬ 
tes  a  consertar  duas  partldns  em 
Buenos  Aires,  e  duns,  no  Rio  e 
em  S5o_  Paulo,  em  beneficio  das 
associações  dc  cronistas  esporti¬ 
vos  dos  dois  países. 


AMERICA 


ca  e  d  aclarou  ao  técnico  rubro-negro  está  pronto 
a  Integrara  Imediatamente. o. quadro  para  os  pró¬ 
ximos  amistosos. 


.  -  —  O  quadro  do  Améríoa  com  a 

ê.í.»,  a  de  ontem,  em  Colônia,  deu  os  eeus  pre. 
wativca  como  encerrados  pora  o  Bcnsaolonal 
«oontro  d«  domingo  próximo,  contra  o  Ponarol. 
but^-iT011®^4*8’  e®Perarido  conseguir  ampla  rea. 


Menezes  peílu-noe  que  fôssemos 
portador  das  suas  saudações  de 
brasllolro  honrado  a  orgulhoso 
pela  performance  que  geumprl- 
ram  em  gramados  exteriores  os 
bravos  patrícios  e,  no  mesmo 
abraço  carinhoso  que  pretende 
envolver  o  filho  querido,  empol¬ 
gará  todo*  os  outro»  heróis  cora- 
psnheiro  do  grands  Ademir  Mar¬ 
que*  de  Menazes,  o  capItCo  da 
fenomanal  vitória  brasileira. 


FLUMINENSE  —  Oa  tricolores  apre*entar- 
se-8o  esta  tarde,  ao  técnico  Gradlm,  a  fim  de 
reiniciar  oh  preparativos  da  equipe  que.  no  pró 
ximo  dia  primeiro  de  maio,  enfrentará  a  zele- 
ç&o  do  FaraguaL 


MADUwstra  —  Xnforma-sc  da  Lima,  que  o 
chefe  da  dalegaçSo  do  Madurelra,  recebeu  um 
convite  do  Colo-Colo.  para  uma  temporada,  da 
tré*  Jogos  em  Santiago  do  Chile.  Domingo  pró¬ 
ximo.  o  triooicT  suburbano  dará  rev ancha  ao  Uni- 
versldad. 


—  Com  o  aproveltamanto  de  Negri. 
oiersive  bsnguens*  para  a  temporada  deate  ana 
™  iormada  nor  Zlzlnho,  Vartnelbo  e  Negri.  Fa- 
•ie  rue  *  dlreçáo  bangiteMo  Já  tem  em  ,  viste 
r«ntro-avante  para  figurar  entra 
rinno  e  Negri. 


Está  deftnitlvauento  M sentado  «  reollaSKáo  4ê  m  Tor¬ 
neio  Quadrsungidar  na  Bahia,  oom  a  participado  do  colacio¬ 
nado  local,  a  scratch  representativo  de  remambooo  e  a» 
equipes  do  Flamengo  a  do  Vaaoo.  Coube  ao  Sr.  Uvan  de  Wel- 
tas,  na  qunlldado  de  representante  do  futebol  baiano  p-r1» 
capital,  tomar  as  providências  prellmlnaree  Junto  aos  diri¬ 
gentes  da  entidade  da  boa  terra,  AquL  entrâderam-oe  Fia- 
mengn  e  Vaaoo.  Assim  o  Torneio  Quadrangular  Projetado 
nrom  pe,l,la•<,^  exatamente  agora  que  ò  FUmon.o 
só  viajará  para  o  exterior  na  aegunda  quinzena  de  melo. 

A  tabela  e  a  estréia  tIõ^Iãmèng^™,l,*, 

*?°ie  ■ ,er^..  *st“*ado  o  eabóoo  ,  resolvido  que  o  Flamengo  vi  aja - 


OLARIA  —  O  atacante  Ooes,  da  seledo  da 
amadores  do  Bahtcs,  que  conseguiu  brilhar  nas 
duos  partidas  contra  o  Fluminense,  lropresalo. 
nou  favoravelmente  aos  dirigentes  do  Olaria.  Será 
feita  uma  tentativa  pare  conseguir  o  seu  con. 
ourao.  .  . 


BON8UCEBSO  —  A  díredó  do  Btmsuoes» 
.na  t-an-ulla  orante  ao  nottolárío  do  prová- 
á0  tíonlqo  Gentil  rerdeso  nex  filei» 
oo  Vpçco.  Arseprra  o  nreslderte  José  Orlo. 
í  •'»  i n— )i|  osrdoto  está  satisfeito  em  "Tal* 


*  SAO  ORISTOVAO  —  Como  a  seleç&o  de  ama¬ 
dores  nio  Irá  mesmo  aos  Jogo»  Olímpico*  de  Hnl- 
BlnM.  a  dlreçáo  do  Sáo  Cristovfto,  ao  que  apura, 
moa  Já  prenarou  o  contrate  que  deverá  aer  fir¬ 
mado  pelo  atacante  Humberto,  elemento  nue  vem 
sendo  pretendido  pelo  Vasco,  Bttngu  e  Flamengo. 


DO  Rlf»  —  Preparando-se  para  o 
"«.o  Extra  ds  FoderaçSo  Metropolltroa  de 
fool,  es  profleslonals  .do  Oento  do  Rio  treL 
#o  em  conjunto  domingo,  pela  manh*.  Fala- 
ii-  rirt,'*riça  do  atacante  Vasconcelee  e  do 
110  Oarlmhos,  ambos  do  Vasco  da  O  ama. 

0  .  1 


-  VASCO  —  Os  pTOfUslqnola  do  Vaaco  da  Gama 
voltarto  a  treinar  amanhl,'  pela  manhá.  prepn- 
rando.se  para  o  amJsteso  do  dia  primeiro  de  maio, 
em  Curitiba.  O  quadro  titular  provável,  aará  este: 
Barbosa;  Bellnl  e  Wilson;  Aldemar.  Danilo  <i 
Jorge;  No*»  »*#»*•*».  *Mmur.  álvlntua  (Vnvá)  • 

JiBipn. 


flamengo  —  Já  retofnou  o  famoto  atacai 
wmtes  e  deverá  participar  do  coletivo  de  boj 
“tez  ostenta  excelente  forma  fUlca  •  Mcn 
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VENDE  O  MELHOR 
CALÇADO  DO  BfíAS/l 


MELHOR  CALCADO  do  MUNDO 


AOS  CAMPEÕES  DAS  TRES 


A  cidade  vibrará  hoje  com  o  rei 
que  conquistou  brllhnnlnmrnto  em 


ro  que  em  verdade  *e  altua  ao  lado  doe  palaoa  que  mala  hábil  o 
elegante  mento  praticam  eaaa  modalidade  atldtlea.  O»  Indlcea  eon- 
clualvoe  dai  performance»  doe  ooncorrentoe  ao  I  Campeonato 
l’»*»-Amerleano  de  que  parti  riparam  aela  nofOee  Inclusive  a  qun 
ot tentava,  com  real  direito  n&o  há  dúvida,  o  titulo  do  campei  do 
mundo,  enaejou  ao*  representante»  de  noeeo  poli,  jornada*  glorio- 
aaa  o 'retlílradora*  de  tadoe  os.  mérito»  de  aua  téen|c*  apurada. 

A  cidade  vai  reoeber  do  braço»  aberto»,  em  verdade  aútêntt- 
eoe  campeões.  Vencedaree  do  um  Campeonato  que  abrangia  con- 

fWga«SMiaMi!i; :mcaipyar ^ewtHarwiiiMaMfMi«epwat?«i^  - 


eorrentee  doa  trf»  América»  oe  noaaoe  patrício»  nlo  alo  portado- 
ree  a  pena»  de  um  triunfo  final,  nem  tio  pouco  de  uma  quaae  do 
aena  de  riooe  troféus  toda»  honroioa  e  algnlflontlvo»  do»  vário» 
titulo»  conquistado».  Ao  pliar  novaniente  o  aolo  pátrlu  ostenta- 
rio,  prlnclpolmento,  o  proatlglo  consequente  de  »perform»nce«ii 
partlculamicnto  aproclaitaa  o  quo  o»  ronangram  entre  o»  verda¬ 
deiro»  mcilrra  da  pelota,  clrcunitAncla  que  rniprrata  maior  re- 
lAvn  a  conquista  obtida  para  a  no»»a  enltdade.  8Ao  pola  leglllmn» 
campefle»  doa  trêa  America»  neilo  ensejo  da  vida  deaportlva  do 


Novo  Mundo  que  vam  o»  receber  hoje,  1  tarde,  com  aa  ralos  ». 
alma  o  do  oaplrlto,  com  aquela  tramiwrdante  generosldad*  dl 
que  é  pródigo  o  povo  carioca  Mempro  pronto  a  fmtejsr  o»  vii. 
aaa»  da  grande  vida  do  do» porto.  A»  nanlfe»Uç8e,  particular» 
e  oficial»  a  quo  ae  uniu  a  A  NOITE,  conto  actnpre  atonta  *« 
ncontoclmento»  da  vida  dooporjlva  nacional,  devera  por  luilo  i,J 
abranger  Ioda»  aa  claeaca  e  categoria», 

Oa  campoOn»  Pan-Americano»  chegam  hoje;  para  êlo»  o»  no». 
ku  palma»,  oa  notao»  thurrnhs»,  o»  no»»as  abraço»  agradecido* 


campeã  de  futebol  Pan-Americano.  O.  certame  no  qual  no» 
eumpatrlotnn  lograram  conquistar  a  melhor  clsssIflraçSo,  ai 
Vitória»  mniogradonu  do  e»(llo  peculiar  e  habilidade  mundl 
mente  reputado»  o  quo  rarncterlxam  aa  equipei  naclonala  br» 
leira»,  alrnncmi  rfrtivnmnnte  alta  categoria  o  que  Importa  a 


O  INVICTO  DO  PAN-AMERICANO 


A  MAIS  PERFEITA  DEFESA  DO  PAN-AMERICANO 


bola  parada,  no° peíejt/eoi Ur<Toj  ^mguaío^^No^rtmciro^anco  ^‘conteíro  Vtdnl  Pa""d"lericano  d°  Futebol”.  Apenas  duas  ve :m  foi  vencida,  e,  em  ambas,  com  a 

que  entrou  nas  redes  brasileiras  poi  proveniente  th-  uma  ncnalídn/n  bnJc,i  t>.em  u™a  Pe,,a,|dorfo  Junto  d  pequena  Ar  aa.  Abadie  escorou  de  cabeça  e  venceu  Castilho.  A  segunda  boia 

‘“™  •  *  ~  * — -  -  tar  sn 


Iniciando  o  caminho  do  grande  triunfo 


. 


tjuando  esta  edição  estiver  circulando,  a  cidade 
eslará  vibrando  com  a  chegada  dos  campeões  pan-ame¬ 
ricanos.  Governo  e  povo  Irmanaram-se  para  tributar  a 
ésse_  punhado  dc  atletas,  o  seu  aprêço  pela  conduta  dis¬ 
ciplinar,  viril  c  técnica  que  tiveram  no  I  Campeonato 
Pan-Americano  de  Futebol. 

O  PROGRAMA  OFICIAL 

Ujn  bem  norteado  programa  foi  elaborado  ontem  na 
reunião  promovida  pelo  ministro  Simões  Filho  e  da  qual 
participaram  os  presidentes  da  C.  B.  D,C.  N.  D.  • 
F_.  M  F .  Na  mesma  reunião  foram  criadas  duas  comis¬ 
sões,  a  diretora  e  a  executiva.  A  primeira  presidida  pelo 
ministro  Simões  Filho  e  tendo  como  membros  os  Srs.  Ma¬ 
noel  Vargas  Netto,  presidente  do  C.N.D.;  Rivadavia  Cor- 
rca  Meyer,  presidente  da  C.B.D.;  Inocencio  Pereira  Leal, 
presidente  da  F.M.F.;  Roberto  Gomes  Pcdrosa,  presidente 
da  F.P.F.  e  todos  os  presidentes  de  clubes  da  Primeira 
Divisão  da  Federação  Metropòlitanà.  E  a  outra,  encar¬ 
regada  do  programa  e  do  desfile,  formada  pelos  Srs.  Ma- 
nocl  Vargas  Netto,'  presidente;  Pllnlo  Segurado  Pinto  e 
Mario  Rodrigues  Filho,  secretários,  e  dos  membros:  Ino- 
cencio  Pereira  Leal,  coronel  Orsini  Coriolano,  coronel 
Rollim  Fabio  Carneiro  de  Mendonça,  major  vereador  Joa- 
?uím  ®ou^°>  ^os®  Lins  do  Rego,  Ciro  Aranha,  Joaquim 
Lu  lí  Pizarro  Filho,  Roberto  Pedrosa,  Ricardo  Scrran  e 
Celio  de  Barros, 

Sem  perda  de  tempo  a  Comissão  Executiva  elaborou 
o  programa  que  mereceu  aprovação  c  louvores  do  titular 
da  Educação.  Êle  será  o  seguinte  : 

I  —  Concentração  no  aeroporto  do  Galeão,  às  15 
noras. 

II  —  Desembarque  da  delegação  —  15,30  horas. 

ID  —  Discursos,  no  Galeão,  dos  Srs.  Manoel  Vargas 
Netto,  em  nome  do  govêrno,  e  Inocencio  Pereira  Leal  e 
Roberto  Gomes  Pedrosa,  em  nome  das  entidades  metro¬ 
politana  e  paulista. 

•  LV  —  Cortejo  :  —  Obedecendo  a  seguinte  ordem  : 

I  —  Batedores;  2  —  Banda  de  clarins;  3  —  Carro  da 
Camara  dos  Vereadores;  4  —  Carro  do  prefeito  do  Dis¬ 
trito  Federal;  5  —  Carro  do  Conselho  Nacional  de  Des¬ 
portos;,  G  —  Carro  da  Confederação  Brasileira  de  Des¬ 
portos;.  7  —  Carro  da  Federação  Metropolitana  de  Fute¬ 
bol;  8  —  Carro  da  Federação  Paulista  de  Futebol;  9  — . 
Carro  das  bandeiras;  10  a  21  —  Carros  dos  presidentes 
dos  clubes  da  Fedcraçao  Metropolitana;  22  _  Carro  do 
comandante  do  Corpo  de  Bombeiros;  23  a  25  _  Carros 

rlne  Aamnannr  nm  _ 


A  defesa  do  selecionado  brasileiro  foi  considerada,  com  justa 
ratão,  como  a  mais  poderosa  do  Pan-Americano.  Nos  cinco 
jogos,  rcallcados  aponas  duas  vero*  foi  ela  vencida  e,  a**tm 
wejmo,  uma  de  pcnalti.  J5J  entre  os  *70! eirós  que  atuaram.  Os • 
i470/(io,  qu6  substituiu,  Castilho,  na  peleja  contra  os  chileno* 

*o  BraMlZZo  o  ^ò 
goleiio,  durante  o  campeonato,  que  não  se  deixou  vencer  pelos 
artilheiros  contrários.' 


Y/kJ  •  •  « 

MÉXICO,  25  (U.  P.)  —  O  jor-i. 
M  "La  Aflcion"  diz  que  a  di- 


Adcmlr,  que  obleve  o  titulo  de 
goleador  máximo  na  disputa  dn 
Copa  do  Mundo,  no  ilio,  c  Ipuju- 
cnn,  gostaram  multo  do  México 
quando  jogaram  aqui,  polo  Vasco 
da  Gama. 


Terminados  os  festejos  còm  que 
»  cidade  recepcionará  os  cam. 
peõea  Pan-Americanos  de  Fute¬ 


bol,  a  Federação  Metropolitana 
de.  Futebol  vai  iniciar  o  prepa¬ 
ro  do  seu  selecionado  que  terá 
de  haver-se  com  os  paulistas 
nas  disputas  finais  do  Campeo¬ 
nato  Brasileiro.  A  primeira  me¬ 
dida  a  ser  tomada  iserá,  e  nem 
■poderia  ser  de  outra  maneira,  a 
da  designação  do  •  técnico  que 
terá  a  missão  de  selecionar  e 
preparar  03  nossos  defensores. 
■Zezé  Moreira,,  Flavio  Costa  e 
Oto  'Glbrla  sáo  os  nomes  aponta, 
doa  'para  o  posto.  Com  o  súces- 


versando  com  alguns  Jornalistas 
patrícios  teve  ocasi&o  de  abordar 
o  assunto  e  declarou  textualmen¬ 
te  não  desejar  assumir  tal  rcs. 
ponsabUldade,  não  só  devido  ao 
cuidado  que  terá  de  dedicar  ,1 
equipe  do  Fluminense,  prepa- 
ranao-a  para  as  disputas  da  Copa 
Rio,  como  também,  acrescentou, 


estar  esgotado  pela  tremenda  ta¬ 
refa  de  preparar  o  selecionado 
brasileiro  vencedor  de  Santiago 
do  Chile. 

Assim  sendo  e  se  confirmada 
a  intenção  de  Zezé,  a  F.  M.  F. 
terá  de  optar  entre  Flavio  Costa 
e  Oto  Gloria  para  seu  “coacíi’’. 
no  Campeonato  Brasileiro. 


A  NOITE  —  6.*-feira 
25/4/52  —  N.  14.078 


Foi  *to  Jogo  com  o  México  quo  0  Brasil  marcou  sua  sstrála  ho 
Americano  do  Chile.  Jogando  muito  aquém  de  suas  pos¬ 
sibilidades,  os  brasileiros  decepcionaram,  deixando  amargura- 
dos  os  milhões  de  fãs  que  acreditavam  em  sua  fibra  e  em  seu 
espirito  de  luta,  quo  mais  farde,  surgiria  em  tida  sua  plstil- 
tude,  até  a  conquista  do  titulo  de  campeão  das  tris  Américas. 
Aqueles  dois  goals  feitos  por  Baltacar,  na  peleja  com  os  me- 
aacanos,  eram,  portanto,  o  inicio  do  caminho  que  havia  de  dar 
às  nossas  córcs,  o  galardão  da  vitória. 


O  ÚLTIMO 
ARTILHEIRO 

Pinga,  que  brinca  0 om 
a  pelota  como  qual¬ 
quer  "globetrotter”  do 
Barlem,  foi  quem  en¬ 
cerro»  a  contagem  no 
Pan-Americano,  mar¬ 
cando  aquele  gói  quo 
cabou  de  ves,  com  aa 
esperanças .  dos  chlle- 
1  nos 


O  Tulebul  brasileiro  esti  em 
festas.  Chegam  esta  tarde  os 
hefiils  dc  Santiago  do  Chile. 
Multa  gente  quer  saber,  agora, 
confidencialmente,  junto  aos 
seus  ildplos,  como  (ot  que  o 
“scratch"  jogou  contra  0  Uru¬ 
guai  »  contra  o  Çhlle.  9o  Jo¬ 
gou  na  “marcação  por  zona”, 
na  ''diagonal",  no  "ferro¬ 
lho**...  Sim,  porque  todo  mun¬ 
do  entende  de  futebol.  n&  50 
milhões  de  técnlcoB  pelo  Brasil 
nfura.  O  feto,  porém,  c  que  ven¬ 
cemos  com  autoridade  e  mere¬ 
cimento.  Não  importa  o  «iste- 
mn,  n  tiitlen  e  n  estratégia  em¬ 
pregada  pelo  Zezé  Moreira.  A 
vitória  veio.  no  “fcrrôlho”.  na 
"ilingonnl"  ou  pela  "marcação 
por-aona”.  Isso  sim,  éque  noa 
enche  de  contentamento  c  or¬ 
gulho.  Somos  cnmpeõés  dentro 
do  sistema  Ideal  que1  outro  nno 
é senüp  o  -  sistema  d»  classe, 


Expressiva  homenagem 
da  Portuguesa 

S.  PAULO,  25  (Asap)  —  Ao 
que  apuramos,  a  diretoria  da 
Associação  Portuguesa  de  Des 
portos,  decidiu  homenageai 
condlgnamcutc  03  jogadores 
paulistas  que  Integraram  a  se¬ 
leção-  nacional,  campeã  Pan- 
Americana.  Assim  é  que,  aos 
seus  4  craques,  que  são,  Bran- 
dãozinho,  Pinga,  Jullnho  e 
Santas,  serão  ofertadas  -  valio¬ 
sas  medalhas  de  ouro,  enquan¬ 
to  aos  radirados  nas  clubes  co- 
irmnos,  serão  entregues,  artís¬ 
ticos  cartões  de  praia. 


Claudia  dirigindo  0  time 
carintlano  na  Turquia 

S,  PAUI.O,  25  (Asap)  —  Em- 


O  dlaqua  brasileiro  men¬ 
eou  14  tentos  em  cinco  jogo», 
assim  distribuídos: 
BALTAZAR  —  (2)  eonlra  e 


A  Assembléia  Legislativa 
do  Amazonas  e  a  vitória 
do  Brasil  no  Pan-Ameri¬ 
cano  de  Futebol 

MANAUS,  24  (Asap.)  —  A 
Assembléia  Legislativa  do  Es¬ 
tado  hprovou  o  requerimento  do 
deputado  Nel  Rayol,  no  sentido 


México,  (lj  ‘contra  o  Uruguai 
•  (1)  contra  o  Panamá.  To¬ 
tal  4. 

RODRIGUES  —  (2)  contrfl 
o  Panamá,  e  (1)  eonlra  o  Uru¬ 
guai.  Tolal  3. 

PINGA  —  (I),  eonlra  0  Pa¬ 
namá,  (1)  eonlra  o  Uruguai  « 
(1)  contra  o  Chile.  Tolal  3- 

ADEMIR  —  (2)  eonlra  0 
Chila.  Tolal  2. 

lUUNHO  —  (I)  contra  0 
Panamá. 

DIDI  —  (1)  eonlra  o  Uru¬ 
guai. 


;  eficiência,  fibra  e  cornçilo. 

‘  •  .  ALFAIATE 


'  •  I  m  ,  vaiiara  imcaiatsmente  a  es 

Vitoria  rifl  tn  copiUl,  por  ler  sentido  innlh 

.WIIUIICÜ  UU  fAIHC  o  nfastamcnlo  do  íclò  da  família 
r, '  ’  _  pensamos  coí.no  unjo  grande  par 

L  nC3  ,  esportistas,  *quo  não  scrc 

1  .  ‘  idilnram  muito  ‘  nesta  '  versão.  I 

,  ■  WONTEVIDEU,'  25  (ÍNS)  —  copi  ■  o  dfnstanicnto  de '  I)ata,‘  t 
A  equipe  hrusllolrá  do  América  veterano  e  destacado  pontdrc 
T.  C.,  do  Rio  de  Jntielro,  ven-  Cláudio,  lllulnr  da  eimlpc,  foi 

oeu.  o  selecionado  Cludad  Colo-  designado  pela  chefia  de  delega 
ata  por  3x2.  çiiu,  para  substituir  Rato. 


ções  pela  vitória  dos  brasllplros 
sóbre  os  chilenos  e  a  consequen¬ 
te  conquista  'do  I  Campeonato 


Pan-Americano'  de  Futeboll 


A  cidade  prcpnra-sc  paru  receber,  hoje, 
n  representação  desportiva  que  chegn  do 
Chile  após  uma  campanha  tão  árdua  c  tão 
brilhante,  que  excedeu  o  domínio  da  com¬ 
petição  atlética  para  tocar  cm  sua  plenitu¬ 
de  o  sentimento  nacional. 

Apesar  da  inevitável  urgência  na  orga¬ 
nização  da  nossa  equipe,  que  tolheu  a  pos¬ 
sibilidade  de  uma  fôrça  tecnicamente  npu- 
rada,  nossos  rapazes  souberam  superar 
tôda  deficiência.  O  sentido  da  alta  respon¬ 
sabilidade  que  lhes  competia  empolgou-os 
n  medida  dos  obstáculos  encontrados,  indi¬ 
cando-lhes  o  caminho  do  reajustamento  de 
forças.  Depois  da  vitória  fácil  sôbre  os  me¬ 
xicanos,  o  empate  com  o  forte  esquadrão 
peruano  surtira  a  onda  de  pavor  que  domi¬ 
nava  o  público  brasileiro,  ao  mesmo  tem¬ 
po  que  ucoroçoava  as  esperanças  de  nossos 
mais  fortes  oponentes  —  o  Uruguai  c  o 
Chile,  éste  defendendo  na  própria  casa  a 
glória  de  sua  tradição  desportiva,  e,  portan¬ 
to,  amparado  pelo  entusiasmo  da  própria 
representação  c  psicologicamente  armado 
para  a  conquista.  A  superação  dos  pana¬ 
menhos,  adversários  notoriamente  débeis, 
não  bastou  para  vencer  a  impressionante 
decepção  da  torcida  nacional  ou  arrefecer 
o  otimismo  dos  que  seriam  enfrentados. 
Sobreveio,  então,  o  encontro  com  os  uru¬ 
guaios,  que  numa  tarde  de  esplêndida  bele¬ 
za,  mas  de  surpresa  e  de  mágoa  antes  não 
assinalados,  em  nosso  passado  desportivo, 
nos  arrebataram  o  título  de  campeões  do 
mundo.  Não  é  necessário  recordar,  por 
muito  soada,  essa  memorável  peleja  em 
que  a  delegação  brasileira,  dominando  c 
vencendo  com  impecável  galhardia, 
desforraram-se  do  grande  revés  c  firma¬ 
ram  a  superioridade  do  nosso  "association”. 
A  nítida  vitória  contra  os  chilenos  foi  o 
fecho  de  ouro  que  nos  deu  o  título  de  cam¬ 
peões  pan-americanos. 

A  capacidade,  a  flama,  o  brio  cívico  evi¬ 
denciados  pelos  nossos  rapazes  em  plano 
adverso  os  tornam  credores  da  admiração 
do  público  e  os  recomendam  ao  entusiásti¬ 
co  afeto  de  todos.  As  palmas  com  que  se¬ 
rão  hoje  recebidos,  não  serão  apenas  dos 
afeiçoados  das  pugnas  desportivas,  mas  de 

quanto,?’  n°  ipmi°noI,  louvam  as 

glória»  do  BrmaíL 

WOXÍCIAR  JQ  NA  ll-  SECA OJt 


ÍSSasBí! 
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RIO  DE  IANEIRO 


Diretor  :  ANDRÉ  CARRAZZONI 
Redrtor-Cliãfet  CARVALHO  NETTO 


Gjrcnte  : 
Niimors 


EMPRÊSA  A  NOITE 


Ai  o «tfo  oehtróit  da  magnifica  fornada  do  8a  nliago 


fOÇrrVflnwrv  a  meia  StWuuttp  jwtpiwa.  dçt  hiotúria  dò  n  oiao  futebol.  Todos,  com  ojtcr, 

-  -  -  -  *•  '  ‘  * .  •  -t.v  ---  J  l-  «d  BnliO  iHKUaal  nt-ln  JL 


OtífUatm.  em  MO*  m  aliMdSt  poeftarnado  do  Ukmieo  fiontrjbítirarn  para  ae  vffíhíaa  memordvai» 


0 

DESEMBARQUE,  1 

flARCADQ 

PARA  AS  15,30,  NO  GALEÃO,  E 

rema  se 


JANE  POUCA  ROUPA 


GILDO,  0  INCRÍVEL 


LIVRE-SE  DA  TOSSE 
E  DEFENDA  OS 
SEUS  BRÔNQUIOS  COM 


MARY  DUGAN  em 


Gente  de  Teatro'’ 


A  VOLTA  DE  JOE  SOPAPO 


■mm 

WÊSÉ 


7  a  - 


8UCK  RYAN  em  “0  Segredo  da  Bomba  Atômica" 


PIADAS  DE  MUTT  &  JEFF 


sexta-feira,  25  tíe  aurii  de  1962  - 

I  So-  Ag  transferências  de  inspetores 
^  e  fiscais  do  Trabalho 

Comunlrim-nn»  da  Dlvlale  de  medida  que  o  goVêrnn  aeabí  de 

rUmaniB  do  Mlnlilérlo  do  Tm-  «om-r,  no  InUréue  da  adinlnU- 

namjniB  .  ..  tração,  quo  reclamava,  dc  há  mui- 

íL.ntiír  i.  ,  ,  to  «parelha mento  daquela»  delo- 

?™UW»*  Ai  Irani  farine  la»  da  tnipato-  aaelos,  nio  ae  reveillmlo  portou- 

**•,* li*’  do  Trabalho  para  <11  lo  ai  aiudhlai  «ron»feriiictoa  de 

*  “■  f.V  Ketadoi  encontram  Ju»ll-  cor  A  ler  punitivo,  eomo  k  primei" 

i£ü!.  Oe,tl>n.  n°  deiaparelhamenlo  da»  ra  vTita  podo  parecer." 

Armam  dalegacla»  reilonala  am  relação 
lce>prt|l-  «  peiioal.  poli,  como  i  sabida,  o-iunoi  batuieb 

^andaii  «Iminaa  dela»  dlipOem  «pena»  DRi  S PI N OS Â  ROTHIER 

Jaraimi  de  um  na  doli  flicali  para  todo  ...  .......  .  •.•i.a.i.. 

UDr°  &  "  i*rri,ôrl°  dc  ,u*  JoHidlçao.  e,^a  aMM$lca.  da4r»Vf.a  a. 
lo,  Dra,  eomanninela,  »lo  frequan-  Iralamenlo  doa  tumorr»  da  pré*- 


Locais  das  felras-Ilvrei 
para  amanha 

A«  fclrn» .livre»  arrdo  re»u.. 
dn«  wnnnU»,  aábado,  no, 
tM  pontoa:  rua  PelUbtrm  i» 
Mcneaea  (Enaenho  Velho)  mí 
doe  Uranjofra*  (UranieiruT 
ru*  do  I tocha  («taçto  JoT: 
f^l.  rua  0anu  Lula  (Marut 
n4),  rua  Washington  Lul*  inra 
C*  Cru»  Vermelha),  avenida 
tonor  Navarro  (Broa  de  pinil 
rua  Leopolo  Migue»  (Copaa^' 


Do  Sr.  Samuel  Prudência  Soma 
Amaral,  prcililciile  da  Cãmar*  Mu¬ 
nicipal  de  Carauarl,  Gtlado  do 
Amaionne,  recebeu  o  mililitro 
Joio  Cleofu»  o  irgulnte  tele|reinii 
“lim  nome  da  população  diite 
município,  Unho  «  bonra  da  agra. 
docer  a  Iniciativa  de  V.  Bxcis. 
Junto  ao  nrcildenle  Varga»,  no 
ornlldo  do  empregar  vinte  por  con¬ 
to  do»  lucro*  IMIdoa  doe  empre¬ 
sas  do  artefato»  de  linrmcba  no 


plantio  da  icrlnguelra»,  notada- 
mente  na  Amaiânln,  concorrendo 
malni  para  o  reergulmonto  da  pro- 
du(lo  da  borracha." 


Irlcfone  para  o  CARIOCA 
REPÓRTER  i  48-8340 


Copyright 
de  A  NOITE 


OeraJ),  nia  Ribeira  (Ilha  do  Otu 
Abum  (En,í: 
nho  da  Rainha),  rua  Dr.  NogiX 
5frno8.)  n)â  Crua  «  so^ 
(Encantado). 

As  barraoas  do  SAPS 

Aa  barraca»  do  8AP3  «todo- 
narlo  amanhã.  aábado.  na»  u. 
KUlntcs  fclrna-livrca:  da  rua  (aq. 
poldo  Migue»  (Copacabana),  rt, 
rua  Pereira  Landim  (Ramo»)  d» 
praça  Oondeeaa  Paulo  de  Won. 
tlm  (Rio  Comprido),  da  nu  BeU 
miro  (Piedade),  da  rua  w«, 
hlngton  Lul*  (praça  Cru*  ver 
melha),  da  praça  José  Martano 
Pilho  (Lagoa  Rodrigo  de  PreU 
toa),  na  praça  15  de  Novembro 
(ao  lodo  do  Mcraudo  Municipal) 
na  praça  da  Bandeira,  no  mor¬ 
ro  do  Jacarerinho  e  no  conjun¬ 
to  realdenclal  do  I.  A.  P.  I.  (pe. 
nha). 

Além  dessas,  estio  fimclonan. 
do  as  barracas  fixas  que  o 
SAPS  mantém  nos  acgulntes  pon¬ 
toe:  praça  Mau4,  largo  de  São 
Francisco,  Central  do  Braall,  lar- 
«o  da  Carioca,  praça  da  Xndepen- 
dénola,  Barão  do  Mauã  (Leopol. 
dlna),  praça  Beriedelo  Corrêa 
(Copacabana)  largo  do  Macha- 
do,  praça  Barão  de  Drumond 
(Vila  Ieabol).  praça  Baen*  Pena 
(TIJuca),  Meier,  (Jardim),  praça 
General  Osorlo,  PUares  (praça), 
Vaa  Lobo,  Bonaucesso  (estação), 
na  Penha  (praça)  a  na  praia  do 
Pinto. 


{Dui  Arquivos  de  New  Gale,  famosa  prisão  de  Londres, 
onde  eram  - nforcades  terríveis  assassinas  e  ladrões  **• 
traímos  a  svne  que  fielmente  publicamos ) 


A60CA1W MS' 

A  ALGUM  CABARET 
BARULHENTO  6, 
CHEIO  DE  G€UT&!  . 
(pL/6  TAL  ? 


PeO<5í?AMAS  MPA  SUA 
PCIIMEIRA  NOITE- JAN- 
TAPtfO  SAvetnri,  ou 
UM  CABARET  NO...  y 


arrumar.  K»«  a*  «4  dormMa  «  «d. 
t*m-M  mfeidnctsA.  muar  è  rua 
Htnriqua  Valadaraa,  M  Apt,  M  — 
Ganir». 

—  bnpnoO»  Para  Mo  «rvl. 
eu  O*  oaaal.  bliurui  rafarCncVia, 
Tratar  paio  TcL  OMB 

—  tnopreaada  para  «ztnhar  •  aar. 
vim  ltvM.  OrtHnad»  ISO  crualra. 
T.lofcwr  para  «T-BM. 

-  «mvrtnCa  par»  lodo  «moo 

a»  um»  pcaaoa.  Pua  acura  Uma  taa 
Apa.  104.  Coptcabaaa, 

- aanpraeaoa  par»  caaa  da  paqua. 

na  iamOla.  Ma<ta-aa  rrt*rdactu.  Pa. 
n-H  bon.  Hto  aa  41  danxlda.  *u« 
T  da  Batambr»,  SB,  Apk  4H  —  Cmtro. 

-  Kmprafada  para  cara  4a  paqua. 

na  eqmnia.  Paaa-aq  bna,  >rinma, 
rtfndndw.  Sua  T  da  «atambro,  aaa, 
ApU  401,  Canlr». 

—  Bmpraaada  para  lavar  •  co- 


ApL  ia*. 

—  Bppraeada  qq»  aatba  eaaonbif 
a  ajudar  am  lada  aandta  da  paqnaa» 
(amnia,  qua  durma  aa  almmal  a  44 
referência*.  Praaa  Plorlana,  aa,  (,*  an¬ 
dar,  Apu  a.  ctaeiamlia. 

—  Smpnaad,  para  (arfr  abn»«a 
a  Umpaia,  a  qua  44  rafalnciaa  Ord». 
nado,  »M  antulroa.  Oua  Caruaru,  411, 


S)  Ardon, 


muilo  lorlo,  oloracou  toncu  roaiitãnda.  Vancido  por 
Km.  cjIu,  cxqubIo.  Alie»  ajoolhou-io,  o  crivando-lhe  o  corpo  do 
tacadas  pô*  lim  à  aua  existência.  Incontinonli,  Wlll  exigiu  o  preço 
da  empreitada.  Satisfeito  o  pagamento,  êle.  ladino  o  eeporto,  tugiu 
para  nunca  mais  ser  visto.  Como  se  dsslazar  agora  da  TÍtima?  Era 
preciso  agir  rápido 


svrvtgo  ds  duas  awüioraa,  satqaai  « 
rafartoBlaa.  Tel.  ir.OMI. 

-  Entpreaada  com  rcferfnclaa.  Pua 

Marta  a  Barraa  1.0»,  Apt,  *M. 

—  bnprsdada  para  aa«  «a  peque, 
na  tamüiv  Dona*  fera.  Paoa-m  bem. 
fedeenuM  reterdnelaa.  Doa  *  da  Ottw. 
hw,  *n  Apt  4M,  Centra 


[  ...MARV  Ouec  }  NAO  ME 

Dtzej?  eve  uma  /wreeessAo 

IVtOCtLO  MAb  /  0(16  06  OU-  * 
GANHA  ISSO,  / TROS GANHAM. U 
NêM  POe.  y  A1A5  E'<0  fl 
SÊMANA 1/  <ÍXJE  ME  OFE-  M 

trmrfflw^^cÊRAM.  j — 

i  l  í  rf  com 

|  N^lWSjare-SCT^llCENCA, 
"  f  IÜU  WRA 

&  fer-ir-fWr.íASA. 


**r«»  WB,  vmwg. 

—  Impraeada  para  Ma  a  aarvt. 
oo  een  rasMOMU  da  eaquena  «amnia, 
4  ru»  M  Parraira,  1»,  eam  4.  TaMe. 
aa  IT.niS  —  Copacabana, 

-  Xoa  enUihalra.  Paqa-aa  bem, 

Av,  Ttjuea,  11»  TSL  UtU. 

orendocMJii 

—  Xota  aa  edr  parda  para  •bab*’* 
ou  arrureadrtm  com  pr»Uca.  Tratar 
ocm  laUnda,  4  rua  Bergamln  Cana. 
t»n«,  lia,  ou  daUiar  ramde  pela  Tal. 


Mrvleaa  d»  casal  qua  trabalha  feia. 
Tratar  oom  Marta,  Tal,  B.U9S. 

-  banhara  viuva,  para  lado  ser. 

vigo  leva  am  oua  tf»  famIU».  D4  et. 
ferdndaa.  CarUa  para  Marta  Aaupatpta, 
4  Curvas  d»  Banca  PUha,  1B,  «m 
Barre»  ruho, 

—  feapepgadia,  um»  para  oectnhu 
«  outra  para  «manar,  em  capa  «a  (a- 
mnta.  Tratar  ecvn  Manutl»,  4  rua  •«. 
roçab».  II»,  Apt.  1».  BeUtepa. 


8)  O  corpo  iol  carregado  para  uma  mala  dittanto.  Ma»  a  Provi' 


llBABei  UMA  OTl-  ■ 
MA  POTOG«AF|A  A 
SÇNHOBA  C  5EU  MA¬ 
RIDO  SAO  AMJITO  80- 
NIT03;  LEVA  SÒMEM-  f 
7e  0E3  MIAJUTOS1  J 


SJiWMOS 


Ficarei  conn  uma 
COP/A  PA  EA  MtM  S6 
PKecisAReAA  oe  TeABA 
LHp  pe  UetEBIMAEIO  i 
AeeAivcAP  DEwres .  ou 
amolae  facas  - 


JUNE.OUEeO 
A, •'ABA  O 
MEJJ  COM-^ 
■  SULTOÇIO ) 


r  Vamos 
AWDAE 
MA  eocw 
ülGAtV- 
TE.  g 


$erá  editado  o  livro  çlas- 
8ifioado  em  1.°  lugar 

Bario  ebertu  no  &AFS,  no  pri- 
msiro  dia  do  méa  vindouro,  aa 
Inaorlçdes  para  o  Conourao  do 
Literatura  Infantil  Inatltuldo  poç 
iiquela  autarquia.  Paderáo  con- 
correr  ao  prémio  da  das  mil  em- 
zalros  do  aludléO  concurso,  livro» 
ttôbre  «sBuntos  de  alimentação. 
OBcritod  om  linguagem  «caaslval 
ú»  cr  lança».  A  Inscrição  ser  A 
feita  medlanta  a  remessa  ds 
três  exemplares  da  obra,  qua  de¬ 
ve  sor  Inédita,  l  Plvta&o  de 
Propaganda  do  SAPS,  A  praça 
da  Bandeira,  8e,  S.«  andar.  Og 
originais  poderão  ter  qualquer 
tamanho  ou  fontwtOi  Incluindo 
ou  não  desenhos  e  Uustraçô»».1 
B*  facultado  ao  autor  o  uao  de 
pseudônimo,  devendo  nsaee  caao, 
ror  enviada  Juntamente  corp  a 
obra  a  Identificação  do  eonupr- 
ronte,  em  envelope*  lacrado»  que 
acrao  aberta*  apó*  a  Jutgamen- 
to» 

A  comleaio  Julgadora  do»  tra- 
bulho*  apreeentadoa  qua  «arã 
blnda  dcelonada  pelo  diretor  g*. 


4)  As  soto  horas  da  noite,  quando  Ardon  chogava  para  o  Janlar, 
loi  recobido  polo  sorvonte  quo,  com  uma  lâmpada  iluminava  aeu 
patrão  pelan  co3tas,  aocim  fazendo  sombra  para  esconder  Black 
quo  se  rolugiara  por  dotrús  da  porta.  Em  momento  acortado  surgi- 
ram  os  componentos  do  bando.  Black  Will,  com  uma  toalha,  en¬ 
volveu  o  poncôço  do  Ardon,  enquanto  Moablo  lho  deslcrla  proiun- 
doB  golpes  com  o  lerro  da  lareira 

(CONTINUA  AMANHA) 


■**  juiHiunenw  sara  qi- 
vulgndo  dentro  d«  aeaaenta  dlaa 
npô*  o  «noerramento  da*  Inoorl- 
unes,  qua  *a  .verificará  no  últi¬ 
mo  dia  de  maio. 

O  "Prêmio  RA  PB  de  Lltaratu- 
ra  Infantil"  fo|  ii)*t|tuldo  eomo 
estimulo  ás  atlvidnd»*  MUtrárlaé 
o  orUstlpa*  dedicada*  a  vulgarl- 
atar,  entro  as  crlangas,  oa  pro- 

vro  premindo  poderé  Ber  publl-* 
cado  a  distribuído  polo  SAPS,  n 
exemplo  do  qpe  se  Um  feita  com 


xnr,  entre  as  crlançn9,  oa  pre¬ 
ceitos  dn  boa  alimentação,  O  li¬ 
vro  prenilndo  poderé  Ber  publi¬ 
cado  «  distribuído  polo  SAPS,  n 

nlguma*  dá*  obras  cóntimplnJas 
nos  após  anteriores.  Qualquer 
esclarecimento  poderá  aer  prél¬ 
io 


A  MAIS  IMPORTANTE  COMPANHIA  Dl  CAPITAtlZACAC 
DA  AMERICA  DO  SUL 

SORTOO  D£  ASRIL  DE  1S52 

Rcallzar-se-ã  no  dia  SO  do  corrente,  quarta- 
feira,  às  1G  horas,  no  salão  nobre  do  Ltccu  Lite¬ 
rário  Português,  â  rua  Senador  Dantas,  UB-C-lr 
andar,  o  sorteio  do  titulas  relativo  ao  mès  dc 
Abril.  Participarão  dâssc  sorteio  lados  os  título» 
em  vigor,  na  sede  social.  Os  títulos  cm  atraso  po¬ 
derão  ser  reabilitado»  até  às  1G  horaa  daquele 
dia.  na  sc-*-  da  Companhia. 


El !  ROR  ÍXiE 
NAb  A  ABRIU  VO¬ 
CÊ  Me5MO?  Êl-A 
APBIU  FABlL- 

)  MÊivre ! 


•  sim.  ai  sei,  k 

MAS  MINHAS 
LUVAS  SAb  NOVAS 
Ç  A  TINTA  AINDA 

NAp  seeou  i  % 


nos  anos  anteriores 
fjclarccimcnto  pederu 
lado,  ainda,  ao«  interessado* 
la  Divisão  d*  Propaganda 


«R  abrir 
'4  PQirrA  PABA 
AAlM  V 


Jtlenbro  efetivo  d*  Sartedsds 
d*  Seaolágl*  de  Pariá 
UUENÇA8  8EXUA»  PQ  BQMSM 
UueRasirlq.  f j,  Da  U  j»  18  R*. 

Quem  ^perdeif  ? 

Acha-se  na  Seção  de  Informa» 
téc»  de  A  NOITE,  k  dlipoáicão  da 


SEDE  SOCIAL 

sua  oa  aifAndioa,  »t  -  iso  ouitanoa 

/  ttfilicto  Unrl 
«IO  Dl  jANtlSO 


"  Ao  contrário  do  que  ie  eepereve,  nlo  haverá  "chape  única"  noa  próxi¬ 
mo»  cloiçõc»  para  renovado  da  diretoria  do  Jóquei  Clube  Uratileiro,  e 
n<uarda-sc  para  amnnhá  o  lançamento  de  um  manifoito  de  uma  ala  com¬ 
posta  do  mtuacioniHtai  e  oposicioniatai  que  não  concordam  com  a  chapa  de 
coiifJflÇíiu  orjtaniznda  polo  Dr«  Hodri^o  Otiivio  Pilho*  Podemos  idiontur  quu 


a  obape  coligada  terá  a  ■eguint*  formação:  Proiidente:  Dr.  Rodrigo  Otá¬ 
vio  Filho  —  1.*  vice:  Dr.  Demoatenea  Madureira  de  Pinho  —  1.*  teiourei- 
ro:  Joié  Manoel  Fcrnande*  —  2.*  tesoureiro:  Angelo  Duprat  —  1.*  «coro¬ 
lário:  Dr.  Og  de  Almoida  —  2.*  secretário:  Dr.  Franciico  Rodriguea  Alvea 
—  Diretorca  de  aede:  Pedro  Coata  Carvalho  Camargo  e  Joaá  de  Brito  — 


Comiaalo  Tácnioa:  Alonao  Soarea  Dutra,  coronel  Luiz  de  Toledo,  Guita- 
vo  Philadolpho  de  Azevedo,  Carloa  Belmiro  Rodriguea  a  A.  Eira*.  A  “cha¬ 
pa  de  opoaiçio"  também  terá  como  preaidente  o  Dr.  Rodrigo  Otávio  Filho, 
devendo  nela  figurarem  os  nomea  doa  atuaia  dirctorea,  Sra.  Manoel  Perei¬ 


ra  Araújo  e  Jorge  Jabour,  além  de  outrea  figuras  conhecidas, 


Jocosa  e  Pardaillan,  sérios  adversários 


Crônica  de  turfe 


PALPITES  PARA  SABADO 

NANICA  —  l&QUIVA  —  HARDA 

EMOETO  _  PETEIM  —  P.  BELO 

ARROZ  AMAROO  —  INCENDIÁRIO  —  PESAI 

BAOAUBA  —  MARNE  — ELANDT 

ORA  Cl  —  ZANZIBAR  —  DANÇA  • 

JOCOSA  —  L.  ANTIBE8  —  PARDAILLAN 
VISIOODO  —  LOTO  —  TANOEDOR 


Prosseguir*  amonhí,  m  aírls  Ademais,  contar*  com  o  au- 
d*  corridas  qua  vsm  sendo  raa-  xilto  etlclsnts  d*  La  FonUIna 
Usadas  pelo  Jockey  Clube  Bra-  que,  dlga-a«,  nlo  voltou  ao  es- 
kllelro  desde  a  «emana  última,  tado  primitivo. 

Bem  conetltuldo,  o  programa  jjtti  para  o  papel  C*  -faixa" 
faa  crer  que  novo  eucesso  sJcnn-  poder*  ter  eficiência, 
ce  a  entidade,  a  exemplo  do  que  _  .  .  _ 

gernlmento  sucede.  .  <•*  vencer  o  Sto  Pau- 

Sete  pArcoe  aerlo  efetuados,  '°  do.  ano^possedo,  Jocoea  aalu 
dcatacando-so  o  hendlcnp  "Lula  do  carta*.  Fez  algumas  carreiras 
do  Suckow",  em  1.600  metros,  Ju*n'  ®  «trou,  a  seguir,  em 
rendrvado  à  turma  melhor  e  cujo  ® ** 

campo  eslA  formado  por  um  lote  perdldoa  Voltando  soa  trel- 
numeroso.  noa,  roostrou-se  com  "gana”  e 

Excluídos  Ponchito  a  El  Greco  i,l*n* 

que  deserta  rio.  aparecem  em  re-  pasanuo  1.400  em  88.  muito  i 
levo  Lord  Anttbes,  La  Fontalne,  vo"t*do,  na  segunda-feira.  EetA, 
Jocoea  e  Pardaillan,  cujas,  per-  “‘lí,  “.V0.Ut«_4a  Ç?*®* 

formances  Um  sido  melhores,  com  0  vencedor  e  se  elo  o  flser, 
sendo  oplnlio  quase  geral  que  o  con*®8Y,rí*  Ç,6  0  F1®,00*!  Uln  *,on’ 
triunfo  estará  entre  os  quatro.  ««»,  P»*cí.  Beu  treinador  espera 
Há  razões  para  assim  julgar.  1ue  ,1J0  *®°hteça. 

Lord  Antlbcs  nlo  está  na  es-  O  tordllho  Pardaillan,  está 
plóndldn  forma  do  ano  passado,  num  páreo  no  qual  tem  acen- 
Tem  feito  carreiras  inferiores,  tu  ada  chance,  nlo  somente,  por- 
desapontando,  até  mesmo,  eeus  que  receber*  boa  vantagem  de 
responsáveis.  Entretanto  vem  de  P*®°  doa  favorltoa,  como  porque 
um  terceiro  lugar  e  melhorou  ®*u  «atado  i  deveras  excslente. 
um  pouco.  E  parece  qus  na  areia  Poderá  perder,  mos  multo  tra- 
so  "agarra"  melhor  que  na  rei-  balho  dar*, 
va.  Trabalhou  a  milha  multo  Dos  outros,  quem  aparece  com 
cuave,  em  102  2/B.  porém  com  possibilidades  do  éxlto,  i  Torlblo, 
aqao  quo  evidenciou  podor  Ir  A  se  a  carreira  for  "brigada”  na 
reabilitação.  frente. 


OBRA  SOCIAL 


A  nirihor  dospodlda  que  o  Sr.  Jofto  Borges  Pilho  e  seus 
cimpuihelro»  de  diretoria  do  Joquel  Clube  Brasileiro  pudo- 
iU.ni  ftuer  dos  corgos  quo  deixarão  dentro  do  poucos  dias, 
rra  c*»u  Ohrn  Social  quo  o  Ilustre  presidente,  na  nolle  de 
(erç.vfelir..  no  hipódromo  da  Oávon,  diante  du  quasa  tota- 
lldodt  de.  profissionais  do  turfe. 

Mftodlznndo  os  auxílios  e  subvenções  que  J*  vem  pres¬ 
umi"  no»  profissionais,  numa  obra  completa,  a  diretoria  es- 
tsnclnu.  por  itsalm  dizer,  noa  trabalhadoros  do  turfe,  toidoe  os 
tenfficln*  que  ns  outras  categorias  de  empregados  e  funcio¬ 
nário»  já  possuem,  através  das  Caixas  e  Institutos  te  Apo- 
scntndoila.  .Merece,  por  Isso,  o  inteiro  apoio  da  Imprensa  e 
dos  turflatns,  a  'Obra  8oc!al  quo  vom  da  eer  anunciada. 

Teve  o  Sr.  Lcvy  Ferreira,  presidente  do  Sindicato  dos 
Proflrslonola  de  Turfo,  palavras  do  rcconbeclmento  e  grati¬ 
dão  &  Atual  diretoria,  quo  multo  fez,  evldcntementc,  em  fa¬ 
vor  de»  profissionais,  atendendo  a  multas  do  suas  relvluit- 
taçõef.  dnndn-llies  bastante  apoio  moral  e  financeiro,  enfim, 
elavnndn-o-  a  um  nível  que  ainda  não  havlnm  atingido.  É 
o  mtrístm  O. unido  Aranha,  que  foi  obrigado  a  falar,  dlanto 
do*  rrclomoe  da  nsslstõncla  A  reunião,  proferiu  ura  vibrante 
improviso,  no  qunl  declarou  a  eun  profunda  admiração  pelo 
tmbalho  desenvolvido  polo  Sr.  João  Borges  Filho,  neseeu 
>«ls  nnos  te  uma  brilhante  e  fecunda  administração.  P.enl- 
mcnt«.  cem  uma  tenacidado  admirável,  despi-ezando  n*  erf- 
licas  Injustas  c  os  ataques  ferinos  do  mela  dúzia  de  oposi¬ 
cionistas  siatemá ticos,  o  Sr.  Jono  Borges  Filho  marcou  omi 
poewiícm  pela  presidência  do  Jóquei  Clube  como  um  de  seus 
roaloics  administradores,  consolidador  da  obra  Iniciada  por 
Mnnco  de  Paula  Machado  e  Salgafo  Filho,  a  qual  comple¬ 
tou  r  retocou  com  müo  da  mestre.  Não  soni  exogéro  repe¬ 
lir  a»  palavra*  do  Sr.  Osvvaldb  Aranha,  de  quo  vai  deixar  a 
presidência  do  Jóquei  Clube  ol  seu  maior  presidente. 

Seria  fastidioso  enumerar \todos  os  empreendimentos  e 
Iniciativa»  louindos  pelo  Sr.  João  Borges  Filho  em  favor  da 
sntldedo  turilita  c  da  criação  nacional;  bastará,  porém,  essa 
Obn.  Soclol  lonçada  ngorn  para  que  seu  nomo  so  perpetue  na 
história  do  turfo  carioca.  E  o  empreendimento  é  tio  Importan¬ 
te  quo  fez  o  Sr.  Oswaldo  Aranha  um  apélo  aos  sócios  do  Jó¬ 
quei  Clube  no  sentido  de  quo  reconduzam  à  presidência  de  sua 
cara,  em  qaalquer  época,  o  Sr.  João  Borges  Filho,  se  seus 
sucessores  não  souberem  executar  e  ampliar  esse  programa 
de  asrieténcta  social,  tão  bem  delineado  pela  atual  diretoria. 
E'  provável  que  Isso  não  seja  necessário,  moa  não  resta  dfurlda 
da  que  a  figura  do  Sr.  João  Borges  Filho  ficará  etemairCnte 
pr&veda  no  coração  c  no  espirito  dc  todos  os  verdadeiros  tur- 
f  lí  tas  do  Brasil. 

B  I  A  8. 


MON 1 AK1AS  OFICIAIS 


I.®  páreo  —  As  14,20  —  1.600 

metros  —  Crí  40.000,00, 

Kg 

1—1  Harda,  L.  Dias  .  53 

3— 2  ClareL  A.  Reyna  .  (3 

S— 3  Nanica,  O.  Ulloa  .  B3 

4  Peta,  J.  Marchant  ....  53 

4 —  B  Uiron,  R.  Martins  ....  55 
”  Esquiva,  A.  Salnzar  ..  53 

3.»  páreo  —  As  14.50  —  1.500 
metros  —  Cr$  30.000.00. 

Kg 

1— 1  Gmn  Chaco.  J.  Marins  64 

2— 2  Emoctó.  A.  Nahtd  .  50 

3  Voltaqul.  J.  Tlnoco  ..  45 
8 — «  Mandu,  R.  Martins  ..  50 

5  Pilha  Linda,  J.  Graça  .  56 

4—6  Petelm.  N.  Mota  .  56 

7  Fogo  Belo.  P.  Tavares  33 
3.°  páreo  —  As  16,20  —  1.00U 
mctTos  —  Cr$  35.000,00. 

Kc 

1— 1  Pesadelo,  D.  Silva  ....  56 

2— 2  IncendlArlo.  J.  Mesquita  54 

3— 3  Don  Euvaldo,  R.  Martins  60 

4  Al  tamisa,  N.  0 .  56 

4 —  4  A.  Amargo,  P.  Tavares  65 
”  Cabo  Frio,  O.  Ullóa  ..  54 

4*  páreo  —  As  15,50  —  1.300 
metros  —  Crí  40.000.00. 

Kg 

1—1  Marne,  J.  Martins  ...'.  56 
’•  Malidl,  O.  Ulloa  .  56 


metros  —  Or$  40.000,00  —  (B«t- 

Ung). 

1—1  Zanzlbar,  A.  S&lazar  ..  M 

”  Presidente.  N.  0 .  58 

3—2  Path  Flnder,  O.  Macedo  66 
3  Dança,  A.  Ribas  .  54 

3— 4  Ornei,  E.  Castlllo .  54 

5  Chango,  U.  Cunha  ....  54 

4 —  6  S.  n  Pua,  J.  Mesquita  .  53 

7  Obólla,  A.  Brito  .  54 

S  Guombl,  O.  Thomaz  ..  CtS 

6.*  páreo  —  Luiz  de  Suckow  — 
(Handicap  especial)  —  As  16,50 
—  1.600  —  CtÍ  80.000,00  — 
(Bcltlng). 

Kc 

1—1  L.  Antlbcs,  J.  Marchant,  58 

”  Ia  Fontalne  .  5õ 

t— 2  Bleoilo,  A.  Ribas  .  BO 

3  Jocosa,  O.  Ulloa  .  CR 

”  Kcntucky,  R.  Martins  .  3Q 

1—4  PanehKo.  N.  C .  30 

"  El  Grcco.  N.  C .  f!> 

3  Tirolês.  J.  Tinoco  ....  Bn 
"  La  Corufia,  U.  Cunha  . .  >1J 
4—6  Pardaillan,  E.  Castlllo  W. 
"  Shahpur.  J.  Mesquita  ..  51 
7  Toribio.  O.  Macedo  ....  53 
_  Espumosa,  A.  Brito....  50 
7.o  páreo  —  As  17Í0  —  1.600 
metros  —  Cr$  80.000.00  —  (Bet- 
tlng). 

1 — 1  Lóto,  E.  CastDlo  ......  w 

”  Welcome.  A.  Fortilho  ..  cg 
*— 2  VHigôdo,  J.  Graça  ....  58 

3  Toropl,  A.  O.  Silva  ....  54 

8—4  El  Toro.  C.  Calierl  ..  r.» 

5  Tangcdor.  A.  Reyna  ..  63 
4— *  Nartio,  M.  Heurlque  ..  54 

7  Balathéa,  R.  Martins  .  64 

8  Emoe»,  A.  Nahld  .  50 


Café  CRUZEIRO  (Extra) 

GOSTOSO  ATÉ  SEM  AÇUCAIl 


|  ■■ 

:  -L” 

v.^y.^^Cv^v.^Vv  r'jS.  v./.tí-'.  '■ 

SENSACIONAL  O  G.  P.  «SAO  PAtfLOs  —  Faltam  poucos  dias 
para  a  roalttaçAo  do  mais  sensacional  de  todos  os  grandes  prft- 
mlos  «8*o  Paulos,  e  »  capital  paulista  Já  rlbra  de  Intenso  entu¬ 
siasmo  na  expectativa  de  sna  prova  máxima.  Dois  elementos  v6m 
prendendo  todas  es  atençSes  doa  turfistas  de  CldadeJardlm: 
GUALICIIO  e  VIOJLONCELLE  O  primeiro  oonqnistou  uns  série 
de  triunfos  concludentes,  abatendo  os  melhores  oorredores  das 
pistas  cariocas  e  paulistas,  batendo  recordes  e  ganhando  sempre 
em  «cante».  E  VIOLONCELLE  fes  um»  estréia  espetacular  no 
domingo,  ganhando  um  «handicap»  especial  de  2.400  metros,  num 
novo  recorde  qoe  o  credenciou  ímedlataniente  par»  os  1.000  me¬ 
tros  de  4  de  mato.  Apresentamos  aos  leitores  cariocas  íases  dois 
animais  que  formam  eom  YATA3TO,  o  «trio  de  ouro»  do  milhão 
de  cruzeiros  de  maio. 


■  •  .  * 

VfOtONCELLE 


1.*  Páreo  - 
1.600  metros 


4—8  Haienla,  L.  Dliue  .  96 

”  Hacienda,  E.  Castlllo  .  36 
2.»  Páreo  —  As  14,28  horas  — 

1.400  metros  —  Crí  40.000,00. 

kg 

1— 1  Madrigal,  O.  Ullóa  ....  68 

2— 2  Crojdon,  F.  Irlgoyen  .  60 
8—3  Manguarito,  U.  Cunha  .  66 

4  FhUldor,  D.  Ferreira  ..  52 
4—6  Presidente,  E.  Castlllo  .  62 

”  Gafeur,  N.  C .  62 

#.*  Páreo  —  As  14,60  horas  — 

1.400  metros  —  Crí  50.000,00. 
1—1  Senzala,  J.  Marchant  ...  64 
"  Querela,  J.  Mesquita  ,  64 
8—3  Beleza,  W.  Andrade  ...  64 

5  Bojagua,  A.  Brito  ....„  64 

8-4  Ortlta,  O.  Ultóa  . .  34 

5  Avalanche,  U,  Cunha  «  64 
4 — 6  Uvnda.  L.  Diaz  .  64 

7  En  Avftnt,  F.  Irlgoyen  .  84 

4.»  Páreo  —  As  16,20  horas  — 

1.000  metros  —  Crí  30.000,00.  . 

kg 

1 — 1  Manltou,  D.  Ferreira  64 

3 —  2  Arcame,  F.  Irlgoyen  ..  62 

8  Zaflro,  A.  Saloar  .  64 

8—4  Roman  Motto,  A.  Reyna  64 

8  Mester  Bob,  J.  Mesquita  58 

4 —  6  Dcelerto,  U.  Cunha  ...  54 
7  Eudora,  R.  Martins  ..  82 

e.o  Páreo  —  Prémio  Nova  de 
Maio  —  Aa  15,50  horns  —  1.600 
metros  —  Crí  100.000,00. 

kg 

1 — 1  Platina,  J.  Marchant  .  60 
2  Dona  Sinhá,  O.  Ullôa  .  60 
! — 3  ITcrodlade,  E.  Castlllo  . .  60 
4  Orejn,  J.  Mesquita  ....  63 

3- 5  Holl  Cat,  L.  Dlaz  ....  57 

”  Glselle.  N.  C . .  59 

4 —  6  Acropole.  F.  Irlgoyen  ..  63 

”  England,  D.  Ferreira  .  E3 
”  Frnnia,  x  x .  53 

•6.0  Páreo  —  As  16,20  horas  -- 
1.500  metros  —  Cr?  30.000,00  — 


1.®  Páreo  — 1.600  metros 

Harda  —  Melhorou,  tendo 
chance. 

Ciarei  —  Tale  wm  ptaeO,  te 

disputar. 

Nanica  —  Tem  regata»  asnitd^ 
cto,  sendo  inimiga. 

Peta  —  Bem,  mas  nSo  agrada. 
Uiron  —  NSo  está  no  páreo. 
Esquiva  —  A  corrida  fez-lhe 
bom.  E’  a  força. 
n  s 


Emoetí  —  Forca  •  derr»  ganfct.', 
bem  dirigido. 

Voltaqul  —  Não  eetá  no  páreo. 
M and ii  —  NSo  eetá  no  p&xeo. 
Filha  Linda  —  Vem  de  paru* 
do.  Difícil. 

Petelm  —  Preparando  e  "tlre*^ 
Cuidado  ! 

Fogo  Belo  —  Bera,  sendo  peri¬ 
goso. 

3. °  Páreo  1 .600  metros 

Pesadelo  —  Corre  bem  na  areia, 
e  está  ótimo.  Inimigo. 

Incendiário  —  Ganhou  faolt  ei 
poda  ropotlr. 

Don  Euvaldo  —  Vai  leve,  t 
aprontou  bem.  Cuidado ! 

Al  tamisa  —  Areia  e  vom  de  pa¬ 
rado.  Dlflctl. 

Arroz  Amargo  —  Folgando  ea- 
rá  o  ganhador. 

Cabo  Frio  —  Ottmo  reforço. 
Lucrou  com  o  descanço. 

4. °  Páreo  —  1.300  metros 

Marne  —  Tinindo,  sendo  inimi¬ 
ga  certa. 

Mahdl  —  Reforça  bastante  d 
poule. 

Macauba  —  Melhorou  •  apare» 
cerá  no  final. 

Chacota  —  Frouxo.  Nlo  ore¬ 
mos  . 

Rlvora  —  Volta  bem  s  tem 

chance. 

Ovilla  —  Páreo  duro.  85  eom 
o  azarão. 

Elasut  —  Lameiro  e  Unindo* 
Perigosa, 

Elacgi  —  Não  eetã  no  páreo. 

5. °  Páreo  —  1 .600  metros 

Zanzlbar—  Andou  melhor,  mee 
pode  vencer. 

Presldonte  —  EP  força.  Talvez 
nflo  corra,  porém. 

Path  Finder  —  Tinindo,  serve 
para  uma  dupla. 

Dança  —  útimo  estado  e  lamei¬ 
ro.  Bom  ozar. 

Oracl  —  O  páreo  agrada.  Bem 
dirigido... 

Changa  —  Bem  e  bonita.  Óti¬ 
mo  placé. 

Benta  a  Pua  —  Náo  agrada. 
Obélla  —  Bera,  mas  i  duro  O 
páreo. 

Guambl  —  Vom  de  parado.  Dl- 


Dtante  de  centenas  ds  trabalhadores,  •  Dr.  Jofto  Dorsos  Filho  co¬ 
munica  a  importante  resolução  tomado  pola  Diretoria  daquela  be¬ 
nemérita  sociedade  —  O  agradeci  monto  do  Presidente  do  Sbidlcato 
dos  Profissionais  do  Turfe,  Sr.  Levi  Ferreira  -  Aclamado,  foz  bri¬ 
lhante  e  aplaudido  improviso  o  embaixador  Oswaldo  Aranha 


BARÃO  DE  MAUÂ  f.  C.  x  IMBETIBA  S.  C. 

UM  INTERESTADUAL  QUE  DESPERTA  INTERESSE 
N0  ESPORTE  MENOR 

Ko  dia  1 


de  maio,  feriado  na¬ 
cional  será  realizado  nas  oficinas 
de  Imbetlhn  daLeopoldinn  Roilwny 
etn  Mncac,  um, festival  promovi¬ 
do  pelo  seu  operariado. 

Para  maior  realce  dessa  festi¬ 
vidade,  foi  convidado  um  clube 
carioca  para  inangnrar.  •  praça 
de  esportes  do  Imbetiba  S.  C., 
etubo  que  congrega  os  trabalha¬ 
dores  loeats. 

f>  convite  recaiu  no  '  conhecido 
clube  ferroviário  Barão  de  Mnuá 
F.  C-,  que,  aceitando,  embarcará 


querta-felrs,  50,  par»  aquela  to* 
catldade  fluminense  provnvclmcn- 
le  no  trem  que  partirá  As  12.00 
horas  dc  Barão  de  Mnuó,  cm  car¬ 
ro  cspcclnl. 


zi.J  Páreo  —  1 .500  metros 

Gran  Chaco  —  Páreo  duro. 
mos  servo  como  azar. 


tcBíregarani  centenas  dc  profls- 
ilseilj  do  turfe,  muitos  dos  quais 
Eram  21  ho- 


tnra  suas  famili; 
ms,  quando,  fnl 
de  auditório,  o  j 
lai»  Borges  l-lllio  abriu  a  sessno, 
bdeado  pelo  embaixador  Oswaldo 
Aranha,  mlnislro  Cândido  Lobo 
i  Dis.  wusíavo  Filadclfo  de  Azc- 
sedo  e  Costa  Hibeíro,  que  elnbo- 
nram  r>  Importante  trabalho  que 
ootlvou  a  convocação  dnquela  as- 
nmliléla,  e  os  diretores  do  Slndl- 
Mlo  dos  Profissionais  do  Turre. 
6rs.  Lcvl  Pcrn  lra  c  Justiuiano 
Ilesquiln,  Em  outros  lugares  dc 
linnr.1  estas. rm  os  diretores  do 
JAqucl  Chflm  tlnislleiro;  lira.  Ru- 
bm  Antunes  Maciel,  Cario»  Gni- 
caries.  Manoel  de  Anuvio,  Milton 


Projeto  de  inscrições  para  as  corridas  de 
3  e  4  de  maio 

)  —  Crí  G0. 000.00  —  1.000  me-  8)  —  Crí  TO  000,00  —  1.40T  mo- 

s  —  Potros  de  2  nnos,  nascidos  troe  —  Covnlos  nacionais  de  4 

Estado,  srm  vitória.  anos  com  2  vitórias. 

)  —  Cr?  G0. 000, 00  —  1.000  me-  9)  —  Cr?  60.000,00  —  1.4O0  me- 

s  —  Potrancos  do  3  nnos.  nas-  tros  —  Êgqns  nacionais  ds  4  nnos 

as  no  Estndo,  sem  vllórln.  com  2  vitórias. 

)— Cr?  00.000,00  —  l.Sttd  mc-  j0)  _  Cr?  60.000.00  —  1.800 
s  Produto  stlo  2  nnos,  nas-  mutpo,  _  Produtos  nacionais  dc 

as  no  Estado,  com  1  vitoria.  i  an0,  com  j  e  4  ritórias.  (So- 

Cr?  GO. 000,00  1.600  me-  ^recarga  de  2  quilos  sos  com  4 

*  ,  ,??  .  nRCIonAÍS  o®  3  vitórias  e  descarga  de  2  quilos  sos 

is  com  I  vitória.  .  .  3  v:t6ri..s  ° 

)- Cr?  G0. 000.00-  1.500  me-  Tl)  -  Crt  M. 000,86  -  1.500 
j  Potrnnca»  nacionais  de  3  mctros  _  Produtos  nacional»  dc 

is  com  1  6  nnos  ganhadores  até . 

>  —  o''- 000,00  —  1.609  me-  CrÇ  ,go.noo,00  e  de  G  e  7  até  Cr? 

s  —  Produtos  nacionais  de  3  ooooo 

!?  c0™  l  ,  cnn  12)  -  Cr»  60.000,08  —  1.800 

)  Crí  60.000,00  1.609  me-  TOCtros  —  Produtos  nacionais  de 

s  -  Produto®  nacionais  de  3  4  ano,  ganh!,dores  aM  . 

s  com  3  vitórias.  Cr|  igo. 000.00;  dc  5  até  Crí  .... 

- - - -  250.000,00,  e  de  6  e  7  até  Cr? 

Por  Irás  das  cortinas  T-w  *.»»»  _ 

.  .  .  metros  —  Éguas  nacionais  de  S 

rordo,  pelo  que  demonstrou  Bnf)|1  gnnhadoras  nté  Crf  . 

osfrdto,  aábado,  ao  secundar  150. 000.00;  do  4  até  Cr?  230.000.00. 
Vaituo,  i  bem  apontada  no  e  dc  5  atí  Cr?  300.000,00. 
eo  de  abertura  da  eabattna.  ...  _  .  „„„  ,  A,.„ 

[utua  e  outra  estreante  do  ti)  —  Cr?  100.000,09  —  2.000 

d  Paula  Machado  —  Nan toa  melros  —  Produtos  nacionais  dc 
õão  as  adversárias  do  favo •  3  anos  Kanhadores  nté  Gr$  ••*«•• 
!,  200.000.00;  de  4  até  Cr$ . 

*  230.000,00;  de  6  até  Cr?  . 

'moeti  perde u  sdbado  uma  350.000,00,  e  de  6  e  7  até  Cr?  .... 
relra  liquido,  apenas  de<Hdo  400.000AIO. 

mperldo  da  eeu  pilóto.  Co  Io-  15)  —  Crí  150.000,00  —  2.400 
o  agora  em  turma  mais  / ra -  metros  —  Produtos  de  qualquer 
deve  vencer,  secundado  por  pajSl  sem  vitória  em  provas  su- 
>»  Chaco,  Pctein  ou  Fogo  perlorcs  a  Crí  200.000.00  no  pais. 
9*  .  abertas  a  animais  do  (malquer  na- 

•  elonalldadc.  Pesos  da  tabela  com 
esadelo,  no  rata  pesada,  tem  descarga  de  3  quilos  aos  estren- 
nde.  “ chance ”  de  vencer  o  getros  nãn  ganhndores  de  prova» 
lelro  páreo,  malgrado  a  pro-  dc  Cr?  100.009,00  a  Crí  200.090.00; 
pa  de  Inccndtdrto  e  Arroz  nacionais  de  Crí  200.000,00  on 


DR.  CAPISTRANO 

(Doc.  Fnc.  Mod.l  GARGANTA 
R.  Senador  Dantas,  20-9.°.  22-886? 


3  Espadarte,  x  x  . .  52 

2 — 4  At  revidaço,  I.  Pinheiro  09 

5.  Mau,  R.  Martins  .  69 

6  Montcnegro,  O.  Thomaz  54 
8 — 7  Erfn,  J.  Tlnoco .  64 

8  Pilantra.  A.  Fortilho  ..  B4 

9  Mlsslnnclro,  D.  Silva  ..  56 
4-10  Muzuzo,'  J.  Mesquita  ..  54 

J1  Cracóvia,  N.  Pereira  .  56 
”  Contrftbanda,  A.  Ribas  .  50 

7. °  PAreo  —  As  16,50  horas  — - 
1.500  metros  —  Cr$  35.000.00  — 
(Betllng) . 

kg 

1 —  1  Mondei,  W.  Meireles  ..  58 
2  Balancln,  A.  Portilho  .  54 

2— 3  Jequitinhonha,  R.  Mart.  48 

4  Blue  Drcnm,  J.  Marins  .  50 

6  Eceloro,  J.  Mesquita  ..  50 

3— 8  Moratln,  O.  Ullóa .  66 

7  Estalo,  A.  Brito .  50 

8  Cumberland.  N.  C .  54 

4 —  9  Aquilo,  D.  Ferreira  ...  53 
10  Rio  Verde,  E.  Caatillo  .  64 

”  Carinho,  J.  Tlnoco  ...  62 

8. °  Páreo  —  Aa  17,20  horas  — 

1.400  metros  —  Crí  45.000,100  — 
(Bettlng) . 

1— 1  Salgon,  F.  Irlgoyen  ...  58. 
'  El  Gin,  B.  Cardoso  ....  55 

2—  2, Cheque.  W.  Andrade-...  55 

8  Dclano,  J.  Mesquita  ...  55 
4  Iblrubá,  I.  Pinheiro  ....  55 

3 —  5  Usastro,  J.  Martins  ...  55 

6  Kantar.  E.  Castlllo  ...  55 

7  Napoll,  O.  Ullóa  .  55) 

4 —  8  Egil,  A.  Salazar .  56 

9  Sarilho,  U.  Cunha  ....  85 

”  Açude,  N.  C .  65 


II, lia.  nirardo  Xavier  da  Silveira, 
f-idoj  Novais  (  .lofó  Cândido  de 
llmeW.i  Heis ;  dlrelmcs  do  Sindl- 
nlG  dos  f’rofÍ5Slonnis  do  Turfe, 


F.m  j'1'Jtn  dc  areia  cncliarcada. 
apvo.ulantm  tta  manhã  do  hoje. 
ultimando  seus  preparativos  pnra 
a  reunião  do  domingo,  os  seguin¬ 
tes  animais: 

Kasboh,  J.  Ullôn.  600  em  37; 
Ararlpc,  D.  Ferreira.  700  em  45 

e  3/5; 

Slrrra  Madre,  U.  Cunha,  700  em 
45  3/5; 

Hatenla,  L.  Dlaz,  80  Oem  53; 
Hacienda,  E.  Castlllo,  800  em 

50  2/5,  reta  oposta; 

Madrigal,  P.  Tavares,  700  «m 
44  segundos;  ^ 

Croydon.  J.  Ullóa.  690  em  37: 
Presidente,  E.  Castlllo,  800  cm 
40  2/5:  ® 

Phllidor,  D.  Ferreira,  - 800  em 

51  segundos: 

Gafeur,  A.  Satazar,  800  em  BV 


frade;  l>r.  Euelidos  Aranha  Nr- 
j»!  chefes  do  Serviço  do  Jóquei 
ílulv  e  jornalistas.  Os  profissio- 
»<l>  do  Turfe,  cérca  de  oitoccn- 
t<s  pessoas,  superlotavam  o  an- 
ív  Krrco  da  Tribuna  Especial, 
ende  «e  realizavam  os  trabalhos, 
fumando  a  palavra,  o  Dr.  João 
Corgfi  Filho,  antes  dc  ler  o  re- 
Sihmentn  do  Serviço  do  Assis- 
TOCÚ  Sucia],  diíclurn  que  o  cm- 
laludnr  Oswaldo  AranlM,  seu 
iwjncntí  companheiro  e  querido 
xtiqo.  sngerlva  fiqucla  reunião, 
Bl®*  turrilic-in  Já  0  flzorn  para 
fe  se  aprovasse  o  projeto  em 
®Hla,  nova  colahornção  com  que 

*  r.w!a,  numcntnvo  os  largos  ser 
’W  prvslndqs  no  Turfe.  Conll- 
['«ando.  0  prjgídcntc  Dr.  João 

Filho  leu  o  Importante  do- 
ttfflfalo: 

*4  Diretoria  do  Jóquei  Clnbo 
“tiijllrlro,  oro  eua  óltlrna  ecsiulo, 
Jruoerou  criar  n  "SERVIÇO  SO 

r.™  no  Jgquei  clube  brasi- 

HIR0",  que  tem  a  finalidade 
Irtclpo»  dq  proporcionar  a  todos 

*  Profissionais  do  Turfe,  que 
ortesm  atividade  permanente  n*> 
“bHromn  Brasileiro,  bem  assim 
"»•  famlllo»,  os  melOB  indlspen- 
Qrrl»  de  manutenção,  quando  nfio 

*  *rn«rem  os  mesmos  em  eorvdi- 
?•  angarls-los,  seja  por  mo- 
.  °  4e  Idade  avançado,  Incapacl- 

H  fislía,  temporária  ou  perma- 
"Ir.  0  espirito  que  orientou  a 
Heiitçlo  dvRse  Serviço  de  As- 
"•mel»  teve  em  mira  a  presta- 
jdoiujlHo  em  todas  ns  ncees- 
•des  prcv^pivcls  da  vida  faml- 
.  :  *®rl«l  ou  proflaslonnl,  de 
'Do  que  o  proteção  «o  trabalha. 
r  do  Turfe  venha  atuar  de  for- 
»  *r-lorizã-lo  física  e  moral- 
P>«,  ronlrlbulndo  destarte  para 
i„.  ”IBÇ*  e  bem-estar  dos  mes- 
5  V  f)  Sirvtço  Social  do  Jóquei 
.  r  Brasileiro,  quo  alcançará  u. 

•dore»,  a  jiqqeis,  n  aprendi- 
«],  ?  regandos  gerentes  e  a  ca- 
‘-.r ,  deverá  atender  benefl 

-  AMPARO  de  SUBS13- 
. 'vIA:  a)  —  Auxilio  comple- 
rj,r  de  subsistência;  b)  — 
|"9o  dc  Jltmentaçno,  II  —  A8- 
tin  *WWCA  E  nOSPITA- 
c  1,1  -  PREVIDÊNCIA:  a)  — 

.«'btlv'»;  b)  —  Auxilio  pa- 
fjhl-ro  de  casa  própria;  e) 


tantos  dlns  gloriosos,  ao  maior 
délos,  ao  dln  quo  hoje  se  festejo, 
dia  da  criação  do  Fundo  de  Sub- 
sistcncln  para  03  Profissionais  do 
Turfe,  o  qual,  pelo  seu  alto  espi¬ 
rito  social,  transcende  aos  nos¬ 
sos  dias..  Termina  o  orador  ele¬ 
vando  a  Deus  o  seu  pensamento 
e  fazendo  votos  pela  felicidade 
pessoal  do  Dr.  João  Borges,  dos 
seus  companheiros  de  diretoria  e 
de  suns  famílias. 

FALA  O  EMBAIXADOR 
OSWALDO  ARANHA 
Aclamado  pela  Assembléia,  to¬ 
mou  a  palavra  o  embaixador  Oa- 
após  desta- 


Arcamc.  M.  Henrique,  600  em 
[  36  segundos; 

Záflro,  A.  Salssar,  MO  em  23; 
Platina,  J.  Marchant.  800  em 

51  segundos;  _ 

Dona  Sfnhá,  O.  Ullóa,  760  em 
45  3/5; 

Herodlsd»,  D.  Moreira.  TOO  em 
48  2/5; 

Orria.  J... Mesquita,  700  em  43; 
Hell  Cat,  E.  -Castlllo,  700  em 

44  2/5; 

Acropole,  F.  Irlgoyen,  700  em 

45  segundos; 

Mnrllnria,  R.  Lstoire,  800  em 

40  segundos; 

Atrevidaço,  I.  Pinheiro,  600  em 

41  2/6; 

Craeovla,  H.  Oliveira,  000  em 

39  3/5; 

Mondei,  W.  Meireles,  800  em 
38  2/5; 

Ecclcro,  J.  Mesquita,  600  cm  37; 
Moratln,  E.  Cardoso,  600  om  37 
«  3/5; 

Aquila,  S.  Camara,  800  em  51; 
Rio  Verde,  J.  Araújo,  700  em 
44  segundos; 

Cheque,  W.  Andrade,  360  em  24 
f.  3/5; 

Dclano,  F.  Balais,  600  era  39; 
Hlrnbá,  I,  Pinheiro,  600  em  38 
e  2/5: 

Usastro,  J.  Martins,  700  em  43; 
Kantar.  E.  Castlllo,  600  em  40;  I 
Napoll,  O  Ullóa,  700  em  45. 


waldo  Aranha,  que, 
car  a  justiça  das  palavras  do  Sr. 

Levi  Ferreira,  fez  demorada  aná¬ 
lise  da  administração  João  Bor¬ 
ges,  «eigpre  devotada  aoa  maia  al¬ 
tos  Interesses  do  Turfe,  adminis¬ 
tração  que  mais  proveito  ofereceu 
ao  nohre  esporte,  e  que.  pelo  re¬ 
levo  que  lhe  deu,  colocou-o  Dr. 

João  Borgee  Filho  como  o  maior Lj, 
preaidente  que  o  Jóquei  Clube |  dantes. 
Brasileiro  ji' 
acrescentou  8.  Excta. 


A  parelha  Marne-Mahdt  pa¬ 
rece  dominar  ,/rancamento  a 
quarta  carreira,  pola  ambos  vím 
de  fáceis  vitórias.  Macailba  0 
Klvera  sdo  as  únicas  adversá¬ 
rias  da  parelha  número  um. 

*  * 

J*restdenfe  fez  domingo  uma 
tentativa  ousada  no  "Gomis (o 
Srabra“,  e  ndo  correu  de  todo 
mal.  Devolvido  agora  á  eua  tur¬ 
ma,  d  fôrça  destacada,  devendo 
ganhar,  com  Zanzlbar,  Dança  ou 
Oraci  na  dupla. 

* 

Multo  equilibrado  a  interes¬ 
sante  o  “ handicap ’  especial,  des¬ 
tacando-se  Do  rd  Anttbes,  Joco¬ 
sa,  Bisoflo  e  Pardaillan,  pare- 
ccndo-nos  bem  apontada  a  or¬ 
dem  indicada. 


'  i!8  da  aUvídods,  o  dsveoa- 

irOte  aos  oirroa  ocasiona  Iraeouoi 
1  '  'rela.  Senhores  agrlcoltore. 

o  Srrnll.  faasqusiros.  osgo. 
ioruellslai.  latsUctuale,  10. 
teve.  Infellzmente,  «cem  notei  “Gotos  Msadsliaas'  «  « 
o  Dr.  Jono  ÇPonds  rsanimodor  dos  nsrvos.  "Oo. 
Borges  Filho  ngo  qule  ver  o  sra  nd,’ln“V,  *  ò.  lonsrtdavòl  re. 

nnnvailn  nn  snlantn  ■““ulaulo  dq  rido.  Soa  conlra-iodi. 
msndnto  renovado,  no  ontsmo,  cn;S>)  odolodo,  M  hoooitais.  ro. 

podiam  estar  certos  os  prollsslo-  „iloda>  £arian>tnl.  SKSí.  do 
nala  do  Turfe  de  que  esss  ohrn  m4di=os  Ilustro*,  o  sou  aararilliooo 
social  seria  continuado  pelo  fu-  slsllo  lamess  notado  lo«o  aos  pri. 
turo  presidente,  Dr.  Rodrigo  Otá-  mstros  dias  ds  uso.  notando  os  d*, 
vio  Filho.  Voltou,  entio,  i  tribuna  *•*»  do  ambos  os  eaxoo.  aovo 

o  Dr.  JoSo  Borges  Filho  para  agra-  •  *■«»»  “tao  uo  Tj;  ridro  do 
decer  as  palavras  do  llnslre  em-  ^  Smm  ®°»l»»-h»dieotao 
bslxador  Oswoldo  Aranha,  que  _  _  _  _  _ 

foram  multo  bondosas,  pois,  de-  I  A  T  I  S  KV  II 

clara  o  presidente  do  Jóquei  Cluhe  ■  1  ITI  ri# 

Brasileiro,  nio  fora  a  colaboração  Era  face  ds  solicitação  dos  ve¬ 
de  todos  os  seus  companheiros,  lelro»  inscritos  na  Hegata  Marl- 
■ua  administração  não  teria  o  nbs  do  Brasil,  adiou  a  Federação 
éxlto  que  scobavn  de  ser  proela-  Metropolitana  de  Vela  e  Molor,  n 
mnrfo  por  tQn  eminente  orador.  A  mesma  para  o  mó»  de  maio  em 
seguir,  foram  servtdoi  chupe  t  dia  s  ser  determinado  a  fim  >le 
sanduíches  a  todos  os  q::o  con-  que  posso  purtlripar  maior  nu- 
psrcceram  àquela  Inolvidável  reu-  mero  de  barcos,  inclusiva  os  »u- 
nlão.  leiroí  paulistas. 


Bom  reforço.  Me- 
Está  ótimo,  sendo 


Láto  parece  destacar-se  um 
pouco  dos  adversários  no  p.neo 
do  encerramento  do  programa. 
Mas  El  Toro,  Vecigoda  e  0  prd/11  V) 
companheiro  Welcome  fnrnbdm 
possuem  "chanca”  apreelrfvel  no 
prireo. 


CARIOCA  pertence  aos 
*/anj”  do  cinema  e  do 
rádio 


‘.'{t-A/v. 


desde 


Oonatimo, 


«Mliltncfe 
>uUn 
•rafuho»» 
■  «rim* 


tW  vt 
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MESAS-REDONDAS 


JAM  Alt  tiM  IIUHé..\A,it-M  I  vl.l  Uu  Uujn  AillutU.  .1 


A  Jaosm  ssnhora  Hgrlhts 
n  Paranhos  olsrteru  um 
eltgjnl*  Jimtar-amtrlcono  trr 
homenagem  ao  deputado  tlun 
it  Almslda,  primeiro  serretá- 
rio  do  Câmara. 

Comeartctu  to  bonito  apnr- 
lamsnlo  ds  Co/iaeabano  um 
grupo  amdotl  <  slmp-illeo, 
acolhido  gentllment»  p*ln  «; i- 
cantadora  anfllrlãi  Dr  I Volf- 
gana  Daesllar  t  iua  slsganle 
ttpoéat  I abc I tia  Paladino  Ne- 
un;  irnhor  t  lenhnra  San- 
paio  Prtirti  dtpulado  irnal 
do  Ladtira;  Dr.  Ilello  Jun¬ 
queira  Calda e;  tenhora  Se 
lange  Paranhot  do  Pio  Dran 
co;  Dr.  Aníbal  Dunrle;  embo¬ 
ra  Inah  Figueiredo;  Dr.  Jag- 
m»  Tnuora;  lenhnrltn  /anda¬ 
ra  Prellai:  senhor  Egmls 
Droga;  ernhora  lotando  Me- 
netait  a  inrantadom  porllea 
Chlniig  Sing,  ctcrllnra  bri¬ 
lhante,  cuja  crdntea  “Ritos  do 
amor  libelan o",  publicada  no 
ultimo  domingo,  tanto  arre- 
clamo i;  o  dattlor  Henrlgve 
Melo  Moral»;  doutor  Ihllo 
Jnnnnelra  Calda»;  doutor 
Wnldemar  Plaitc.lrrdo;  senho¬ 
rita  Jandpra  Frclla»;  u  eenho- 
ra  Daitg  Dorrolo  de  Azrordo; 
a  iinhorlla  Solangr  Pamnhvs, 
dona  de  grande  heleza.  e  qr.it 
há  ano»  passados  foi  et-lla 
“Miei  Copacabana “;  a  itnhn. 
ra  Eduardo  Dabaa:  o  cnmnn- 
etlor  Mnrinn  Pinto,  que  foi 
mullo  aplaudido  nn  hora  llte- 
ro-muelcal;  Milton  Telxrha 
contou  teu  delieloio  repertó¬ 
rio,  n»»lm  como  o  Sr.  Mello 
Moral»,  muslelxta  de  real  na- 
for. 

Chiang  Sing  (pseudónimo 


vl. i  Uu  VuntAUlutU.A  oontrovirtia.  Do  txiite  algum 

?“*  divlda  «  bomont,  ao  intrincado  da»  mmm 
O  Sindicato  doi  Contablllitaa  alPu"* <*•  tntrtoo  terpâsto  «m  deboto, 

do  Rio  do  Janeiro  na!  liar  A  hoje,  J0,,n2íi.  ,(,r"°  de  vma  mem  o»*1* 

Ai  30,80  horai,  uma  foata  P«r»  fiS,ni?S.Cí.í?í?í»?../iU*níí0r  2!á*íf  PÇtar  fundamento»,  ontalar 
comomorar  o  “Dia  do  Coniablll»-  JoÍ7m£lík£f  'J!ia  drol'°  de  /a»r  «««  cabt  »  <od“>> 

ta".  O  Sr.  Eduardo  Lope»  Rodrl-  3õ„S"  ou  «V  »  V'M,mnr*"  ^esa  r«. 

(UM,  profeinor  da  Faculdadt  Na-  *í'™'  0  clreu,°  d»  uma  discussão,  ou  uma  mtio  «em 

clonal"  do  Clénetai  Económica»,  mMmo  «U#  M  debal“  P01™"  dt  calor  o  am- 

o  nM.o,0dr..nvolv!,m«btoldMo0nA!  '  co 9  oonfrtnda 

gsa ““  jssSU  vssrsstAJTmrtMas  ps&  «v. 

CONFF.RRSCÍaS  «!í!LWrxr,ame,,,a  !  nííí!l!f#  •  un,a  oonoUuao  pri-dctermt- 

, _ _  nada.  Ha  meea-rodonda,  «do  h d  concl uoõot  prévias;  tudo  d  »ur- 

Por  motlvn  tr.rr.rn  — .1..  bresa,  •  o  debata  ocasiona  revelações  «onoaolonnle.  O  munda 

cor^n  0^*'0^  m  üj0.dorno.  Pre<>lsa  multo  do  debato „  Bóbre  todo»  o»  problema» 

cou  trnniferlao  para  o  dia  20  do  bdolcoa  da  reconstrução  da  civillsncão  ocidental.  „„ 

corranU  o  Inlalo  da  «írlo  do  con-  doe  ddvtda».  Como  ifiuoSuAut  Debat^SS^O  to 

^nMCJ1U,o.,™r0„,Ml"fV°1UCf0  d.f  *#*&**•  «  debato.  Muita  genU  tem  medoZ  dúJ?- 

Sonata  para  violino  a  plano  ,  dar .  Polo  monoe  lho  falta  a  bravura  de  oontradloor  E  outro •  dia- 
i«°M?^ifí  P®10  .B,co,a  Nacional  oordom  oponao  por  Impllcdiiclu,  eem  raeõoe  que  Mdo  eefa  o*tnau 
do  Udelca.  Aa  datao  lubooquon-  gdito  da  contradita. . . 

ÍSüh?°.  1  da20|uih(T‘JO’  8  “  17  d#  M ,r.°£  %L!'ÍblL0'  «  oulHuar  o  desenvolver  i  o  hd- 

JCx5>n*/r?eo  niòaDf WT-rr»  J  ?,ür  in  íd  M  "  Pcr  ,ue'  reFra,  oe  ooHffreeaoe  edo  tumultuo- 
EXPOSIÇÃO  DB  PINTURA  eoef  Porque  os  esue  participante»  ado  tiveram  uma  eteola  har- 

.  „  ,  .  .  7°  j  k°,  **®  dlecueeíee.  A  moea  redonda  vlea  ao  aprimoramento 

Acha-M  franqueada  ao  público,  do  dobato,  Ma»  vlea  a  mate  alguma  cot  ta;  visa  ao  eeclarecimen- 
diariamente,  diur  10  Aa  22  horae,  to  da»  grandee  questSe*  naclonale.  tese  d,  polo  menoe,  o  obietl- 
u  rua  do  Matoeo,  108,  prdxlmo  A  }'odtu  mora»  redonda»  que  a  Dl/uedo  Cultural  da  Prefeitura 
run  Hadock  Lobo,  uma  expoetcAo  ‘«*ow.  d  noite,  no  Aeelrto.  Oe  problema»  controverti¬ 

do  quadros  a  óleo  do  pintor  Ma-  “oe  por  alt  paeeardo.  A  eoctalUaçdo  da  medicina  ou  a  educacdo 
rio  A.  Almeida.  Entre  oe  trnba-  sexual,  o  parlamentarismo  ou  o  presidencialismo,  o  divárc to  ou 
Ihoe,  que  tem  eido  multo  odmlra-  0  “rt®  abstrata,  o  tribunal  do  Júri  ou  qualquer  outro  toma  Htc- 
doi.  flsumm  palsagene,  fruta»,  Tdrio,  social,  Jurídico,  econdinfco,  adminletrattvo  ou  etenll/lcv. 
nnlmalB,  ote.  A»  mesa»  redondas  do  Aeelrto  oomeçardo  pela  eootalUaedo  da 

DUDA8  DE  PRATA  medicina.  Çuept  prescindo  da  assistência  mddicat  Como  deve  sor 

— -  prestada/  Uma  sirie  de  pergunta»  se  desdobram,  desde  o  ponto 

Comemoram  n*  euu  bodae  de  tfa  vUlta  "idirtduo,  na  conquista  do  saúde,  atd  o  do  Estudo,' 
prata,  amanhã,  20,  o  coronel  Mil-  n?.  Praoerya (do  da  ruga;  desde  o  cliente,  nas  suar  necessidade», 
lon  GuImurAee  o  rua  esposa  Sra.  af  ,  °*  c,,n'0,)í>  «a  defesa  de  sua  pro/issdo.  A  medicina,  hoje,  ó 
Isn  Gulmnrücfl.  mata  que  uma  carreira;  6  uma  conquista  da  cultura  o  da  clvllt- 

Por  eeso  motivo  eord  pelos  fl-  faç<Iíl  P?ra  proporcionar  felicidade  aos  homens;  pelo  me  nos,  o 
Ihoe  do  casei  mandada  rezar  mis-  oem  ealar  ao  se  it  complexo  e  difícil  organismo... 

oa  cm  açflo  do  irracas,  naquela _ 17}?,aà  redondas  hão  do  dleer  muita  colea  Interessante,  para 

dato.  Aa  10  horas,  na  igreja  de  08  í  lcrom  a  responsabilidade  de  rosolvèr. 

N.  S.  da  Par,  em  Ipanema.  CELSO  KELLY. 

E\FK/tUOS  — _  .  . 

to  e  alrlfflrta  pelo  Sr.  Ramon 
Dlaz  Sanchez. 

Arte  modems 


A  NOITE  —  Sexta-feira,  25  de  abril  de  1952 


-  E’  O  SEU  "CASO"? 

Por  LAl? RENCh  GOLLD,  Inmoso  psicólogo 

lltU»  tUAíOtttb  atUOiCATL 

sxci-usiviíunp  v  “•  moitp*' 


-  -  r 


m/,iwsac' cm  Ipanema- 

Acha-ee  Internado  no  Hoeptta] 
Evangélico,  ondo  foi  submetido  a  I 


Oma  nova  revista 


. . .  Evangéllcol  ondo  foi  «hSSffí  Sob  «  d,re'*°  d®  Gilberto  Frey- 

da  senhorita  "Glacia  Arroxei  uma  intervenção  cirúrgica,  o  pro-  rert»p,r*anU«í*C«,lf,’i  n°  {'CC|**h'  0 

Galtino,  a  lodos  prendeu  com  fra sor  A.  Austregesll^  cú?o  eí  °r,u?„  ““v  ' 1  Aítropolofila  - 

os  seus  poéticos  e  cxdlicci  lado  é  satisfatório  Cultur*  Venesnclnna 


GaluSo,  o  todos  prendeu  com 
os  ■  cu»  paélicos  e  exdlicpt 
poema»  rhineiet,  cheios  de 
grnca  e  imaginação. 

Poi  ama  das  mal»  encanta¬ 
doras  nolles  qae  a  tenhora 
Mgrlhe»  Paranhot  proporcio¬ 
nou  ao»  teus  ilustres  rmjíqos 
e  admiradores. 

DY  LA  JOSETTI 


ANIVERSÁRIOS 


Faiem  anoe  hojet 
I  Senhoras: 

General  Mario  Hannee. 

Amadeu  Andréa,  Jornalista. 

Conaol  Leonldas  Borges  de  Oli¬ 
veira. 

Carlos  Lofolate  Bezerra  de  Mi¬ 
rando,  juiz  do  Tribunal  Maritl- 

BO. 

Professor  HUdobrondo  LeaL 

Meninos  t 

Cario»  Alberto,  Olho  do  8r.  Ar¬ 
tur' Elos  Brandio,  a  Ado  da  "Ca- 
nilsaria  Progreeeo",  s  de  »ua  es¬ 
posa  D.  Mertaxinha  Dias  Bron- 
d£o.  , 

Menlnaai 

Luols.  filha  Ao  nosso  preaedo 
companheiro  de  redoqio  Jaime 
de  Moral»  a  d»  ma  esposo.  D,  Io- 
landa  Cou  Unho  da  Morala. 
CASAJÊEMTOB 


TENENTE  FLAYIO  DE  CAE- 
VALBO-BENBOR/TA  BELY. 
DB  REEBNDB 

■  Amanhã,  fí,  d»  15  horas,  na 
igreja  da  Banta  Cru»  dos  Milita¬ 
ra»,  r»olt»ar-se-d  o  enlaoe  matri¬ 
monial  do  tenente  Flav to  d»  Car¬ 
valho,  distinto  oficial  do  nosso 
JZxércilo,  com  o  encantadora  se¬ 
nhorita  Brlg,  filha  do  8r.  e  Bra. 
Buéaldo  Vieira  do  Rezende.  O 
noivo  6  filho  do  Br.  o  Bra.  Rodri¬ 
go  Dutra  da  Carvalho.  Em  se¬ 
guida  o»  pais  dos  noivos  ofere¬ 
cerão  recepção,  d  rua  Baddook 
Lobo,  SOI,  cada  t€,  apt°.  3. 

- Amanhã,  26,  às  17  ha,  na 

Basílica  do  Nossa  Senhora  Auxi¬ 
liadora  (Colégio  Soloslano-Santa 
Rosa)  reallzar-se-4  o  casamento 


Concorrem  h  Exposição  dc  Ar- 
tlitas  Brasileiro»,  do  Museu  do 

_ _ _ _  .  ,  Arte  Moilorna,  os  mnl»  destacados 

m?  CA pl  oe  r  nn  ahdcii  _?  ,novllncnlo  culluraI  dn  Vcne-  do  movimento,  como  Portlnurl, 
UN.  l/AKLua  r.  DE  ABREU  nilu  na»  dó  Idéln  n  Revista  Na-  Seguei,  Dl  Cavalcanti,  Tarsilu, 
MOLÉSTIAS  DAS  CRIANÇAS  C^lur.?,‘‘*  ed,Itoda  P°i°  PoncetU.  Gulgnard,  Volpl,  Dnu- 

Rue  Assembléia,  73,  •>»  r  2I  7595  «.".'“ívf,  d!  ?  d?<Iuci°  d«>«-  n°''fld'‘i-  Durle  M«x.  Da 

Dse  15  he.  em  diante  Ree  37-SO:?  íuL  nhS^Âni  ,I>“b,,catfio,  dc  Coslu,  Doa.  DJnuira,  Flóvio  de 

- ”  Mio  Dltcl.  ÚIU  no  leitor  conUin-  Carvalho.  Heitor  dos  Prazeres, 

PI**  A  fnn|íA  ^avnucrR0Ulr?jn.açai0é  Ihor^  Camargo,  Lula,  Gmclnnu, 

Ur.  Ataulro  Martins  ••  co,alho™í,s'»  orlslnals,  i,eontlna,  Oswaid  rilho,  Correio 

FfiPrnti  iat»  , :““T.  0  Kv  trwjaiho  dc  Vieen-  de  Areujo,  Polly  Mae  Donnnll, 

ESPECIALISTA  «c  Lecuna,  sôbro  "A  oh»  de  Ma-  ianalin  o  Zélla  Salgado,  cm  piu- 

A  O  Hf  1  Br0na  ,  br0  B2I,vor  •  ebr*  <TD°  ture,  e  Romon  Glorgl,  Ceselilatti, 


ASMA 


Bronq.  erfinlca 


(__»_  ,  _  ,  / - .  ^ —  lutu,  D  IIIU1IUU  uiuiui,  v-catumiii, 

i-n  111,11  - .  .  dosnertou,  lcvan-  Brecbcrct.  Scgall,  Pola.  Margarcl, 

flOÍTift  COMPLICAÇÕES  Itafdnma  Srelín  j„  j5!L“”rt,nen'  Mar*a>  em  escultura.  Outros  cle- 

I  T  iLüin^-P.  U  dc  repareçuo  eo  mentos,  mono»  conhecidos,  com- 
Qnltonda.  20-4.o.  a  401.  T.  22-U04B  i,r„  J “T  bc,°  e,ludo  »*•  plctaram  a  Exposhia,  quo  con- 
De  8  4»  6,  ezceto  aibadmz  I  oDVo  da^ ™  linw  nbcrU  00  na  5Cdo 

_  ■  na  soltura  modcnui  .  —  A  revle-  Leonardo  Da  Vlncl 


al— DEVEMOS  INVEJAR  O  FILBO  DE  “PAPAI"  RlOOt 
RESPOSTA;  —  Dependo  d»  saber  oomo  0  pai  ficou  rico 
«  o»  motivos  qne  o  levaram  a  conseguir  a  rlquota.  Um  homem 
cuja  ambição  de  fortuna  resultou  dn  um  profundo  sento  de 
inferioridade  pessoal  a  fraqueza,  possivelmente  não  serd  um 
bom  pal.  Oernlmente,  ou  ostartl  tão  absorvido  nos  negócios 
que  ignorara  a  exfafdiici/i  dos  filhos;  ou  tenlard  sailsjaser 
sua»  necessidade*  da  poder,  brincando  de  Urano  doméstico. 
O  tipo  de  homem  que  d  o  nosso  pal  e  0  qumifo  no»  aproxi¬ 
mamos  déle,  significam  mal»  do  que  o  qi'e  éle  nos  pode  dar. 

OI  —  A  CIÊNCIA  PCDC  SER  OBJETIVAI 

^TTtaK-,  RESPOSTA:  —  fiim,  quan- 

rs/J  —  rf0  ,raln  coisas  qus  podem 

ifjli  VT",'  1  «cr  pesadas,  contadas  ou  me- 

ir.'  v\ S,  i  jíéL 1  «lufa».  O»  eenflmento»  da  um 
jap.xv.  •  ÃrMÊk  Cientista  não  afetarão  o  rui- 

JQR  '«oro  do  germens  quo  rncon- 
1  .  I  trel  tronl  numa  cultura  ou  suas 

^••rrnn  preuUÓ»»  na  trajetória  de 

'IV^lJ  mÍt  #,  «ma  ba.’o.  Mas,  quando  se 
w‘>“  4  trata  de  clinctns  sociais,  que 

(rata  de  colsns  Inlangt-els  —  fnl»  como  honestidade  ou  pa¬ 
triotismo  —  0  mdxlmo  que  podemos  dlier  d  que  as  técnico» 
clnitt/iccs  "contém  a  nua  própria  proteção  contra  precon¬ 
ceitos  pessoais. "  Mae,  isto  tambirn  não  podo  ser  lúOqó  efe¬ 
tivo.  Podeino rr  analisar  um  coquetel  de  modo  multo  mnl» 
objetivo  do  quo  aqutlo  quo  no»  leva  a  beber  isso  mesmo  co- 
quctcl. 

cl  —  AP0S3NTAR-BE  AOB  65  A  SOB  E’  AC0X3B- 
LBAVEL f 

ItRBPOBTA:  —  Não,  »t  fór 
eompulsórtamente,  disse  o  nr. 

Lo  vis  r,a  Ptncc,  dn  Faculda¬ 
de  Medica  de  Jeffnrson,  Fi¬ 
ladélfia,  numa  confarincía  dn 
Assoe laçóo  dos  Médicos  a  Ci¬ 
rurgiães  Industriais.  “Umn 
grando  percentagem  de  pes¬ 
soas  velhas,  embora  iiteapa- 
zcs  de  trabalhos  pesados,  ó 
superior  c  muitos  jovens,  no  que  dis  respe'.'  >  a  í  ,  -s  es¬ 
pecializadas  0  fécntcce.  A  sua  aposentadoria  arbitrária  d 
tiiutli,  ineficiente,  éqatur-ana  e  injusto.  Ao  tiiuds  disso,  o 
sexagenário  precisará  do  um  exumo  módico  anua:,  que  lhe 
permitirá  trabalhar  enquanto  tiver  saúde  suficionto  c  parar 
pouco  a  pouco,  ao  Invés  de  rcpantiuai.icr.tv . 


PARA  INFORMAÇÕES  E  RESERVAS: 


AO.  JOHNHON  LTD.  U-MIN  Li  OVD  URAttll.EIRo  u 
AO.  MAR.  INTKKMAKEB  U-4M1  MAURA  M  COLL  H 

CIIAROEUR8  RKUNIB  U-M71  MNEA  «C"  -  AG.  MAR.  ^ 
COMP.  COM.  MARÍTIMA  M-2*M  (RIO)  S.  A.  .  ^ 

i,  A.  MARTI  NELL1  .  .  «1-IUl  WILHON  SONS  *  C.*Lld  t}.j§ 

I  As  Companhias  e  Agências  t>artuif)an 
a  SAIDA  dos  seguintes  NAVIOS : 

PARA  A  EUROPA 

CHAnaCTM  REUNIS  20/  4  (x)  LO  IDE  AROENTIKa 

18/  B  FORMO8E  -  Dtkar,  Ca-  7ifeVltpí,lr<í'M5,"lv‘í.or  ^ 

■ablanca.  Vigo  a  Bordenux  ®'íe^  Mo  vi. 

27/  8  LAVOIflIER  -  Lo»  Pal-  Qlbralter,  M«rSih?T' 

mu.  Lleboa  e  Havro  poles.  Lleomo  ,  o..^ 

11/  8  KEROUELEN  -  Daliar,  MAURA  T  COU  ' 

Vigo  e  Bordeaux  23/  B  EI8E3  _  Doker  OAr. 

COMP.  COM.  MARÍTIMA  •  Nanole»  ’  °*n0T» 

J/  B  PROVENCE  —  DaVar,  71  /  S  OENOVA  -  Dakir  .  Ga. 
Marselha  e  Oónova 

8/  8  AERPA  PINTO  -  Recife.  8/  9  OenJw^aJT  Dúu< 
61o  Vicente.  Funchal  a  u'“ova  e 

Lisboa  W^A  CT  _  AQ.  MAE  (Jt)0) 

?3/  8  VERA  CRU2  —  88«  VI-  ...  .  *• 


8/8  SESTRIERE  -  DlU, 
Oenova  c  Napciei  “ 
IH^A  "C"  -  AO.  MAE  (MO) 


W  tfllMl  VIVW4J  -  ‘VWU  t».  m  â.m.  „ 

conte,  Funchal  e  Lisboa  8  C  —  Behls  Lj, 

18/  7  FLORIDA  —  Dnkar.  Mar-  Gtnovn.  LISb°“'  C,nBt4  • 

8/  9  HERPA  PINTO  -  RccUe.  J/  8  PnbíSf  ACaníTe»B,hn  ’  ^ 

runch.,  ,  w .  fsgrgrrvff-» 

UOYD  BRASILEIRO  T  TmaZI*  G<DOt‘ 

25/ 4  tx)LOIDE  AMERICA  -  8/  B  OAASTEuS  ^  A,. 

Vllórln.  Sfto  Vlcenle,  Da-  nmnha  e  Holnnda  *** 

)t»r,  Lisboa,  Rotterdnra,  WILSON.  SONS  £  Cia.  Lu 
Bremen  e  Hamburgo  27/  4  BORE  EX  -  MnMnt , 

PARA  A  AFRICA  D0  SUL  E  EXTREMO  ORIENTE 

C.  A.  MARTINELU  3/  5  TJITJALENGKA  — 

PARA  O  RIO  DA  PRATA 

AO.  IOHNSON  LTD.  1  maura  v  re„. 


MJ  4  AMAZONAS  —  R.  Qran- 
àe,  Montevidéu  e  Buenos 
Aires 

CKARGEUBS  REUNIS 


MAUHA  T  Cült 
8/  B  OENOVA  -  santos, 
tcvldeu  e  B.  Aires 

0/  8  W  "nSnnt05'  Moi!«‘ 
vldíu  o  Buenos  Alrsa 


26/  4  TOMAHA  —  Soutos  e  22/  B  PESTRTERn  —  o... 

BiirnoR  Aires  Mont?/Idé  a  n.-JS?"1?' 

9/  5  LAVOI8IER  -  SuntOM,  «onte/ldíu  e  Bueno, 

Montevldíu  0  Buenos  Al-  _ _ 

.  rés  LINEA  C  —  AG.  MAE  moí 

50/  5  CLAUD  BERNARD  —  S.  A.  01 

Santo»,  Montevidéu  e  B.  nr  ■  anna  n  a.  . 

Aires  0  0  —  Ssnlos,  Mts. 

17/  S  KEROUELEN  —  Santoe  tcvldéu  e  B.  Aires 

Montevidéu  e  B.  Aires  WILSON.  SONS  &  Cia.  Iti 
COMP  COM.  MARÍTIMA  38/  4  ATLANTA  -  Buenos  A-a 
19/  8  VERA  CRUZ  —  Santos  fl/  6  DAIRETSü  MARU  -  "r 

4/  6  PPOVENCE  —  Santos,  A*™3 

Montevidéu  e  Buenos  Al-  UU  B  NAGASAIíI  MARU  . 

_  res  1  Buenos  Air  as 


3/  7|  FLORIDA  —  Santos.  Mon-  23/  6  JUAN  DP  "  Oarav 

\  tcvldóu  e  Buenos  Aires  |  Buenos  Abea  ?  ' 

PARA  OS  ESTADOS  UNIDOS 

LLOYD  BRASILEIRO  1  7/  0  RIO  AMAZONAS  —  p^. 

LOIDE  MÉXICO  —  VI- 1  elíe,  Cabedelo,  Btltm. 

4  Av-ln  f»nl,A4»u  af _ _  1  «... 


Dr  Milton  de  Almeida 

OUVIDOS-NARfZ-GflRGANTA 


&iHiiuai:»in:lil».'iiiLflt|Jjmia 


DR.  MOISÉS  FISCH 


3/M  5S  SABADOS- 15  m  19  HORAS 
IARG0  CAWOCA  5-Pmd.  SALA  101 
TEL  22-0707  O  46-2317 


Urologia  —  Doença»  de  Senhora»  pai),  o  Prof.  MArlo  Barata,  da  So- 
111  ?  8o*aala  —  Eiterl-  ciedade  Internacional  de  Cilllcox, 
ie»un«t,,(.,.Et  pronunclarA  umn  conferência  aó- 

..  .  ASSEMBLÉIA,  98-7.»  J,ro  Leonardo  Da  Vlncl,  uma  doa 

^.  tóbadoa"  Te^M.líS.'*10  .«!«  *  Dlfus:l0  Cul' 


Nâ  próxima  2.*  íelraq  às  17,30  11 . .  *  *  . . . . — . 1 ) 

horas,  no  Assírio  (Teatro  Municl-  j 


0  PRECEITO  D0  DIA 

BALADA  DE  SANGUE 

O  organismo  exige  alimen¬ 
tação  escolhida  •  cariada.  Em 
qualquer  refeição  ião  Indlt- 
pcnsdoels  frutas  cruas,  verdu¬ 
ra»  t  legumes  frescos,  —  la¬ 
ranja,  banana,  mamão,  abaca¬ 
te,  espinafre,  couce,  beriatha, 
chlcorea,  tomate,  cenoura,  rou . 
vc-flAr. 

Procure  fornecer  ao  organis¬ 
mo  os  alimento»  de  qne  ne¬ 
cessita.  incluindo  legumes, 
verduras  e  fruías  nas  refei¬ 
ções.  —  SNES. 


m  PALACIO 
DA  JUSTIÇA 


lurai  da  Prefeitura  ae  tomou  rea- 1 
llzar  do  õ.*  centenário  do  pintor, 
poeta  e  aáblô.  , 

Teatro  Glbt 


Continua  multo  vialtada,  no 
Assírio,  a  exposição  doa  peraonn- 
goua,  ou  fantochea,  do  Teabn  do 
Glbl.  Essa  exposição  constitui 

Novos  desembarqadores  mâ‘l  “““  inIcialiva  da  difuso 

3  cultural  da  Prefeitura. 

Tomaram  poste,  no  Tribu-  O  Livro  do  dia 
nal  dt  Juetfca,  nada  menos  ————— 
de  quatro  desembargadores,  dois  Existeuelalhmo,  a  doutrino  do 
escolhidos  entre  o»  magistrados,  momento,  continua  a  acr  temo 
um  tirado  dos  membros  do  Mi-  que  desperto,  sobremodo,  n  nteu- 
nislério  Público  e  outro  do  soio  ção  do  pslblico.  Vítor  Visconli 
da  classe  dos  aduooados.  Via  de  ucnba  dc  puhlicnr,  hmcorlo  por 

regra,  as  cagas  no  Tribunal  de  PongctU.  um  interessante  eusnio: 

Jnsliça,  são  preenchidas  a  me-  "Tris  momentos  do  existencial is- 
dida  que  ocorrem.  Assim,  rara-  mo",  o  dc  Kccr-Kcjoard,  o  de  Jns- 
mcnlo  suo  empossados  dois  de-  per  e  o  dc  Sarlre. 
sembargadores  no  mesmo  ato.  Alvares  do  Azevedo 

Circunstâncias  diversas,  determi-  _ 

«aram  aoora  o  preenchimento  de  Comcmorumlo  o  centenário  des- 
qualro  cagas.  A  solenidade  teve  ae  noclii.  nuc  ocorre  nmaohá.  n 


OFERTA 

ESPECIAL 


DEHEL  ' 

a  favorita  dos  amadores 

Objetiva  azul  1:4,5 
'-bturador  até  1/125 
sincronizado, 
filme  120  ou  620, 

8  poses. 

Preço  normal  1.470,  , 
AGORA 


9/  a  LOIDE  MÉXICO  —  Vi¬ 
tória,  Cabodelo,  New  Or- 
leans  e  Huualon 


UMA  CÂMARA 
DE  QUALIDADh  . 
POR  PREÇO 

DE  PROP«uANDA 


aelo,  New  Or-  Santarém,  Óbidos,  Parla- 

lUston  I  tins,  Itacoatiara  e  Manim 

PARA  O  NORTE  (lra.il) 


I  UOYD  BRASILEIRO 

28/  4  RODRIGUES  ALVES  — 
Salvador,  Recife,  Cabedelo 
a  Natal 

30/  4  SANTOS  -  Vitória.  Sal- 
vader,  Maceió,  Recife,  For- 
tolero,  Belém.  8antorém, 
Óbidos,  PorinUns,  Itacoa- 
tlara  e  Manaus 

20/  4  RIO  GCALBA  —  Vitória, 
Salvador.  Recife,  Cabedelo, 


30/  4  COMANDANTE  C/JZLA 
_  —  Salvador  e  Ilhéus 
2/  8  ATALAIA  -  Salvada,  J(j, 
ceió  e  Brdfe 

2/  ■  ALEGRETE  _  Vitória, 
Salvador.  Maceió,  Red!» 
Natal  a  C?.bed»Io 
3/  5  TJÇA  —  Balvadcr  s  An* 
caju 

•6/  8  MANDU  —  Salvcdrr,  ?> 
clfc  e  Fortaleza 


íhn^^W/-^ 


nuom  rc4uwir-8c-«.  o  cttflOLmonio  "  ^s^—~ - qualro  uagas .  A  nolenidadc  tevi i  an  poclii,  que  ncorro  niiuobA.  a 

do  Sr.  Joaé  Benlclo  da  Cunha  SANAT0SSE  P'«A  TOSSE  E  ‘TdL.fZLT}0™1  ptl-°  1,|bllolcca  Km*00*1  i»au«uia'“ 

Melo,  filho  do  ministro  Dialma  BRONQUITES  ''«mero  de  discursos  dc  reccpças  urnn  exposição  comemorativa  c 

_  ,  »  uv  uunisrro  zjjaima  - - -  e  respostas  dos  empossadas.  O  ,  Agência  Nacional  inlclari  uma 

Y‘ounal  dc  Justiça  leve  um  dia  sério  de  "visitas  culturais"  as 

de  festa  pois  os  novos  desem-  sedes  do  clulxs  e  assoclaçócs,  nus 

bargadores  sao  figuras  conheci-  qunli  Ann  Amélia,  Jcsó  Lins,  Mc- 

/reon.„^íima^“*z>  P,aT,  l°Í0S  ilu°  noUI  dcI  P‘«hla,  Guilherme  dc 

f  l  Pa,  dcl° .  da1  JuV  Figueiredo  e  Genollno  Amado 

d^nmf-nricT^.  a* jxt  ?!  ‘Ji*?-  0  pronunciarão  breves  palestras 
ovir  n:  ,t,a,'iàn.it  dy.  “  Adht,e"  “4hrc  0  P°°‘a  da  romantismo. 
ft  dZís  ‘magtstadotosgr  Te-  BocUllraÇo  d.  Medicina 

ZbTsM?Jt£Ú°rZ  «wWSI  ’«»»  mcsa-redondu, 

u  magistratura,  ousnudo  as  suas  Sa°  Prefeita ra'1”  flfu5ÃQ  c.u,1,lur?1 
- - -  sentença»  e  decisões  nos  en si-  1“  «>b  a  presldénela 

i/ITIlItui  i(iii  namenlos  doutrinários  e  na  lei,  ‘^U  °r’ 

VI I  AltlllA  A  jamais  fugindo  aos  preceitos  dn  da  ^n,iírB^<*,dCjdo  Sra3  >  ®  com 

nnmiim  n  ética  dc  julgai,  dando  às  suas  í1, ,p!1'rllc‘r’a'-'ao  do  a»as  personn- 


Melo,  filho  do  ministro  DJalma 
Tavares  da  Cunha  Melo  e  da  Sra. 
Julleta  Alves  da  Cunha  Melo,  com 
a.  senhorita  Maria  Almylde,  filha 
do  Sr.  Sebastião  J.  do  Almeida  o 
da  Sra.  Cellna  Sá  Pinto  do  Al¬ 
meida.  Os  noivo»,  que  são  orna¬ 
mentos  úa  nossa  sociodade,  rece¬ 
berão  cumprimentos  no  templo. 

- Realizou-se  dia  18  do  cor¬ 
rente,  ãs  18  horas,  na  capela  do 
Mosteiro  de  São  Bento,  o  enlace 
matrimonial  da  Srta.  Berenice 
Barcelos  do  Moraes,  filha  do  ge¬ 
neral  Eudoio  Barcellos  de  Mo¬ 
raes,  comandante  da  8.»  Região 
Militar,  e  de  sua  esposa  D.  Geny 
Machado  Barcellos  da  Moraes, 
com  o  Sr.  Samuel  França  de  Al¬ 
meida,  filho  da  viuva  D.  Izaura 
França  do  Almeida. 


NataL  Fortaleza.  Tutóla,  10/  B  D.  PEDRO  H  -  8olv*2* 
6íq  Luís  e  Belém  I  e  Reclíc 

PARA  O  SUL  i 

28/  4  RIO  IPIRANGA  —  San- 1 30/  4  RIO  SAO  FRANCISCO  . 
tos,  R.  Grande,  Pelotas  e  j  Santos,  Paranagul,  At> 

P-  Alegre  I  nina  e  Itajat 

TODAS  AS  DATAS  EBTAO  SUJEITAS  A  ALTERAÇAO  ’ 

OS  NAVIOS  ABBINA  LADOB  OOU  UM  ISII  NAO  TKM  ACU  VO¬ 
CAÇÕES  PARA  PABBAGEl R03 

ANÚNCIOS  PARA  ESTE  INDICADOR 

Telefonar  para  23-1910  —  ramais:  59  ou  38 
DEPARTAMENTO  DE  PUBLICIDADE  DE  “A  NOITE" 


JCflLÇaDD 

-•Jy*'  t.i  '•.?* . 


Máximo  cpíífô^rçto 

Garantia  absolutdr 


SECÇÃO  ClNE-FOfD 


RUA  00  PASSEIO,  4B/S4 


PALAVRAS  CRUZADAS 


i/ITIisiiTÍ  ,T.  „ -  namenlos  doutrinários  a  na  lei  ,  rroioMor  reregnno  Jumor,  .  _ - "i . ••"»**»••»»»•»"»*»*****»+ 

VITAMINA  I  isSJ‘dtSL.“SJsr£r\Á  Otenças  do  Coração  -  Eslômago  -  Fígado  •  Intestinos 

*.  jpíi  ATei.it.  &&J&U!!gh2B,  X-S  xs  s,BSgTK^r.gr^,.“y.  - 

ade  O  Cfltailo  flsInlAíHm  » dinnon  nnr  t rui n q  n,  m i.»„r  -,-.n  ®  frnuqueadn  ao  pslblico  que  I  _ _  ..  .  ..  .  vrMlea  nos  hospital. 


""onr.ttMA  n*  ts.vt 


Foram  padrinho»,  por  parte  da  W«d.  •  estddõ  «siológlco,  Indo  *»  ^bl.co  que  d.‘ 14^ b.  lf ZzST  ATrold.  ,Rlo"B#ra!;22P2S 

®"C!l°?.d“  M_0r““  e  »«nhora  e  noas  na  pr  melra  infância  até  ma  »  alto  posto  da  carreira,  . . . .. . . „ . . . ^ _ 


por  parte  do  noivo,  o  Sr.  João  8-°00  unidades  na  fase  adulta  ««d»  continuarão  a  ser  expoer.- 
França  o  senhora.  Aa  gestantes  e  as  nutrizos  care-  tes  cintilantes.  O  membro  da  Sti- 

A  cerimónia  religiosa,  que  teve  cenl  de  cota  mnls  elevada.  uistirio  Público  que  vai  pontl- 

m  presença  de  altos  autoridades  Devemos  lembrar  quo  a  vita-  flcar  no  Tribunal  de  Justiça,  i 
2  Vlj  e  militares,  o  de  elemento»  mlua  o  pro-vltomina  "A"  inge-  Coelho  Branco,  figura  também 

ae  destaque  de  noBxa  alta  eoclo-  ridas  não  são  abeorvidae  100ÇS  úuertda  nos  meios  forenses  pelas 

oade,  foi  oficiada  por  D.  Bemnr-  0  <3ue  a  pró-vitamlna  levada  ao  Qualidades  dc  carater  e  pela  sua 
ao.  que  proferiu  expressivo  ser-  flKndo  não  é  totolmente  trano-  <ltitu(,e  constante  de  vigilância 
meo  sobro  o  ato.  formada  om  vitamina  ativa  nesse  ,los  dteersas  cargos  qne  tem 

FESTAS  órgão.  exercido,  aos  quais  deu  o  lustro 

—  —  Aselm  vemos  que  é  nooessi-  ‘Ia  nua  cupneidade  de  estudioso. 

No  dia  30  do  corrente,  a  A.  A  110  lnKerlr  alimentos  ricos  em  Eu,rlco  Portela,  saiu  dentre  os 
Ennco  do  Brasil  levnrã  a  efeito  vltamlna  e  pró-vitamlna  “A”  a  ac,v°oados  para  o  posto  culmi- 
uma  festa,  cm  que  se  desnedlrd  ílm  do  «ssnffurar  ao  organismo  ?nJl,e  T  m unlstratura  local.  Por- 
do  público  carioca  os  "Locuona  Vma  cota  suficiente  da  axerof-  t,uior.de  ’>m  nome  de  tradição, 
Cubon  Boj's"  tql.  quando  outros  mentos  ruio  o  re- 

-.Hoje,  às  18  hora»,  om  sua  A  manteiga,  o  queijo,  o  leite,  uni  3Ô,  atrJa  de  sc 

?n»C  ^rua  ^nndor  Vergueiro,  08  0V.M  e  °  f'trado  possuem  óü-  ^  trnt^iT  raCã°  *  ret' 

108.  o  aube  de  Relnçíes  Interna-  mo  tcor  des3a  vitamina.  En-  P  ’  ,„ ,®  T  trabn,ho  ,n*uno  que 
cionals.  filiado  ao  Instituto  Bra-  quant°  a  jmlsa,  a  alface,  o  agrião,  3°  !  **"  “$"VandV/u/'* 

XR-Eítados  Uiitdoe,  realizará  nisig  0  ®al,iaa-fre.  a  bertalha,  o  re-  d  dwís’ 

U&S:  5SS. fSSSs  %£  S^JtSBSSffS^ 

w»«.. « vmoj  ”+  ^sp.jAvfM  Z 

-  ..  . - -  de  camtenod  f°nt°3  >mbar?ador  é  também  um  ju- 

7VTo;?Í«  35 'horsBg  na  Eocola  Com  alffuna  d ks***  twta  da  renome ,  autor  de  t«ri- 

^ acionai  de  Belas  Artei?,  o  pro-  Incluidoí  riiAHf»mn«*  *lwontoB  trabalhos  doutrinários,  fc/i- 
fesBOr  Quirino  CarapoCIorito  fnz  estaremos  garantindo  wrcrc^°  J«  elevada*  funçõe* 

bma  conferência  aóbro  a  porso-  clw  õreânmro^e  vltaSnf  Ia  P/de»>  Advogado,  do  , 
nalldado  artística  de  Leonardo  (Divisio  de  A1 '  Drusil.  stndo,  como  Coelho  Brun-\ 

do  Vincl.  SAPS)  -Piopaganda  do  c0>  admirado  e  estimado  pcla\ 


ROUPAS 

50B 

kMEWflA 


co,  admirado  e  estimado  peta 
IMaríedaJc  stmpre  manl/ei/oda 

DOENÇAS  DA  PELE  E  CABELOS  está  de  parabéns  com  a  posse  pela  nossa  oaaa 

Tratamento  dos  cravos,  espinhas  •acxemiiii  j  „  ...  <?.os  Quatro  novos  desembarga-  têm  direito  a  unia 

mw  mares  dos  pêlos  do  rê.to  .  vcrreenli  E  ‘  deíinUlv“  .  tlorM-  •  «forma  geral  no 

_  ,  .  rregal.  —  (Queda  do  cabelo.  ALVARENGA  NETTO  final  do  pagamento. 

DR,  P  RES  P  TXMevi.n"  '/"'8'  N'UV*  - — - - 

RUA  6I6XICO.  31-15.0.  ToL  22-0425.  De  3  á»  e 

. . . . rrrrmfmsfj  1 

CERIMÔMAS  VOTIVAS  j 

Bodas  de  Prata 

Os  filhos,  genro  o  neto  do  casal  REGINA-WALDEMAR 
DE  BARROS  convidam  aos  parentes  o  amigos  para  a  missa 
em  açõo  de  graças  que  mandam  celebrar  tegunda-feira, 
dia  28  do  corrente,  às  9,30  na  Igreja  N.  S.  do  Rosário, 
à  rua  Uruguaiana,  em  regoxijo  pela  passagem  do  25.° 
aniversário  de  eeiamonto  de  ieui  psie,  eogroe  •  evó».  • 


0y> 


ALVARENGA  NETTO 


reforma  geral  no 
final  do  pagamento. 


Avenida  Passos,  36  a  38 


r  TELEFONES: 
43-6780  -  43-2421 


MM 


DUARTA  fCIRA  <  CR$  2.000 


HORIZONTAIS  —  1,  Que  tem  cauda  curta  —  7.  Oura  —  3> 
Rumo  —  10.  Aragem  —  11.  Fequono  poema  da  Idada  Média 
narraüvo  ou  Urlco  —  12.  Andar  —  13.  Titulo  abisatnio  -  15. 
i  Hei  de  Judà  —  18.  Espécie  de  bananeira  das  Filipinas  —  H- 
Tritura  —  19.  O  bagaço  de  que  se  faz  agua-pé  —  21.  5U  niès  dei 
hebreus  —  22.  Interjeição  que  exprima  capanto  —  24.  Ante»  de 
Cristo  —  28.  Ketumbar  —  27.  Pé  da  animal  —  29.  Pequena  Ca¬ 
ra. 

VERTICAIS  —  1.  Vara  que  servo  para  Impelir  canoa  —  3; 

Caminhar  —  8.  Cano  do  moinho  —  4.  Guri  _  5.  17*  letra  do  •“* 

fabato  gTego  —  8.  índios  que  babltavam  a  região  situada  entr* 
o»  rios  Poranapancma  o  Peixe  —  7.  Pequeno  crustáceo  docãpcdo 
da  água  salobra  (pl.)  —  9.  Armadilha  para  apanhar  anirnoli 
ellvestres  -  11A.  Pateta  -  14.  Bonzo  —  16.  Certa  planta  da 
índia  —  18.  Inatrumonto  musical  de  sopro  —  20  Variedade  ao 
palmeira  —  22.  Guri  —  23.  Espécie  de  abelha  mollponidea  'i'Já 
nidifica  no  chão  —  26.  Prefixo  que  Indica  aprox.maçáo  —  28.  Du¬ 
tra  coisa. 

60LUÇ0ES  DO  PBOBLE3IA  N«  682  —  HORIZONTAIS  - 
Ecar  —  Zero  —  Lac  —  Gos  —  Flor  —  Zoll  —  Caris  —  Boa  — 
Alala  —  Lata  —  JJv-  —  Fia  —  Vat  —  Acra  —  Faro. 

VERTICAIS  —  Elfo  —  Cal  —  Acoo  —  Ego»  —  1W  -  Oslo* 
—*•  Bábla  Zinla  —  Soa  —  Elfa  —  Ata»  —  Alva  —  Gato  —  A" 
—  Var. 

« .  Colãbofação  e  correspondência  para  Red:  de  A  NOITE  — 
PALAVRAS  CRUZADAS 
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A  CRISE  DO  CINEMA  FRANCÊS 


A  NOITE  nas  Escolas 


•'EAN  QUEVAL  ANALISA  AS  CAUSAS  INTERNAS  — 
MAIOR  AJUDA  DO  GOVÊRNO  AO  CINEMA  —  AS 
TAXAS  CORRIGIRÃO  OS  MALES?  •  OUTRAS  NOTAS 

Do  J  O  N  A  L  D 


Al  cifras  du  murUlldsdo  Infantil 
do  Dlitrtto  Federal  oscilaram  «m 
t6rno  di  178  por  ml),  entre  1070 
•  1040.  Morriam,  portintu,  naquo- 
)e  período,  178  crianças  minorei 
dl  um  ião  era  eid*  rali  nascida» 
vim. 

Dipoli  do  IMO  foram  erlidoi  o 
Dcpartamsnto  dl  Puericultura  do 
DliUrlto  Federal,  o  Dipirtiminlu 
Nacional  de  Criança,  ■  Lcgtlo  lira- 
illilra  di  Assistência,  oi  aorvlços 
■  nlitencUls  dei  autarquias  o  am- 
plledi  ■  ride  di  Instltulçúes  par¬ 
ticulares  de  proteção  k  maternida¬ 
de  •  8  Infância, 

Como  mullado  dím  etfârço 
conjaato  ■  mortillilide  Infnnlll 
do  DlilrHo  Federal  cilu  di  178 
rara  107  por  mil.  clfn  de  1951. 
Desde  IMS  •  quede  do  obituário 
Infantil  Um  iluo  acentuada  e  fir¬ 
me.  Em  1944,  ■  elfre  era  de  108 
por  mll|  im  1015,  baleou  para 
138t  em  1948,  nlo  foi  além  do 
1*7]  em  1947,  de:eeu  para  111  j  gm 
1M8,  chegou  a  115;  cm  1019,  caiu 
para  108;  em  1950,  nscenduu  a  100 
e,  finalmente,  em  1051  baixou  para 
107. 

Esses  algarismos,  fomecldoa  pe¬ 
lo  Serviço  Fedrral  de  BlocslsUsU- 
ca,  demonitram  que  o  eifftrço  con¬ 
jugado  doa  orgnoj  oflrlaii  psrties- 
total*  e  partfcularee  vém  contri¬ 
buindo,  lenta,  maa  firmemente 
para  dlmlnnlr  a  mortalidade  In¬ 
fantil  no  Dlelrlio  Federal. 


(CtMtflMfto  MU  éa  hMi  em  m  provai 

ESCOLA  ISABEL  MENDES 


Joaa  Ouavai,  era  cari  Ur  aiclu- 
llvo  para  aeU  coluna,  comentou 
da  Franca  ae  raiúei  Internai  da 
Uo  comentada  crtao  do  clncma 
francês.  Vojamot. 

HA  inprcmacla  clncmatogriflca 
da  Franca,  avaliada  em  produção 
como  cm  difusão,  era,  até  ao  fim 
dn  primeira  guerra  mundial,  in- 
conteilAvel.  Mae,  a  partir  deita 
dpoca,  ido  o*  Estados  Unido», 
venccdort»  da  guerra  doi  mimo- 
pólios,  que  deram  o  tom.  Deede 
enllo,  tomou-»e  cotlurae  dieer 
que  e  Indústria  francesa  da  ci¬ 
nema  vlvle  «n  crise  permancute. 
Periodicamente,  com  efeito,  a 
produçAo  —  flxnda  numa  média 
dc  cem  longai  metragens  —  pa¬ 
rece  condenada.  Os  melo»  profis¬ 
sional»  e  o  Parlamento  alarmam- 
sc.  Mas  a  crise  acaba  sempre  por 
ser  vencida,  embora  a  hlpótcsa  da 
morte  subsista.  No  onlono  pas¬ 
sado,  assisllu-so  a  uma  crise  de 
agudeza  Imprevista.  Fecharam 


■as  «xtarnai,  Unto  Alo  como  oe 
mos  colegas  estio  decididos  a 
conceder  o  auxilio  do  Estado,  mas 
nunca  anUs  da  prévia  depuração 
dos  eleinsnloi  poucos  úteis  a  da 
rcorganlnçfio  da  proflssJo.  Ao 
mesmo  tempo,  o  ministro  da  In- 
dúslrla,  Louvei,  num  enleprojeto, 
declara  que  gostaria  que  os  pro¬ 
dutores  se  arriscassem  por  conta 
própriA  no  financiamento  dns 
seus  próprios  filmes:  nlo  4  exl- 

&lr  multo.  Na  rua  oplnllo  Um- 
4m  urU  preferível  recorrer  a 
um  pequeno  número  de  distribui¬ 
dores  que  contribuiriam  assim 
melhor  para  a  dlfutlo  dos  filmes, 
Oatros  textos  em  prepartlo  Un- 
dem  a  evitar  a  fraude  o  a  an- 
raenUr  o  nlvc)  quellflcntlvo  da 
produçAo. 

Este»  projetos  governamentais 
o  Asto  Inquérito  parlamentar  pro¬ 
vocaram  ao  que  parece  boa  Im¬ 
pressão  no*  meios  sérios  da  In¬ 
dústria  cinematográfica.  Mas  • 
fator  principal  désU  allraismd 
reside  na  promessa  do  qnc  será 
aumentada  a  ajuda  ao  cinema. 


no  Presidente 


Pçraa  uo  touo*  oe  tempos,  do  Uatro  português.  O  reverenciado 
nrslc  trabalho  conitltnj  outr»  honra  doa  letras  do  pais  amigo. 

ío-Ura  Luís  do  Benx.  cSSso  aut£ 
A  p-çn,  e  lambem  o  filmo,  4  encerrado  eom  o  trecho  da  morto 
ila  sua  filha.  Dsf  por  diante,  apóa  ler  opUdo  peU  vida  rali- 
glnja.  foi  quo  k  revelou  como  um  dos  autores  de  estilo  m*l* 
puro  ila  Terra  dc  Camóes.  Consequentemente,  a  evocação  do 
Almeida  C.urretl,  cin  busca  do  ano  de  1509  —  qusnrto  têm 
tiilclo  w  acontecimentos  da  sua  obra  -  A  a  triglca  faie  da  rida 
ilc  -li Ir  de  tate»,  cie  grande  Importância  histórica  e  cultural, 
rara  multo»  -  por  exemplo  Menéndei  y  Pelayo  -  4  o  con- 
Jihiío  mdil.no  do  teatro  pnrtujnsêa. 

A  ADAPTAÇAO  é  cssencialmente  teatral.  O  Intento  foi 
«csu  r  o  I«-C3,  do  comíço  ao  flnaL  Lembra  até  meiimo  a  bato 
r.ue  orlrntuu  a  uUInu  veraáo  francesa  de  -Crrano"  Isto  é 
dcmfnh  total  da  ribalta.  Portanto,  embcra  ná"  trale  pro- 
rrlamcn  c  dc  clnemaa,  aluda  assim,  tem  o  seu  mérito.  A  pro- 
ülgalhlnnc  da  maneira  de  expor  pensamento  em  Imagens  A 
jntiaroeiue  um  dos  afrallvos  da  sétima  arte.  No  presento 
raw,  até  a  própria  rcprcieutacão  tem,  a  cada  passo,  o  vinculo 
i[o  puloo.  iiiKrt\ttiiaOt  cnin  todas  eaiu  d^Tsntofrns,  outros 
iiu'lvc:.  *:  grupara.  Hi  beleza  e  sentimento  nos  dlúloxo-,  e 
htrea  do  e..pírl;u  du  outraa  épocas,  o  lado  educativo,  a  dlgnl- 
.hdr  com  que  eo  fçx  teatro  filmado  ele.  A  dlreçAo  de  Antonlo 
.opc*  nSo  pretendeu  lr  além  do  que  foi  prtUmlnarmcnlo 
trvrodo.  Mramo  fora  do  Arablto  do  que  está  usualmente  «rta- 
bllerido  como  cln.-ma  a  llngungcro  é  sincera,  honesta  e  equlll- 
brcua.  rrru  todo  o  nevilável  arrastamento  quo  seria  Impos¬ 
sível  evitar,  bem  duvida,  multa  coisa  somente  pode  ser  sentida 
l-or  deterei, nado  publico  qne,  ou  conheça  a  exséncla  gerai  da 
crocaçfio  liLitúrlcu-ilterirla,  ou  se  conforme  em  aceitar  um 
ritmo  de  outra  wtç.  E1  necessário  compreensáo  ou  sensibili¬ 
dade  nara  observar  as  Justas  emoções  do  outra  povo,  em 
.julra  época.  Assim,  poden»  avivar  os  remotos  laços  «o  passado 
-  ’-rclr  Intcrluruicnto  uma  união  com  o  presente. 


Qual»  foram  os  causas  desta 
crise  dc  excepcional  amplidão  7 
D»  duas  ordens:  oxlernao  c  In¬ 
ternas.  Das  primeiras  nã»  fale¬ 
mos  porque  são  incompreensíveis 
sem  Ura  contexto  político  que  nio 
ú  da  nossa  alçada.  Diremos  ape¬ 
nas  que  a  causa  externa  so  pren¬ 
do  a  qncstúes  dc  concorrência  o 
fisco.  A  concorrência  estrangol- 


Reeenheeido  um  gmá«lo 
de  Niterói 

O  ministro  da  Eduração  t 
Saudo  assinou  portaria  conce¬ 
dendo  reconhecimento  ao  GinA- 
slo  Nilo  Pcçanha,  com  sede  em 
‘NltcróL 

Faculdade  de  Ciências 
Médicas 

Conselho  do  Hepresentaotos  — 
O  presidente  do  Diretório  Acndê- 
mico  convoca  os  colcgus  do  Cou- 
|  selho  dc  Rcpresrntmilos  para 
mnn  reunião,  hoje,  na  aede  dn 
om  primeira  convoca¬ 
ção,  As  19,30  horas.  Não  havendo 
número  _  legal  paro  a  primeira 
convocação  scrA  feita  mnn  con¬ 
vocação  eom  qaalquer  númera  lis 
30,30  horas. 

Ordem  do  dia:  a)  —  Continua- 
çSo  da  discussão  dos  Estalido*. 

Reunl&o  da  dlrctorln  do  D.  A. 
—  EslA  mareada  para  sAbado 
prónimo  una  reunião  da  Direto¬ 
ria  do  D.  A. 

Concurso  para  professor 
de  Geografia  do  Colégio 
Pedro  II 

No  mucujo  para  professor  de 
Geografia  das  novas  doprndSn- 
das  do  Colégio  Pedro  II.  acaba 


slnon  decretos,  na  pasta  da  5du- 
cação,  nomeando  professores  ee- 
tedrAlieos  da  Faculdade  de  Ciên¬ 
cias  Económicas  da  Universida¬ 
de  da  Bahia,  Antonlo  Berna. du 
Voíroncelos  de  Queiroz,  para  a 
cndclra  do  estatística  mclcoroló- 
Itleu;  Antonlo  Figueiredo,  pnra  n 
cadeira  de  complementos  de  to- 
teinútlra  ostntlstlcn  e  TuutemS- 
llen  demográfica;  Antonlo  Krc- 
deriro  de  Lscerdn  Alves,  para  a 
cadeira  de  organização  o  conta¬ 
bilidade  industrial  e  ngricolj, 
técnica  comercial;  Antonlno  de 
Oliveira  Dias,  para  a  cndclra  dc 
bistérln  dns  doutrinas  económi¬ 
cas;  Pedro  Dantas  Pina.  para  a 
cadeira  do  revisões  e  perlria  con¬ 
tábil ;  Sauriovai  Leitão  dn  Silva, 
para  n  cadeira  do  organização  • 
contabilidade  bancária,  organi¬ 
zação  e  contabilidade  de  sega¬ 
ras;  Dnrlo  Ribeiro  Cunha,  para 
a  cadeira  de  contabilidade  geral 
o  contabilidade  publico,  e  Ivo 
Braga,  pare  a  cadeira  dc  comér¬ 
cio  e  cAinblo,  evolução  da  con¬ 
juntura  económico. 

Esocla  Nacional  de 
Música 

A  série  de  eonccrloi  refatlvoe  a 
"Evolução  da  Sonata  para  violi¬ 
no  a  plano",  que  deveria  como* 
ç«r  terça-fclre,  por  motivos 
alheios  A  Escola  terá  inicio  so¬ 
mente  no  próximo  dia  29.  At  da¬ 
tas  marcadas  para  realização  das 
concertos  »ão  as  seguintes:  29 
de  abril,  6  de  mato.  20  de  maio, 
3  do  junho,  17  de  junho  s  í  de 


fisco.  A  concorrência  estrangei¬ 
ra  está  limitada  no  sentido  dos 
exploradores  screm  obrigados  a 
projcliir  filmes  franceses,  cinco 
eentanas  sâbrc  treze,  mas  esta 
projeção  é  insuficiente,  pois  as 
receitas  do  filme  francês  no  mer¬ 
cado  nacional  não  atingem  mais 
de  45%  das  receitas  totais.  Na 
maioria  dos  casos,  com  efeito,  o 
filme  estrangeiro,  já  amortizado 
no  seu  próprio  mercado,  Impõe-s: 
par  métodos,  contra  os  quais  o 
clncma  fraucês  não  pode  lutar; 
grando  publicidade,  locação  Im¬ 
posta  a  filmes  de  segunda  ordem, 
a  titulo  de  acompanhamento  obri¬ 
gatório  de  uma  obra  mal»  consi¬ 
derável  do  programa.  Em  teoria, 
seria  fácil  no  Estado  proteger  me¬ 
lhor  n  InJústria  nacional  .como 
para  os  automóveis,  por  exem¬ 
plo).  Na  prática,  o  problema 
mexe  cora  as  relações  franco- 
americanas,  quo  ss  situam  num 
vasto  quadro  político,  e  escapo, 
portando,  &  apreciação  dos  ci¬ 
neastas.  O  mesmo  acontece  cora 
es  taxas  fiscais.  O  Estado  reli- 
ra  aproximadamente  45  francos 
sóbre  100  francos  pagos  polo  es¬ 
pectador.  As  causas  dessa  queda 
limitam-se  à  guerra  da  Indochina 
on  estão  dependentes  do  outros 
fatores  Ignorados  do  gente  do  el- 
uema.  Em  todo  o  easo,  seria  de¬ 
sonesto  esperar  a  salvação  do  ex¬ 
terior.  pois.  também  é  verdade 
quo  já  é  tempo  de  pôr  a  casa  em 
ordem.  Tive  ocasião  de  falur  cora 
um  parlamentar  da  comissão  en- 
carregada  de  encontrar  uma  se¬ 


do  próximo  domingo 

E  o  seguinte  o  programe  or- 
ranlmdo  pelo  Instituto  Nuelcna! 
do  Cinema  Educativo,  par»  oer 

-710  .J?ríx,mo  domingo, 
aia  27,  na  10  horas,  no  auditó¬ 
rio  do  Ministério  da  Educação: 

1  —  «Valsa  do  Imperador  e 
?  *  ®  E,ai  —  Filmes  mufllcala 
do  Strauaa.  Produção  da  Ca», 
tio  Fllm.  Fllmotéca  do  INCE. 

2  —  «Empregados  Doroéstl- 
«oí»  —  Comédia  por  Abbott  e 
Coetello.  Produção  da  Caetle 
Fllm.  Filmaténa  do  INCE. 

3  —  «Aventuras  de  Mlckey 
Mouse»  —  Desenho  animado. 


laaMbnt  Aede. 

Lofowanto  d*  tam, 
Oronfo»  •  gftrtós 

"iMfMfe  eo  J»  afMe  de 
éwiisrsi,  tab  t  d.  /» 
•*•**>  mtm  e  dc  ereta  i 

Vendo*  GiorM*  A  Nob»i> 
A*  Gropo  Aranha  JJé 
71  0  andor 
UU.  9C-6SM  • 


Per  oro.íiiTo  <ío  e.iírd(a  de  "Frei  Luiz  de  Sou* a"  acqunda-ietra 
ultima,  tio  Prerldenfe,  Afaria  Sampdlo  recebeu  o  trolâu  com 
que  foi  premiada,  em  Portugal,  como  a  melhor  alrle  de  1X1. 
ha  foto  acima,  flagrante  da  homenagem  em  çtio  a  laureada 
paleelra  com  o  Sr.  Domingo «  Scgreto  e  o  Sr.  Embaixador  de 
Portugal 

Vibração  sentida  doe  atores  para  com  o  tema.  Transmiti¬ 
ram  a  gravidade  e  a  emoção  quo  a  revivescência  pedia.  Tam- 
PMSÍrel  oxlflr  mie  se  pudessem  Ubert*»  de  atuação 

ífuíÍíl:.‘S®J7fi®  ««"TV*9  49  «‘»W*ct0  d«  tanta  Importância 
cullural.  certamente  mniU  coisa  Jamnlx  poderia  ser  aceita.  Acima 
de  todas  rpsa»  observaçórs.  todos  colaboram  eflclenUmente  para 
a  atmosfera  da  peça.  Maria  Sarapato,  que  recebeu  o  prêmio 
nuudrao  do  cinema  portujuê»  eom  êatn  trabalho,  é  uns  atriz 
de  tnagmfiros  recursos  n  assimilou  à  altura  do  rumo  lmpósto 
o  seu  dif/eJ  papel.  Outros  elementos  também,  multo  conhe¬ 
cido»  do  n oesu  publico,  como  Joio  VUlxrct.  Baul  de  Carvalho, 
borreto  Poeua.  Toinns  de  Macedo  mantém  a  dignidade  do 
e.o  dz%  Imagcni.  A  Jovem  5Iario  Dalo«  tem  Instantes  aprcctâ- 
vels.  Furte  musical,  dn  Frcftaa  Branco,’  tratada  suave  c  d!s- 
rretamente.  A  fotografia  segue  uma  unidade  de  ambiente  e  o 
som  ê  o  melhor  dos  qne  se  têm  feito  no  clncma  luso. 

C,0íí5fCS''?  —  *'  Furo  teatro  filmado  maa,  dadas  as 
Cis . de  *,nccrJd"le  «  do  evocação  cultural  a  ex¬ 
poentes  literários,  forma  um  conjunto  merecedor  de  respeito. 


9£MS9 


Representará  o  Instituto 
dos  Advogados  nos  Con¬ 
gressos  de  Madri 

Em  gôro  do  férias,  seguirá  uo 


de  conquistar  o  primeiro  lugur  o 
professor  Jorge  Zanir,  da  Uui- 
venldado  Católica  do  Instituto 
Rio  Br* oco  e  de  outros  estabele¬ 
cimentos  rnpcriom  do  ensiuo.  O 
conhecido  geógrafo,  diretor  da 
Divisão  de  Geografia,  orgão  prin- 
elpal  do  Conselho  Xacionsl  de 
OeoçrMIa,  autor  de  “A  Baela  do 
Médio  São  Franrisro"  e  de  dl 
versos  oatros  trabalhos  da  nossa 
literatura  especializada,  consul¬ 
tor  técnico  consultivo  da  COÜ.VP, 
venceu  o  concurso  dlspthade  eu- 
tre  81  professores  de  geografia. 


PT^tmo  dia  28  para  os  Estados 
Ujtldo*  e,  depois,  para  a  Europa, 
o  Sr.  Jorge  Godoy,  procurador  ge 
ral  do  Distrito  Frderal. 

Durante  sna  permanência  no  Vo- 
JJ»  Mundo,  o  chefe  do  Ministério 
Publico  local  tomará  porte,  como 
representante  do  Instituto  dos  Ad¬ 
vogados  Brasileiros,  do  qual  é 
membro  efetivo,  no  Congreeso  da 
International  Bar  Associollon  a 
no  Congresso  Hlspnuo-Luso-Ame- 
rlcano  de  DirHto  Pena?,  quo  hcrão 
rcnltaadoB  cm  Mndrf,  no  roôs  do 
Junho. 


Nomeação  de  professores 
para  a  F.  C.  E.  da  Uni¬ 
versidade  da  Bahia 

O  presidente  da  Repóbllrs  as- 


OS  FILMES  DE  HOJE: 


LEME  —  "Alaclruiçlo**.  —  ls  38  — 
20  «  £2  horau. 

CJKEAü  TRIAKOK  —  Jo?nfcb  d*. 
•í*nb«,  comédias,  docuracotirioa.  eborta. 
<1%  —  Seaaot»  contínuas  a  partir  d&a 
10  horse. 

*  CAPlTdUO  — ■  Jorjmia,  dcienhoi, 
com4dlaB,  docuntenfArlM,  akorts,  f?t«. 

—  StM«óes  continuas  «  rsrtir  dc  10 
borss. 

rUKSIDBNTE  —  “Fni  Luís  <W  ÍWni- 
ac**,  com  Maria  Ssmraio.  —Àsi4  — 
16  —  16  —  20  e  22  horas. 

•  —  ’5'cnvrsçgo".  —  A  prjrtfr 

osr  1  i  beru. 

ÍBIS  —  'Tlselina  ds  Viarsat-s".  — 
A  partir  do*  14  horas. 

5AO  JOSÉ  —  'Trel  Lula  ds  Sousa**. 

tam  Msrbt  Ssmpslo,  —  1b  12  _  14  _ 

IS  _  18  —  20  c  22  hora., 
hIARACANA  —  ‘Trineis  nss  Cor- 
A  rsrtir  dns  14  horas. 
I.t-UUINENSE  —  “ResgsU  de  Bsn- 
gue' .  —  A  partir  dos  14  horsa. 

HOUL1EN  —  "Adrcrsldsds”,  —  A 
portlr  des  14  hores. 

ROSÁRIO  —  •■g.psd»  Contra  Esps- 
dn  .  —  A  psrtlr  dns  14  bons. 

EAO  PEDRO  —  "Floeha.  ds  Vlngsn- 
Ç*“.  —  A  psrtlr  du  U  horas. 

EM  NITERÓI 

FÀLACE  —  Trandi  nu  Corridos". 

—  A  psrtlr  ds»  14  horu. 

ICARAf  —  "Bflrá  Fecsdo  1",  —  A 
partir  du  14  horas. 

EM  PETRóPOLlS  v 

PETRóPOLIS  —  "Prsnels  nu  Cor- 
A  partir  du  IS.ÍO  horu. 
CAPITÓLIO  —  *’A  Pont»  do  Wstsr. 
loo  .  —  A  psrtlr  du  lí  horu. 


MOLÉSTIAS  SEXUAIS 


IMPOTÊNCIA 

Tratamento  e  enra  pela  hot-monloterapia  e  alta  frequénela  une- 
ernca,  da  velhice  precoce,  da  fitnçio  «axnai  no  homem  c  na  mu- 
lecendo  a  Uritr.billdode,  a  íaalja  e  Insônia,  devidos  a 
BSiurbio  glandular,  nos  cason  imllendos.  CONSULTAS:  CrS  30  09 

_ _ CLÍNICA  DR.  SANTOS  DfAS 

RUA  Sr. O  ,JOS£,  50  -  9.°  ANDAR  —  Conjunto  903  —  TEL.:  32-0230 
Enfernagrin  a  cargo  do  (cênico  e  profissional  diplomado  — 
Horário:  —  Diàrlamcntc.  das  II  às  19  horas 


- - , 

em  tbrnlrulor.  com  Rwpl.jn  McNslIy 
e  Col«n  Cray,  —  A.  14  —  1M0  — 
17.20  —  19  —  10.40  c  22,20  horas. 

METRO  PASSEIO  —  **A  Sereis  e 
o  Sabido",  cm  téenieelnr.  com  Esther 
Wr.Hsms  e  Ped  SVdton.  —  As  12  — 
14  — •  jfl  —  15  —  20  o  22  horu. 

METRO  Ti.TTjOA  r  MF.TilO  COPA¬ 
CABANA  —  *A  Ser-i‘1  c  o  Sabido", 
cm  féenicolor,  coto  Eathsr  Wililsms  « 
Red  Skeiten.  —  Às  14  —  16  —  18  — 
20  s  22  horau. 

PLA/,A,  PARISIENSE,  ABTÔRIA, 
OLINDA,  RITZ,  COLONIAL.  PRI- 
MOn.  H.  LOBO  e  MASCOTE  —  "Nio 
Qyero  Diccr-U  Adevi".  com  Pnrlcy 
Orsnscr  «  Dorothy  McGuIrc.  —  As  14 

—  16  —  IS  —  20  s  22  horu. 
VITÓRIA,  ROXY  e  BOTAFOGO  — 

Trancls  nu  Corrtdns".  eom  Donnsld 
0’Connor  .  Plpar  Laurlr.  —  As  14  — 
16  —  18  —  20  •  22  horu. 

AZTECA.  IMPÈIUO,  IPANEMA. 
AMERICA  a  IDEAL  —  "A  Ualnhs  do 
Msmbo".  com  Msrls  Antonlcta  Pons. 

—  A»  14  —  16  —  18  —  20  .  22  horu. 
REX  —  “A  IrracUtlvel  Sslomí". 

eom  Yvonno  D.  Csrlo.  —  As  14  —  16 

—  IS  —  20  .  22  horu. 

R1VOLI  —  "Alucinsçio".  a»m  Bear. 
ta  Qufofgcard  e  Paul  Rddilurdt.  ^ 
A»  14  —  16  —  JS  —  20  «  22  horaa.  I 


'  a-a  Nacional 

DE  MÁQUIIMS  OE 


Dr.  Pedro  de  Albuquerque 

Doenças  sexuala  «  urinárias 
9.  dn  Rosário,  98.  Do  13  às  18  hi 


S.  PAULO,  38-0  acon- 
teclmcáto  fundamental  destas 


últimas  semanas  foi  a  realiza¬ 
ção  dos  VI  Jogos  Esportivos 
Operários  patrocinado  polo  SE¬ 
SI.  No  dia  1"  .do  maio  próximo, 
como  vom  acontecendo  nos  úl¬ 
timos  anos,  instala-n?  ossa  au¬ 
têntica  Olimpíada  obreiro,  que 
deverá  prosseguir  até  o  dia  6, 
com  diaputos  concomitantes  nu 
cfr-pltal  e  em  dlvorsos  centros  In¬ 
dustriais  do  Interior  O  número 
de  disputantes  deste  ano  sobre¬ 
puja  do  multo  o  dos  anteriores, 
Aproatam-sc  aa  representações 
dos  estabelecimentos  íi  * 


Mais  de  3.230.000  tone¬ 
ladas  em  1951  —  Sâo 
Paulo,  Minas  e  Rio  Grande 
do  Sul,  os  principais 
produtores 

A  cultura  do  arroz  ocupa  o  4.® 
lugar  na  economia  agrícola  do 

Êals.  No  ano  passado,  segundo 
iforma  o  Serviço  de  Estatística 
da  Produção,  do  Ministério  da 
Agricultura,  a  safra  de  arros 
com  casca  nos  Estados  atingiu  o 
volume  de  3.337.051  toneladas, 
no  valor  de  Cr$  8.834.434.000,00. 

Por  Estados,  os  maiores  pro. 
autores  são  oa  seguintes:  São 
Paulo,  1.024.168  toneladas,  no 
valor  de  Qr%  1.978,683.000,00;  ML 


RECONSTRUÇÕES, 
FORMAS,  CONSER 
TOS  E  ASSISTÊNCIA 
MECÂNICA 

* 

BUA  DO  OUVIDOR,  43 
1/  andar 

43-7767 


'abris  n 
doe  entldados  de  trabalhadores 
para  o  grando  desfilo  do  VsJe 
do  Anhanqabau,  defronto  n  Tri¬ 
buna  de  honra,  com  0  qual  se 
Inauguram  oa  Jogon  Esportivos 
Operários.  Sabe-so  que  o  gover¬ 
nador  do  Estado  do  verá  prosldlr 
a  essa  solenidade  Inaugural  de 
grande  empreendi. ..ento  esporti¬ 
vo  do  Serviço  Soplal  da  Indús¬ 
tria. 

8.  PAULO,  26  —  Será  Insta¬ 
lado  no  d!a  6  de  maio,  uo  audi¬ 
tório  «Roborto  Sbnonsens,  o  3' 
Curro  do  Higiene  Sexual  do 
SESI.  Doatlnado  n  moçja  e  ra¬ 
pazes,  em  turmea  separadas,  foi 
ósri:  certame  do  difusàí  cultu¬ 
ral  entregue  a  ir.édlco9  e  edu¬ 
cadores  sanitários,  As  reollza- 
çõts  anteriores  obtiveram  com¬ 
pleto  êxito. 

S.  PAULO,  25  —  Faralola- 
tronlo  ao  Campeonato  Paulista 
do  Nntação,  fez  o  SESI  rcoUxar 
no  dia  6  último,  na  pteclnu  do 
Estúdio  Municipal  do  Pncaemim, 
o  Torneio  Conde  Francisco  Ma¬ 
te  razzo,  sob  fiscalização  da  Fe¬ 
deração  Paullota  de  Natação,  dõ 
qual  participaram  nadadores  dc 
"indial,  Nodir  Figueiredo,  So¬ 
rocaba  e  Santo*  As  provas  ar¬ 
duamente  disputadas,  oferece¬ 
ram  o  aeguiute  resultado  final* 
Sryocaba,  41;  i.adlr  Figueiredo, 
2X;  Judiai,  13;  Santos,  4. 


Sai  de  ~uí>aè 


nas  Gerais,  672  368  toneladas,  no 
valor  de  Crí  1385J06.000.00;  Rio 


j  AH.VAJIUHS  puj.i  üirciuiut 

«oTorlnguo  Clnbc  do  Bmsll  unun- 
“Ri  a  c  icgndn.  no  dia  22,  a  Roma, 
c*1>'ln,cs  Primeiro  òru- 
n  p:ícur>ão  Cultural  á  Europa, 
"vscijihíi ronrom  cm  N  1  •  n  18  do 
lanilv  mís.  tendo  negunln,  depois, 
tf,  biivandeu.  onde  fnrnm  rccc- 
{?!'  ;  bilini  nle  pela  Munlrips 
fritfnl .  D»l  se  dirigiram,  nu- 
^■  Jlemnenit.  n  Nice.  Ménnco.  Ila- 
WH».  Speí/ln,  Vlnri-ggle.  Liürne, 
br^rei,,.  p|M  r  ,1nnin  0  Torcei. 

0  unino.  JA  em  organização,  em 
r„rrârí’  nn  cm  Julho  vlndou- 
.r^o  do  excelente  navio 
rlnrldn  ,  d,,  Sncleté  fienérnle  de 


Grande  do  Bul,  580908  tonela¬ 
das,  no  valor  de  Crí . 

1.180.000.000,00.  o  4.°  e  5.®  luga¬ 
res  pertencem  a  Goiás  e  Mara¬ 
nhão  -  308.778  e  148.955  tonelo. 
daa,  respectivamente,  com  os  va¬ 
lores  correspondentes  de  Crí.... 
351.387.000.00  e  Crí  129.442j000.00. 
Os  demais  Estados  apresentam 
cotas  de  produção  inferiores  a 
85.000  toneladas,  cabendo  o  me¬ 
nor  Índice  ao  Amazonas  (146  to. 
neladas). 

Segundo  esclarece  o  S.  E.  p,  a 
área  ocupada  «m  1951  foi  de... 
1  994.393  hectares,  sendo  de  1.623 
quilos  o  rendimento  médio  por 
hectare.  (Dados  baseados  no  le. 
vantamento  realizado  em  outu¬ 
bro  do  ano  passado  e  sujeitos  a 


No  Clube  de  Engenharia 

Hoje,  seta-fclra,  às  17,80  horas, 
terá  lugar  no  edifício  do  Cluhe 
de  Engenharia,  à  avenida  Rio 
Branco,  124,  2.°  andar,  a  sessão 
solene  cm  qne  será  empossada  a 
diretoria,  o  terço  do  Conselho 
Diretor,  n  Comhsão  Fiscal  c  seus 
suplentes,  pera  o  período  dc 
1952-1955. 


Reporta  Maritlmcs  à  Vnpcur, 
FRAQUE/,*  EM  «ERAL 


...  ”  s-.IT ,  nr.nnL 

VINHO  CREOS0TAD0 

“SILVEIRA* 


FRAÇA  FLORIANO,  53-5.»  - 
Tel.  22-5293  -  DIARIAMENTE 
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Soxta.felra,  25  do  abril  do  1952 


TEATRO 


ARY  BARROSO  NOVAMENTE  NO  TEATRO  mmm,  fONTt  de  pro- 

O  conhecido  compositor  vai  apresentar  o  seu  já  famoso  som- '  UUL AO  PARA  OS  LARIULAj 
*  —  —  —  iF.^l  ba-jjançno  “Folha  Morta”  —  Autor  de  tôdns  os  músicos  da  * 

revista  “Buraco"  ! 


(TM 


NE  Y  MACHADO 


Um*  noticio  que  vai  alegrar  o»  ffi i  do  autorda  “Na  baixa 
do  xapatelrn":  An*  Darroto  volta  doflnitlvamenle  ao  teatro 
de  revista,  onde  J6  conqulftou  alguns  do*  aeui  maiores  êxl- 
tos.  A  política  o  afastou  durante  algum  tempo  dos  palcos; 
entretanto,  61o  agora  nos  dlx,  está  entregue  novamente  ao 
trabalho  qun  semnre  fnl  a  grande  paixão  de  sua  vida,  com* 
por.  Após  os  dois  “shows-revlstos'r  apresentados  no  “Nlght 
and  Day",  de  parceria  com  Fernando  Lobo,  Ary  aceitou  a  In¬ 
cumbência  do  musicar  a  revista  “Buraco",  que  estrear*  no  dia 
2  dc  maio,  no  Alvorada.  Ary  Barroso  vsi  opresenlar  dlferer- 
tes  gêneros  musicais  nessa  rovlsta:  uma  cançoneta,  um  can- 
can.  um  cholcston.  uma  valslnha  antiga  e  o  seu  Já  famoso 
samba  Tolha  morta". 

Ary  nos  ccnfrsea  que  t  definitiva  aua  vottn  ao  teatro, 
para  o  qual  nflo  só  dará  suas  belas  composlcóes  musicais, 
como  também  cortinas  e  “skelches".  Este  ano.  entre  outras 
coisas  boas  para  o  nosso  teatro,  trouxo-nos  de  volta  Ary  Bar¬ 
roso. 


"La  Conchlte”,  de  Plerra  Loals, 
™  tradução  da  Mlroel  Bllrelra 
•  que  canta  os  amores  r  as  arenv 
luras  de  umu  senausl  leillhana, 
no  ano  de  1*60.  Km  “La  Conchl- 
tu-  Illbl  Ferreira  tem  oportuni¬ 
dade  de  dançar  e  cantar,  provan¬ 
do  mais  uma  ves  nma  famosa 
versatilidade,  “La  Conchlta”, 
apeaar  do  anceaeo  que  vem  obten¬ 
do  deede  a  ana  catréla,  tirará 
pouco  tempo  «m  cartas,  aomcnlo 
até  a  montagem  de  “Madnmo  fio- 
varj'",  cujos  enaaloa  vfm  nendo 
apurado». 

"Os  ovos  do  avestruz" 

Todos  os  qon  assistem  á  co¬ 
média  que  “Os  Artldtna  Unido»” 
vem  dando  no  Copacabana,  '  Os 
oros  do  avestrui",  aio  unânimes 
em  afirmar:  —  “A  rralmente, 
uma  comédia  dellcloaal”  André 
Tlonuln,  o  autor,  tratou  de  um 
temo  cacabroao  com  uma  felici¬ 
dade  assombrosa  e  armou  uma 
peca  quo  prendo  a  atenção  do  es¬ 
pectador  desde  a  primeira  cena. 

Segundo  més  triunfal 

O  tlnlco  cartea  de  comédia  da 
Cfnelãndla  que  entrou,  triunfal¬ 
mente,  no  oeu  aegnndo  méo  foi 
a  comédia  do  Rival  “Madamc 
Sans  Gfne”.  Converteu-se.  como 
era  esperado,  no  maior  anee.so 
da  bilheteria  do  ano,  no  género 
comédia.  Quanto  ao  aucesso  ar¬ 
tístico  não  foi  menor,  pola  graças 
ao  trabalho  neeta  peça  Alda  Gar¬ 
rido  acaba  de  ter  Indicada  por 
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lí 52  tronxe  de  volta  uo  tea¬ 
tro  o  famoso  Ary  Bsnoso. 
Foi  co-sulur  de  “Quem  In¬ 
ventou  o  carnaval”,  “A  mu¬ 
lher  é  o  dloho",  "IIí  sinceri¬ 
dade  nisso?"  e  ealá  responsá¬ 
vel  pelas  músicos  da  revista 
“Boraco”,  a  estrear  no  Al¬ 
vorada. 

NOTAS  E  NOVAS 

0  sucesso  de  "La  Conchita” 

Blfil  Ferreira  esii  eonqula- 
tando  ora  novo  triunfo  na  peça 
quo  acaba  de  encenar  no  Regina, 


CAFE*  CAPIXABA 

Inaugurar-se-á  no  domingo  vindouro, 
dia  27,  k  rua  Álvaro  de  Macedo,  358-Pa- 
rada  de  Lucas,  mais  uma  torrefaç&o  de 
café,  de  propriedade  da  firma  VALADÃO 
ASAD. 

Ganha,  assim,  ò  público  desta  Capital 
mais  uma  casa  especializada,  que  receberá, 
por  certo,  a  preferência  dos  consumidores 
cariocas. 


TENHA  JUIZO 

TEM  SÍFILIS  OU  REU¬ 
MATISMO  A  MESMA 
ORIGEM  ?  USE  0  PO 
PULAR  PREPARADO 


ELIXIR  9J4. 


“Medicação  auxiliar  no  tratamento  da  sífilis” 

VALIOSAS  OPINIÕES 

|  Resultado  satisfatório  mo  toa»  Atesto  quo  tenho  empregado 
eado  o  ELIXIR  OU  uo  tratamen-  coro  bons  reaultados  o  ELIXIR  914, 
to  da  sífilis,  razõo  por  que  nio  prlnclpalmente  nas  moléstlm  de 
Punho  dúvidn  em  recomendá-lo.  fundo  aifilltico. 
a.)  Dr  ALVINO  AGUIAR.  «.)  Br.  ALCIDES  GARCIA. 


Glorificação  à  memória  do  professor  Benjamin  Batista 

No  Instituto  Brasileiro  de  como  cirurgião,  ao  mesmo  tem- 

...  .  ,  .....  po  que  ío  tornavam  famosos  os 

Historia  da  Medicina  »eua  Cursos  Livres  do  Anatomia 


Rcnnc-se,  no  próximo  dia  29, 
o  Instituto  Brasileiro  de  História 
da  Medicina,  cm  solenidade  de 
magna  exprossão,  cm  quo  sern 
recebido  um  novo  titular  —  o 
Dr.  Pedro  Batista  do  Oliveira 
Neto,  docente  dn  Kaculdnde  Na¬ 
cional  de  Medicina  e  sècrrtárlõ' 
geral  do  Colégio  Annlómiro  Bra- 
aiieiro,  quo  ocupará.  ucssu  enti¬ 
dade,  a  cadeira  que  tçm  por  pa¬ 
trono  o  glorioso  mestre  dn  nun- 
torain  brasileira,  professor  Bcn- 
jamin  Batista. 

0  novo  titular  do  Instituto, 
cujo  di-enno  de  recepção  seríi 
proferido  pelo  professor  R.  VI- 
nolli  Batista,  —  pronunciará,  nn 
ato,  uma  conferência  sóbro  a 
vida  e  a  abra  daquele  mest/e, 
expressão  das  mols  nltns  t.iie  a 
ciência  médica  brasileira  tem 
qté  hoje  produzido. 

Benjamin  Buti-fn  foi,  realmen¬ 
te, ,.umn  cxistôncio  luminosa,  que 
se  projetou,  com  brilho  Incompa¬ 
rável,  nns  páginas  da  História  iln 
Anatomia,  no  Brasil.  Interno  da 
Santa  Casa  da  Misericórdia,  tá 
revelara,  estudante,  o  sen  decidi¬ 
do  pendor  o  excepcional  talento 
para  os  csludos  anatómicos.  Dou¬ 
tor  cm  Medicina,  submctc-sc  n 
concurso,  em  que  è  vitorioso,  pa¬ 
ra  preparador  de  anatomia,  n 
serviços  dos  pro fos-nres  Crlsolu- 
nin  c  Paes  Leme.  Nomeado,  sn- 
cesstvanicnle.  clrurglfio-ndjuuto 
e  chefe  de  Cirurgia  da  Santa  Ca¬ 
sa,  conquistou  o  seu  nome,  cm 
breve,  extraordinário  prestigio, 


como  cirurgião,  ao  mesmo  tem¬ 
po  que  se  tornavam  famosos  os 
seus  Cursos  Livres  dc  Anatomia 
Descritiva,  Topográfica  e  Médl- 
eo-Cirúrglca.  Assume,  em  1021, 
a  Cátedra  de  Técnica  Operatória, 
na  Faeuldada  de  Medicina  do  Rio 
do  Janeiro,  c.  em  1926  funda,  na 
mesma  Faculdade,  p  seu  primei¬ 
ro  Serviço  de  Cirurgia  Experi¬ 
mental.  AJcança,  em  1931,  a  Cá¬ 
tedra  dc  Anatomia  Médlco-Clrur- 
gica  da  Escola  dc  Medicina  e  Ci¬ 
rurgia  do  Instituto  Hnhncman- 
niano,  dc  cujo  Instituto  Anató¬ 
mico  fóra  justamente  aclamado 
patrono.  Mestre  de  numerosas 
gerações  de  ruédicoa  e  criador  da 
Escola  Anatômica  Brasileira  — 
o  professor  Benjamin  Batista  te¬ 
ve  seu  nnmc  consagrado  no  pois 
e  em  todos  os  centros  científicos 
do  mundo,  pela  sun  ohra  memo¬ 
rável  em  prol  do  progresso  dos 
estudos  anatómicos. 

A  memória  de  tão  Insigne  eien- 
Ustn  é  que  sorA  dedicada  a  reu¬ 
nião  de  abertura  das  atividades 
do  çorrenle  ano  do  Instituto 
Brasileiro  do  História  da  Medi¬ 
cina,  com  a  Innuguroçfio  jn  ca- 
detrn  que  lero  por  patrono  o  seu 
nomo  Imortal. 

Pnra  essa  solenidade,  que  ve 
realizará  no  dia  20.  .terça-feira. 
As  21  horas,  no  SnlÀo  Nohru  da' 
Policlínica  Gorpl  dó  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  foram  convidados  os  nos¬ 
sos  meios  médicos  c  culturais. 

Dr.  F.  RIZZÒTaSSUNÇAO 

OCULISTA  —  Buenos  Aires,  140. 

Snls  .108.  Dat£  D  iii.17  horas. 


MATERNIDADE  ARNALDO  DE  MORAES 

Direção  técnica  do  Prof.  ARNALDO  DE  MORAES 

Construída  e  equipada  para.  atender  cxclus|vamcnte  a  partos 
e  ginecologia  (cirurgia  de  senhoras):  Berçário  técnico  dispon¬ 
do  do  Incubadora  c  rcssuscitedorés  de  recém-nascidos  tno- 
1  Tv  demlsslmos.  Diárias  desde  CrJ 

(-r!i\C*~jbSrPi  230-00.  Farto  com  internação  por 
m  *^-7  S  dias  incluindo  assistência  mé- 
dica  por  CrJ  2. S00, 00,  mediante 
5gg3jSír51  L?  Inscrição  prévia  e  exame  obriga- 

g-_ _  tórlo  com  um  mês  de  antecc- 

,U»«...TA  A  TODOS  OS  SENHORES  MÉDICOS 
B.  CONSTANTE  RAMOS,  173  —  TEL  27-0110  —  COPACABANA 


Raimundo  Magalhães  Júulnr 
como  randldsia  i  medalha  de 
ouro  ria  ABCT  como  “melhor 
atrla  do  ano'',  ilarnmente  unm 
peça  reune  em  alio  griu  o  éxlin 
artlalleo  a  o  financeiro,  rumo  vem 
acontrrrndo  com  “Madame  Puni 
Gãne". 

A  estréia  de  hoje 

O  Recreio  reabra  auaa  porias 
para  apresentar  uma  revista  aua 
s«  prraume  da  grande  montagem 
a  que  reuna  um  doa  melhores 
alencoa  do  gênero:  além  da  aprr- 
anntnçlo  de  ilcrmlnla  Silva,  a  tai¬ 
nha  da  nvlala  poriuguésa,  Kors 
Matheua  conargaiu  o  euneurao  de 
Colé,  Silva  Filho,  Nélla  Paula. 
Cetrate  Alda  o  de  mala  uma  deze¬ 
na  de  grande  nomes  do  teatro 
musicado.  O  pihlico  está  curioso 
pelo  “espetáculo  luao-braviMrn” 
a  pronto  a  aplaudir  a  revia  la 
“Há  alncrrldde  nisso?,  cujn  es¬ 
tréia  será  la  21  horna  desta  nnllr. 

O  outro  cartaz 

Nesta  mesma  praça  Tlradentri 
outro  grando  "team"  eatl  sernlo 
apresentado  por  Miguel  Kliair  na 
rerlata  “Ponto  e  Banca”,,  estre¬ 
lada'  por  Virgínia  Lane,  a  nosan 
vedelte  número  um  c  contando 
ainda  com  Wnltcr  Tlnvlls,  Gran¬ 
de  Othclo,  Splns,  Violeta  Ferra:, 
Carmen  Rodrigoea  e  mulloa  ou¬ 
tro». 


Ixii  l.lla  ral  surgir  prls  pri¬ 
meira  vrt  i  frente  de  uma 
companhia  de  rerlstss  no  tea¬ 
tro  Madurrlra,  no  orlginol  de 
Kreyre  Junior  e  Wnlter  Pinto 
“Trem  de  luxo”,  cuja  ealréln 
está  marcada  para  o  dia  39. 
It  Interessante  assinalar  que 
n  proprietária  Hn  teatro  r  dn 
emprC-sa,  a  atrlx  ZAquIa  Jor¬ 
ge,  se  colocou  modeatamrn- 
te  em  segundo  plano.  Exem¬ 
plos  como  ês.e  alo  raros  cm 
teatro. 


MEIAS  NYLON 

Todas  aa  argnndaa-felras  até  àa  11  horaa 
MALHA  51  A  CHS  14.90  O  PAR 
MALHA  r>0  FIO  CRISTAL  CK*  23.110  O  PAR 

DEPÓSITO  DE  MEIAS  CARBAR 

RUA  GONÇALVES  DIAS,  74  -  sobrado,  enlre  Ouvidor  e  Rotlrio 
ACEITAMOS  CONSERTOS  DE  MEIAS  NYLON 


Passos  escolares  -  Veto  tarde»  mas  a  tempo 

Tomoo  do  voltar  a  tratar  disse  assunto,  multo  tmrortanie, 
doa  passea  escolares,  para  uma  referência  ainda  oportuna, 
A  providência  que  aventamos,  atendo  rufo  ao  apflo  de  uma 
jovem  estudante,  cuja  família  reside  na  Urca,  vem  rido  só 
de  ter  proposta  pelo  prefeito  Joâo  Carlos  Vital  d  Câmara 
do  Distrito,  como  nesta  6  objeto  de  um  projeto  do  vereador 

Edgar  de  Carvalho.  Quando 
-  ■  acolhemos  u  solicitação  da 

m  ■ _ j  ..  m  _  nossa  jovem  missivista  sn- 

AIDOnZAÇSO  para  carecemos  a  «sessídria  « 
nane  -X-  PWismhl  justa  colaboração  das  em- 

ruas  oe  CMumoi  aB  ambli,  o  que  se- 

A  Arvore  alegra  a  cidade,  via  plausível,  por  se  tratar 


Bairros  quo  nAo  tóra  arbori»- 
ç0o  aSo  tristes.  It  o  que  acou¬ 
tei*  oo m  o  de  Cahunbt.  Nilo 


monos  de  um  favor,  de  um 
ato  de  caráter  dadivoso,  do 
que  um  ato  de  cooperaç&o. 


hA  tuna  sequer.  Por  Isso  «  ^“Içar-ím  pela  «.«*  alta 
juntamos  o  nouo  ao  apelo  Í^Hiade  seeldU.oullural  e 
do  vereador  Manoel  Dlasqucs,  partU-ia  de  cam.pa- 

feito,  na  Camara  do  Diatritu  ^iír* 

FodenU.  no  prefeito  deão  ^  ZmWa^osus 


ria-i-B  vunl  cl x  7/1  (Ltiirni  Utcm^uo  uo*  acu 

^ “AtaíSi??  -  interéJt.ieJT. ..  Embora  deva 


um  reputado  urlxmlaU  o  mo9  meildo„ar  oómo  opor- 

**  °  ,g0VCr‘  tunas  aquelas  medidas  do 

nador  da  cidade  cortomen-  Exccutl?o  e  do  Legislativo. 
ta  atenderá  a  nngc«tüo  do  tuJo  „,c„oa  ,Hmío  d  obscr- 
edil  como  bem  merece,  como  mr.i,,  „  /Qt/«  de  corto  in- 
nao  o  moroco  menos  o  bnir-  tcrês.re,  até  oqui,  das  auto- 

ro  de  Catumhl.  rldaüss  que  mio  fiarte  nos 

-  c.outratns  de  serviços  de 

transporto  urbano,  em  UtJo 
formularem  cortas  condições,  absotwtameute  Jlettn.*,  em  pene. 
/(cio  da  população.  Só  se  pensa  em  dar.  Nada  sn  exige.  Nu 
caso  cm  apriço,  a  anomalia  se  ressalta.  Qun  se  podia,  que  ça 
devia  condicionar  a  concessão  do  tais  serviços  àqueles  favo¬ 
res  d  óbvio,  peta  proposta  do  ohefo  do  Executivo,  em  que  asli- 
pula  a  faculdade  de  explorar  o  aludido  serviço  público  —  que 
d  dada  por  delegação,  —  o  fornecimento  de  passagens  com  o 
desconto  de  50  %  aos  escolares.  Rosta  dizer  quo,  vindo  tarde, 
ainda  veio  a  tempo  a  provia  inala.  Merecem  tvdas  as  simpa¬ 
tias  o  prefeito  o  o  edil.  —  H.D.O. 
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ATfi  QUANDO  ?  —  A  cngenlwrla  da  D.  V.  O.  tln  Preíel- 
(ura  devia  atontar  mais  para  09  logrndouroe  de  trâuslio  pre¬ 
ferencial,  o  que  parece  nio  tem  nconteoldo.  Há  caminhos  dc 
extrema  neccssIdÃdo  «em  ob  devidos  ciildndoB,  meses,  anos  ate. 
>>tão  nêsse  caso,  além  de  outras,  24  de  ilalo,  Visconde  de 
Santa  Isabel,  Avenida  29  de  Outubro,  Cftnaldo  Bontclo.  Esta 
é  a  única  via  do  acesso  para  Jncarepagufi.  SSo  constantes  as 
reclamações  utntra  o  sou  péssimo  estado,  pots  as  obras  do  mo- 
dlllcaç9n  do  Valçomentn  narallzaram.  Informn-sc  que  a  em¬ 
presa  contratante  fnllu.  Para  recomeçá-las  depende  de  nova 
conoorrêncln.  E  porque  demora  ossa  providencia  ?  Purte  dn 
calçamento,  removido  para  elevação  do  nível,  oferece  perigo 
aa  tráfego.  Os  passeias,  por  sua  vex,  como  se  vê  nn  gravura, 
foram  obstruídos  pelos  paralolcpipcdos  e  retirada  a  pnvimen- 
taçüo.  Em  dias  chuvosos  a  Iiunn  cresce. 

Ruas  tortas  e  prédios  desalinhados 

No  respeitante  a  ruas  estreitas  0  tortuosas,  o  Rio  d  uma 
cidade  de  aleijões.  E  o  mal  dificilmente  será  corrigido  em 
tempo  curto.  Afuitos  anos  hão  do  passar,  para  que  mes¬ 
mo  no  centro,  o  grave  defeito  desapareça .  Bün  muitos  isses 
aleijões.'  Bi  longos  anos  que  vários  logradouros,  como  as 
ruas  Buonos  Aires,  Bete  dc  Setembro  c  outras,  rio  eoro.çfio 
da  cldadé,  vim  sendo  reti¬ 
ficados  e  alargadas,  of-3-  1 

recendo  curiosos  aspectos.  Folhinha  Parinca 

de  prédios  afundados,  espre-  roiniíllia  carioca 

rnidos  entre  outros,  istes  a  ESTATUAS  E  AIQNU- 
Aercm  alinhados  com  o  aque-  MENTOS  —  «Aviadores»  ó 
los,  que,,  cumprindo  a  lei,  uni  monumento  que  tvnto- 


sdo  os  prejudicados.  Do 
acirdo  oom  a  tei  do  rociw. 


niunhit  n  tradicional  amiza- 
.de  do  Chile,  e  que  foi  ofere- 


os  quo  tiverem  de  .ser  rs-  cldo  ^10  JBrnsll  oni  J623.  Est.i 
formados,  sá  a  serão,  uma  colocado  no  Parque  do 
voa  obedecido  o  altnhamen-  Avlnçã»  dos  Afonsos.  E  tra¬ 
to.  E  é  o  que  sulo  tem  acon-  balho  da  escultura  KcbÍH.- 
tseldo  a  rigor,  Há  e.rccs-  ca  Itinlguez. 

«óea  odiosas,  o  que,  afinal, 
resulta  em  menospreso  ao  ~ 

direito  alheio.  Dm  prédio  recuada,  oculto,  não  ofereça 
cortas  wnlagcns  ao  comerciante  quo  nele  sc  instala  com 
uma  loja,  pois  fica  muito  à  merci  da  boa  vontade  do 
f regula.  E  oom  o  progresso  da  cidade,  com  estabelecimentos 
dc  montagem  luxuosa,  de  vitrine •  bem  postas,  bem  ilumina¬ 
das.  os  prédios  naquelas  condições  não  são  alugados  facil¬ 
mente  otz  o  sío  para  um  comércio  «cm  atração,  depreciando- 
se,  disse  modo,  a  propriedade,  tsse  problrma  devo  ter  es¬ 
tudado  com  a  maior  atenção,  como  merece,  pelas  autor  ida¬ 
des  urbanísticas. 

| 

N.  P.  —  Cont«-no«  o  «ta  cajo»  •+  Ala  to  roliiclonar  com  a  tida  da 
cMorTt  •  o«  wni  problemas.  Escreva  para  e»U  «nçXo,  ou  telefoce  para 
23*1 3M  «  2^1910,  ramal  77  —  a  qualquer  hota  do  dia  oa  da  noite  — 
que  o  r-pôrtrr  te  Incumbir S  do  resto. 


Uma  estrada  que  precisa  ser  concluída  — 
Itacuruçá  e  o  abastecimento  de  peixe  —  Apèlo 
k  Carteira  de  Crédito  e  ao  presidente  do  Ban* 
co  do  Brasil 

Raportsgtm  do  HENRIQUE  HENROTTIN  ! 


Mxngnrnllba  é  um  município 
que,  ultlmnmrnlr,  vem  lendo  mul¬ 
to  proeiiruiio  pira  o  flui  do  irma¬ 
no  do  earlnea.  Aos  xáluxlo»  c  aoi 
doniliiRot  o»  ircui  firam  Miperlo- 
ludo».  icndo  Raeurui>«á  o  ponto 
preferido  pelos  que  de»ejim  det- 
rniiMir  e  cnconlrar.  no  (tonteio 
com  a  Natureza,  um  tónico  para 
o  dragaste  ÍIjIco  c  Inlrlrclunl. 

Situado  em  rrgiáo  privilegiada, 
bem  próximo  do  Rio  de  Janeiro, 
Mnngarnlllia  não  é,  apenas,  o  cl* 
dado  de  veraneio  Ideal,  pois  pos¬ 
sui  condlçfies  para  sc  transformar 
i-uiiu  das  maiores  (untes  de  abas¬ 
tecimento  dn  população  carioca. 
Isto  tivemos  o  prazer  dc  couste- 
ter,  uáo  «ó  na  visita  que  flzrmns 
àquela  loi-nlldudr,  cuino.  lamhéin, 
através  das  dcelnraçóen  que  no» 
prestou  o  Sr.  Armando  José  Ro¬ 
drigues  Peixoto,  fazendeiro  e  lí¬ 
der  político  de  larga  influência 
nos  meios  Iralinllilstns. 

—  Mangaratllm  precisa  enlrar 
nos  planos  governamentais  para 
a  balnlhn  dn  produção  preconiza¬ 
da  pelo  presidente  Vargas  —  dls- 
se-nns  o  Sr.  Armando  Peixoto. 
Nossas  terras  são  pouco  explora¬ 
das  c  gunrdnm,  por  Isso  mesmo, 
uma  fertilidade  assombrosa.  D 
mar.  teiuhém.  é  umn  fonlo  do  ri¬ 
queza  Inesgotável.  Se  a  Caixa  de 
Lrédito  d.t  Pcscn  aplicar  ,nti  lln- 
curussá  umu  pequena  parte  que 
sejn  dos  6u  milhões  que,1  possui 
pira  incentivar  n  pesca,  íin  Dis¬ 
trito  Federal  não  mais  haverá 
falte  do  pescado, 

—  E  n  lavoura  está  sendo  auxi¬ 
liada?  —  Indagamos. 

—  Infcllzmcnle.  ainda  nno.  LI, 
com  satisfação,  que  o  Dr.  Lourei¬ 
ro  da  Sllvn,  diretor  geral  dn  Car¬ 
teira  de  Crédito  Agriroln  e  Indus¬ 
trial,  esteve  em  Parati  e  pretende 
dar  asElsténrlu  financeira  nos  ln- 
sradores  dessa  região.  Espera  que 
Mangaratllm  seja  Incluído  cm 
mus  plnnns.  E.  já  qu®  esternos 
falando  no  Danco  do  Brasil,  faço 
ura  apelo  ao  seu  dinâmico  presi¬ 
dente,  Sr.  Ricardo  Jnfct,  no  sen¬ 
tido  de  que  libere  a  Importação 
de  tratores  e  demais  máquinas 
agrícolas  ainda  não  fabricados 


em  nosso  pais.  Conitantemente, 
on  pedidos  de  Importação  aâo  lu- 
(Merldna,  segundo  alegam,  par 
necessidade  não  comprovada  . 
Ora,  em  nenhuma  lilpáte»o  pode 
o  trator  *er  comparado  oo  auto¬ 
móvel.  Ninguém  compra  tratores 
para  fa/er  oslentuçán;  as  firmas 
Imporlodnrol,  portento,  devem 
gozar  de  Iodas  a»  facilidades,  pais 
táo  nn  encontro  dos  lavradores  e  _ 
lhes  oferecem  grandes  facilidade», , 
o  que  não  ocorro  com  as  Carteiras 
do  R  ineo  do  Brasil,  em  que  o  la- 
srador  tem  dc  vencer  o  emara¬ 
nhado  burocrático. 

—  Ho  município  tem  meios  de  • 
comunicação  para  po»»lhllltar  o  j 
rscutiniriito  rápido  de  sun  produ-  | 
çiio?  —  perguntemos. 

—  Prcsenlenicnte  contentos  com 
a  Ceiiir.il  do  Brasil.  Kntreteiilo, 
n  rodovia  que  llgn  o  município  i 
Itln-Sãn  Paulo  está  quase  concluí¬ 
da,  Já  sendo  possível,  mesmo.  Ir 
h  Mnngnrntlhn  dc  automòvcL  Faz- 
se  meessárlo.  entretanto,  que  o 
govérnn  aproveite  o  leito  da  Cen¬ 
tral  do  Hrasll  Já  preparado  alé 
Angra  dos  Rols  desde  o  tempo  do 
presidente  lltnnes  da  Fonseca. 
No  govérno  Linhares,  o  mlnlilro 
du  Viação.  Sr.  Maurle.lo  Jnppert, 
mandou  reiniciar  os  trabalha», 
visando  concluir  a  llgrtçúo  rom 
Angra  dos  nrts.  que.  como  se  sn. 
br.  é  pórlo  com  grandes  pusslbl- 
lldades  comerciais:  enlrclanto, 
eom  o  advento  do  novo  govérno, 
os  serviços  foram  novnmrnlo  ln- 
Irrroniptdns.  Agora,  esperamos 
que  o  presidente  Vargas  volto 
suas  vistas  pura  esta  região.  A 
rnnlnr  parle  do.  município  precisa 
tln  conclusão  do  ramal.  Jacuegan- 
ga,  local  escolhido  para  o  grande 
estaleiro  quo  se  pretenda  Instalar 
no  Brasil,  tembem  precisa  da  Cen¬ 
tral  do  lirnsll,  Se  o  govérno  am¬ 
parar  os  niangarnUbniio».  terá  re¬ 
tribuído  á  prova  de  confiança 
que  recebeu  uo  ultimo  pluito.  O  j 
P.T.B..  nessa  região,  orientado  in- 
teligcnlcmcntc  pelo  meu  eminente 
companheiro  Dr.  Jonas  Dahlensc 
Lyr*,  está  se  fortalecendo  dc  dia 
para  db  e  esterá  Sempra  ao  lado 
dn  presidente  Vargas,  na  suo  obra 
de  engrandecimento  do  Brasil. 


\  Carlos  Gomes  «-««x 

!  VIRGÍNIA  LANE  • 

I  WALTER  DAVILA  «m 

j  “PONTO  K  BANCA” 

à  De  Jí.  Wanderley,  M*  th  eus  d*  Fontoura  • 
’  Ney  Rtochado 

i  MIGUEL  KHAIR  apreienta 
!  A  MAia  ESPETACULAR  REVISTA  QUE 
|  O  RIO  ]A  VIU!  —  AS  20  E  22  HORAS. 
*  Quintas,  aáb,  e  dom.  Vexperals  àa  16  horas. 


Copacabana  Áv.cZ"iZ°,m  J 

Ar  refrigerado  —  AS  2130  HORAS  I 
OS  ARTISTAS  UNIDOS  apresentam  o  orlxt-  I 
nxl  de  A,  Roussln.  Trad.  dc  R,  Magalhães  Jr.  I 

“Os  ovos  do  avestruz”  I 

Com  MORINEAU,  Jardrl  Filho,  Lanra  Sus-  j 
rrx.  Apresentação  do  ator  Francisco  Danls-,  J 
Modélon  Lebelsait  Moda»  —  Veap.  ás  Sos,-  I 
feiras,  sábados  t  domingas  às  16  boros,  J 
na  vesp.  permitido  traje  de  esporte.  I 

■  ■  ~  f 


FOLLIES  Te  L:  rr-í«fS 

Au.  N.  B.  Copacabana,  í.tiG 

•HOJE,  ÀS  20  E  22  HORAS 

MARY  LOPES  c  JUAN  DANIEL 
apresentam 

“TIRA  A  MÃO  DAI” 

uma  revlota  folheada  a  ouro.  orlgliul  da 
Alberto  Florrs  com  JANE  GREY,  COIÓ. 
AUREA  PAIVA,  HAMILTON  FERREIRA  c 
LINDA  DALVA 

50».,  sáb.  o  dom.  Tcsp.  às  16  hs. 


Monte  Cario  | 

RUA  hlARQUea  DE  B.  VICENTE,  t »  I 
TEL.:  47-9643  f 

CARLOS  MACHADO  apresenta  | 

“BURLESQUE”  i.ia  | 

Os  segredos  terríveis  dos  bastidores!  Com  I 
GRANDE  OTELO,  SILVIA  FERNANDA  J 
Rose  Rondelil,  Magall  Medori  e  Margot  I 
Bittencourt  *  mnla  2S  llnéit  " 


mais  25  lindas  mulheres. 


VIAS  URINARIAS  —  RINS  —  BEXIGA  —  PRÓSTATA 


DR.  A.  ACKERMANN 


GINECOLOGIA 
ÚTERO  E 
OVÁRIOS 


BLENORRAGIA  —  TRATAMENTO  RÁPIDO 

DISTÚRBIOS  SEXUAIS 

Aparelhagem  completo  para  diagnose  e  tratamento  das  doenças 
dos  órgãos  gânlto-izrizubtos.  Exames  no  Laboratório  para  contróle 
de  cura.  Trata  pele*  pracessoe  empregados  noa  clinicas  do  Berlim, 
Viena.  Parle  e  New  York 

Dae  13  &t  19  horas  —  RUA  URUGUAIANA.  21  —  TeU  22-2442 


VOCÊ  determina  quanto  pode  pagar  mensalmente 
poio  terno  que  manda  fazer  em  nossa  (SUA)  casa! 

Sob  medida,  nos  mais  variados  padrões  de  casemiras, 
tropicais  e  linhos,  as  roupas  que  fazemos  tém  o  toque 
pessoal  de  M.  RUAS,  o  alfaiate  que  já  se  tornou 
famoso  pola  criação  do  "corte  plástico".  Faça-nos 
uma  visita  hoje  e  determine  a  prestação  que  lhe  con¬ 
vém  pagar.  Nossa  alfaiataria  fundou-se  para  serví-lo. 

ALFAIATARIA  ^RUAS  —  FONSECA  LTDA. 

AV.  RIO  BRANCO.  117-3.°--  Saia  323 
(Ed.  Jorna!  do  Comércio) 


NOTICIAS  RELIGIOSAS 


Reg™  TJSL 

BIRI  FERRKIRA 
“LA  C0NCHITA”  | 

De  Flerre  Loul.i,  Trad.  de  Mlroel  Silveira 
BIBI,  cantando,  dançando  o  represen¬ 
tando.  40  artistas  cm  cena 
As  20  e  22  hs.  Sos.,  xib.  e  dom.  Vesp.  ás  16  hf. 


Páscoa  dos  Homens 

I  Realizar-se-á  no  próximo  do¬ 
mingo,  27  do  corrente,  a  Páscoa 
.  dos  Homens,  nessa  Matriz.  Ha¬ 
verá  um  trlduo.  para  preparação, 
às  20  horas  dos  dias  23,  24  e  25. 
A  missa  do  dia  27  será  ás  8  ho¬ 
ras,  esperando-ae  que  grande  nú¬ 
mero  dc  paroquianos  acorram  ao 
Banquete  Eucarístico. 

Santuário  Nacional  do , 
Coração  Eucarístico  de 
Jesus 

(MATRIZ  DE  SANTANA! 
XXV  SEMANA  EUCARÍSTICA 

—  27  DE  ABRIL  —  4  DE  MAIO 

DE  1952 

Domingo  —  27  do  abril  —  Dia 
dedicado  aos  institutos  e  colé¬ 
gios.  8  hs.  —  Missa  festiva  e  co- 
munháo  geral.  16  hs.  —  Solene 
adoração  dos  institutos  e  colé¬ 
gios. 

I  Eegimdn-íelra  —  28  de  abril: 

—  Dia  dedicado  ao  S.  Padre,  ao 
Episcopado  e  ao  Oleio.  8  ns.  -- 
Missa  festiva  e  comunhão  geral 
dos  membros  da  Obra  dos 
Vocaçóes  8acerdotots.  16  hs.  — 
Hora  Santa  dos  Sacerdotes  Dio¬ 
cesanos  e  Regulares  dos  Alunos 
do  Seminário  Arquidiocesano  c 
das  Escolas  Apostólicas.  Podem 
participar  tôdns  as  pessoas  auo 
se  interessam  pela  multiplicação 
das  Vocaçóes  Sacerdotais. 

Terça-feira  —  23  de '  abril:  — 
Dia-  dedicado  is  religiosas.  8  hs. 

—  Missa  festiva  e  comunhão  ge¬ 
ral.  15  hs.  —  Hora  santa  das  re¬ 
ligiosas. 

f  Quarta-feira  —  30  de  abril  — 
Dln  dedicado  aos  pobres  e  doen¬ 
tes.  8  hs.  —  Missa  festiva  e  co¬ 
munhão  geral.  17  hs.  —  Hora 
santa  dos  pobres  e  doentes. 

Quinta-feira  —  1  dc  mulo  — 
Dia  dedicado  aos  operários  entô- 
|  licos.  8  hs.  —  Mlssn  festiva  e 
1  comunhão  gera!.  17  hs.  —  Hora 
santa  dos  operários  e  suas  ía- 
milias.  22  hs.  —  Hora  santa  da 
mocidade  masculina  católica. 

Sexta-feira  —  2  de  maío  —  Dln 
dediendo  á  família  católlcn.  8  lu. 

—  Missa  festiva  e  comunhão 
geral.  17  list.  —  Hora  santa  dos 
pais  de  famílias. 

Sábado  —  3  de  maio:  —  XXVI 
aniversário  dn  íuqdaçáo  da  Obra 
de  Adoração  Perpetua  Brasileira 
ao  8S.  Sacramento.  Dia  dedica¬ 
do  às  obras  eucarísticas  estabe¬ 
lecidos  ho  Santuário  Nacional  do 
Coração  Eucarístico  de  Jesus  e 
Dia  dá  Mocidade  Feminina..  C 
bs.  —  Missa  festiva  e  comu¬ 


nhão  geral  dos  membros  doa  vá¬ 
rias  obras  eucarísticos  e  das  Fi¬ 
lhas  de  Maria  c  Juventude  fe¬ 
minina.  17  lu.  —  Hora  snntn 
dos  membros  da  Ohra  Eucarísti¬ 
ca  e  da  Juventude  feminino.  21 
hs.  —  Assembléia-  geral  dos  ado¬ 
radores  noturnos.  23,30  hs.  — 
Hora  santa  pelo  Brasil,  seguida 
da  missa  e  comunhão  gerul. 

Domingo  —  4  de  maio  —  En¬ 
cerramento  da  XXV  Semana  Eu¬ 
carística  —  Dia  Dedicado  ás  cri¬ 
anças.  8  hs.  —  Missa  festiva  e 
comunhão  geral  dns  crianças,  ló 
hs.  —  No  salão  paroquial  da  ma¬ 
triz  dc  Santana,  assembléia  ge¬ 
ral  da  encerramento  da  Semana 
Euc.  da  Adoração  Perpétua.  Es¬ 
tão  convidados  todos  os  mem¬ 
bros  da  Confederação  Católica 
Arquidiocesana.  16  hs.  —  Ben¬ 
ção  Eucarística  das  Crianças  re¬ 
unidos  na  Praça  Cardeal  Leme. 

Pastidenle 

Vitamina  “A”  e  pró- 
vitamina 

A  vitamina  "A”  tem  uma  pe¬ 
culiaridade  Interessante:  existe 
eob  forma  ativa  o  sob  forma  po¬ 
tencial .  A  ativa  ô  a  vltomlim 
“A"  próprlamenta  dita,  e  a  po¬ 
tência]  é  ã  pró-vltamina  “A'\ 
Ou  melhor,  existem  «ubstôzidn9 
quo  uma  ver  introduzidas  no  or¬ 
ganismo  sfio  levadas  pelo  sangue 
ao  fígado,  transformando-se  em 
vitamina  “A”  sob  a  ação  da  ca- 
rotinase,  fermento  existente  nes¬ 
se  órgão.  Essas  substâncias  são 
oe  carotenos,  pigmentes  existen¬ 
tes  em  varias  plantas  o  om  cor¬ 
tes  animais.  j 

Embora  o  número  (Vo  carote-* 
nos  atinja  a  trinta,  apenas  no¬ 
ve  tém  o  pnpel  de  pvó-vltamína 
e  desses  novo  quatro  devem  sor 
equl  citados,  quor  porque  sejiirti  ' 
mais  facilmente  encontrados  nos  I 
vegetais  comestíveis  como  péla 
aua  acentuada  nqão  vltominlca.  * 
São  êlos  o  alfa-caroteno,  o  beta- 
rarotano,  o  gama-enrotono  e  a  | 
crlptoxnntta.  , 

(Divisão  de  Propoganda  do 
SAP8) . 

^  —  i 

Dr  Almerlo  de  Lemos  B  sto 

Clmrgln  Geral  —  Doenças  de 
Senhoras  —  Pertos  —  Tratamento 
Pré-Natal 

ASSEMBLÉIA,  98-7.» 
Diariamente:  13  ia  16  (exeeto 
aoa  aábados.  Tel.  22-1549. 


Hlllnl  Tel-  23-2721. 

A\iuu  t  AR  REFRIGERADO  i 

ALDA  GARRIDO  na  sua  maior  criação  | 
"Madame  Sans  6ênel#8-,,n<*  < 

De  terça  »  sexta,  às  21  bons.  Sábados  •  f 
Domingo»,  àa  16  às  20  o  22  horas  1 
D#  Sardou.  Trad.  de  R.  Alvün  e  3.  Wander- 
ley.  Grande  montagem!  Lnxo  e  fidelidade  i 
época!  Dir.  do  Ester  Leão:  cenários  de  Vs- 
lentlm  e  Trompowsky;  figurinos  do  Osrraldo 
Mola  e  Santos  Mato. 


AIVARENCA 


wrar  nms  ia  mm 

j _ W*  IOAOUIN  NABUCO  11  POSTO  «  a  I 

TEL-  47  -2438 


FABRICA  DE  TECIDOS  DE  ARAME  E] 
ESTAMPARIA 

l/íVw'  Janeoa,  mesas,  eadelrai, 

viveiros  pira  pásasres,  Bj 

,  \  berman"  para  Tarbhta  jtj  P  ji 

_yv  •  "Rablte"  para  forro» 

A.  LOPES  CARDOSO  “  EÜA  *•  «* 

,t,tt,****************S»*»S«*»SPetS»SSS4Stt*SS*^*S*rSS4*atH 4 

T  r  A  T  P  PE^BÓDICO  DE  SAÜDE 


TfCTE 

I  I  1  I  r  instituto  helco  do 

I  L  ll  B  L  DR.  JOAQUIM  SANTOS 

Note  bem.  Vindo  à  consulte,  nío  urinar  antes,  ou  trazer  100  grs.  da 
primeira  urina  da  manhã,  com  uma  colher  do  chã  dc  cânfora  cm  pò. 

SÍFILIS  --  DORES  -  REUMATISMOS 

SStow!  rss,5  SSffiSBSí-ISâffilWKSS 

ARTERIOESCLEROSE 

nn  I  l.mULUULS.mjíCL  e  Obliteração  das  artérias  (lomel- 
.  ras,  falta  de  memória,  dormenei» 

aas  maos  e  pernas,  diminuição  da  visão,  calor  na  cabeça,  distúrbios 
funcionais  c  nrgànlcca  dos  órgãos  e  glândulas. 

TRATAMENTO  ESPECIALIZADO  DA  ARTERIOESCLEROSE 

ADTDITIPlln  e  *nas  °<>nsequènclas:  —  Reumatif- 
An  I  h  I  I  IA  M  II  1110  artrítico,  deformaste  e  muscular 
n  II  I  11  I  |  I  d  III  U  —  Gota  —  Acido  nrlco  -  areias  « 
.  , ,  ,  ,  cálculos  dos  rins  e  fígado.  — .  MlcçSrs 

doldnaf,  nnims  turrns  e  fetidaa.  Tr.itamcnto  Hldromlncral  do 
Artritismo  o  suas  consequências. 

DTDàlAC  VARIZES  —  ^edesias-  eczkmas  “ 

I.  ll  ll  n  U  Infiltraçõrs  duras.  Erisipela  e  FIcblirs 
“  — Perturbações  circulatórias  das  perna* 

Consultas  de  9  ãs  12  e  14  hs  18  horas,  menos  aos  sábados.  Operários 
de  9  às  12  tém  50%  de  abatimento. 

RUA  D0  CARMO,  9  -  7.°  AND.  TEL.  52-4861  —  RAIOS  X 


ARTERIOESCLEROSE 


Dr.  Brandino  Corrêa  SE) 

_ _  ia 


VIAS  URINÁRIAS 

RUA  DO  CARMO 
n.o  48.1.9  —  Daa  ll 
ás  18  horaa 


DISCOS  NOVOS» 

DESCONTO  DE  50% 

Importados  —  Concertos  —  Sinfonias  e  obras  avulsas 
do  10  o  12  polegadas  —  Músicas  do  todos  os  gêneros 

DISCOS  POPULARES  A  SALDO 
DESDE  Cr$  5,00  —  8,00  —  10.00  —  12,00  e  15,00 
NOVCS  -  ESGOTADOS  E  RAROS  • 

GRANDE  FEIRA  DOS  DISCOS 

RUA  SÃO  JOSÉ,  67  —  FONE  42-2577 
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VOCÊ:  TEM 
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Da  Hóstia  Ribeiro  Barroso 


0  MODÊLO  QVR  VOCÊ  PROCURAVA 


,  Quarn  hoje  ■  vá,  com  ■  rotina  n  tUlgxdz  g  fu«r  o i porto,  ora 

rio  viria  om  Uolo  mecanluda  ^orin^lando  ao  eom  rio  oma  vai- 

polo  apógauln  do  afauroí,  por  ee,  em  aallo  ria  balfa  •  tnm- 
corto  náo  tuipoUa  a  aaoiNII.  Mm  noa  haneoa  ria  escole,  on- 
datlo  quo  ctcondtm  oi  traem  rl-  de  aonlava  Junta  aquele  que 

|o»  de  oua  (lelouomla  e  .iquélo  foi  meu  primeiro  amor...  E 

olhar  com  Izuipeja»  da  uaidii#  foi  tUlc,  JuiUnumU,  o  talafo- 
para  oi  clreunatantai.  Eu  pró-  nema  de  ggora.  Decorrido* 

prla,  lidando  com  ola,  qua*n  dia  tupto*  aiim,  pudo  vurlflear  d 

0  dia.  nlo  a  conhecia  aob  aqvtle  Imanin  érro  que  palrou  culra 
aípcclo.  nó*.  Era  rlea.  (Ilha  dolcn  • 

Assunta  ria  UUráiie  comum,  chcla  do  vontarici  mai  meu  cs» 

lavoq.m*  a  Ir  proeurá-la  *m  aoa  nlrilo  era  ilmplc*  e  Jamais  *a 

reildtnda.  Era  eu,  no  momento,  deixou  empolgnr  pelo  lua»  oy 

a  Antoa  vIiIUMq.  0  tempo  cop.  a  vaidade,  nie.  ao  contrário, 

teu  célere  na  troca  de  Iqrilnn  e,  estudava  lutando  com  dlflcul. 

quando  dal  por  mlpi.  Já  aa  ruaa  daries  financeiras  e,  tomsdo  do 

m  achavam  eoválUu  cm  pennm-  orgulho,  embora  sempre  cnn» 

bra.  som  quo  as  luscs  astivossom  quietais*  oa  primeiras  lurares, 

acesas.  Uma  chuvinha  miúda  •  sa  rotrala  dos  companheiros 

um  vento  cortante  convidavam  por  nlo  poder  ombrear  coiq 

no  aconchego.  Insistiu  para  quo  lies,  nos  gastos,  Jamais  supus 

compartilhaste  do  sqa  refeição  houvesse  correspondido  no  sen- 

e  mo  dclsel  ficar,  mall  por  cm  tlmcnlo  despertado  rm  ptlm, 


por  tw  delgado  eatravazar  na. 
quela  pape]  u  omoçôca  mala 
nobres  de  sua  mocidade.  Deso. 
Joso  de  so  aconselhar  com  um 
amigo  mais  velho,  quis  o  des¬ 
tino  quo  ao  dirigisse  Justiu 
mente  àquele  que  Jà  pretendia 
(ater  do  mim  «ua  oapOs». 
Quando  fatoq  em  mou  «omo, 
antoa  da  dliar  qual  a  aua  In. 
tenda  fui  aurprcendldo  com  a 
revolaoAo  que  motivou  ««untas, 
tnmerno  definitivo,  certo  de 
assim  oonoorrer  para  a  minha 
fallcldade. 

DcaUudlda,  casei  acm  amor, 
esperando  encontrar  na  dife¬ 
rença  de  Idades,  clima  propl. 
cio  h  minha  sida  da  carinho. 
Talvcs  tenha  eu  sido  a  culpa¬ 
da,  por  nlo  saber  despertar 
é.we  sentimento.  Nunca  existiu 
entre  meu  marido  o  cu  senfio 


o  entendimento  resultante  da 
boa  educado.  6çu  falecimen¬ 
to,  epòa  quinze  anos  de  vida 
em  comum  nlo  chegou  a  dei¬ 
xar  um  vasto  em  meu  coração 
•  m>  vesta  a  certea  de  nfto 
ter  tio,  tombem,  levado  gran- 

do  ft&UCtadOe  #• 

O  telefonema  da  açoro  só  po- 
de  ter  sido  motivado  por  es- 
f CONTINUA  NA  12,*  PAtUNA) 


pelo  fulgor  ds  sua  Inteligência 
o  ■  conreclo  de  suoa  atitudes. 
Altm  disso,  devo  confessar,  era, 
a  meu  vtr,  e  figura  ma|s  Im¬ 
pressionante  d*  turma.  Os  pa|a 
viviam  for*,  *n>  nm  do*  esta¬ 
dos  longínquos  do  porte.  Fnl- 
tovg-llie  o  ambiente  de  forailja 
ma*  dificilmente  sc  conseguia 
íôsse  k  cass  de  nm  dos  cnlo- 
gas;  qusndo  Insistiam,  fazia 
sentir  pio  lhe  ser  agradável 
receber  gentllezae  tem  poder  re¬ 
tribuir.  Impelido  pelai  outros, 
foi,  nmn  vez,  cnmprtmcntar-mo 
em  rila  ris  meu  aniversário  mas 
poneo  demorou,  pnrccendo  as¬ 
sustado  pelo  fapslo  dos  salões 
e  o  borborlnho  reinante.  A  par¬ 
tir  do  dt«  seguinte,  nolei-o  re¬ 
servado,  Cheguei  a  perguntar 
se  lhe  havia  faltado  com  ai 
atenções  devidas.  Afirmou  ter 
sido  multo  bem  recebido  po¬ 
rém  punce  mnjs  fui  alvo  da 
suai  expansões...  Sofri  horrl» 
velmento  com  aqnala  fetraimen. 
to  e  «to bei  por  me  convencer 
de  nunca  ter  sido  amada  por 
&1e...  Acabo  de  ter  a  prova  do 
contrário,  ouvindo  a  leltnio  da 
carta  sue  me  deveria  ter  sido 
eovlsdri  niqnelei  dias  distan¬ 
tes.  Como  repercutiam  em  seu 
eoracfo  minhas  atitudes  e  como 
lhe  causnva  enenntomento  con¬ 
templar  o  men  flslcol 
Hoje  ocupa  lugar  do  maldr 
destaque  em  sua  terra  e  está 
apenas  por  uns  dias,  tomando 
parta  em  um  congresso.  Casou- 
se  com  uma  prima  e  parece 
eomplatamentc  feliz.  Um  dos 
filhos  velo  para  Ingressar  nu. 
ma  eecola  superior  c  é  para 
este  que  pede  um  pouco  de 
carinho  de  mlnhà  porte.  Afir¬ 
mou  nunca  ter  tido  coragem 
para  destruir  a  referida  carta 


modismo  do  quç  pelo  desejo  de 
lha  fazer  companhia.  Mostrou- 
me  rarldsdea  de  sua  biblioteca, 
falou, mo  de  compra  do  um  ter- 
teno,  dg  suas  preferência»  cm 
matéria  de  «ri«  *tns  gllgnslnq, 
eotço  dç  coslnms,  os  fato*  rela¬ 
cionados  cnm  o  seu  “ou  Int», 
r|or”.  Habitual»  Já  g  esta  sua 
maneira  de  ser,  nlo  estranhei 
quo  ass|m  ag|»sg,  mesmo  ao  am¬ 
biente  do  lar.  Notei,  contudo, 
no  apurado  góeto  doa  ohjctoa 
esparso»,  mnlto  da  soa  persona¬ 
lidade.  Pareceu-me  mesmo,  bem 
mais  "feminina"  do  que  aU  en¬ 
tão  supusera. 

Os  ds  sqa  família  bqvlom  sal¬ 
do,  atraldog  pelos  divertimentos 
preferido»,  como  Sempra  o  fe- 
tem  nos  tardes  de  domingo.  Do 
quando  em  vez,  o  tilintar  do  te¬ 
lefona  Interrompia  a  palestra. 
Pélas  respostas,  noluralmcnte, 
era  Meti  adivinhar  tratar-se  dP 
amigos  i  procura  de  nm  an  ou¬ 
tro  »usepte,-op  moram  de  nm 
õrro  de  comnq|caçio.  A  Insis¬ 
tência  dos  telefonemas,  em  dado 
momeoto,  levou-a  a  ordenar  k 
empraMd»  que  sã  a  ebomasoa 
quando  Indispensável  fosse  sua 
Intervenção. 

Ma)  nos  Unhamos  poste  à  me¬ 
sa  e  Já  sua  presença  era  recla¬ 
maria  ao  aparélbo:  tratava-se  de 
nm  eelefe,  eom  unu  comunica- 
çáo  urgente  a  fazer...  e  minha 
amiga  nlo  teve  ontro  remédio 
tenio  Interromper  a  xícara  de 
chá  Inlcisda,  delzando-nie  na 
contingência  da  fazer  o  mesmo, 
por  atenção  a  qnsm  tio  amls- 
tosamente  me  recebia.  , 

Tudo  era  silêncio  a  por  alguns 
mtnolos  assim  continuou.* «pós 
haver  dito  o  clássico  “alô!". 
Fiquei,  a  principio,  na  dúvida 
de  se  tratar  de  ama  noticia  má. 
Observando  melhor,  pois  sa  acha¬ 
va  sentada  de  maneira  a  scr  vis¬ 
ta  par  mim,  nlo  encontrei  ex¬ 
plicação  para  aquelas  lágrimas  a 
deslizarem  por  seu  rosto,  ao 
iqesmp  tempo  em  que  a  fisiono¬ 
mia  ndquirin  aspecto  de  serena 
satisfação.  Deenrrau  ainda  al¬ 
gum  tempo,  antes  de  começar  a 
falar-  En  náo  chegava  a  dlsHq- 
gn|r  as  palavras  mui  as  infle¬ 
xões  da  voz  parcelam  impreg¬ 
nadas  de  desusada  animação. 

Qnsndo  voltou  I  mesa,  ain¬ 
da  era  evidente  estar  As  voltas 
eom  sentimentos  desencontra¬ 
dos  e,  para  mim,  incompreen¬ 
síveis.  Minha  situação  não  era 
das  mais  cômodas  e  não  lhe 
passon  despercebido  moa  emba- 
baraço.  Ttlvea  por  lato,  ela  se 
fanha  achado  na  obrigação  de 
me  pêr  ao  eorreote  do  que  ti- 
qha  havido i  v-  “Não  so  trata¬ 
va  de  um  colega  de  trabalho", 
foi  ela  dizendo,  por  certo  num 
deeejo  de  expansão,  “e  ape-  i 
nas  foi  sentido  minha  presen» 
ça  junto  ao  telefone,  nma  voa 
grava  a  eonora  começou  a  lér 
uma  carta  a  mim  dirigida, 
Atravig  daquelas  palavras  sen¬ 
ti  reviver  táda  ■  doçura  da  mi¬ 
nha  alma  de  adolaseenta.  Num 
estranho  fcnArpeno  de  retros- 

riecdo.  como  sá  estivesse  dlan- 
e  de  nm  espalho,  em  tempo 
remoto,  h  medida  que  ouvia 
aquelas  palavras,  tinha  a  Im¬ 
pressão  de  ma  vêr,  ora  com  os 
cabelos  a  esvoaçar  e  a  clntn- 


Ele  uma  Musa  deUoiosa  para  voei,  executada  em  piqui  ria 
alflorftlo,  e  branca  como  noue.  A  polia  ha  alia  e  na  manpoa  são 
orladas  do  lindo  bordado.  Observe,  também,  que  a  /Ua  ria  0#. 
tB ee  d  semt-ancaberta  por  prega  funda  •  hallda 
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VESTIDOS  PARA  A  MULHER 
QUE  TRABALHA  FORA  SS 


O  QUE  A  MASSAGEM  POPE  FAZER  POR  VOCÊ 

fjlt  doa  tnoáa  Importo.!*» 

Ésa  e  a  mocidade  está  ua  em - 

^ Baia  aflua  a  õlrcuíaçdo  sa%- 

a  trabalhar,  e,  além  disso,  cor¬ 
rigo  rugas  existentes  ou  evita 

wiassoterapio,  nrio  d  difietl^o 
desaparecimento  das  ruga»  por 
moto  de  massagens  manuais  o% 
elétricas.  Bd,  evídentemento, 
algumas  rugas  que  ti  a  ctrxr- 

Sío  diversos  OS  moiria» sestas 

l  ds  massagens  para  o  tratameur 
\  lo  ou  prevengio  dos  rugas.  Ms- 
A  sos  movimentos  variam  ria 

aoordo  eom  a  sua  looaiisuoria- 
i|\  flntro  os  mais  Importantes  i 
,  a)  naso-Mbiais,  são  as  rugas 
?  que  partem  de  cada  lado  do  «uv> 
rir  o  vSo  até  ot  lados  externou 
^  da  boaa,  ^ra  o  tratamento 

o  *nda  fsrminar  «m  pouco  aci- 
ma  das  orelhas;  b)  rugas  pat- 
'fAj  pnbrale,  que  ee  formam  em 
f.':;:  baixo  Aae  pálpebras  a  do  l adq 

§fj  O  movimento  i  iniciado  tte 
‘  oanto  interno  dos  olhos;  ot  da¬ 
dos  vão  passando  sobre  as  sas 

.  '  . j  brancelhas  e  dal  voltam  por 

debaixo  do  globo  ocular  (sé- 
bro  as  olfcelrosj,  até  terminar 
no  lugar  de  origem; 

da  testa,  em  uri* 
mero,  gcralmcnto,  de  duas  a 
quatro.  Para  essas  rugas,  a  «na* 

■  J  vtmento  é  feito  da  esquerda 

'  j  para  a  direita  e  d é  baixo  para. 

'yi'  cima,  as  mios  colocadas  en» 

I  >  <  1 1  M  *  \  -  C )  /  sentido  transversal  eébre  a  fss» 

'f  "■_  W >■'  í'  <  .  '  r>  ta  0  trabalhando  alternativa* 

wÊÊÊÊÊÊÊ&vÃ-,  l  "  1  ■<%$'  mente.  1 

-M '  I  Otempode  duraçdodamas- 

£&*IÉÍÍIÍÉÉ^íShSt'  i  ^  m  *”  togem  dtiria  é  variável  Mas, 

Vk:.  ,***">&)>  -  .'„fy  '  sm  geral  e  tratando-se  das  ru > 

L, ;í  g aa  aelma  citadas,  bastam  oin. 

co  «rinufos  do  cuidadoso  tra * 
balho. 


poderio  »oWcton*.lu,  Prisaol- 
re,  tenha»  aempra  aoa  aoa  te  % 

bnpcrtirele  de  qqa  dispõem. 
Itgnndo,  nlo  adquiram  nnlaa 
alguma  Infarior.  A  por  iHU 
mo,  aajau  pràtlcsa.  São  tráa 
íatoree  Indispensáveis  aa  Irri¬ 
to  neste  casa.  Prefiram  aampn 
ter  dois  on  tréa  rwitrioa  atm- 
plea  a  de  boa  qnallda4t  «M 
dneo  oq  tola  tnfericreec 

Vestidos  da  linho,  fOatlo,  ts- 
brglco,  anarrnga,  aio  a  th» 
Ideal,  prlnclpalmenta  boja  qna 
está  em  grande  moda  o  algo¬ 
dão,  parque  de  fácil  limpeza, 

eleg&ntes  e  graciosos. 

A  costureira  leda  torna  mala 
rilflc.ll  o  problema,  quer  pari 
sen  preço  muitas  vezes  poaeo 
scceeslvel,  quer  pela  tempo  que 
no*  roubam  nae  cálobree  pro¬ 
vas,  quer  ainda  e  priuclpslman- 
te  porque  com  frequáncla  põem 
e  perder  e  fazenda  que  tão  ca¬ 
to  nos  custou. . . 

Por  que,  então,  leitora*  ami¬ 
gas.  não  costuram  você*  prA- 
prlaa  seni  vestidos  de  trõhew 
lho  7  Os  modéloe  que  boje  Ihari 
oferecemos  alo  multo  almplaa 
e  elegantes,  uma  tentação  pane 
que  experimentem  fazê-loa  eu* 
essa,  sozinha,-. 

Podem  ser  eonfeeelonadoa 
em  linho  ou  outro  qualquer  to- 
eido  de  algodão,  dependendo 
liio  de  suai  finanças. 

São  todos  êlea  práticos,  boni¬ 
tos.  graciosos,  e,  o  qua  e  mata 
Importnnte,  de  fác|l  confecção 
*  próprios  para  o  trabalho. 


RESPOSTAS 

AFIADAS 


Um  dia  um  grande  per/u- 
mista  de  Paria  pediu  ao  pin¬ 
tor  Honolr  qua  gata  /Ucq- 
ae  um  pequeno  deeonho  pa¬ 
ra  enfeitar  as  embalagens 
doe  vidros  de  perfume. 

Kenolr  refletiu  um  mo- 
mento,  depois  llrou  um  blo¬ 
co  de  papel  e,  em  alguns 
traças,  desenhou  uma  moça 
segurando  uma  por  no  mdo. 
O  perfumlsta,  espantado  com 
tanta  virtuosidade,  admiran¬ 
do  tanta  maestria,  pergun- 
tou-lhe: 

v  B  quanto  lhe  devo.  Mes¬ 
tre  t 

—  Vinte  mil  franooe  1  d  te¬ 
sa  ftenoir,  \ 

—  Vinte  mH  franooe  t  — 
balbuciou  o  homem.  Mas, 
Mestre,  Isso  deve  ser  brinca¬ 
deira  /  O  senhor  demorou 
esatamenio  dois  minuto*  pa¬ 
ra  executar  iese  desenho  I 

—  JP  um  érro  seu,  respon¬ 
deu  Kenolr.  Demorei  exata¬ 
mente  sessenta  anoa  s  dolo 
minutos  / 


D.  Joseflna  viaja  pela  pri¬ 
meira  vee  sm  navio  e  está 
um  pouoa  assustada.'  No  p ri- 
melro  riia  de  viagem,  não  ee 
coptem  e.  procura  o  capi¬ 
tão  : 

T-  Oopihfo,  o  senhor  pode¬ 
ria  me  dizer  ee  os  «avio* 
naufragam  frequentemente  t 
-rr  Não,  minha  senhora, 
respondeu  o  çapltão.  Dm 
geral,  si  uma  vez. 


....  Combtnaqâo  ,  aparecendo, 
mesmo  que  aeja  bonltlnha  ou 
linda. 

...cabeleira  tipo  «existencia¬ 
lista»,  que  mala  paroce  nova- 
iu  embaraçado  ou  peloa  de  VH 
ralata. . . 

,..boba  que,  por  um  Instan¬ 
te  aberto,  dá  a  rápida  Imprez- 
e&p  de  upza  mlplntura  de  chi¬ 
queiro  (com  pordào  da  com¬ 
paração);  contas  entlgas  e 
aznarfanhudns,  pente  com  fioa 
de  cabe]o,  um  pouco  de  pó  der¬ 
ramado,  lenço  que  deveria  ter 
sido  lavado  há  algumas  sema¬ 
nas,  papelzinhoa  esparsos  com 
mH  apqtações,  «haton»  com  eg- 


eram  íoite,  na  oua  Colocar  um  pogoe  de  bfcerb oanto  de  sódio  ..  . — r- 

°ZliZWa™  e“Ú  »*•  ******  *  Wdura^  jfonMa  «m  ernímente.  QA 

Urtoooeinha,  na  n^re  eoneervur-lhee  •  loas  verde,  eoroorre  para 
ü  batatas,  vure  de  v  ,  _  ,  ^  de»«e-t»«e 

i ite  propríamaule  »  riee traição  (**  TU»gqln*a,  -  —  . . . 

E.  /ri  que  dedicamos  esta  semana  A  dieté¬ 
tica,  Umbro-so:  eomer  bem  i  eomer  raeional- 
mente,  Isso  não  quer  diaer  que  o*  alímoHfop  (le¬ 
vam  a«r  sem  goste  s  apenas  oientlficoa , . .  Coma 
«om  prazer,  mas  çomp  tamlfdm  cpm  iiticlipípoia. 
Pm  bayq  para  vow  da 

G1SKM 


v  v  preparação  de  comidas:  puré  de  batatas,  purê  de 
Jexli-ielr*  Ispiifflog,  pudins,  doces  de  tcí.»  - - 

- - -  ditos,  etç.  coma  mait  qwm,  uso  mm  manteinu 

ir 

tembre  se:  pelo  mepos  algum  «UmeitM  «ri»  \  m 
á*ve  ecj-  ingerido  cm  rada  refeição,  Oy  soh  for.  A  é* 

Ua  de  trutas,  ou  caladas,  ou  legumes.  E  hebl-  ^ 

tut  0  paAdnr  das  crianças  ao  gósto  de  alimen-  g»L*<io 
i»s  crus:  é  uip  beuçflçlç  que  vqcp  lhes  dxr*.  L  .,  „ - 


Pedfrapt  um  d|a  a  Orsen 
XVelles  uma  definição  de  pe- 
destro, 

—  Bm  Bollgwaod,  disse 
Wçllfe,  «m  ppdeeire  4  um 
autamablliata  quo,  por  um 
acaçp  extraordinário,  encon¬ 
trou  um  laçar  onde  parar 
seu  eurrç. 


tojo  manchado  de  vermelho.., 

...  unhas  co»  esmalto  des- 
caaopdp,  dando  a  Impressão 
penosa  da  olqatrlxes  alada  não 
curadas... 

...  camadas  superpostas  dn 
ecipalte  cóhre  as  unhas,  cm- 
prestando-lhe5  um  ar  de  ve¬ 
lhas  garras.., 

...  mulheres  que  ao  pon- 
tolay»  na  me»  do  reetauranto 

Pd.., 

Aaém  mil  caretas  para 
passar  p  «bâton»  ou... 

...  sacodem  a.  esponja  do 
pó,  entee  de  usá-la,  do  modu 
a  levantar  uma  nuvenT  o  om- 
poar  a  roupa  doa  cavalhei¬ 
ros  . . . 

...travesseiro  cheio  de  mar¬ 
cos  ds  «batoq»  só  porque  «ma- 


</.  ‘  í  4 


Sabe  que  quiabo  tem  edleiof  E  não  s6  quia¬ 
bo;  natig,  pnfmito,  repolho,  braaoli,  espinafvv, 
mtiljw,  tauve,  caslanm  do  Pará,  alho  porro, 
ugitia,  ejjco,  oua,  passas,  AJS 
ameixa  scoç,  aveia,  amtmo 
6  grande, 

Receita  ótlmx  parq  “tirar"  tpctHe  dg  Wlál». 

»•  ralhar  com  eis  nx  bars  dx»  refeições,  Impln-  ... .■ 

w  qae  coma,  dar  a  íhtepdpr  que  o  munda  »caha  a  »» 

w  cia  nao  comer  tudiuho.  nunca  ter  hora  certa  M  H 
fsra  minlglrar-lhe  os  nllmenlos,  enchê-la  dn  raW 

tsremclos  entre  es  refeições,  etc.  So  você  deseje  Seguede-letro 
Unir  o  apitlle  da  criança,  use  qualquer  ym  d»**  .  ■■■,  .■  . ,  i.t 

«»  conselhos. . ’ 

4t 

— - -  Fruía*  esiuioialmante  ricas  em  vitamine 

Ato  flk  C;  laranja,  limdo,  mm  So,  víanea,  niorasiíc. 

.£  ?1  Frutas  osjiccialomto  riças  sm  vitamina 

*u*e*~r  abacate,  ameixa  séca.  Frutas  espeeialmente  n, 


Qtrsn  •MAPAVB”  W  Cortç  bifes  de  aloqtra , 
temperando-os  oom  S*f,  Frlts-os  ua  manteiga 
a<4  dpvrarew  «  rgtlrpTds  4o  fogo,  ritirpondo-o*  uo 
prato  de  **vvir.  Â  paris,  esrts  pequeno*  dado*  de 
miolq  de  pdpj  torre-os  no  forno,  derramando  de- 
pois  por  fiow  um  pauoq  dg  mantqtga  derasílda, 
Corte  em  pedacinho*  alguns  evo*  duros  •  vdria* 
fatias  do  presunto,  í/i4tur«,o*  «  arrume-os  sm 
tõrno  do*  bifes.  Oom  e  qua  vesta  na  frigideira, 
uuuuuM.,  «v».  .  ,.r. _ _  .j.  faqa  um  wélho,  banhando  aom  dgva  a  vinho.  Be¬ 

ças  cpi  pit mina  A:  aVH&a  amarela,  ameixp  sê-  quenle  sssa  mistura  *  ifsrram*-*  «d br*  o*  bifes, 
ca,  figo  etçg,  laranja,  mamão,  moranga,  (apgortna,  . 


domingo 


danqi» ,  p8o  rítlrou  seu  «mn- 
qu|l|age»  antes  do  dormir... 

Ta)vez  «êle»  não  diga  que 
Isso  lhe  desagrada.  Talvez 
nem  meemo  eálba  .  resumir  o 
seu  desagrado  nm  palavras. 
Mae,  o  que  é  eerto,  á  que  «61o» 
observa  essas  notas  dasnfl  na¬ 
dos,  consciente  ou  lnconsolen- 
temente. 


•ULTIMA  MÔDA  EM  N&WaYQRR- 
BUENOS  A(RES  E  PARIS 


Dra.  Helena  de  Maia  BiUencgurt 

Prática  dos  Hosplials  do  Paria  -r  CLINICA  PE  SENHORAS. 
Olsturb.  eoxuols,  Reqrag  qtpjsodqe.  ÇqrritPónte*.  EsteriUd.  Frteaa. 
Bittújh,  elaudujqrsn  çbMldudS'  «te»  Cciuw  R.  BQWAIP  05 
CAHVALHO.  35.  8.*.  LIDO.  iae.  4as.  e  6ae.  tf  às  1?  hs.  T.  S7-0Í38 


D  Of,QB  p’A  B4IAN 4  -v  fpnha  dç  mdIAo,  atf 
•mWwlMW  iw  «wi  frpraneaa  gra¬ 
mas  d*  MjUóflim-ricrweanfgtiiM»,  degola,  um  c doo 
ralado,  um  pause  de  erva  rioqe  e  açúcar  41  gosto, 
tfnrok  em  bojjnho#  longo»,  pmbraHQrog  em  to- 
Ihae  de  èananelra,  4$se-os  na  grelha. 


Pedidos  pelo  Telefone^  49-9191 

Prccisn*sj*  do  Forradores  com'  bastante,  prática 


VESTBDOMs  SPOBT  -  PASSEIO  -  TAKDE  -  NOITE  -  ETC.  -  POR  CK»  10.00 

A  ACADEMIA  ‘<TOUTEMODE,•  -  ExecuUrA  qualquer  molde  aob  medida  doa  lindoa  modelos  publicados  em  FIGURINO  (Emp.  A  NOITE).  Compre  FIGURINO  e  veja  que  isto  é  facil 
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f\  noivado  4  uma  /mo  4o  vida  cheia  do  eonão  «  eneaafs- 
manto.  Berço  do  docoo  iluiõti  o  aUooroo  do  mdratrf* 
lhotot  ooololoo.  Devaneia  om  un  munda  fantéstleo,  onde 
tudo  odo  tsperan çae,  o  onde  impera  o  maio  «uMImo  de 
tedoe  oo  oonllmonloo  —  o  amor.  Mae  /ele  elemo  motivo 
que  arrobara  a  lodao  m  criatura o,  tido  devo,  contudo,  a/ao. 
tddao  totalmente  do  terreno  da  realidade.  Há  ot  compro • 
mloioo  o  ao  obrtgafõee  a  que  todoo  oo  noivo*  oo  fardo  ou- 
foiloo.  M  a- vida  olhada  de  /rente  parece  uma  ameaça  A 
concretização  doo  eeuo  eonão*  de  amor.  Porém,  oo  eegulr- 
deo  oo  noteoo  conttlhot  o  procurardes  adquirir  ao  coisa* 
que  nooooeUortfeo  na  o  caoao  qwo  abaixo  Indlcamoo  vereie 
que  tudo  oo  (orna  maio  /dcit  o  multo  maio  eoondmico. 


QUADRA, 

.  ANTIPATIA 

DEÇCONPIO  QUE  A  SAUDADE 
NAO  GOSTA  DE  TI,  MEU  BEM.. 
—  QUANDO  TU  VENS  ELA  VAI 
QUANDO  TU  VAIS  ELA  VEM... 


,  Provérb 

QUEM  MEU 
DOCA  ADOÇA. 


lo  d  e  h 

FILMO  BEIJA 


o  I  e 

MINHA 


LUIZ  OTÁVIO 


CHAPÉUS  PARA  POIVAS 

Oo  molo  lindo»  o  virlodoo  no 
deloi  vôi  encontrareis  oo 
1 A  JÜRITY" 

IS1  ■  5ETB  DE  SEieMURO  -  111 


lir/AB,  BLUSAS,  VESTIDO»,  RIJOU- 
XSBIAS  artigos  de  frminte 

CASACOS,  MEIAS  E  LEQUES 

"UIVARIA  E  8  A  LERIAS  I0MES” 
Rm  OrvMw,  115  «té  Romalho 
Ofttfio,  38  —  Foao  41-4761 


GRINALDAS 


PASSAGENS  AEREAS  B 

bonfaHa 


MARÍTIMAS 


COROAS  —  MANTILHAS  —  VIU  DE 
NOIVAS  a  RENDAS  FRANCESAS 

R.  7  de  Setembro,  171.  Tcl.  23-2949 


wmm 


LINGIRIK  I  JIRSEY 

Compre  teu  snxovai  LINOERU. 
dlretameme  no  Fibries  A  nu 
*t  Bo lembro.  UI  -  *A  MO 
DERNA"  onde  fu  qualquer  mo 
délo  o  eeu  gOato.  Remetem  oo  pele 
Reembolu  reoUL 


jz  brenha 

jgfd V.  RIO  BRANCO.  & 


BOLSAS  OE  COURO  •  OAOGODILP 
OSMURÇA  •  BOLSAS  OE  SOIfift 
,  40L5AS  OC  9TAASS  *  6W0UTERIE  Q» 
6  ARTIGOS  PARA  PRKENTB 


CAUSAS  DE  CASAMENTO  E 
EDUCAÇÃO  SEXUAL 


TEL  23*823 


CASAMENTOS,  ETC. 

Certldleo,  Certeiro*,  Certificado*? 
Procurações,  Passaportes,  Neta- 
mllaaçíea,  ele  —  J.  SIQUEIRA 
Ae  Marechal  Floriano.  11-1/  and. 
Tel.:  22-3840.  •  DIARIAMENTE 


NOIVAS,  ATENÇAO! 

VtUS  E  GRINALDAS 

Enxoval*  completo*  com  12  pcçai  por  Cr$  750,00 

Enxoval»  para  batludoe  e  comunhão 
■WRnk  Terno»  de  brim  daidc  Cr*  188, Ofl;  cneo- 

mira  desde  Cr*  408,00;  Guarnlçôe»  ds 
,W'  cetim  com  a  peca*,  de*do  Cr*  298,00 


LUNCRE  —  BANQUETE 
Proporciona  ao*  acu*  convldndo» 
o  quo  bd  de  mele  saboroso,  fino 
e  distinto. 

RUA  7  DE  8ETEMBR0,  II* 
RUA  CARIOCA,  10 
TelefoBMi  41-2883  e  22-0(3* 


Dr.  Pedro  de  Albuquerque 

Jlil  mutta  mocinha  cujo  maior  aonho  é  ae  casar  com  homem 
de  posição.  A  »>ln»  Interessa  apense  o  nomo  que  o  Indivíduo  des¬ 
fruto  nn  tiorledado,  para  que  possam  ee  apresonter  como  a  Srn. 
tutano  de  tal. 

A  nutra»  apenas  aprás  ser  cnpòu  de  um  homem  que  use  far¬ 
da,  pouco'  sc  Ibe*  dando  ae  ae  trata  de  um  Indivíduo  do  qualida¬ 
de»  Intrínsecas  poslllVaa  ou  não.  Hòmento  o  continente  é  motivo 
do  sitos  cogitações;  o  conteúdo  não  Importa.  8o  6  da  criatura  da 
elite  ou  do  rliusc  médio,  será  um  oficial  das  nooaaa  fôrças  arma¬ 
do»  o  escnlhtdo.  Mos  nAo  s 6  nas  duo*  clasaes  referido*  hA  moci¬ 
nhas  que  tém  e»sn  maneira  de  encarar  a  casamento:  também  no 
selo  dos  ramados  modestos  da  população,  cia*  existem,  e  comn, 
nniilo  ses,  nAo  dispõem  do  certo*  predicado*  Intelectual*  para 
poder  almrjur  um  oficiai,  voltam  sua*  preferências  par»  um  sól- 
dildn  'ramos  aradiitido,  c;  de  todas  ae  corporações,  a  doe  Fusilei¬ 
ros  Naval»  o  preferida  pela  vlstosldode  de  seu  fardamento.  NAo 
bAo  por  conseguinte,  as  qualidade*  do  soldado  ou  do  oficial  quo 
elas  vAn  procurp  r,  mas  a  beleza  de  seus  uniformes.  Esta»  casam-be 
com  as  roiinns  do  homem,  e'  nAo;  com  êle. 

Fouim  diferença  existo  entre  aa  que  procuram  um  nome  e  ua 
que  prorurnm  um  uniforme,  pAra  ae  casar.  A*  primeiras  querem 
oer  olhada»  como  a  Srn.  do  Doutor  fulano,  do  desembargador  bel¬ 
trano  ou  do  depulado  clerano;  ma*  hA  ainda  ne  que  aesejarlani 
convolur  núpcias  com  marqueses,  príncipes  o  duques,  psra  pode¬ 
rem  lor  os  titulo»  respectivo*,  mnj  cpmo  hoje  o»  remanescentes 
da  nobreza  vi  o  uma  raridade,  quase  sempre  deixam  elas  de  lado 
as  pretensões  nobiliárquica». 

Flnalmenfe,  existem  as  que,  por  desejarem  e  não  poderem, 
por  falta  do '  recantos,  gbzar  uma  vldn  de  luxo.  de  viagens,  pas¬ 
seios  e  conforto,  vestidos  segundo  ns  último»  figurinos  c  perfumes 
■os- mais  rcqu'ntados.  procuram  um  indivíduo  com  boas  reservas 
monetária*;  pura,  dessa  maneira,  poriorem  elos  usufruir  de  tudo 
-aquilo  que  aimcjnm  e  nAo  conseguiriam  de  outra  maneiro.  Serão 
êle»  os  maridos  tnlões-de-chequrs,  de  que  a  sociedade  está  chclu. 

,  A  Educação  SçxuhI  cm  melo  a  tantos  outros  ensinamentos 
de  Inestimável  valor,  mostra  também  todos  èsses  fatos  As  criatu¬ 
ras.  para  que  pela  vUAo  e  compreensão  dele»,  possam,  elas  se  tor¬ 
nar  .capazes  do  tomar,  o  melhòr  rumo,  quanto  &  escolha  do  futuro 
cônjuge,  guiadas  nAo  pelos  motivos  que  rimos  expondo,  mas  pelo 
único  que  dèvp  ser  o  existente,  que  6  a  perfeita  comunhlo  entre 
os  que  desejam  convolar  núpcias,  para  que  bem  maior  possam 
aêr  as  possibilidades  de  uma  vido  conjugal  feliz  «  harmoniosa. 


CRÉDITO  PROGRESSO 

RUA  DA  CARIOCA,  84  —  TELEFONE  22-11(2 

Compre  por  nooso  intermédio  oo  artigo*  do  quo  necenltar  - 


duchesae,  cretone,  atoalhado» 
etamtneo  para  cortina,  linhos  e  fator»,’ 
etc.,  cobertores,  casacos,  malhas,  blusas 
de  U  artigos  em  geral  para  o  Inverno,  e 
grande  quantidade  de  artigos  por  pre¬ 
ços  excepcionais  que  a  NOBREZA  rata 
oferecendo  k  sua  dlattnta  freguesia.  — 
A  NOBREZA  —  URUGUAIANA,  98. 
—  rua  Uruguaiana  n»  98  Tel.:  23-4401 


FRUCTIDORO 


Fruto,  depois  de. sor  semente  humilde  e  flor, 

Na  alia  árvore  nutris  da  vida  amadureço. 
Gosei,  sofri,  —  vivi!  Tenho  no  mesmo  apreço 
O  que  o  toso  me  deu  e  o  que  me  deu  a  dor. 

Venha  o  inverno,  depois  do  outono  benfeitor  l 
Felis  porque  nasci,  fells  porque  envelheço,  \ 
Hei  de  ter  no  meu  fim  a  glória  do  começo:  \ 
Não  me  verão  chorar  na  dia  em  que  me  for.  ' 

Não  me  amedrontas,  morte  !  O  teu  apelo  escuto, 
Conto  sem  mágua  os  sóes  que  me  acero  a»*i  de  ti, 
E  sem  tremer  à  porta  ouço  o  teu  passo  astuto. 

Leva-me  l  Após  a  luta,  o  sono  me  sorri  : 
Cairei,  beijando  o  galho  em  que  fui  flor  e  fruto, 
Bendisendo  a  rasão  em  que  amadureci  / 


Compram-te  prataria*,  porcela¬ 
na*.  cristal*,  pintura.  Jóias,  mar¬ 
fim,  pêsot  para  papéis  e  móvel* 
dc  jacarandá  —  Paga-se  •  valor 
d*  antiguidade.  CABA  ANGLO 
AMERICANA,  ANTIGUIDADES, 
LIMITADA 

Ru*  da  Afiembléia,  73 
Tel.:  22-9664 


Só  na  A  NOBREZA 


ItUiSOtlf  iSOti 
fSUMMCOirtKé 
WICUIMOO 


DECORAÇÕES  MODERNAS 


GRAVATAS 

Para  o  Noivo:  "LIMATORREB' 
tem  as  mala  lindas  gravatas  para 
o  civil  c  religioso. 
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CONFORTO  -  DISTINÇÃO  -  ECONOMIA  I 

TeeMai  pira  cortina  estofo  —  Tapetes  —  Grsnd*  variedade 
nacional*  o  estrangeiras 

VENDAS  A  PRAZO  -  ORÇAMENTOS  SEM  COMPROMISSO 
RUA  SETE  DE  SETEMBRO,  171  —  TEL.:  (3-3002 


O^SSS 

LUXO 

J.  CESAB  DUARTE 
Ar.  lepacabana,  8(3  —  sobreloja 
•  Fone'  37-0114 


V  O  PLANO  DE  VENDA  DO 


PUCK 

Armações 

alemãs 


OLAVO  BILAC 


ATO  DE  LEGÍTIMA  DEFESA  I 

COMPRAR  A  CREDITO  PELO 

“CREDENGURIO”  de  r5?  aJWrÜüOJOL’ 


BOLOS  ARTÍSTICOS 
DÔCES  FINOS 

Mnie.  .MARIA  \ 

ACEITA  ALUNAS 
E  ENCOMENDAS- 

Tef.  28-7231 


.Aparelhei  de  Jantar,  Chá  e  Café;  Baterias  de  Alumínio,  etc. 
■o  grande  estoque  de  objetos,  de  odòrno,  nos  mato  Tartsdoi 
estilos,  e  utanaülos  domésticos,  a  preço*  vérdadelramente  ex¬ 
cepcionais,  pois  entáo  nos  procure  e  verifique  as  VANTAGENS 
DQ .  BAZAR  ALMEIDA,  bem  no  ceraçao  do  Engenho  de 
Dentro..  Avenida  Amaro.  Cavalcanti,  1949  a'  1953.  TçL  2B-2S8L 


O  melhor 

guarda-chuva  portátil 
O  ARCO  IRIS  -  Assembléia,  77 


e(q.  da  7  de  Sefembro 


—  A  mulher  de  pescoço  longo  a  del¬ 
gado,  bem  oomo  aa  de  roa  to  comprido, 
devem  evitar  o  decote  om  «V*.  Uma  li¬ 
nha  mais  alta  e  o  decote  redoiido  n  o 
aconselhado.  Os  aJabote»  tambcpi  dl*- 
forçam  a  delgacez  do  rosto  e  pescoço. 

—  NSo  deixo  dc  repregar  os  botões 
dos  vestidos  que  vêm  da  costureira, 


—  Use  aòmente  três  gotas  do  um  bom 

perfume;  é  o  suficiente  para  ' perfumar 
uma  mulher.  J  •  • 

—  Evite  o  u*o  de  perfume,  quando 


—  Traga  sempre  a  carteira  de  Identi¬ 
dade  em  acu  poder. 

—  Ao  noivo  compete  dias  depois  do 

casamento,  levar  a  sua  espósa  a  um 
eartórlo,  e  dolxar  a  sua  nova  llrma, 
Isto  ê,  a  firma  que  passará  a  adotar  do*, 
pola  do  casada.  . 


fór  visitar  doentes.  1  ' 

—  Quando  no  eniprêgo  do  irouge*  * 
do  «batons  para  cumprimento  de  sua 
«maquIUages  faça-o  -  com  sobriedade. 


•  DOBRAVEL 
*  INDEFORMAVEl 
*  VENTILADO 

MÉtTOJS  A  VISTA  E  A  PRAZO 


üirtco  colchão  nacional  patenteado 


Um  processo  original  na 
febncacáo  de  alianças, 
tdèelizado  e  realizado 

EM  NOSSA  FABRICA- 
^  OE  JÓIAS. 


Vendemos  ótimas  máquinas  de  cos¬ 
tura,  novas,  c/10  anoa  de  Garanti*. 
Entrada:  CrS  200,00  e  mensalidades  de 
Cr(  200,00.  RUY  MAFRA  A  IRMÃO 
—  Rua  Arlstldes  Lobo,  134.  Tel. 
28-7Õ47  —  Bondes  Estrela  e  Santa 
Alexandrina  à  poria. 


PA/*; 


A  GUERRA  DE  CADA  DIA 


IAS  DE  REAL  VALOR 


OUVIDOR.  9f 


aos  peia  esquina  em  quo  eu  e  outros  retardatúrtoa  esperávamos 
condução  para  a. cidade.  Havia  uma  certa  irritação  em  todo»  os 
semblantes  —  irritação  quo  se  agravava  cada  vec  que  um  coleti - 
uo  passava  velosmont»,  jevando  evo  sen  inferior  uma  infinldado 
de  pessoas  espremidas  mas  falUce,  rumo  a  cidade. 

A  penhora  gorda  ao  mo»  lado  mastigou  um  ” mal  educado;’* 
para  o  motorista  do  ônibus  que  passou  raspando  ao  melo  /fo,  as- 
sustadoramente.  Jogando  poeira  em.  oima  da  gente.  Um  euvclhel- 
to,  magro  e  esguio,  que  carregava  uma  vallso  do  pano-couro,  le¬ 
vantou  a  voa  para  lançar  um  protesto  contra  a  Prefeitura,  que 
permitia  o  acúmulo  do  lixo  o  pó  pelas  ruas  —  quando  fodoe  fl- 

d  custa,  na- 

presentes, 
tendo  um 


VAI  VIAJAR? 

VISITE 

A  MALA 
CARIOCA 

ALf  ENCONTRARA*  A 
MALA  QUE  LHE  CONVEM 

RUA  DA  CARIOCA,  13 


GELADEIRAS 

WEBTINGHOUSE  fl  pés  1.300,00  /IS  i  ' 

UKOSLEY  -  ...  7  pes  1.800,00  ^  . 

O.  E.  .  8.  pés  e/LUxo  1.900,01)  ujfifi  J 

PHILCO  .  ....  9  pés  "  1.700,00 

BOT  POINT  ..  8  pés  1.700,00  •  > 

NORGE  .  .....  8  pés  1.700,00  |BM  [ 

COM  6  ANOS  DE  GARANTIA 
Dando  spenes  a  entrada  tnenclonada.  o.  .  j|[ 

9r.  (a)  terá  imedlatamente  sua  geladeira  yjy  ■ 

em  casa.  Ests  è  a  oferta  sensacional  da 

A  INSTALADORA 

Bua  Uruguaia  »  rti.  148  -  ISO.  —  Talelona  20-4430 


permtíta  o  acúmulo  de  lixo  a  pó  pelas  ,  „ 

unam  conhecimento  do  que.  haviam  chegada  cinte  e  tantos  canil. 
nhoes  coletores  moderníssimos,  vindos  da  Europa 
turalmente,  do  bolso  doa  contribuinte». 

A  observação  /oi  dovldamento  ■considerada  pelos 
que  logo  passaram  a  analisar  a  situação  geral  do  pais, 
rapaiote  de  seus  ofníc  anos  contados  que  saira  oom  a  prima,  para 
coloca-la  «ttm  bondo,  mais  ou  menos  As  nove  e  meta  da  noite, 
quando  . /óra  abordado  por  dois  “tiras",  quo  o  ameaçaram  de 
prisão  porque  estava  se  portando  rio  maneira  inconveniente", 
ale  ficara  muito  assustado,  principalmcnte  porquo  ora  uma  infâ¬ 
mia,  e  fôra  preoiso  dizer  que  seu  pai  era  o  deputado  fulano  do 
tal  para  quo  os  rapazes  so  acalmassom  e  fóssem  Imedlatamente 
prender  um  casal  do  velhinhos,  quo  passava  no  momento,  sob  a 
acusação  de  que  conspiravam  eonfra  o  regime. 

Os  ônibus  continuavam  passando  lotadlsslmos  e  a  inquieta- 
çdo,  nnfe  o  adiantado  da  hora  e  a  ameaça  de  perder  o  "ponto", 
ia  aumentando  gradativamento.  o  causando  um  mal-estar  ferrtvet. 
Duas  ou  ir/s  moças  quo  sc  encontravam  mais  ou  monos  «a  me¬ 
tade  da  fila,  começaram  a  lançar  certos  olhares  para  os  moto¬ 
ristas  dos  carros  particulares  que  passavam,  e  não  demorou  mul- 
to,  que  um  rabo  do  peixe  autêntica  parasse  súbitamente  o  o  las, 
orgulhosamente,  se  Jogassem  para  o  seu  interior,  luxuoso,  não 
sem  sorrir  para  nós,  miseráveis  componentes  de  uma  fila,  plebeus 
terrivoís,  nada  mais  do  quo  isso. 

Uma  senhora  de  cabeça  comptetamento'  brarica  murmurou 
entre  os  dentes  que  aquilo  era.  uma  afronta  lerrival  o  quo  decla¬ 
mes  inuadlr  o  carro,  obrigando  “aquelas  sertgaitas"  a  voltarem 
para  os  seus  lugares  na  fila.  Buccdcu  que  umq  voz  indisíínpuitiel 
saiu  com  um  "eu,  elnt",  e  as  risadas  que  se  scgulraih  jogaram 
por  terra  completamonte  qualquer  possibilidade  da  idijla  da  ve¬ 
lhinha  vlnpar. 

Subitamente,  e  como  por  mlíajre,  surgiu  um  lotação  de  unia 
das  ruas  transversais,  naturalmenta  saindo  da  garagem,  completa- 
mente  vario.  Alguém  da  fila  apontou  para  o  oarro  e  fez  o  clifsst- 
co  sinal  de  parada.  Jmçdlatumcnto,  a  fila  se  desfez  e  sessenta 
pessoas  sc  Jogaram  contra,  a  porta  do  miaro-Ónibus  de  dezesseis 
lugares.  Urros,  gritos,  imprecações  e  descomposturas  subiram  ao 
dr.  A  senhora  gorda  de  vestido  de  listras  foi  Jogada  oomo  peteca 
para  o  lado  do  melo  fio.  O  homem  que  carregava  a  valise  de 
pano-couro  foi  suspenso  no  ar  e  atirado  sôbrS  o  " capot do  lota¬ 
ção.  Alguém  gritou  "me  acndal"  e  uma  voa  esganiçada  fez  uma 
rápida  referência,  de  caráter  particular,  sábre  os  ancestrais  da¬ 
queles  que  lutavam  para  entrar  no  ooleftvo.  Finalmente,  depois 
d»  dez  minutos  do  luta,  o  micro-dnibus  arrancou,  deixando  cair 
ainda  pela  rua  restos  do  ■  bolsas,  pedaços  de  vestldqs 'e  .paletós. 
Ho  asfalto  úmido  alguns  cadáveres,  nas  mais ■  grotescas  posições, 
provavam  a  dureza  âh  batalha.  Feridos  gemiam,' A  espera  do 
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Na  S.s  feira  retrasada,  focalizamos  a  fidelidade  reciproca. 
Hoje,  veremos  os  outros  três  direitos  e  deveros  comuns  a  ambos 
os  cônjuges:  vida  era  comum,  no  domicilio  conjugal;  mútua  assis¬ 
tência;  e  sustento,  guarda  e  educaçBo  dos  filhos. 

|  A  vida,  ent  comum,  no  domicilio  conjugal.  Isto  é,.  sob  o  me»- 
mo  teto,  6  uma  òbrigaçAo  que  nasce  dií  própria  natureza  do  casa¬ 
mento;  «porque,  tendo  êsto  por  fim  a  união  sexual,  do  modo  a  se¬ 
rem  duos  la'  ciarne  una,  impõe-»©  quo  os  cônjuges  vivam,  não  só 
debaixo-  do  mesmo  teto,  mas  principalmcnte  in  eodoro  thoro, 
cumprindo  o  debito  cohjugBJ,  segundo  a  terminologia  tão  precisa 
o  expressiva  do  direito  canônicos  (CUNHA  GONÇALVES,  obr. 
clt,  pág.  786).  ‘  I  , 

O  lor  é  o  templo  que  abriga  a  família.  Ao  marido  compete  es- 
ooUiô-lo.po»  domicilio  aeu  e  da  família  (Cód.  Civil,  art.  289,  Hf). 

Em  noMó  -dlrèlto  -nXô  hA  ainda  açBo  especial  contra  os  viola¬ 
dora*  dês  te  .dever  conjugal.  A  nossa  lei  só  admite  sanções  Ind  tro¬ 
tas.  Uma  ó  a  que  motiva  o  desquite  era  favor  do  cônjugo  abando¬ 
nado,  e  Isso  mesmo  quando  se  trata  de  abandono  voluntário,  du¬ 
rante  dois  ou  mala  anos  contínuos  (C.  C.,  art  817,  TV).  Ontra  tem 
cabimento  quando  é ;  a  mnlber  quem  abandona  a  habitação  con¬ 
jugal,  sem  justo  motivo,  falta  essa  que  faz  cessar  para  o  marido 
a  obrigação  de  sustentá-la.  (C.  a,  art.  284).  Fora  dai,  a  lei  não 
Intervém,  pôsto  que  ninguém  pode  ser  forçado  m  regressar  ao  lar 
do  qúol  desertou. 

A  mútua  assistência  i  o  último  dos  deveres  recíprocos  dos 
cônjuges.  Ele  não  se  limita,  oomo  A  primeira  vista  parece,  aos 
cuidados  pessoais  nas  enfermidades.  Vai  multo  além.  Compreen¬ 
de,  também,  afirma  o  douto  CLÓVIS  BEVILAQUA,  o  «ocorro  na 
desventura,  o  apôlo  na  adversidade,  e  o  auxilio  constante  emstd- 
das  as  vicissitudes  da  existência  (Cód.  Civil  dos  Estados  Unidos 
do  Brasil  Comentado,  voL  D,  pág.  109,  7.»  edição). 

Aqueles  que  se  casam  assim  o  fazem  conhecendo  os  proble¬ 
mas  futuros  que  Irão  enfrentar.  O  sustento  da  família  é  um  dêles. 
Se  bem  que  em  principio  eesa  obrigação  recaia  aóbre  o  marido, 
pode  a  mulher  ser  chamada  s  deoempenhar  tal  função,  desde  quo 
tenha  recursos  próprios  e  não  possa  seu  esposo  obtê-lo»  para  êsse 
fim,  seja  por  incapacidade  física  ou  qualquer  outro  mottvo  plau¬ 
sível. 

O  devor  de  sustentar,  guardar  e  educar  o*  filhos  6  diferente 
dos  anteriores.  B  a  obrigação  quo  ambos  os  cônjuges  têm  de  dai 
moradia  e  alimento  aos  filhos,  vesti-los,  fornecer-lhes  remédios  e 
assistência  médica;  acolhê-los  em  coso,  sob  vlgUAnela  e  amparo: 
dirigir-lhe  os  passos,  aoonselhá-los  e  Instrui-los,  enfim,  prepsrtL 
los  para  a  vida.  (  •  •  K 
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DR.  PEDRO  DE  ALBUQUERQUE 

DOENÇAS  SEXUAIS  E  URINARIAS 
RUA  DO  ROSÁRIO,  98  —  DE  13  AS  18  HORAS 


DR.  AUGUSTO  LINHARES 

ABIZ  E  GARGANTA  —  Rua  México  n.  98  -  8.*  andar, 
la*:  —  D*s  9  ás  11  —  i«  ài.  18  horas  -  TeL  22-0518. 


ELPIDIO  C.  DE  SOUZA 

R.  CARMO,  88  —  D 
-TEL.  42-8212  DAS  18  AS  17  HS,' 
(RECADOS  COM  A  SECRETARIA) 


MASSAGISTA  DIPLOM. 

F.  BRUNS  —  Rua  Aittonlo  Vieira,  22,  apL*  481 
-  Tel.  87-7756  - 


Máquinas  de  costura  -  Compra-se 

r-c-^,’íl3í‘n.ns  SINGER,  alfa.  qualquer  tipo,  PFAFF,  AJOUR, 
ESQUERDA.  Paga-se  até  o  justo  valor  e  no  nto  da  compra. 

Seio  DEPlSA’,PlM.tCl':  32'1066‘  CASA  IRENE  -  nüA 


REUMATISMO  -  ARTRITE  -  CIATICA  -  NEVRALGIAS 

lndol6r.  Sem  InJeçSet,  operações,  pelo  FA¬ 
MOSO  MÉTODO  MONTANARJ,  MUNDIALMENTE  CONSAGRAUU 

CLINICAS  RR  O  NT  AN  AR  I 

Slo  Peulo:  R.  B.  Lul*.  258-Fonei  84-8717.  —  Rio  ds  Jandros 
K.  Senador  Vergueiro,  2(8  -  Fone:  28-3378 
(Solicitem  peto  Correio  grátis  folheto) 

Diretor  clínico:  Dr.  R.  LOMONOCO 


preesomento  consagrado  em  M,  pois  a  aorte  doa  filho»  não  Dode 
«cor  á  mercê  da»  consciência*  paternas,  que  ntan  sempre  são 
ms.  E  foi  encarando  êsse*  casos  excepcionais  quo  o  Estado  ins¬ 
tituiu  a  sanção  logaL  Assim,  o  pal,  ou  mão,  que  deixar  de  cuiu- 
Prtr  o»  deveres  paternos  6  destituído  do  pátrio  poder  (C.  C,  arte. 

O  direito  de  criar,  educar  e  guardar  os  filhos,  como  atributo 
do  pátrio  poder,  enalna  o  Insigne  CARVALHO  SANTOS,  compete 
ao  pal,  e  sômento  em  soa  falte,  ã  mãe,  mos  o  dever  ó  de  amhoe, 
razão  pela  qual  se  o  pal  não  tem  recursos  para  se  desembaraçar 
dê«se  dever,  para  exercer  êsse  direito,  6  dever  da  mulher  contri- 
buir  oom  seus  recursos  proprlos,  que  por  acaso  nossua  im 
(Cód.  Clril  Brasileiro  Interpretado,  vol.  A1,  pé5.  P8ss, 


A  Fábrica  de  Joias  "Esser  Hda."  á  Praça  ona»  d*  Junho.  15- 
L .  tel.;  43-4176  (antiga  Av  Presidente  Varga» i.  2.139-I.*,  tel  • 
43-4176  vende:  om  relógio  oom  pulseira  de  ouro  18  k,  garanüao 
pare  senhora,  por  1  8*0  cruzeiros;  1  anel  de  ouro  t  platina  *  *n- 
Ibante  para  senhora  por  480  cruzeiro*;  l  reloglo  de  ouro  para  Ho¬ 
mero  18  quilates,  garantido  por1  680  cruzeiros;  anrli  d*  gnu  desde 
MK)  cruzeiros  Conserte-se  e  (as-se  sob  encomenda  qualquer  lota  de 
osro  ou  platina  F*bricam-*e  •  jóiaa  em  geral.  especUlmente  oola- 
*"  J[e.  oar»>  PM*  éone  preços.'  Preço  mptri»!  para  depóeltoi  ■  re- 


ANONCIOS  PARA  ESTA  SEÇAO  , 

Procuror  o  SR.  WASHINGTON  TORRES  DA  CUNHA 
Fones:  48-1234,  das  8  às  9  e  23-0365  de  1 1  às  17  hs. 
23*1910  —  Ramal  59  —  das  17  às  18  horas 
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a  t»  meo  in 


JOALHERIA  VILLAR 

32  .  Uruguaiana  •  32 


JOALHERIA  VlLLARj 

J2  —  URUGUAIANA  —  31  I 
TELEFONE  72-306» 


FARINHA  VITAMINA  alÍoeaNlto 

VITAMINAS,  H1DRATOS  DE  CARBONO,  PROTEÍNAS 
F  SAIS  MINERAIS.  CAIXA  POSTAL,  1249  —  RIO 


JtòA  PO  SENADO,  m  *  EO/ft  J2-6/// 


MÉDICOS,  MASSAGISTAS  E  CLINICAS 
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